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ADVERTÊNCIA 



Heíligi alguns estudos históricos para o Jornal do Çom^ 
inercio, do Kio de Janeiro. Publicados nasuasecçSo litte- 
raria, tuo manifesto favor obtiveram do publico, que á 
pedido de numerosos amigos resolvi formar com elles, e 
com vários, idênticos o inéditos ensaios, o volume que ora 
vai confiado aos prelos. 

Foi meu intento n'estes trabalhos separar a historia da 

legenda, que em muitos escriptos estimados se confundem, 

-# pois illudem os leitores, dando-lhos noticias falsas dos 

acontecimentos e dos homens celebres que tem apparecido 

«a scena do mundo. 

Quasi que n5o apparece vulto saliente e nem successo 
notável na historia antiga ou moderna, que se nSo enfeite, 
ou scnuo infeccione com legendas inventadas pelo vulgo, 
imaginadas pelos poetas, e espalhadas pelos chronistas o 
historiadores em demasia crédulos, e pouco escrupulosos, 
quo as acceitara sem averiguar os factos com o critério, 
que exigem as leis da verdadeira historia, que nS,o é ro- 
mance, mas a primeira das sciencias moraes e politicas. 
Nao será. tim serviço prestado á instrucçâo do povo 
publicar esto livro destinado a esclarecer a historia, res- 
g>atando-a das maculas que lhe introduzio também falso 
espirito patriótico, suscitada a sou turno pelos raptos do 
phantasia? 
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Lucrécia Borgia 



Não escapam os personagens celebres, que 
figuraramemseuterapo,á historia e á legenda, 
quaesquer que sejam seus intuitos e seus 
actos. A primeira toma a seu cargo repro- 
duzir-Ihes fielmente a physionomia ; revê- 
lar-lhes, com exactidão, as qualidades ; pho« 
tographar-lhes, ao vivo, os caracteres ; pres- 
tar-lhes, na narração dos successos, movi- 
mento, alma e vida, para que se gravem em 
paginas duradouras de livros e se guardem 
indeléveis na memoria e tradições doí^ ho- 
mens. A legenda, que ó fructo particular da 
imaginação, e género especial de poesia, queo 
povo prefere por que mais lhe agraia, que o 
povo acredita por que não tem tempo de estu- 
dar a historia, pôde realçar a verdade cota ac- 
cessorios de ficção,mas não deve falsificar ca- 
racteres, inventar situações, e nem impro- 
visar extravagâncias que transformam a 
verdade, e alteram o sentir exacta dos per- 
sonagens, e a apreciação dos acontecia": ?ííIos 
verificados. Os traços ^^eraes do painel 
cumpre sejam conformes á consciência his- 
tórica, embora se espalhem tons suaves que 
captivem'na colorido delicado que interesse, 
sensibilidade que commova. Ora a verdade, 
mas não mente a Musa. 

E' a historia um juizo severo e imparcial, 
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ataviada e inventiva é a legenda. Aquella 
instrae, raoralísa, constitue vero sacerdooio; 
a legenda inspira o romance e o drama, 
que amenisam as horas do descanso e do 
tédio . 

Shakspeare nas suas tragedias históricas; 
Walter Scott nos seus romances peregrinos, 
comprehenderam honrosa e largamente sua 
missão. Um oi outro discipulo seguio-lhes o 
exemplo. Agradecem-lhes as lettras applau- 
dindo-os e cncomiando-os. 

Sao poetas que completam o historiador, 
addicíonando a seus quadros verdadeiras mi- 
nudencias, circumstancias, episódios que illu- 
minam os factos o as figuras, bam que de 
ficção, mas quo respeitam a verdade histó- 
rica. Traçam, assim, o circulo e as attribui- 
ções da legenda, não a convertendo em ins- 
trumento de enganos e de erros, com que 
se corrompa o espirito de que na acredita no 
que está escripto nos livros. 

Entre os vultos que se tem celebrisado nos 
annaes históricos, nota-se um, que se acha 
de todo transfigurado na legenda, e pois nas 
composições dos poetas . Referimo-nos a Lu- 
crécia Birg^a, D'ella passamos a tratar, no 
propósito de rehabilitar-lhe as qualidades, e 
pintal-a como foi na realidade . Víctima mais 
que ninguém, passa falsamente por uma 
Messalina, uma Theodora^ uma creatura 
monstruosa . 

Lôde, prescrutai, investigai, porém, os an- 
naes, as chronicas, as historiai, os documen- 
tos, os libellos publicados a respeito, as cor- 
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respondencias diplciDaticas da época, e co- 
nhecereis que mais da imaginação que da 
realidade, mais da ficção que da historia, é a 
Lucrécia Borgia dos dramas e dos roman- 
ces. 

Victor Hugo, particularmente, inventou, 
phantasiou uma Lucrécia Borgia, que nao é 
a da historia . 

Porque razão, ó poeta, não bordastes a tela 
que o génio vos inspirava, com uns nomes 
de fantasia, como são todo, òs careicteres e 
situações do vosso drama ? 

Para que emprestastes a vossos sonhos 
dourados figuras históricas, que não conhe- 
ceis ? Mereçam embora elogios os raptos 
arrojados de vossa imaginação, certo é que 
tanto calumniastcs a memoria de Lucrécia 
como adulterastes a verdade histórica. 

Não ha duvida que nos archivos pubhcos 
de varias nações, nos libslios do tempo, nas 
memorias escriptas pelos inimigos da fa- 
milia dos Borgias, e que se pubhcaram em 
Roma e Florença, logo após a morte do Papa 
Alexandre VI, muitos crimes e attentados se 
attribuem ao Pontifico e particularmente a 
seu filho César Borgia. Tornar responsáveis 
dellc aos demais membros da família, como 
Lucrécia o o Geral dos jesuitas Borgia, 
alias estimados por suas qualidades, constituo 
clamorosa injustiça. 

Dividida em pequenos estados independeu- 
tes, durante os séculos XV e XVI, curvados 
sob o jugo de déspotas autónomos, ou de 
estrangeiros invasores, desgraçadíssima era 
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a situação da Itália, obrigada constante o 
dolorosamente a presenciar horriveis atten- 
tados ; razão, todavia, não ha para pensar-so 
que na desmoralisaçào qiiasi geral não luzis* 
sem virtudes ; quo entre os conddotieris e 
tyrannos ferozes não raiassem alguns cara- 
cteres nobres . 

Para conseguir nos30 intuito, demorar- 
nos-hemos cm considerações históricas, que 
illuslrem melhoro episodio, que tomamos â 
p3Íto reproduzir c:)m o verdadeiro colorido. 

Que era Lucrécia Borgia uma formosura, 
de porte elevado, esbelto o elegante, provia- 
maram-na Lourenço Pucci, embaixador do 
Florença em Romã, Zamboto de Veneza 
em Ferrara, Cagnolo do Parma, e outros 
muitos agentes diplmiaticos ou secretos da 
época, o que a conheceram. Que se adorna- 
va com muito gosto ; cobria-se com muitas 
jóias preciosas ; pintava com demasiado 
cuidado o rosto, os lábios, o 5 olhos, e as mãos ; 
mudava a cor dos cabellos que a natureza 
lho dóra pretos, conver tendo-os em louros^ 
(juasi fios de ouro, por mçfios de cosméticos, 
ingredientes e específicos ; nenhuma duvida 
resta como o affirmam testemunhos da 
ópoca. Que ora inteUigerUo, espirituosa, jo- 
vial c interessante na conversação e no trato, 
apregoam ogualmente em suas memorias 
todo 5 os que penetraram nos paços do Vati- 
cano, ou nos castellos dos duques de Ferrara» 

Filha natural de Alexandre Borgia antes 
que ello fosso nomeado Cardeal e elevado á 
thiara pontifícia com o noaie de Alexan^ 
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dre VI ; educada com todo o mimo e primor, 
concentrava Lucrécia Borgia em sua pessoa 
a belleza physica da mãe, a vagabunda Van- 
noza, Romana do Transtevere, e a perspicá- 
cia e finura do pai, que nascera em Hespa- 
nha, descendente da raça mesclada de Godo 
e Mouro. 

Táo miúdas noticias nos chegam no tocaa- 
te á sua vida, que até sabemos hoje o nome 
do alchimista que lhe preparava em Roma as 
diíTerentes receitas afira de se colorir, per- 
fumar e banhar : chamava-se Giovanni Ma- 
rinelli. 

Segundo os costumes do tempo e das prin- 
cezas, que em princezaconveitía-se logo a 
íilha de um Cardeal o Cardeal que cingio 
depois a Coroa de Chefe do Catholicismo, 
contava Lucrécia apenas doze annos, ejá 
tratava a famiha de casal-a com um fidalgo 
hespanhol de nome D. João de Centelles. 
Antes que ella se unisse ao marido, o apenas 
decorrido um anno, conseguioseu pai annu- 
lar os contractos nupciaes,econsorcial-a com 
Gaspar Procida, conde de Averia, que lhe 
pareceu genro mais apropriado a seus planos 
ambiciosos* Egualmente infeliz foi, porém, 
o segundo noivo. Rasteava então a edado de 
Lucrécia pelos quatorze annos. 

Bem não haviam passado seis mezes, e já 
Alexandre Borgia desfazia as escripturas, 
declarável nuUas as núpcias ajustadas, o unia 
Lucrécia a João Sforza, senhor de Pezaro, 
effectuando com grande pompa as cerenio- 
nias religiosas no palácio de Santa Maria, 
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em Pórtico, e entregando a então ao marido. 

Era ainda simples Cardeal Alexandre 
Borgia, mas a ambição politica jà o in- 
spirava, e, pois, pretendia crescar na impor- 
tância S03ial do genro que escolhera. 

Viviam felizes, contentes o como ennamo- 
rados os esposos, quando Alexandre Borgia 
foi eleito Pcipa o assontou-se na cadeira de S. 
Pedro. Veriílcaram-se, então, invasões fran- 
cezas em Itália ; interesses levantaram uns 
contra outros os famosos condotiéris que 
dominavam nos diíTerentes estados, appel- 
lidados quer republicas quer ducados e prin- 
cipados. Visava mais alto Alexandre VI, 
tomava sua politica novas orientações. O que 
contentava o Cardeal não bastava agora ao 
Pontífice . 

Não era possível desapossar Sforza do seu 
estado do Pezaro, annexara terra aos domí- 
nios de César Borgia, o filho querido? Não 
era César o melhor cabo do guerra da occa- 
sião, chefe temerário, arrojado, violento, dés- 
pota, cruel e feroz, terror de Roma e da 
Itália ? Qae importava que fosse accusado 
de crimes hediondos, de assassinatos atrozes 
e até da morte do irmlo, o Duque do Gandral 
Não era a filha, instrumento, também, do sua 
politica, uma carta do jogar nas partidas que 
tratava o Papa com os potentados Italianos ? 

Para que lhe servia o genro Sforza, mes- 
quinha influencia social, caracter^indeciso*e 
fraco I 

Ideou hvrar S3 d'elle e não perdeu templo 
na execução. Foi Sforza intimado para assi- 
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gnar termo, sob juramento de que era impo- 
tente, e que virgem se conservava Lucrécia. 
Submetteu-se Sforza, para salvar a vida. 
Evadio-se, todavia, de Roma, e procurou 
asylo em Milão. Dahi protestou por escripto 
contra as declarações a que tinha sido com- 
pellido, e accusou o Papa e o filho César de 
sinistras intenções a respeito de Lucrécia. 
Começa então a propalar-so boatos terríveis 
a respeito de relações intimas com o pai e o 
irmão, e pois a inventar-se lendas e contos 
no tocante á familia inteira dos Borgias* 

Ao passo que César Borgia invadia Peza- 
ro, e occupava a cidade, annexando-a a suas 
posses, declarava o Papa nuUo o casamento 
de Lucrécia, e consorciava-a com Affonso 
de Vecelio, sobrinho do rei de Nápoles, Af- 
fonso II, cuja alliança politica lhe convinha 
no momento. 

Teria Affonso então a mesma edade, pouco 
mais ou menos, que Lucrécia, cerca de dez- 
oito annos. Cavalheiro gentil, foi adorado por 
Lucrécia, e como dous loucos de amor residi- 
am os jovens esposos no seio pomposo do 
Vaticano, onde o Papa folgava de reunir a 
familia Borgia. 

Observou, porém, César, gue o pai co- 
meçava a affeiçoar-se demasiadamente ao 
ultimo cunhado. Não lhe sorriam aos proje- 
ctos pohticos rivalidades na influencia que 
lhe interessava exercer plena e absoluta 
sobre o animo do Papa. Resolveu tirar a 
vida a Affonôo, como praticara com o irmão, 
o Duque de Gandra, arredando do Vaticano 
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qualquer concurrente ao favor paterno. Pre- 
parou-ihe ciladas, mas o joven príncipe 
que era desconfiado, partio uma noite de 
Roma em segredo e inopinadamente e refu- 
giou-se em Nápoles. 

Sentiram-se magoados o Papa e Lucrécia. 
Estimavam, e adoravam ambos Affonso de 
Vecelio. Que fazer, porém, contra César? 
Lembrou-se o Papa do um expediente. No- 
meou a Lucrécia governadora de Spoleto, e 
aconselliou-a apartir, tomar conta do Estado, 
chamar o marido para a sua companhia, e 
viver com elle em socego, longe das vistas 
de César, 

Não prova este procedimento do Papa que 
elle como pai estimava a filha ? 

Obedeceu-lhe Lucrécia : em Folingo foi 
encontrai a Affonso de Vecelio. Na solidão 
dos bosques, e em amores campestres desli- 
savam os dias de vida, tranquillos e conten- 
tes, quando enganado o Papa pelo filho 
pensou que os horizontes estavam serenados, 
e mandou-lhes dizer que Voltassem para 
Roma, desassombrados de sustos. 

De feito, em Roma não deixou César esca- 
par o menor indicio de indisposição ou de 
despeito ; mostrava-se agradável á irmã e ao 
cunhado, e tudo parecia correr ás mil mara- 
vilhas. 

Uma noite, porém, na própria praça de 
S.^ Pedro, ao subir as escadas do Vaticano, 
fóí Affonso assaltado por dous sicários. De - 
fendendo-S8 briosamente e gritando por soe- 
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corro, acuJiram-Ihe os guardas do palácio e 
afugentaram os assassinos. 

Mas Atlbnso recebera três graves punha- 
ladas, e foi preciso carregal-o aos braços 
para o Vaticano. Seria mandante do crime 
César Borgia? Seus antecedentes o denuncia- 
vam. O próprio Papa acreditou-o, e tomou 
providencias cercando de guardas os apo- 
sentos de AíTonso e de Lucrécia, e prohibindo 
a César de penetrar no palácio. 

Náo ousou, todavia, ordenar inquirições, 
para descobrir 03 autores do attentado. Quan- 
do se verificasse ter sido César, como punil-o ? 
Os cuidados de Lucrécia, a sciencia dos facul- 
tativos restabeleciam as forças e curavam as 
feridas da victima. O Papa visitava-o con- 
stantemente. Lucrécia não lhe abandonava 
o leito. 

César Borgia, porém, nSo dormia e nem 
renunciava aseus projectos. Um dia penetrou 
subitamente no Vaticano, dirigio-se aos apo- 
sentos onde repousava AíTonso que já entrava 
em franca e auspiciosa convalescencia. Não 
o viram os guardas bem que elle fosse acom- 
panhado por um sicário. Estava Aííonso dei- 
tado e sentados a seu lado o Papa e Lucrécia. 
Salta o sicário sobre o enfermo, enterra- 
lhe o punhal no coração, no ventre, nas 
faces, e no craneo. Jorra o sangue por cima 
do leito, borrifa as togas do Pontifico o as 
vestes da filha que gritaram horrorisados, 
pedindo soccorro César e o assassino abando- 
naram porém livremente o Vaticano sem que 
fossem perseguidos. 
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Sepultou-se Affonso. Alexandre VI cahío 
como em prostração mental, sem nada ousar 
fazer, sem nada providenciar. Tinha medo do 
filho, não ousava arcar com elie, Lucrécia 
amaldiçoou o irmão, exprobou ao pai suas 
fraquezas e covardia .. César, porém, trium- 
phára. O attentado ficou impune, e augmen- 
tou-lhe até a importância em Roma e na 
Itália. Era a época dos valentões e arrojados 
condetieris, e César gozava da mais vasta 
nomeada como tyranno vingativo, e soberano 
poderoso. 

Decorreu um anno. Lucrécia vivia triste, 
solitária, desesperada. Emmagrecia, não 
se mostrava ao publico, fallava só em iso- 
lamento, lastimando-se e derramando la- 
grimas. 

Pensou Alexandre VI em pôr termo á pre* 
caria situação da filha. Acudio-lhe também a 
pohtica para coadjuvar-lhe os dese os. Casou 
de novo Lucrécia com Affonso d'Este, her- 
deiro da coroa de Ferrara. Era um Estado 
poderoso na Itália, cujo apoio necessitava o 
Papa para seus disignios. Escapava egual- 
mente Lucrécia das garras e furores do 
irmão que se manifestava em Roma, seu 
inimigo decidido. Trocou assim Lucrécia, 
em 1500, a residência de Roma pela de Fer- 
rara, para onde a levou o novo marido. Teria 
cerca de 20 annos do edade. Em Ferrara vi- 
veu tranquillamente o resto* da existência, 
que não passou de 39 annos. De D. Affonso 
d'Este, que cingio a coroa em virtude do 
direito hereditário, teve Lucrécia filhos, e sua 
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descendência occupou o throno de Ferrara 
por bastante tempo. 

Ê' tudo o que narra a historia real, verda- 
deira, a respeito de Lucrécia. 

-Onde estão pois os envenenamentos que 
lhe attribue o poeta ? Onde os punhaes com 
que ella mandava tirar a vida aos desaffe- 
ctos ? Onde os incestos, os adultérios, que 
lhe imputa confundindo sua historia com a 
do Papa e a de César Borgia ? De que fonte, 
de que documentos para provas contra Lucré- 
cia ^ara macular-lne os créditos ? 

De todas as memorias do tempo, dos do- 
cumentos encontrados nos archivos públicos 
e particulares, dos livros e escriptos da época, 
anteriores e posteriores ao governo de Ale- 
xandre VI, dos pamphletos e libellos que se 
publicaram a respeito dos Borgias, nada re- 
sulta que nodce tão negramente a reminis- 
cência e reputação de Lucrécia, bem que 
muito resalte contra o pai e contra César 
Borgia . 

O historiador inglez Roscoé, o chronista 
italiano Marquez de Campona, o escriptor 
aUemão Ranke, Sismonde de Sismondi, o ce- 
lebre cavalleiro francez Bayard, sans pear et 
sans reproche, não attribuem á Lucrécia 
crimes, antes a honraram de elogios, bem 
que não poupem, no emtanto, accusações â 
César, e ao Papa Alexandre VI e accusações 
gravissimas, que estygmatisam para sempre 
suas memorias. Gregorowius,por ultimo, de- 
sejoso de descobrir a verdade no meio da 
immensidade de legeudas que se repetiam, 

A HISTORIA E A LEGENDA 2 
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depois de ímprobo e prolongadíssimo traba- 
lho, publicou um li VTO, resgatando os créditos 
de Lucrocia. E' este ultimo escripto, roborado 
com documentos incontestáveis, e uma crí- 
tica conscienciosa e apurada, que lança maior 
luz no seio do cahos de legendas e fabulas 
no tocante aos Borgias. 

Escrupuloso como se revela Gregorowius, 
tudo analysa, boatos, documentos, pamphle- 
tos, memorias. Nada esconde do que lhe 
che^a ao conhecimento. Limpa inteiramente 
a vida de Lucrécia, emquanto residio em 
Roma: relativamente á sua existência em 
Ferrara, não trepida também em defender- 
Ihe a memoria . 

Escrupuloso como era^ cita todavia dous 
boatos que correram na época . Trocara Lu- 
crécia em Ferrara cartas amorosas e com- 
puzera versos dirigidos ao poeta Pedro 
Berembo, que foi depois cardeal da cúria ro- 
mana : algumas dessas cartas e uma mecha 
de cabellos louros affirma Gregorowius que 
se guardavam na Bibliotheca Ambrosiana 
de Milão, posto que da leitura das phrases 
alambicadas das cartas se não possa depre- 
hender amor íilicito; das expressões metha- 
physicas em que abundam dir-se-ha de pre- 
ferencia que se tratava de paixão plató- 
nica. Acorescenta também Gregorowius que 
o publico de Ferrara lhe attribuira também 
amores com um Hercules Strozzi, que foi 
assassinado em uma praça da cidade por 
sicários, ao mando de Aífonso d'Este. 

Pensa, todavia, Gregorowius, que imputou- 
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se falsamente a Lucrécia o ciúme do marido, 
quando este era reconhecido amante da joven 
^í?ma, com quem Hercules mezes antes se 
casara em Ferrara . Não seria mais provável 
que fosse o crime commettido para que 
Affonso possuísse exclusivamente a viuva ? 
D'este boato vago, e que parece-lhe impro- 
vado, não colheu Gregorowius provas egual- 
mente que desdourassem Lucrécia. Para 
defendel-a não bastavam o testemunho de 
Bayard e psdos embaixadores de varias poten- 
cias italianas e agentes estrangeiros da época, 
que affirmam severamente que ella era res- 
peitada e querida na corte de Ferrara e go- 
zava de sympathias e geral veneração do 
?iovo ? Accrescente-se por outro lado, que ella 
undára em Ferrara casas pias e hospitaes, 
distribuía abundantes esmolas aos pobres, 
nuando soccorrera Ferrara quando uma peste 
oízimou-lhe a população. Lucrécia vendeu 
então brilhantes e jóias, para poder auxiliar os 
infeccionados da moléstia, e patentear seu 
espirito de caridade. 

Guardaria, como guardou sempre, a es- 
tima geral do povo de Ferrara quem lhe não 
merecesse o respeito e a veneração ? 

Que provas também em seu abono mais 
acceitaveis do que o facto de haver vivido bem 
e tranquillamento com Affonso d'Este, que 
era, entretanto, um potentado feroz e um ma- 
rido zeloso, e nunca soubera perdoar a menor 
offensa ? De ter morAdo aos 39 annos de 
adade no meio das lamentações do povo ? 

Para que se inventam punhaes e envene- 
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namentos de Lucrécia? Para que se lhe attri- 
buem numerosos adultérios, e até lhe são 
dados filhos naturaes, que ella procurava oc- 
cultamente nos faustosos bailes mascarados^ 
de Veneza onde jamais fora como narra 
Victor Hugo em um dos seus dramas ? 

Nem ó já uma legeuJa verosímil ; é tudo 
ficção, ó mentira, calumnia I E mais lamen- 
tável é ainda que diccionarios biographicos 
francezes, redigidos ás pressas, as repitam e 
propaguem como verdades . 

A familia, não ha duvida, foi péssima, e 
escandalosa sua memoria. De sei^ irmão César 
refere a historia crimes horrorosos. O punhal 
foi sua arma favorita. Numerosas foram suas 
victimas. Condotieri, fogoso por génio e^Jpor 
valentia, por instinctos e por intelligencia, 
ganha nome de bravo nas lutas e guerras,pe 
patriota pela sua resisteacia a invasores es- 
trangeiros, e de perverso e cruellissimo pelos 
assassinatos perpetrados friair,ente. Do Papa 
Alexandre VI narram-se também perfidias e 
procedimentos condemnaveis. 

Verdadeiras ou falsas, o que não verifi- 
cai). os, tradicções da época attribuem aa 
Pontifice eguaímente a composição de um 
veneno especial e mistura de cantáridas e de 
acido arseaioso, á que se dava o titulojde 
peçonha fabricada por Alexandre Borgia. 
Da nomeada horrorosa do pai e do irmão 
procedia de certo a suspeita contra Lucrécia 
e contra outros Borgias mais ou menos iuno- 
centes, e que padeciam em seus créditos, 
em consequência dos laços de familia.j 
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Políticos eram o Papa e César ; chefes de 
governos na Itália na época era que viveram, 
e em que exerceram influxo. Faltava, porém, ã 
Itália a independência, a autonomia, a liber- 
dade. Da extrema desgraça brotara a immo- 
ralidade, dos soflfrimentos a desesperação, da 
fraqueza a necessidade de empregar traições 
-«meios illicitoscom que se vingasse de seus 
oppressores . 

ríáo nos surprehendam, portanto, e notada- 
mente as astúcias, perfiaias e crueldades, 
que Be attribuem a Alexande VI e a seu 
fillio César Borgia. 



Carlos Magno 

Nao póíe suscitar-se duvida á respeito do 
logar que compete a Carlos Magno na his- 
toria universal. Deve-se considerar o quarto 
na coUocação dos génios guerreiros, conquis- 
tadores e politicos, cujas façanhas assombram 
o mundo. A César, a Alexandre, a Napo- 
leão I segue-se, de certo. Carlos Magno. 
Foram, todavia, muito differentes as época» 
em que viveram. Os primeiros no seio de 
grandes civilisaçÕ8s : nas noites de trevas e 
barbaria o ultimo. Esta circumstancia realça 
mais a memoria de Carlos Magno. 

Nasceu, em 742, na cidade de Saltzburgo, 
território dos bavaros tributários dos reis 
Frankos que dominavam grande parte das 
Gallias. além dos seus estados germânicos. 
Haviam pertencido as Gallias, as Hespanhas, 
as orlas septentrionaes da Africa desde o 
Egypto até as costas occidentaes da Mau- 
ritânia, as ribas do Danúbio e do Rheno, 
a Grécia, a Ásia menor, e considerável 
porção das ilhas britannicas. A todos os 
paizes vencidos e domados haviam imposto 
sua lingua, suas instituições, suas leis, suas 
tradições, seus costumes e sua civilisação 
adiantada. Tinham fundido na sua raça as 
dos povos conquistados que ficavam desde 
logo filiados ao centro de Roma. Foi o mais 
vasto império conhecido. Com elle nenhum 
outro se compara, quer antes quer poste- 
riormente, nem o de Alexandre que es- 
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praiou-se até o lado e o Indostão na Ásia ; 
nem o Arabe fundado por Mafoma ou 
Mahomet, nem o Franko creado por Carlos 
Magno, nem o de Carlos V de Hespanha, 
8 nem emfirn o ultimo fraiicez de Napoleão I 
em tempos próximos á nossos dias . 

A crise, todavia, que soffeu o império 
Romano no século IV ao transferir-se a sede 
da capital de Roma para Constantinopla, 
trouxe como resultado ora uma só nação, 
ora divisão em duas nações, com impera- 
dores independentes, e causou por fina a 
ruína e o desmoronamento do colosso. O im- 
pério do Oriente pôde ainda sustentar-se até 
melados do século V, bem que desmora- 
lisado, ferido de moléstia mortal, extorcen- 
do se em repetidas convulções e trocando o 
titulo de Romano pelo de Grego. O do occi- 
dente sumio-se do quinto para o sexto século, 
invadido por toda parte pelos povos chama- 
dos bárbaros, que da Teutonia, appellidada 
pelos Romanos de Germânia, e actualmente 
conhecida pelo nome de Allemanha, se ati- 
raram sobre as Gallias, Hespanhas, Itália, 
Danúbio e Africa» perseguidos por outros po- 
vos ainda mais ferozes, oriundos do extremo 
Norte e dos sertões aziaticos que osexpelliram 
de suas pátrias e os empurraram para mais 
longe . Os Teutões ou Germânicos encontraram 
novo e mais agradável solo para se estabe- 
lecerem com suas famílias. Separavam-se 
em nações ou grupos importantes, comquanto 
provenientes da mesma stirpe e fatiando 
o mesmo idioma, mas governando-se inde- 
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pendente e diversamente. Do século IV para 
o V assenhorearam-se os Ostrogodos das 
margens do Danúbio e da parte norte da 
Itália. D'ahi pouco depoh expulsados pelos 
Gregos capitaneados por Belísario e Narser, 
foram substituidos p^los Lombardos, que 
formaram um reiao que guarda seu nome : 
os Wisigodos seguiram para as Gallias 
Septentrionaes . e de lá perseguidos pelos Si- 
cambros ou Frankos passaram-se para as 
Hespanhas, onde já dominavam Alanos, 
Suevos e Vândalos. Subraeteram-sedhes os 
primeiros mas emigraram os últimos para a 
Africa fronteira : os Borgonhezes apodera- 
ram-se no emfanto di Helvécia e porções das 
Gallias encravadas entre os Alpes e o mar 
Mediterrâneo, e alii ficou tamb3m à terra seu 
nome ; os Anglos, os Saxonios e os Dinamar- 
quezes apossaram-se de parte das ilhas bri- 
tannica^, confinando em Galles e territórios 
da Escossia e os bretões e scottos. Espalha- 
ram-se ainda nos paizes actualmente conhe- 
cidos pelos nomes de Bohemia, Polónia, Prin- 
cipados do Danúbio, Áustria, Mora via, Rus- 
4sia e Hungria, outras hordas Asiáticas e do 
Norte, que se appellidavam Hunos, Avaros, 
Tártaros e Slavos. 

Foi o christianismo que propagando-se por 
todos esses povos até ahi ou errantes ou bár- 
baros, que foi creando costumes moraes, socie- 
dades regulares, relações reciprocas, e formou 
assim as nações actuaes da Europa. 

No século X novas erupções se verificaram 
provenientes dé terras mais affastadas, Co- 



— 25 — 

sacos, Maagòes, Búlgaro? e Tártaros Scan- 
dinavos e Normandos apparecêram também, 
correndo os mares das Gallias e ilhas bri- 
tannicas. Subjugaram estes últimos a parte 
septentrional das Gallias, já então appellidada 
França, nome proveniente dos conquista- 
dores Teutonico^, e d'ahi transferiram-se 
com seu chefe Guilherme para as ilhas Bri- 
tan nicas, e fundaram sobre o reino Anglo- 
Saxonio, que alli vigorava, outro com língua, 
instituições e costumes diflferentes. 

Dos chefes primitivos Frankos pouco se 
sabe ao certo antes de um que tinha o nome 
de Clodovig, e que casando-se com uma 
princeza Borgonheza. deixou, com toda sua 
nação, os antigos ritos e adoptou a religião 
christã. Missionários christãos derramavam- 
se então por toda a parte, e por entre os 
bárbaros, e os iam chamando ao Christia- 
nismo. Christãos já se declaravam Frankos, 
Borgonhezes, Godos, Lombardos e Suevos 
melhor chamados allemâes, pois que ge- 
neralisaram o nome á terra. 

A dynastia de Clodovig ou Clóvis, que 
tirava origem de um Merovego, extinguio-se 
em 752 com Chilperico líl, deposto do throno 
dos Frankos em uma assemblóa reunida em 
Soissons. á qual concorreram os bispos e os 
barões feudaes da época. O Papa Zacarias 
aconselhava que a coroa devia pertencer a 
quem exercesse de facto o p^dere auctoridade 
real. Não tocava, portanto, ella á Pepino, 
o bom, filho de Carlos MarteL Duque de -Co- 
lónia, chefe immediato ao soberano, e prin- 
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cipal do reino que governava, emquanto o 
ultimo descendente de Clodovig entregava; 
se á vida de prazeres, guardando do rei 
apenas o titulo. 

Acclamado Pepino em 741 rei dos Frankos 
e coroado pelo Papa Estevam II, começou a 
segunda aynastia appellidada na historia 
Carlovingiana. O derradeiro dos Merovegos, 
recolhido a um mosteiro, obrigado a perder 
a cabelleira, distinctivo da familia, e a tomar 
ordens ecclesiasticas, morreu pouco depois 
da sua deposição. A raça de Pepino era 
egualmente Franka, pertencia á Germânia, 
bem que nao fosse aparentada com a dos Me- 
rovegos. Tornara a conhecida e importante 
Pepino de Heristal, chefe do palácio dos Me- 
rovegos ; temido pelos visinhos seu filho Car- 
los Martel derrotando em Poitiers os Árabes 
de Hespanha, que ousaram invadir a França 
e reunil-a as suas conquistas das Hespanhas. 
Comprehendia o reino dos Frankos, sob Pe- 
pino o breve, a Neustria, que era Galla, e a 
Austrasia quasi toda teutonica, e tinha por 
tributários os Suabios ou AlIemães,osFrisões, 
os Turingios e Bavaros na Gern ania, os Bre- 
tões e Aquitanios nas Gallias. Ao empunhar 
o sceptro estabeleceu Pepino a sede do reino 
Franko emMetz, como centro mais apropriado 
para a administração civil, militar e politica 
de todos os seus estados. Por fallecimento de 
Pepino em 768 partilharam-se seus dominicws 
por dous filhos Carloman e Carlos, appelli- 
dado posteriormente de Magno. Aproveitou-se 
este da morte do irmão mais velho para apo- 
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derar-se dos. seus estados, usurpando-os aos 
sobrinhos que fugiram para a Lombardia e 
restaurando em sua pessoa o titulo inteiro de 
rei dos Frankos. Dotado de faculdades extra- 
ordinárias legou à posteridade uma memoria 
das mais gloriosas Desclobi ava-se, no em- 
tanto, uma óra embrutecida, barbara, atroz, 
sanguinária. Desapparecêra a grandiosa cí- 
vilisação Romana. Iniciava se a idade média. 
Cobria o mundo escuridão tão completa que 
não permittia raiar a mais ténue luz, que 
abrisse caminho ao espirito e nem â consci- 
ência humana. Conservava somente a egreja 
Romana alguns vestigios do passado : nella 
e nos mosteiros reunia-se a parte da sciencia 
que escapara do cataclysmo, que assolara o 
ôccidente da Europa. 

Era assim a sociedade religiosa a única que 
ainda cultivava alguns estudos antigos, já 
no emtanto muito obliterados e suffocados 
nas lutas e discussões theologicas, que mo- 
nopolisavam os ânimos. Certo é que a bar- 
baria dominava exclusivamente, bem que 
amainada e moderada ás vezes pela voz dos 
padres, que acudiam em soccorro da humani- 
dade o pprimida. Subsistia, lá ao longe, entre- 
tanto, e encostado á Ásia, o império do Oriente 
denominado Grego, que em Constantinopla se 
estragava nas anciãs da anarchia, mescla do 
passado com os tempos novos, do luxo com a 
miséria, das pretenções hierarcbicas com a 
fraqueza, e que ameaçava a todo o momento 
ser devorado pelos Mus ul manos da Ásia que 
já começavam a minar-lhe os alicerces. 
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Bona que não progredisse, permanecia 
ainda Constantinopla bem distincta das na- 
ções que a circumdavam pelo norte e occi- 
dente. Erguia-se, angmentava, robustecia-se, 
Já e cada vez mais se exaltava o império 
Arábico, senhor de grande parte da Asia, 
da Africa das Hespanhase de numerosas 
ilhas do Mediterrâneo comqnanto se achasse 
então partilhado em dous califados indepen- 
dentes, o de Bagdad e o de Córdova. 
Cumpre dizer-se que mostrava-se o Árabe 
herdeiro mais illustrado da civilisação e luzes 
de Roma e da Grécia antigas, porque brilhava 
com litteratura, artes, scienoia e cavalhei- 
rismo de costumes, de que se fora esque- 
cendo o império de Constantinopla. 

Existia, portanto, Carlos Magno no centro 
Occidental da Europa, no meio de verdadeira 
barbaria de instituições, costumes, tradições 
e tendências do espirito. Mimoseára-o, toda- 
via, a Providencia Divina com o génio, que é 
a faculdade superior do homem. Dotára-o 
egualmente de desmarcada ambição de au- 
gmentar seis estados, de formar um grande 
império, de firmar uma reputação gloriosa 
e de restaurar a antiga civilisação, que 
apenas raiava entre os Árabes e Gregos de 
Constantinopla, e de que resquicios appare- 
ciam apenas pela Itália, particularmente dos 
Apeninos para o sul da península. 

Perseverava comtudo mais ou menos des- 
contentes e ciosos dos Frankos, os Ba- 
varos. os Arquitanos, os Lombardos, os Bor- 
guinhões bem que oriundos da mesma raça 
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Teutoníca ; inimigos declarados os Saxões, 
que não queriam como seus parjgntes germâ- 
nicos adoptar a religião christá e que quando 
iam ás suas terras missioaarií. s ecclesias- 
ticos os afugentavam e ás vezes trucidavam. 

Os primeiros que inquietaram a Carlos no 
principio do seu reinado foram os Bavaros, 
os Aquitanios, os Bretões e os Borgonhezes. 
Não trepidou em combatel-os, e executou 
suas operações militares tão habilmente, ca- 
pitaneando em pessoa seus exércitos, que 
lhe nâo custou muito curval-os e como tribu- 
tários e obrigai- os á obediência. O systema 
politico adoptado por Carlos Magno consistio 
em dividir os territórios conquistados em 
condados ; collocar á sua frente um delegado 
militar ; deixar aos vencidos suas leis, cos 
tumes e administração e vigiar a boa ordem 
e a execução de justiça por meio de commis- 
sarios régios , denominados Missi dominiei, 
encarregados de percorrer os condados, fis- 
calisar a administração civil e ecclesiastica, 
e communicar-lhe quanto colhessem de seus 
exames, afim de que como rei e superior pu- 
desse providenciar o que fosse conveniente 
aos povos. 

Mais longe e ao Norte, ao Nordeste, e á Leste 
chamaram-lhe, todavia, maiores cuidados, va- 
lentes e furiosos adversários, os Saxões. 
Bohemios o Mora vos. Perseverando em seus 
costumes bárbaros, em sua idolatria, perse- 
guiam, assassinavam os missionários que 
tratavam de catechisal- os. Resolveu- se Car- 
los a encetar contra elles guerra decidida. 
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movido não só pelo desejo de augmentar 
seus domínios ré^os como de estender e pro- 
pagar o catholicismo que o inspirava profun- 
damente. 

Para que lhe nào faltasse auxilio dos du^ 
quês, condes e barões frankos, que dispu- 
nham de vassallos e soldados numerosos; 
para que o coadjuvasse egualmente a Igreja 
Catholica, iafluindo os bispos sobre os ânimos 
dos povos, e exhortando-os aacompanhal-o 
leal e dedicadamente; convocou CarJos em 
Worms uma assembléa d :)S nob:'es e prelados 
principaes ; expôz-llie a necessidade de com- 
oater os Saxonios, afim de se defenderem 
contra suas depredações, e solicitou-lhes o 
voto e apoio. 

Em idênticas assembléas, durante seu 
longo reinado reuniram-se amiudadas vezes 
os nobres e prelados, dando-lhes o nome de 
Campo de Março. O rei estribava-se assim na 
nação representada pelos chefes da Egi-eja e 
dos condadjs. 

Applaudiram-no unisonamente os Mag- 
natas civis e clericaes ; o Summo Pontifice 
de Roma, com quem Carlos e seus ante- 
passados entretinha ín constantemente as 
mais amigáveis e estreitas relações, animava 
todas as emprezas destinadas a propagar o 
cathohcismo. 

Não deixou Carlos d*ahi por diante de ap- 
pellidar essas assembléas, para ouvir-lhes 
os pareceres, sempre que se tratava de negó- 
cios de jguerra, ou de graves questões poli ti- 
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cas e administrativas. Foi instituição que 
vigorou em seu tempo, e que desde seu fal- 
lecimento J j .^ pireceu com a marcha dos 
acontecimentos sociaes e políticos. 

Formou-se um numeroso exercito, e partio 
Carlos para a guerra contra os Saxões . Ini- 
ciou-a mas gastou nella mais de trinta an- 
nos, porque comquanto vencedor quasi sem- 
pre, e os Saxões recebessem condições de 
paz por elle impostas, não esqueciam seus 
ódios. Bem lhes nao deixava o território, 
elles e seus visinhos, os Bohemios e Mora- 
vios levantava ni-se de novo, arrazavam-lhe 
as fortalezas que construirá aniquilavam os 
presídios que formara, trucidavam os Fran- 
kos que encontravam. Da luta entre Carlos 
e Saxões resulta a opinião geralmente acceita 
de que elle empregava crueldades contra os 
vencidos, pois que lhes devastava o paiz, per- 
seguía-os como animaes bravios, e não pou- 
cas vezes mandava assassinar os prisionei- 
ros . 

Não ha duvida que com os Saxões proce- 
dera por este modo Carlos, mas só depois de 
encarniçados combates, de pertinazes e pro- 
longadas lutas e quando já cançado com suas 
repetidas traições. Muito diversamente tratou, 
porém os demais povos subjugados ; mos- 
tra va-se para com elles humano, equitativo, 
benevolente. i 

Ao mesmo tempo que contra os Saxões, e 
arrastado por uma desmarcada ambição, 
dirigio Carlos guerra pertinaz contra os 
Slavos e Avaros que subjugavam a Bobe- 
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raia, a Hungria, a Áustria, a Panomia e a 
Croácia . Triumphus sobre triumphos contou 
em novos combates. Vivia, pois, em guerra 
permanente, mas de cada uma resultava 
augmento de seus domínios. O rei dos 
Frankos avassallou com suas repetida^; 
victorias e á pouco e pouco todos as paizes 
desde os Pyrineos até os Alpes , desde o 
Mediterrâneo até o mar do Norte e a Pome- 
rania ; desde o golpho de Gasconha ató a 
Croácia, a Bohemia, a Carinthia, a Istria e a 
Dalmácia. Comquanto lhe não faltassem 
trabalhos que lhe occupassem todos os ins- 
tantes da vida attribulada, novos Ih 'os re- 
quereu o Papa Adriano I em 773. Insultara 
os Lombardos as possessões deS. Pedro e 
assaltaram o exarcado de Ravena doado á 
Egreja de Roma por Pepino, pai de Carlos 
Magno. Motivara as hostilidades a recusa 
declarada do Pontífice para coroar reis da 
Austrasia aos filhos de Carloman, irmão de 
Carlos Magno, refugiados em Pavia, que 
era então a capital do reino Lombardo. 

Não trepidou Carlos em acudir ao Papa, 
tanto mais que o offendiam os procedimentos 
dos Lombardos ; rompeu com Didier, rei da 
Lombardia, repudiou-lhe e recambiou-lhe a 
filha, que havia esposado ; declarou-lhe 
guerra : escalou os Alpes, apoderou-se de 
Pavia e das principaes cidades, exterminou 
os Lombardos, extinguio a existência d'a- 
quelle reino, reduzio seu território á obedi- 
ência, confirmou a doação que seu pai fizera 
do Exarcado á Egreja Catholica de Roma, 
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e reconheceu o Pontifica como soberano tem- 
poral de Estados . Em mosteiros acabaram 
miseravelmente o próprio Didier e toda a sua 
dynastia, depostos do throno. 

Acclamou-se Carlos rei dos Lombardos, e 
como tal corôou-se em Monza, coUocando 
sobre a cabeça o diadema de ferro, e juntan- 
do mais esse Estado aos seus jã tão extensos 
domínios . 

Gratiflcou-o o Papa com o titulo e honraa 
de patricio, que lhe affirmavam privilégios 
inaportantes, e que significavam sua sobera- 
nia em Roma, como a haviam exercido os 
antigos imperadores. 

Regressado para Aix-a-Capella, sua pre- 
dilecta residência, e capital de seus Estados 
por elle constituída, tinha muito perdido da 
oarbaria da sua época, e de suas próprias 
tendências do espirito. Presenciara o espe- 
ctáculo de Roma e de algumas outras cida- 
des da Itália, que conservavam ainda e ape- 
zar dos destroços produzidos pelas invasões 
dos bárbaros, os vestígios da civilisação anti- 
ga. Dir-se-hia Carlos outro homem agora, e 
seu animo propendeu para a civilisação que 
ambicionou aplicar as terras que lhe per- 
tenciam. Recebendo em Aix embaixadores 
dos Emires Árabes de Saragossa e Huesca, 
que se não tinham submettido â proclama- 
ção de um califado em Córdova, indepen- 
dente do de Bagdad, e soUicítando seus soc- 
corros contra Abderraman, que se constitu- 
irá chefe dos crentes nas Hespanhas e Afri- 
ca, cuidou logo Carlos em juntar novos lou- 

A HISTORIA E A IíEGXNDA 3 
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ros á sua gloria de concjuistador . Preparou 
valente exercito e partio para a Hespanha. 
Atravessou os Pyrenêos por dois escondri- 
jos das selvas, derrotou tropas de Abderra- 
man, apoderou se de Barceílona e de Pam- 
plona, e erigio o território conquistado em 
condlado annexo a seus Estados Frankos 
com o titulo de Marcas de Hespanha . Guer- 
reava ainda na Ibéria quando lhe veio a no- 
tícia de novas revoltas dos Saxões, a que ne- 
cessitava acudir com toda a urgência. 

Parou, pois, nas suas aggressões contra os 
Árabes e Mouros, e firmada sua auctoridade 
na Catalunha, Aragão e Navarra, que nunca 
mais os Mouros conseguiram restaurar, e 
que ficaram pertencendo aos christãos, re- 
gressou para sua capital, no propósito de 
castigar os Saxões rebellados. 

E' aqui logar e occasião para recontar a fa- 
mosa derrota que conta a historia terem 
Franks soffrido em Roncevailles ao perpas- 
sarem as montanhas dos Pyrinôos de volta 
de Hespanha para França. Por todos os 
modos e feitios a têm os romancistas e 
poetas decantado, interessando a com epi- 
sódios imaginários, legendas e ficções pítto- 
rescas, agradáveis e dramáticas scenas. 
Improvisou-se até um heroe, Bernardo dei 
Carpio, fructo de pura fantasia, que mais 
valente se pretende acclamar que os pala- 
dinos de Carlos Magno, denominados falsa- 
mente Paras de França, quando entre os 
Frankos não havia íiemelhante instituição e 
nem se chamava ainda o que se denominou 
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depois reino de França, conhecidos como 
eram os territórios pelo titulo de Gallias. 

Verdade é que a retaguarda de uma divisfio 
do exercito de Carlos Magno, commandada 
pelo sobrinho Roldão, RoUand ou Orlando, 
como alguns escriptores e poetas o chamam, 
atrazou-se na marcha e deixou- se guiar pelos 
Bascos por entre umas apertadas gargantas 
de morros, que formavam o estreito valle 
de Roncenvailles. Inimigos eram de Carlos 
Magno os Bascos, habitantes dos Pyrinôos, 
oriundos dos antigos Iberos, recalcitrantes a 
todos os invasores e conquistadores do solo 
Hespanhol, promptos a combater em ciladas 
«traiçoeiramente quantos não pertenciam 
i sua raça, já que em campo leal n&o ousa- 
vam apresentar-se. Cahiram, subitamente, 
de cima das serras, das abas das montanhas, 
dos escondrijos e cavidades do solo, frechas, 
pedras» projectis sobre os Frankos que Ro- 
lando commandava, e que se tinham separa- 
do do grosso do exercito de Carlos Magno. 
Surprehendidos e colhidos em crise tao aper- 
tada, não puderam empregar suas armas e 
portanto defendor-se. Foi a retaguarda do 
exercito cercada e trucidada pelos Bascos. 
Memora-se Roldão como uma das victimas 
do infausto acontecimento, noanno de 777. 
E' esta a realidade histórica. 

Havia-se dirigido Carlos para Pandenbora, 
quando â seus ouvidos soou uma tristíssima 
Qova. Rebentara em Roma uma revolução 
contra o Sumo Pontifico, que fugira da ci- 
dade. Vio-se obrigado a confiar a conti- 
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nuação da guerra contra os Saxões a cabos 
illustres a partir com um novo exercito 
para a Itália. 
Fora o caso que em 799, Leão III, acom- 

ganhando uma procissão religiosa, rece- 
era insultos e ferimentos na face e fora ar- 
rastado para um convento, de onde esca- 
para á noite, servindo-se de uma escada de 
corda . 

Apoderaram-se do governo de Roma os 
amotinados, em quanto o perseguido Pontí- 
fice implorava auxilio de Carlos, e se lhe 
apresentava em pessoa em Pandenborn. 
F^ostrou-se Carlos a seus pés pedindo-lhe a 
benção. Acompanhou-o até Roma. Castigou 
seus inimigos e restaurou-o no throno de 
Vigário de Christo. Corria eiitáo o anno de 
800. Agradecido o Papa ; proclamou-o, no 
templo de S. Pedro^ no dia de Natal, e ao 
festejar-se o anniversario de Christo, Impe- 
rador romano do Occidente, restaurando 
assim a dignidade dos antigos imperadores 
em sua pessoa, como defensor da Egreja 
Catholica. Quasi quatrocentos annos se ti- 
nham iá passado desde que se extinguira es- 
se titulo. O Papa corôou-o com o diadema de 
ouro na basílica de S. Pedro, deposítando-lho 
na cabeça o signal da grandeza à mo Ja Ro- 
mana e deslisando-Ihe sobre os hombros o 
manto de purpura como usavam os antigos 
Césares. Denominou- o ainda Magno para re- 
alçar-lhe as honras. De regresso para a Al- 
lemanha, continuou Carlos sua guerra con- 
tra os Saxões, e os foi curvando inteira- 
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mente ao jugo Franko. Que existência, 
interrompida tão incessantemente com via- 
gens, batalhas e guerras ! Cerca de duzentos 
combates travou Carlos Magno e quasi sem- 
pre em pessoa, e, pois, cerca de duzentas 
victorias alcançara porque quasi sempre 
vencera. Batido propriamente poucas ve- 
zes : contido apenas, e sem poder avançar, 
raras, muito raras vezes. Em peregri- 
nação constante de um para outro can- 
to de seus domínios territoriaes e dos do 
seus visinhos e inimigos, mal podia des- 
cançar em Aix-a- Capella. Por toda a parte 
gozava no entanto, da maior consideração 
e respeito, quer dentro dos seus estados, 
quer nos reinos extranhos. Prezava-o o 
clero, porque era o sustentadòr da religião 
catholica ; amavam-no seus guerreiros, 

Sorque os sabia apreciar, honrar e conce- 
er-lhes territórios para organizarem feudos 
6 propriedades Adoravam no os povos- 
Frankos e até os Gallo Romanos, porque 
a todos distribuía Justiça, e não approvava 
perseguições e tyrannias dos seus dele- 
gados, e nem dos possessores de feudos. Em 
torno de Carlos Magno, cingido com as co- 
roas de prata dos Frankos, de ferro dos 
Lombardos, e de ouro dos Romanos do antigo 
império, alistáva-se e nobilita va-se uma 
phalange singular da bravos, que nas cKro- 
nieas ganharam louros immorcessiyeís . A 
esses seus cabos de guerra que o acompanha- 
vam nas execuções e lutas, concedeu feudos 
e propriedades rústicas, ó que applicam os 
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romancistas impropriamente o titulo de Pa- 
ladinos ou pares de França. 

Deriva-se d'ahi a quantidade copiosa de 
poemas, e cantatas de legendas, e ficções, de 
invenções e fabulas. Como os idealisam os 
livros de cavallaría. os romances, os ma- 
drigaes, os poemas, espalhados por todo o 
mundo e em todas as lin^uas ! Qual dentre 
nós se não commove ainda lembrandonse 
das leituras enthusiasticas da Historia dos 
Doze Pares de França, de Reynaldo de 
Montalvão, de Guy de Borgonha, de Roldão, 
e de Oliveiros ? Como nos entretinham e 
deliciavam quando crianças esses livrinhos 
que recontavam suas valentias, e os amo- 
res fantásticos dos paladinos e das Angélicas 
6 Floripes ? Impossível fora ser-lhes indiflfe- 
raates ; não sentir enthusiasmos pelas proe- 
zas dos famosos fidalgos, que crearam a es- 
cola da cavallaria galante e valente, e cujos 
braços nunca se cançaram de dar golpes 
mortaes, até em gigantes da ponte de Manti- 
ble ; cuja generosidade inebria no compendio 
de aventuras arrojadas^ de encantamentos 
de jardins de fadas, e de mil contos peregri- 
nos ! Como ouvir friamente os bellos cantos 
de Boyardo, os admiráveis e formosos versos 
de Ariosto, as pittorescas descripções de 
Pulei, ao exaltarem os méritos 6 proezas dos 
• intitulados Doze Pares de França ! 

Época cavalheirosa, nobilitada pela poe- 
sia e pelas tradições populares como verda- 
deiramente fidalga, e entretanto, na reali' 
dade, época inteiramente barbara I 
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Tudo é admiração diante do palácio de 
Aix-a-Capelia, e da cathedral vasta e impo- 
nente gue mandou construir Carlos Magno I 
Quão impetuosa se pinta a sua corte, com- 
posta de duíjues, condes, barões, bispos, 
abbades, cavalheiros, pagens, damas, que 
no dizer de Eghinard^ escriptor da época, 
8 cujas obras são a fonte mais ou menos 
pura da verdade, pelo seu numero extra- 
ordinário espantaram e electrisaram os 
próprios embaixadores do luxuoso Impe- 
rador grego, Nicoforo, e do opulentíssimo 
Califa de Bagdad, Haround Al Raschid. 
Como tudo se presta ás ficções e ás le- 
gendas I 

A guerra então não exigia largos estudos 
scientiflcos. Eram-lhe bastante a rigidez das 
armas, a dextreza e agilidade dos cavalhei- 
ros, o manejo estratégico das espadas, a di- 
recção acertada das lanças, o valor e cora- 
gem do animo. Como vibram essas espadas, 
particularmente a famosa durindana de 
Roldão ! Como resistem esses elmos e capa- 
cetes aos golpes pesados dos inimigos ! Como 
repellem esses peitos, escudos e armas de 
aço, as furiosas estocadas que nelles inutil- 
mente se quebram ? 

Quanto extasiam essas justas e torneios, 
esses duellos parciaes, em que dous comba- 
tentes desafiados provam suas valentias e 
força, ora pela causa da pátria, ás vezes em 
defeza de brios pessoaes, não raro em prol 
de amores e gloria de damas, que os têm 
acurvados a seu jugo aprazível 1 Dos Árabes 
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aprenderam os Christaos grande parte dos 
costumes e delicadezas de cavallaria, e de 
generosos combates particulares, e soube- 
ram ainda mais ornal-os com episódios inte- 
ressantes e poéticos. 

Que importa que houvesse Carlos Magno 
verificado, conforme as tradições dos con- 
temporâneos, cincoenta e seis expedições mi- 
litares, ! Não se lhe abateu a poderosa 
organísação de que fora dotado. Que elle 
próprio conduzisse e capitaneasse seus exér- 
citos nas centenas de combates que travou 
valentemente durante mais de quarenta 
annos ! Não se lhe quebravam as forças 
nem se lhe diminuía o espirito ! Sobra- 
va-lhe a grande intelligencía para applicar-se 
ao mesmo tempo á tarefas differentes 
dos misteres de militar, de soldado, de guer- 
reiro. Era um excellente administrador de 
seus bens particulares, averiguava e regula- 
risava os rendimentos de sua casa e patri- 
mónio: como não trataria de melhorar a 
admistração civil e financeira dos seus es- 
tados ? 

Os seus edrtos denominador capitulares 
patenteiam seu tino, sua experiência, sua 
sabedoria no tocante á legislação applicavel 
às pessoas e bens dos súbditos. Para instruir 
os vassallos fundou escolas da lingua teuto- 
nica, e bem assim do idioina nieio celta e 
meio latino, que os populares fallavam e que 
se converteu na lingua franceza moderna. 
Relativamente ao latim que era empregado 
em todos os actos da Egreja, nos livros e nos 
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contractos particulares e públicos, única lin- 
guagem então escripta, tratou Carlos de 
desenvolver seu conhecimento, confiando o 
ensino aos sacerdotes e presta ndo-Ihes auxí- 
lios para tornal-o mais extenso, desenvol- 
vido e propagado. Posto que em sua c^rte, 
casa e família se fallasse exclusivamente o 
idioma teutonico, aprendera e fizera apren- 
der a seus filhos o latim e a lingua gallo- 
romana, que era a do povo miúdo, e exhor- 
tava seus fidalgos a seguirem-lhe o exemplo. 
Mandou vir de Itália diversos sugeitos com 
reputação de sábios para dirigirem a ins- 
trucção publica, archítectos para levantarem 
Egrejas em seus estados, pintores para de- 
corarem 03 editícios, músicos para espalha- 
rem o gosto da verdadeira harmonia. Citam 
com louvor as chronicas da época o nome 
de um illus trado varão chamado Alcain, que 
prestou relevantíssimos serviços â instru- 
cçáo e à propaganda religiosa. 

Cumpre admirar que nesta época de tão 
supina ignorância, quando nem reis, nem 
príncipes, nem fidalgos aprendiam siquer a 
lér e a escrever, ura soberano se elevasse 
acima do seu século pela instrucção e pelo 
gosto das letras e das artes, que animasse 
com prémios aos mestres, sustentasse á sua 
custa aulas de ensino primário, dè musica, 
de architectura, de esculptura, de desenho, 
verdadeiros ornamentos do espirito, e incen- 
tivos de progressos intellectuaes e de civi-. 
lisação. Nem inferiores foram os serviços por 
elle prestados à religião, Catholica. Erigio 
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6 protegeo conventos de monges por toda 
a parte com a obrigação de doutrinarem os 
povos. Installou em muitos logares bispa- 
dos, para que os pastores fossem os verda- 
deiros instrumentos da moral e da oívíli- 
sação de seus vassallos . 

Tao importantes não foram todavia os re- 
sultados de seus trabalhos quanto alguns 
clironístas e historiadores, particularmente 
francezes, lhe attribuem. Haquem estabe- 
lesse em seu palácio uma academia de sábios^ 
litteratos e artistas, por elle presidida, e que 
tinha o titulo de Palatina. Ahi pinta-se Carlos 
a discutir, denominando- se de David, Al- 
cain, de Horácio, e Enghebert, seu favorito, 
de Homero I Excede á cathegoria de legenda, 
passa á fabula. Não era já muito para a 
época o que executava Carlos Magno em 
favor das letras e das artes ? 

Não se revelava tão adiantado, mais adian- 
tado que todos os reis e magnatas christãos 
do occidente da Europa ? 

Poderia nos seus barbarisados domínios 
imitar com Academias os Califas Mahome- 
tanos ? 

Correspondia-se amigavelmente Carlos 
Magno com o Papa, com o Imperador grego 
de Constantinopla, com o grande califa Ára- 
be Haround Al-Raschid. E' questão muito 
ventilada nas varias narrativas que existem 
qual o preço de um enorme elephante, ades- 
trado e submisso, e o . de um relógio aper- 
feiçoado com musica, figuras, rodas emachi- 
nismo3,que de Bagdad recebeu Carlos Magno, 
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6 que o extasiaram e a toda a suacôrte. 
Mais ainda lisongeou-o Haround Al-Raschid 
remetendo-lhe as chaves do Santo Sepulchro 
de Christo, e um pedaço do santo lenho, 
em que fora o filho de Deus crucificado, 
secundo lhe garantia o famoao Califa, pos- 
suidor da cidade de Jerusalém . 

Casára-se Carlos Magno com quatro mu- 
lheres e delias tivera três filhos e algumas 
filhas. Infinito foi o numero de suas concu- 
binas, acompanhavaos usos da época. Mos- 
trou-se esposo dedicado de uma ou duas 
das consortes ; das outras divorciou -se : foi 
pai extremoso e procurou dar á prole toda 
a instrucçao e moralidade compatíveis com 
o tempo. 

Casou as filhas com alguns nobres da sua 
nação,e proporcionou-lhes feudos e baronias 
valiosas.Não guardaram ellas infelizmente a 
decência e dignidade de costumes. Quando 
seja legenda o que o monge de São Gall re- 
fere no tocante a uma de nome Emma, que 
consorciárarse comEginhard, o chronista 
contemporâneo, já ahi se descobre a relaxa- 
ção dos costumes I Tal crença alcançou que 
nol^a descrevem poeticamente diversos his- 
toriadores, e que inspirou quadros a pintores 
celebrados. Carregava, sumariam as lendas, 
carregava Emma ás costas o amante, quan- 
do elle se retirava dos paços régios nas ma- 
drugadas afim de que na neve que se der- 
ramava pelo solo se não descobrissem as 
pisadas de Eginhard, e ignorasse o pai os 
seus amores e os seus escândalos. 
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Benévolo e generoso attendia Carlos 
Magno a todos os seus vassallos, e justiçava 
com rectidão, equidade e ató misericórdia . 
Afora a usurpação dos estados de seus so- 
brinhos, no intuito de augmentar seu reino; 
afora as conquistas da Aquitania, Bretanha» 
Lombardia» Saxonia e outras localidades, 
para formar o grande império Franko ; 
afora os castigos rigorosos queimpôz a Di- 
dier, rei dos Lombardos, e aos inimigos do 
Papa Romano ; nodôa-se unicamente su« 
memoria com as cruezas que empregou 
contra os povos Saxonios, por causa das 
luctas prolongadas e traições permanentes 
que delles soffreu, e em que gastou tantos 
annos de sua vida. Quando inteiramente 
subjugados e convertidos ao christianismo, 
tratou-os, todavia, com a maior benevolência. 

Assevera Kollrausoh, historiador moderno 
allemão, que era homem alto, cheio de corpo 
e robusto de forças ; que longos e lisos ca- 
beiloscahiam-lhe pelas costas, revelando testa 
espaçosa : que seu rosto recamado de espes- 
sa barba resplandecia com grandes olhos 
azues e penetrantes e faces alegres e cora- 
das ; que n<5 seu trato exterior unia á digni- 
dade aspecto ameno e jovial ; que montava 
excellente e destramente a cavallo apezar de 
pesado e repleto de immensa barriga ;.que 
manejava admiravelmente todas as armas, 
e nunca lhe falhou a coragem nos transes 
mais arriscados ; que dedicava-se a caçadas 
perigosas ; e gozara até quasi os últimos 
dias de vida de saúde vigorosa. Sóbrio na 
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comida e na bebida, contentava-se com carnes 
assadas e fructas, cerveja e vinhos, que em 
suas propriedades rústicas ás ribas do Rheno 
mandava fabricar para seu uso e para seus 
rendimentos. A' sua mesa sentava-se toda a 
familia, parentes e favoritos mais queridos. 

Folgava de ouvir musica emquanto o 
bródio durava. Deitava-se cedo e levantava- 
se ao amanhecer do dia. Recebia então os 
seus conselheiros e amigos ; fallava aos vas- 
sallos que o procuravam ; tomava contas 
aos seus rendeiros . Vestia-se modestamente 
e à moda do seu povo, guarnecendo se s6 de 
couraça e armas quando partia para a guerra. 
Fallava com facilidade, clareza e abundância 
tanto a língua teu tónica como a latina, e o 
dialecto popular que se foi formando com a 
coilígaçao galla e romana. Não podia es- 
crever posto que lesse perfeitamente, por- 
que as mãos enormes tinham-lhe ficado 
pezadas com as manoplas que costumava 
uzar e com o manejo da espada monstru- 
osa, de que se servia. Ainda actualmente 
em Aix 6 nos museus de Vienna admira m-se 
as gigantescas lanças e armas que Carlos 
Magno empregava nos combates. 

Seu gosto pelas artes prova-se com a 
construcção d!a cathedral de Aix-a Capella, 
e a do palácio contíguo, onde sempre 
residia quando descançava das guerras. 
Reunia nas salas gabinetes e corredores 
do palácio tudo o que o luxo do tempo e 
em outros paizes mais civilisados que o seu 
conseguira e de maior formosura e preço ; 
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manuscriptos de obras importantes.mappas» 
armas, vasos, mármores, pinturas e moveis. 
De Ravena, que fora a ultima capital do im* 
perio romano do occidente e onde morara o 
derradeiro Imperador Romano Angustulo, 
desthronado por Odoacre chefj^dos Heruos, 
transportara Carlos Magno para Aix-a Oa- 
pella preciosidades artísticas do mais apri- 
morado gosto. Constituía sua leitura fa- 
vorita o livro da cidade de Deus, escripto por 
Santo Agostinho, e &eus deleites os ser- 
mões de alguns famosos Padres da egreja 
latina. Não tão devoto quanto o seu bisavô 
Pepino de Heristal que acreditara de boa fé 
que S. Pedro lhe escrevera do Paraíso uma 
carta pedindolhe defendesse o Papa de 
Roma, era todavia Carlos Magno extrema- 
mente religioso ; respeitador sincero dos 
Pontífices e dos arcebispos e bispos, que re- 
presentavam a Egreja Catholica; frequenta- 
dor convicto das solemnidades ecclesiasticas 
que ordenava se celebrassem com pompa, 
musicas e cantos para que se tornassem 
mais deslumbrantes e agradáveis ao povo. 

Legou a seu filho um império extenso em 
território ; abundante de povoação ; temido 
de todos os reinos e estados da época, porque 
sobre todos se elevava em forças e em in- 
fluencia. Mereceu de certo o titulo de Impe- 
rador Romano, que em sua pessoa e poder 
se rehabilitava e o sobrenome de Magno, 
pelo qual o conhece o mundo. 

Inscrevera, infelizmente, Carlos Magno 
na areia suas vistas e planos, ao promover 
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OS progressos materiaes e moraes e a cíviiísa- 
çfto que aspirava em prol de seus povos. 
Figura-se seu reinado um bello e esplendido 
dia, raiando magestosamente no meio das 
noites anteriores e das successivas noites, 
enegrecidas todas por sombras pesadas e 
batidas por tempestades e chuvas copiosas. 
Refulge elle como um meteoro luminoso e 
sabido das trovas, ás quaes volve apenas 
morto. A barbaria continuou, desde que Car- 
los desceu ao sepulchro ; carregou-se de no- 
vo o mundo occidental de luto e crepe, e en- 
tregouse às angustias do soffrimento mais 
prolundo e intenso. De suas instituições sal- 
vara -se apenas a dos barões feudaes, que 
mais bárbaros ainda depeis se patentearam. 
De suas providencias o ppder que os Papas 
adquiriram e que Gregório Vil pretendeu ele- 
var acima de todos os reis e povos do mun- 
do. Dos seus domínios reinos dispersos que 
cada um por seu lado se foi organísando, 
emancipando, ou escra visando. Náo deixou 
também Carlos Magno sucessores dignos de 
sustentarem e honrarem suas três coroas e 
nem o seu nome. Seu filho e herdeiro Luiz 
victíma foi da própria incapacidade e das 
ambições dos filhos, comquanto Luiz, entro 
elles, houvesse em vida partilhado seus esta- 
dos, proclamando-os reis de territórios im- 
portantes. Batido em guerras por elles susci- 
tadas, prisioneiro, encerrado em um mos- 
teiro, coagido a uma vida de penitencias, 
restituído depois á liberdade e ao throno, 
morreu, deitando dilacerados todos os do- 
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minios que o pai lhe legara. De uma vez se- 
parou-se AUeraanha de França. Em ambos 
os paizes continuou, todavia, ainda por algum 
tempo, a dynastía Franka que extinguiu-se 
por fim em ambas e foi por outras substi- 
tuída. 

A coroa imperial que tocou á Allemanha 
cingiram vários membros da casa de Sa- 
xonia, da Suabia, da Franconia, da Áustria; 
no reino que do século X em diante se foi 
denominando França, a raça do Conde Huffo 
Capeto, que se duvida ainda hoje si ó oríunoa 
dos Frankos, ou ainda dos Gaíios- Romanos, 
é que empunhou o sceptro e fundou uma no- 
va dynastia. Ora subjugada à Allemanha, 
ora independente, correu a Lombardia, e 
com elia a Itália, destinos tormentosos. 

Foi Carlos Magno, de certo, o typo, o ex- 
emplo, o modelo dos perfeitos cavalleiros da 
edade média. Seus pósteros imitadores, mes- 
mo os mais arrojados, que combateram na 
Palestina, durante a época das Cruzadas, 
Tancredo, Godofredo de Bouillon e Baldoino 
não o excederam em dextreza, valor e teme- 
ridade, Ornou-as talvez mais a galanteria 
dos modos e dos gestos, não a verdadeira e 
solida qualidade de guerreiro leal e generoso, 
a apparencia nao a realidade . Finou-se em- 
fim Carlos Magno em 814, aos 72 annos de 
edade, em Aix-a-Capella, e após quarenta e 
seis annos de reinado. Tendo coUocado com 
suas próprias mãos sobre a cabeça do filho 
Luiz a coroa imperial, acclamando o egual- 
mente rei dos Lombardos e dos Frankos, 
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exhalou o ultimo suspiro, repetindo com 
perfeita intelligencia as preces latinas, e 
recommendando-se á misericórdia divina. 

Depositou-se seu corpo em um sepulchro 
no centro da cathedral . Dizem as chronicass 
senão legendas, que o sentaram em uma 
cadeira . As guerras e revoluções destruíram- 
lhe, todavia, o tumulo. Hoje mostra-se apenas 
o logar, coberto com uma enorme lage, em 
que está lavrado o distico—CarlosMaçno— . 
Com seus restos enterraram-se as insígnias 
da realeza, um livro do evangelho^ e um 
pedaço da verdadeira cruz, em que padeceu 
Jesus Christo. A's salas do seu palácio, 
â alguns trastes de seu tempo que se conser- 
varam, correm ainda "hoje multidões de 
estrangeiros curiosos que desejam visitar 
relíquias de um grande homem . 

Contendem AUemães e Francezes a respeito 
do direito que lhes cabe de contar como sua 
a gloria adquirida por Carlos Magno. Como 
recusar aos primeiros a sua procedência de 
raça Franka ? Incontestável é que sob este 
ponto de vista á Allemanha pertence de prefe- 
rencia, tanto mais que também na Allemanha 
nascôra e se finara . Como rei dos Frankos é 
que governou ambos os paizes e bem assim 
a ItaKa ; como imperador dos Romanos legou 
a coroa imperial aos descendentes que em- 
punharam o sceptro da Grermania onde 
existiam a maior parte dos seus domínios. 
Não está caracterisada a nacionalidade 
allema antes que a franceza t 
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o Papa Gregório VII 



Fundou-se o pontificado no dia em que se 
juntaram em Roma alguns enthusiastas 
que haviam abraçado as doutrinas do chis- 
tianismo, que se propagavam pela Judéa. 

Desde que Jesus foi preso em Jerusalém, 
começou a dispersão de seus discípulos. Uns 
O abandonaram logo. Assustados com sua 
morte, os que ainda se conservavam a seu 
lado partiram para a Galiléa. Voltaram depois 
alguns delles para a cidade santa, e ahi fun- 
daram a primeira egreja considerada como as- 
sociação de pobres e instituição do diaconato. 
Transferiram-se outros para Antiochia, e, se- 
guindo o exemplo de Jerusalém, erigiram 
segunda egreja. Vários passaram-se para a 
Grécia e d'ahi para Roma, arvorando-se em 
missionários da nova religião baseada nas 
mais sublimes máximas da moral e do espiri- 
tualismo, e que exaltava os espirites, affeí- 
çoava as sympathias do coração, e soce- 
gava as consciências com uma crença 
calma, serena e divina, diversa das seitas 
sensuaes que vigoravam. A barca apostólica 
abria suas velas á aragem fresca do vento 
que favoravelmente as assoprava, e as pa- 
lavras de Jesus eram pelas multidões ouvidas 
como um aroma saudável da vida, e uma 
esperança segura d'além-tumulo. 

Roma nessa época dominava o mundo. 
Tibério succedôra a Augusto como impe- 
rador. Procônsules governavam as provm- 
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eias da Ásia, da Africa e da Europa. Para a 
Grécia, que mais brilhava ainda pelas luzes, 
e para Roma, centro do império colosso, en- 
caminharam-se, pois, os apóstolos, uns após 
outros no propósito de revelarem ao mundo 
com maior succèsso a doutrina que devia 
salval-o dos cataclysmas sociaes e polticos, 
que tanto o ameaçavam . Emquanto Paulo 
até então chamado Saúl, e agora espontanea- 
mente convertido, occupava-se efficaz e glo- 
riosamente na propaganda da crença nova 
na Ásia e Grécia, e ganhava em Roma o ti- 
tulo de apostolo bem que não houvesse sido 
discípulo de Jesus, Pemro, denominado Simão, 
deixava o Oriente e entrava também em 
Roma para dirigir e formar eçreja christâ 
na capital do universo conhecido. 

Crescendo o numero dos crentes, apezar 
das perseguições e martyrios que lhes eram 
inflingidos pelos imperadores e pelos sectá- 
rios do paganismo, succederam-se na E^reja 
Romana uns a outros chefes, com o titulo de 
bispos, e prestava-lhes contente o rebanho, 
que progressivamente se avolumava, uma 
obediência illimitada. 

Súbditos civis e políticos do Imperador 
continuavam sempre aconsíderar-se oschris- 
tãos desde o mais humilde até o mais levan- 
tado em hirarchia, que entre elles se alcan- 
çava pela eleição, a que os fieis proc^diíun 
Èvremente. 

Consistia sua união na escrupulosa obser- 
vância dos preceitos moraes do novo culto 
que se propagava. 
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Continuou está situagão com a partilha do 
império romano em dous estados ; trans- 
feno-se a sede principal para Constantinopla, 
as ribas do Bosphoro ; subordinou*se in- 
directa mas constantemente a cidade doTibre 
à capital do Oriente bem que ou por pro- 
cônsules ou por im()eradores independentes 
com o titulo de occidentaes se governasse 
algumas vezes, e aòs mesmos intitulados 
imperadores do occidente que fixaram sua 
residência em Ravenna, preferindo-a a 
Roma, por se temerem dos Ostrogodos, pri- 
mei ros invasores da Itália . 

A erupção dos bárbaros teutonicos, cha- 
mados pelos Romanos de Germânicos e que 
invadiram a Europa ; e o desappai^ecimento 
do Império do occidente no cahos e na anar- 
chia em que submergio-se a sociedade de- 

Sois das devastações dos novos conquista- 
ores, lembraram aos habitantes de Roma 
a necessidade de delegar a auctoridade su- 
prema á cônsules, à pretores, e ao seu bispo, 
já denominado Papa, por pretender desde o 
principio fundar superioridade sobre todos 
que governavam dioceses. 

Os bispos do occidente subordínavam-se- 
Ihe pela maior parte bem como os da Africa. 
Os do oriente, porém, escolheram novo Papa, 
o prelado de Constantinopla, e d'ahi derivou- 
se a divisão da egreja christa em duas, a ro- 
mana e agrega. 

Desde éntao foi formando a egreja romana 
uma instituição politica, cujo caracter nâo 
perdeu ainda. 
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Pepino, o breve, successor dos reis frankos 
Merovegos, supplicado pelo Papa, acudio em 
soccorro de Roma contra os Lombardos que 
na Itália haviam substituido aos Ostrogodos, 
conqúistou-lhes em 740 o exarcado de Ra- 
venna, de que estavam de posse, e fez delle 
doação a S. Pedro para seu património. 

Carlos Magno, rei dos Frankos, na éra de 
800, confirmou a doação do avô» e em Roma 
reconheceu o Papa Leão III como senhor 
temporal de estaao, flcando-lhe logo con- 
fiada e a seus successores a independente e 
geral auctoridade soberana. Em paga, de- 
clarou o Papa restaurado o império romano 
do occidente, que se extinguira havia quasi 
quatro séculos ; collocou a coroa de ouro 
sobre a cabeça de Carlos Magno, e sagrou-o 
na Egreja de S. Pedro, em noite de natal, ao 
celebrar as ceremonias religiosas do cos- 
tume. 

Parte deste acontecimento notável a 
origem do poder temporal do ÍPontificado. O 
espiritual estava pelos fieis admittido e con- 
sagrado. Por morte de Carlos Magno passou 
o titulo de Imperador aos seus successores 
Frankos. que continuaram governando a 
Germânia ou Allemanha. 

Era obrigação destes soberanos, logo que 
aclamados reis, tomarem o titulo de Impe- 
rador, coroarem-se e sagrarem-se como taes 
pelas mãos do Papa, em Roma. Revestidos 
de tão subida magistratura, intervinham na 
eleição dos Pontinces, a qual era submettida 
A sua sancção, e nomeavam uma auctori- 
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dade imperial que os representava em 
Roma, como suzerano do Estado. 

O primeiro Imperador assim acclamado e 
reconhecido, depois de Carlos Magno, foi 
Otton I, que em Roma fez consagrar seus 
direitos. Luctas, porém, e muitas vezes por- 
fiadas e sangrentas, assoliavam as terras da 
Itália. O Imperador queria dominar absolu- 
tamente. Recalcitrava, nSo raro, o Pontífice 
de Roma, defendendo a independência do 
solo. Pretextavam de preferencia interesses 
e questões religiosas, um e outro dispunham 
de partidários no próprio seio da peninsula, 
e duas fracções alcunnadas depois de Guelfos 
e Gibelios, combatiam-se permanentemente 
pelo triumpho do imperialismo, ou do Pa- 
pado. Quantos crimes, perseguições, atten- 
tados se commetteram por causa dos ódios 

frovenientes das brigas do Imperador e do 
^ontifice I A Itália dividira-se em pequenos 
estados, republicanos ou feudaes, e entre elles 
um havia. Normando, que preponderava na 
Sicilia, Nápoles e Calábria ; todos tomavam 
parte nas bellicosas contendas travadas entro 
o Imperador e o Papa. 

Por eleição dos senhores feudaes germaní- 
COS; leigos e ecclesiasticos, como era uso na 
Allemanha, succedera em 1056 no reino 
franko-germanico a Henrique III Henrique IV, 
seu filho, ambos da casa da í^ranconia. Já en- 
tão estava extincta a stirpe de Carlos Magno 
na Allemaníia,bem como na parte de seus do- 
mínios, què se denominou remo de França* 
Era então na Allemanlia menor ainda o 
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príncipe, e sizanias, intrigas e luctas suscí- 
taram-se entre os bispos e os duques e mar- 
graves que ambicionavam a guprema aucto- 
rídade e regência dos Estados. 

A dynastia Fraika deixara em França e 
na AUemanha firmado e enraizado o ele- 
mento feudal, e portanto os intitulados reis 
eram muitas vezes subjugados por estes fi- 
dalgos. 

Perseveravam sempre em Roma, bem como 
em toda a Itália, os dous partidos com pre- 
tenções oppostas, e a briga assentava princi- 
palmente em querer cada um delles ter Pon- 
tifico que lhe fosse decUcado. 

Influencia extensa, poderosa, q^uasi illimi- 
tada exercia então entre os ecclesiasticos um 
simples frade, benedictino, chamado Hilde- 
brando, de baixa origem, filho de um carpin- 
teiro. Nascera na Toscana entre os annos de 
1015 e 1020, e fora tirado da abbadia de 
Cluny pelo Papa Leão IX que o conhecera, e 
elevado ao cargo de subdiacono, que conser- 
vou sem ambicionar outras maiores honra- 
rias. Foi sua idéa constante emancipar-se 
o papado da auctoridade do Imperador ; pro- 
cederem livremente o clfero e covo romano a 
sua eleição ; governar o pontifico á egreja 
catholica como áiçecto successor de S. Pedro 
e vigário de Christo, sem que interviesse rei 
ou potencia civil e estrangeira ; levanfar-se 
acima de todos os monarchas, como o pri- 
meiro e superior, o Pontifico Romano ; e 
moralisar e tornar independente do poder 
civil o clero, abolido o uso das investiduras, 
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ou nomeações paios monarclias, para que 
fosse exclusivamente empregado da reli- 
gião 6 para que na Egreja encontrassem os 
Pontífices todo o apoio necessário. Pro- 
cederia de tão audazes desígnios de um 
banedictino a independência da Itália, cur- 
vada ató então a Gregos, Ostrogodos, Lom- 
bardos e Franko3, e depois a Allemães. 

A acção dos Imperadores na escolha e de- 
posição dos Pontífices, nas investiduras dos 
cargos ecclesiasticos, não se manifestava tão 

f)rejudicial ás crenças religiosas e á tranquil- 
idade e bem estar dos povos italianos? 

O Papa Alexandre II, dirigido por Hilde- 
brando, ordenou que não exercesse aactorída- 
de o prefeito imperial e senão cunhasse a nova 
moeaa com a efBgie de Henrique IV, emquanto 
elle se não coroasse Imperador em Roma. 

Ao receber depois a noticia de que Henrique 
IV desejava repudiar a consorte para o que 
convocara concilio de bispos germânicos, o Pa- 
pa enviou ao Concilio reunido em Fancfort, 
afim de julgar apretenção régia, um sacerdote 
de nome Damião, com instrucções terminan- 
tes de oppôr-se ao divorcio, e de applícar ao 
rei e aos juizes q[uando o decidissem excora- 
munhões ecclesiasticas. Conseguio com sua 
influencia salutar defender q salvar a moral 
e costumes particulares e públicos, obstan- 
do as pré tenções do monarcha. 

Entrava também no systema de Hildebran- 
do tornar o pontífice único poder espiritual do 
mundo christão, considerados sob este ponto 
de vista súbditos quer os imperadores e reis, 
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(juer os nobres e o povo. Cumpria-lhe para 
isso alargar suas vistas para a Itália politica, 
litortal-a do jugo estrangeiro que lhe pesava 
e alquebrava as forças, já quando de im- 
peradores gregos e romanos, já depois sob 
chefes godos, vândalos e lombardos, e ulti- 
mamente allemães pelo direito adquirido 
pçUos reis Frankos. 

Quando executava assim Alexandre II os 
intentos de Hildebrando, sobreveio-lhe a 
morte em 1073. Clero e povo romano accla- 
maram papa a Hildebrando no meio de 
applausos enthusiastícos e sem que se pro- 
cedesse â eleição regular. 

Ao principio não lhes acquiesceu aos de- 
sejos Hildebrando, mas cedeu lhes por fim, 
investindo se da thiara e tomando o nome de 
Gregório VII. 

Da Germânia exigio-lhe Henrique IV expli- 
cações do seu procedimento e declarou que 
não admittia o facto da acclamação. Ou por 
prudência, ou conscienciosamente, respon- 
deu lhe Hildebrando que se não sagraria sem 
seu assentimento e approvação, e que accei- 
tàra o poder coagido pelos votos populares 
unisonos, que lhe exigiram se sacrificasse 
pelo bem publico e da Egreja . 

Não perdeu tempo, todavia, Gregório VII' 

Sara assegurar se de auxilies e soccorros 
os Normandos da Sicília, dos reis de Ingla- 
terra e França, e de vários duques soberanos 
de estados na ítalia, preparaado se para a 
lucta e resistência, caso Henrique IV o con- 
trariasse . 
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Henrique FV, dodavia, que bastantes tra- 
balhos sustentava na Germânia contra os 
senhores íeudaes. considerou melhor concí- 
Uar-se e approvou a eleição de Gregório VII 
aceitando-Ihe as explicações como satis- 
íactorias . 

Ninguém egualava a Hildebrando em re- 
soluções e em energia de acção : não temia 
comprometter-se ; não lhe faltava coragem 
para arrostar indisposições de poderosos ; era, 
além disso, profunda e conscienciosamente 
religioso, instruído nas sagradas escripturas, 
ornado de virtudes selectas, e de infinita 
caridade : como subdiacono e conselheiro do 
Vaticano propuzera constantemente refor- 
mas tendentes a melhorar os costumes do 
clero, moraUsal-o,4nstruil-o e impôr-lhe à 
vida regras de santidade. Logo que foi Papa 
restabeleceu a lei do celibato dos padres, que 
não era executada, nem obedecida, bem que 
já antes decretada. Quem pertencesse á 
Egreja devia, em sua opini0,o, consagrar se 
exclusivamente ao serviço divino e não 
agarrar-se a bens da terra pelos laços do 
matrimonio. Posto que não conseguisse em 
seu pontificado a execução rigorosa desta 
disposição, porque muitos bispos se lhe de- 
clararam adversos, certo é, comtudo, que 
Gregório Vil logrou com sua providencia, 
niais politica, talvez, que religiosa, chamar 
ao serviço da Egreja maior numero de fer- 
vorosos adherentes e interessados, destacan- 
do os de cuidados e inquietações de mulher, 
filhos e familias para só se occuparem com 
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as obrigações divinas. Prohibio também que 
08 ecclesiasticos fossem nomeados e inves- 
tidos de cargos pelos reis, senhores ou aucto- 
pidades seculares, no intuito de despren- 
del-os de sujeição aos estranhos, e de subor- 
dinal-os de preferencia á Cúria Romana, con- 
demnando com penas severas espirituaes 
todo o contracto de compra e venda de em- 
pregos da Egre^a, Esta ultima resolução foi 
que produzio maior irritação nos animôs dos 
monarchas, e appellida-se na historia — 
questão de investiduras. 

Como ousava Gregório VII alçar a hombri- 
dade pontifícia acima de todos os poderes da 
terra 7 

Encontramos em suas cartas particulares 
os seguintes principies, que reproduzimos 
textualmente : a O mundo é regulado por 
duas bases, o sol que é a maior, a lua, mais 
pequena. A potencia apostoUca representa 
o sol, e a lua a potencia dos reis. Ora, como 
a lua recebe a luz do sol, assim os impera- 
dores, os reis e os príncipes recebem a sua 
aiictoridade do Papa, e este s6 de Deus tem a 
sua. E', pois, o poder da cadeira de Roma 
superior á dos thronos, e os reis devem 
suDmissão* e obediência ao Papa. Se os 
apóstolos podem ligar e desligar no cóo, 
com mais razão podem dar e tirar na 
terra império, realezas, principados, con- 
dados e toda a espécie de bens. São os juizes 
espirituaes, e portanto, devem ser os tem- 
poraes. Ora, o Papa é o successor dos após- 
tolos, successor de S* Pedro na sua cadeira. 
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o vigário de Christo, e portanto superior a 
todos. » 

Bem não decorrera muito tempo, parei- 
cend,o até que não divergiam o Império e o 
Pontificado, quando novas lutas surgena. 
Henrique IV, victorioso dos Saxões, recome-^ 
çára as hostilidades contra os ecclesiasticQS 
daquelle paiz, apoderara-se dos bens da 
abbadias e conventos, depozera bispos, e no- 
meara substitutos para os cargos vagos. Prçt- 
testou immediatamente Gregório VII contra 
a invasão dos seus direitos, e ameaçou-o 
com castigos da Egreja. Reuo varam-se as bri- 
gas, e tanto Henrique na Glermania, como o 
Papa era Roma, encontraram inimigos ep^- 
tidarios. Contra Gregório VII rompeu uma 
conspiração em Roma, urdida pelos adhe- 
rentes de Henrique IV. Officiava o Pontific|9 
ns^ noite de Natal de 1078, na basilica (Je 
Slinta Maria, quando hordas de homens 
armados penetraram no templo, espancaram, 
e affugentaram o povo, arrancaram do altar 
o Papa, feriram-no na fronte, rasgaram-lhe 
as vestes sagradas, e conduziram-no pre^p 
para uma torre fortificada por um Cencío, 
chefe da facção imperialista, em um dos su- 
búrbios próximos da cidade. 

Correu e divulgou-se a noticia pela cidade ; 
armou-3e o povo immediatamente e bem qi^e 
sem ordem assaltou a torre, obrigou os guar- 
das a fecharem as portas e formou-lhe re- 
gular assedio. Atemorisado Cencio, e conhe- 
cendo que estava perdido logo que ouvio 09 
alaridos das multidões que ameaçavam o 
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forte, e divisou-lhes o numero considerável, 
pensou que o único meio de salvàr-se depen- 
dia do próprio Papa : lançou se-ílie aos pés 
supplicando-lhe perdão, edeclarando-se arre- 
pendido. Com a mesma placidez com que se 
deixara insultar e manietar na basílica, seín 
que manifestasse o menor indício de susto, 
tendo agora prostrado a suas plantas sou 
jíerseguidor, deítou-lhe Gregório VII o seu 
perdão, exigindo apenas que se penitenciasse 
e espiasse seus crimes em algum convento re- 
moto. Dirigio-se então o Papa á janella para 
aVisètr ao povo de que estava salvo e para 
íôcommendar-lhe socego. 

Abertas as portas declarou o Papa que con- 
cedia liberdade a Cendo, e par tio a pé acom- 
panhado de todo o povo para a basílica. Ahi 
continuou até ao fim a solemnidade, que co- 
meçara, e que fora coagido a suspender. 
Amanhecia já o dia 25 de Dezembro.- 

Cencio dirigio-se para a Allemanha com 
muitos cúmplices do seu attentado. Rece- 
beu-os benevolamente Henrique IV e escre- 
veu a Gregório VII defendendo-os, accusando 
o Pontífice de tyrannia e despotismo, e de- 
clarando-lhe positivamente que não cedia 
dos seus privilégios e regalias de nomear e 
demíttir bispos e auctoridades ecclesiastícas 
na Allemanha, de investíl-as de suas insí- 
gnias, de empossal-as dos seus cargos, e de 
enviar delegados para governo civil de Roma. 

Respondeu-lhe energicamente Gregório VII 
reivindicando suas prerogativas e mdepen- 
dencia como successor de S . Pedro, respeí- 
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tado pelos Imperadores Frankos e todos os 
reis da terra ; intimou-o para não ia vestir 
nem um olerigo na AUemanha sem ordem e 
nomeação sua apostólica ; censurou-o pela 
pretenção dada a excommungados e amea- 
çou-o com a applicação das penas depen- 
dentes da Egreja. 

Convocou Henrique IV um concilio de pre- 
lados allemaes em Worms • Formulou uma 
accusaçao contra Gregório VIL Imputava- 
Ihe sortilégios e actos de magia. Apresenta- 
va-o como inimigo da religião, perseguidor 
do clero, déspota e tyranno no governo da 
Egreja e invasor das attribuições do impé- 
rio. Nasceram naturalmente deste libello as 
legendas e fabulas populares attribuindo a 
Gregório VII ter pacto com o diabo, e exercer 
artes de nicromancia. Decídio o concilio 
que fosse Gregório VII deposto do throno e 
nomeado outro Papa que se investisse da 
thiara, cabendo ao rei e imperador o cumpri* 
mento da sentença por meio das armas, 
quando se lhe não sujeitasse o padre Hilde- 
brando . 

Partiram embaixadores para Roma e 
emmissarios para a Itália incumbidos de 
levantarem os povos contra o Papa e de fa- 
zerem proceder á eleição de outro que o sub- 
stituisse na cadeira de S . Pedro. 

Não se amedrontou Gregório VIL Era oo- 
casião de reunir se o synodo annual de bis- 
pos, abbades e. ecclesiasticos de elevada ca- 
tegoria, e bem assim de príncipes italianos, 
que lhe eram devotados, e que costumavam. 
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comparecer em Roma para esta funcção 
religiosa. Mais numeroso que nunca fora, 
notava-se agora o que congregou-se na Egre- 
ja de S. Pedro. 

Concorreram muitos principes leigos e entre 
alies a princeza Mathilde, filha e herdeira do 
marquez Bonifácio, e que reinava na Tosca- 
na, Placencia, Parma e parte da Lombardia. 
EUa era casada com Gozelão, duque de Lo- 
rena, mas vivia separada do marido e parti- 
lhava idéas favoráveis à supremacia do Pon- 
tificado Romano. Agradavam-lhe além disso 
os costumes severos, e caracter elevado e 
moralisado do Pontífice, já pelas virtudes 
que o adornavam, já pela fé religiosa que 
professava exemplarmente . 

Deu-se conhecimento á assembléa da de- 
cisão do concilio de Worms, e dos actos de 
Henrique IV, oflfensivos da liberdade da 
Egreja e dos direitos da cadeira de S. Pedro. 
Unanimemente declarou-se o synodo favorá- 
vel a Gregório VII, e prometteu-lhe plena 
adhesão e apoio. 

Não tardou Gregório VII em fulminar ex- 
communhão maior contra Henrique IV, e 
sua deposição do throno germânico, orde- 
nando aos súbditos o não reconhecessem 
mais como soberano, aos catholicos cortas- 
sem todas as suas relações com elle e com os 
mais excommungados incluídos em uma 
lista publicada^ e que comprehendia os bispos 
allemftes que tinnam assignado a sentença 
proferida no concilio de Worms . 

Esp^háraín-se logo pela Allemanha as 
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suas encyclicas. Remettôra-as aos bispos, 
abbades e priores, recommendando-lhes a 
leitura nas Egrejas, na occasiao de celebra- 
rem-se os sacramentos . Transmittira-as aos 
duques da Baviera, Saxonia, Caríntia, Lo- 
rena, Suabia e aos mais senhores feudaes 
de inferior escala, pedindo-lhes defendessem 
os direitos da Egreja e de S. Pedro contra 
as violências de Henrique IV, e affirmando 
que lhes competia eleger novo rei que govOT- 
nasse o Estado, porquanto eram todos iguaes 
na ierarchia. Accrescentava que nSo se 
eximiria de perdoar, quando arrependido», 
quer o rei quer os bispos excommunçados, 
provassem obediência á religião e implo- 
rassem a graça do Pontífice . 

Prodigioso foi o eífeito produzido no seio 
das populações supersticiosas ; grande parte 
dos bispos cumpriram as ordens de Roma ; 
08 ânimos se exaltavam, fugia-se da presen- 
ça e vista do rei, e cada dia que se passava 
diminuía o numero dos partidários imperia- 
listas. Para mais amedrontar as massas ig- 
norantes e affastal-as da submissão devida 
ao monarcha, espalha vam-se boa tos aterra- 
dores. Morrera repentinamente um dos mais 
resolutos campeões de Henrique IV. Pro- 
pagou-se que do cóo viera o castigo por se 
declarar inimigo do Papa, e que se notara 
que um raio repentinamente lhe penetrara 
em casa, e lhe ficara queimado o corpo. Sbkh 
tentador acérrimo de Henrique, o bispo dô 
Utrecht, orando na cathedral, fora assaltado 
de uma syncope, e nfto pôde terminar sua pró- 



^-■^^--r 

««£-.* ^ ,^^^1 



— 65 - 

dica. Fallecêra em delirio, resultado da sú- 
bita enfermidade, que o ferira. Accrescentava 
o vulgo queos demónios, em derredor deleito, 
esperavam que elle se finasse para arras ta- 
rem-lhea alma e encerrarem-na no inferno. 
Não houve successo natural pjor menos im- 
portante que não fosse aproveitado para dar 
corpo á justiça do Papa, e fazer acreditar 
em castigos dos que recalcitravam contra os 
decretos do successor de S . Pedro, represen- 
tante de Deus na terra. 

Emquanto Gregório VII conserva va-se 
tranquillo em Roma, atemorisava-se assim 
Henrique IV diante de symptomas terríveis 
que começaram. Sublevaram-se de feito os 
Saxões contra sua auctoridade; abriram con- 
ferencias secretas contra elle vários duques, 
margraves, arcebispos e abbades. Separa- 
ram-se do rei alguns prelados excommun- 
gados, e correram para Roma implorando 
perdão e confessando se arrependidos. 

Era Henrique IV orgulhoso, cruel e vin- 
gativo. Não lhe faltavam por essa razão 
inimigos. Accrescentava-se-lhe o numero 
«m consequência das superstições religiosas 
que dominavam os espirites dos povos, e do 
exemplo dos que se viram sempre para o sol 
que se levanta, e aproveitam a occasião 
para apedrejar o que tomba do lado op- 
posto . 

Atrazadas em luzes como estavam as mas- 
sas populares, quer das camadas superiores, 
quer das médias, quer das Ínfimas, em que 
as sociedades humanas se dividiam, o im- 

A HISTORIA E A LEGENDA * 
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previsto e o fortuito explicavam-se por iater- 
vençâo sobrenatural ; os mais frequentes 
cursos da natureza, os raios, as tempestades, 
os terremotos, passavam por avisos do céo ; 
curavam-se os doentes mais com as 'reli- 
quias dos santo3 que afugentavam os de mo- 
nios que com medicamentos empregados ; 
era Deus a palavra única do grande enigma 
da humanidade ; tudo se explicava pela von- 
tade de Deus, tudo em Deus se resolvia: não 
era o Pontífice Romano seu representante 
na terra f Impeccavel como S. Pedro ? 

Os duques da Baviera, Suabia e Carintia 
juntaram-se em vários lo,;ares, e resolveram 
convocar em Tribur, ás ribas do Rheno, para 
Novembro próximo, uma dieta incumbida de 
pôr fim aos males que {perturbavam a paz 
da egreja catholica, convidando para ella os 
eleitores, margraves, padres, bispos e ab- 
bades da AUemanha. Foi em Tribur nume- 
roso o concurso, e ahi resolveu-se que uma 
dieta geral se abriria em Augsburgo no anno 
seguinte, afim de julgar a Henrique, excom- 
mungado pelo Papa, e de, quando assentada 
sua deposição da coroa, eleger outro rei que 
occupasse o throno mais dignamente. De- 
cretou-se egualmente que se supplicasse ao 
Pontífice seu comparecimento e que accei- 
tasse a presidência da Dieta. 

Favoreciam assim os acontecimentos ao 
Papa, que na Itália não temia adversários, 
bem que na Lombardia contasse alguns 
entre os próprios bispos. Conheceu Henrique 
que lhe convinha temporisar, e escreveu 
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aos duques e prelados allemães pedindo-lhes 
a suspensão das suas resoluções, promettepdo 
inteira justiça aos aggravos que lhe attri- 
buiam e afflançando-lhes suas sympathias 
e amizade perpetua . 

Mais animados os conjurados logo que 
notaram os temores do rei, responderam-lhe 
que no intervallo de tempo até a convocação 
e reunião da Dieta em Augsburgo se reti- 
rasse elle para Spire, conservasse caracter 
particular, não exercesse acto magestãtico, 
até que pudesse defender se e livrar-se das 
excommunhões da egreja. 

Como era podercsa a palavra do Pontífice 

de Roma 1 Não alcançaria comtudo tanto, se 

não se suscitassem também indisposições dos 

-súbditos contra arbitrariedades e despotismos 

de Henrique IV 1 

A Henrique IV espantaram os aconteci- 
mentos ; prostraram-lhe o animo, despiram- 
no de toda a coragem. Os espirites violentos 
são os que mais fac^mente se abatem nas 
crises imprevistas. Resolveu partir inespe- 
radamente da AUemanha, seguido apenas 
pela consorte e alguns criados e amigos. 
Pôz-se a caminho viajando como particular 
obscuro ; atravessou em 1077 os Alpes e pe- 
netrou na Lombardia, decidido a conciliar-se 
com Gregório VII, e a satisfazel-o nas suas 
exigências esperando occasião para exercer 
suas prerogativas. Não lhe era mais airoso 
receber perdão do Papa que humilhar-se a 
uma assemblóa de duques e bispos Allemães^ 
qne se deviam considerar seus vassallos ? 



- 68 - 

Posto que acolhido com alegria pelos Mii- 
lanezes, que se offerecerain a marchar ás 
suas ordens, e sustentar-lhe os direitos, con- 
tinuou elle sua viagem para Romi. Chegou- 
Ihe em Parma aos ouvidos que o Papa acha- 
va-se no castello de Canossa, em Toscana, 
o qual pertencia á Condessa Mathilde. Di- 
rigio a esta soberana uma mensagem, pe- 
dindo-lhe sua intervenção pai^a com Gregó- 
rio VII, afim de queo acolhesse benevolamente 
e lhe levantasse a exconimunbão, que lhe 
fulminara. Respondeu o Papa ao principio 
que na Dieta de Augsburgo decidiria acerca 
de sua sorte. Instado, porém, e ardentemente 
pela princeza, permittio o Pontiiice que o rei 
entrasse no castello, com vestes de peni- 
tente, camisa e calças de algodão, sem capa 
nos hombros» sem chapéo na cabeça e sem 
sapatos no3 pés, para poder receber a absol- 
vição. 

Sujeitou-se Henrique IV. Abriram-se lhe 
os portões de ferro, baixaram se-lhe as 
pontes levadiças da fortaleza. Sò ao rei, to- 
davia, foi consentida a entrada, e apenas 
dentro da primeira esplanada recebeu ordem 
para esperar as resoluções do Papa. Reinava 
um inverno bastante rigoroso ; três dias e 
três noites ficou Henrique IV exposto ás in- 
tempéries do tempo, no meio do terraço des 
coberto, alastrado o chão de nere, tiritando 
de frio, e recebendo apenas para nutrir-se 
caldos fracos e mal preparados, sem que nem 
um guarda lhe dirigisse a palavra ou respon- 
desse a suas perguntas. 
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Após tão dura penitencia, e ao raiar o 
quarto dia, foi então conduzido á presença de 
Gregório VII, que levantou a excommunhão 
e perdoou-lhe os peccados, depois que o rei 
cahio de joelhos a seus pés e implorou-lhe a 
graça. Impôz lhe, coratudo, a condição de 
comparecer no logar e dia que lhe fossem 
designados para saber se lhe seriam conser- 
vadas a auctoridade régia e as insignias ma- 
gestaticas. 

Deixou Henrique o castello de Canossa, 
offendido em seus brios, coberto de vergonha, 
ancioso de vingança. Voltou para Alle- 
mariha, e ahi encontrou um novo rei accla- 
mado em seu logar, Rodolpho, duque da 
Suabia, que os magnatas germânicos lhe 
oppuzeram logo que tiveram noticia de sua 
viagem à Itália e antes que elles se reunis- 
sem em Augsburgo. 

Appellou Henrique para seus partidários o 
conseguio levantar um exercito que lhe apres- 
taram os amigos dedicados, que, levantada 
sua excommunhão, ousaram tomar sua de- 
feza. Travou-se na Allemanha uma guerra 
porfiada, sangrenta, que durou cerca de três 
annos, e em que se alternaram successos 
oppostos. Fallecendo, no emtanto, seu com- 
petidor Rodolpho de Suabia, dispersou-se o 
partido rebellado contra a autoridade ^ de 
Henriq^ue IV, e elle recobrou sua soberania e 
auctoridade. 

Seguro e garantido na Allemanha, tratou 
Henrique de invadir a Itália e de vingar-so 
de Gregório VII. 
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Seguio com poderosas e aguerridas hostes : 
ainda a condessa Mathilde e alguns senhores 
de territórios italianos pretenderam oppôr- 
se-lhe à marcha. Nenhum obstou-lhe, to- 
davia, os passos, e, maltratados em campo 
razo, fugiam assustados diante de suas 
tropas. De forças militares não dispunha o 
Papa, e para Roma encaminhou-se livre- 
mente Henrique IV, depois de ter devais tado 
os campos florentinos. 

Assediou Roma, e três vezes assaltou-a 
em vao ; na quarta penetrou, todavia, pelo 
lado de S. João de Latrão, e obrigou o Papa 
a refugiar-se no castello de Santo Angelo, 
abandonando-lhe a cidade . 

Mandou -lhe então Henrique propor que 
na egreja de S. Pedro o reconhecesse, co- 
roasse e sagrasse Imperador Romano, como 
rei que era de Allemanha e successor de 
Carlos Magno ; compromettia se, executada 
esta solemnidade, conciliar se com elle . 

Bem (jue sem esperanças de soccorro, não 
permittio o animo altivo de Gregório VII 
tratar com o rei, e menos adherir-lhe âs pro- 
postas. 

Recusou-lhas peremptoriamente, e exigio 
que Henrique IV lhe implorasse perdão, e 
se penetenciasse publicamente. 

Declarou-o então Henrique IV deposto da 
thiara e do throno ; convocou um concilio de 
padres que elegeram papa á um clérigo que 
tomou o nome de Clemente, e empossou-se 
do Vaticano, das basilicas romanas, e da 
auctoridade pontifícia. Por elle foi coroado o 
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imperador Henrique IV, que, deixando asse- 
diado o castello de Santo Angelo, partío 
de Roma no intuito de repellir resis- 
tências de italianos, que desciam da Toscana 
em favor do pa pa, enviados pela intrépida e 
virtuosissima conuessa Mathilde. 

Acudio, no emtanto, o Normando Roberto 
Guiscard, rei da Itália meridional. Bateu e 
venceu os soldados e partidários de Hen- 
rique IV, que estacionavam em Roma e seus 
arredores; tomou conta da cidade, libertou 
o Pontifico e restituio-lhe a auctoridade. 

Roubou, porém, ediflcios, casas e egrejas ; 
destruio propriedades; lançou fogo em vários 
sities, e só desamparou Roma movido pelos 
rogos e lagrimas do Papa, que, enternecido 
pelas desgraças da infeliz cidade, abaixou-se 
a atirar-se-lhe aos pés e a implorar-lhe 
a retirada de sua desenfreada soldadesca, 
cuja presença indignava os habitantes de 

Roma. 

Melhor fora deixar-se victimar por Hen- 
rique IV, que pelo Normando Guiscard ! 
Aquelle pouparia a cidade ; este imitou os 
antigos bárbaros dos séculos V e VI ! 
Volveu, porem, logo Henrique IV para 
Roma, e Gregório VII, temeroso de vin- 
ganças, partio para o sul da Itália, atraz do 
exercito retirante de Guiscard. 

Chegado a Salerno cahio o Papa grave- 
mente ' doente, e após soífrimentos prolon- 
gados, terminou sua existência terrestre á 5 
Q6 Maio de 1085, com cerca de setenta 
annos de edade repetindo em voz alterada : 
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« Amei a justiça, odiei a iniquidade, e por 
isso morro no exiiio ! » 

Ainda que não completara sua obra da 
regeneração da Itália ; da exaltação do Pa- 
pado á supremacia inteira no mundo ; da 
moralisação do clero, que corr(:>mpido e 
inçado de vicios representava então pela 
devassidão da vida, o estado da sociedade 
e o desbarato dos costumes públicos e pri- 
vados da época ; muito alcançara, todavia, 
Gregório VII, politico de génio, religioso de 
convicções t exemplar de procedimentos 
particulares, comquanto caracter enérgico, 
rigoroso e intransigente na lucta. 

Qne relevante serviço se podo comparar 
ao (jue elle prestou à dignidade da Egreja e 
á disciplina moralisadora do clero, quando 
estigmatisou a venda de benefícios ecclesi- 
asticos, que escandalosamente praticavam 
os reis de França e da AUemanha? Quanta 
coragem patenteou destituindo os sacerdotes 
que os occupavam por estes meios ií^nobeis 
e infammantes, e nomeanJo sujeitos capazes 
de substituil-os, que auspiciassem um futuro 
mais honroso para os que se dedicavam ao 
serviço de Deus ? 

A simonia foi, sempre para Gregório VII 
um crime imperdoável, e não trepidou o Pon- 
tífice em combatel-a por todt s os meios, e 
exterminal-a por todas as formas. Deposi- 
ções, excommunhões, armas espirituaes, não 
poupou contra os delinquentes, e, na sua 
época, valiam ellas mais que as espadas, as 
lanças e as raacUnas materiaes de guerra . 
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Da questão de investiduras de cargos 
ecclesias ticos, concedidos pelos reis, me- 
diante sommas pecuniárias, procedera prin- 
cipalmente sua lucta e divergência com 
Henrique IV. Immenso proveito resultou 
para a moral e para a religião de seus es- 
forços e de sua energia ; ao expirar Gre- 
gório VII, já bastante disciplinada e morali- 
sada apparecía a classe ecclesiastica, que 
até então envergonhava com as compras e 
vendas de benefícios e cargos, e com pros- 
tituições de caracter e costumes. 

Não ó mais proveitoso e mais agradável 
& religião o espectáculo de um clero (jue 
viva na simplicidade e probreza primitiva, 
que gose dos créditos de honestidade e pu- 
reza de costumes, que exerça francamente a 
virtude da caridade, para impôr-se ao espi- 
rito e à consciência das ovelhas, que recebem 
do seu pastor espiritual o exemplo da vida ? 
Certo ó que se exaltara o Pontificado du- 
Fimte seu governo ; não se subordinava mais 
aes imperadores ; a ultima eleição de Papa, 
sanccionada por Henrique IV, foi a sua ; 
com ella, porém, firmou-se o principio de 
não se necessitar de approvação dos impe- 
radores. D'ahi por diante cresceu o Pontifi- 
cado em poder, prestigio e auctoridade, logo 
que a eleição não dependeu mais do capricho 
ou dos interesses de moaarchas estranhos. 
Naquelles séculos a força espiritual unica- 
mente podia moralizar a sociedade, regene- 
rando-a e encaminhando-a para os destinos 
nobres, que lhe marcava a Providencia Di- 
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vina. Haveria um perigo quando trium- 
phasse completamente uma autocracia theo- 
cratica. Vencedora, todavia, em parte ; dei- 
xando aos poderes civis fancções que só 
elles devem exercer ; chamando-os á con- 
córdia, salvava a humanidade, porque lem- 
brava-lhes a consciência, attributo que se 

Eóde dizer desprezado então entre tão bar- 
aros habitadores das nações occidentaes da 
Europa. Do apurado ecclectismo, das sepa- 
rações indispensáveis entre o temporal e o 
espiritual, ó que surgio a civilisação mederna, 
que dá a Deus o que é de Deus, e aos 
homens o que é dos homens. As religiões 
são 03 únicos e poderosos elementos que 
suffocam os máos instinctos da nossa raça, 
e produzem a victoria dos bons, que partem 
da consciência. 

Causará actualmente sensível estranheza 
o contexto de máximas apregoadas por Gre- 
gório VII : « A egreja romana, dizia elle, 
é fundada por Deus somente ; pôde o papa 
depor bispos, príncipes, monarchas, porque 
ó superior a todos os potentados da terra ; 
annullar decisões alheias, sem que ninguém 
possa infringir e nem revogar as suas deli- 
berações ; julgar e condemnar a todos, sem 
ser susceptível de ser julgado por ninguém 
da terra ; nunca erra e não p6de errar, 
porque, apenas eleito, reveste-se dos méritos 
de S, Pedro. » 

Não se aprecie, porém, a theoria de Gre- 
gório VII pela nossa época presente, E' mister 
applicar o escalpello e reconhecer o fundo 
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da ferida para se comprehcnder a sociedade 
de então, estudal-a nos seus costumes, ten- 
dências, idéas, superstições, barbaria e 
ignorância quasi completa em que cahira 
com o naufrágio do Império Romano. Asy- 
lavam-se aiada restos de luzes na Egreja, em 
torno da qual gyravam reis, procônsules, 
magnatas, populações mergulhadas nas tre- 
las e eivadas de vicios hediondos. Nem reis^ 
nem nobres, e menos povo sabiam lôr. 
O Jaço único que approximava então os 
homens, tão diflferontes de origens, tradi- 
ções, governo e linguagem, era um culto aue 
se não escravisasse ao poder temporal ao^ 
monarchas e senhores feudaes do tempo. 
Para conseguir a liberdade da Egreja neces- 
sitava se do reconhecimento de um só chefe 
que a concentrasse e amparasse, e que, pro- 
clamando o direito, a moral e a justiça, resis- 
tisse aos caprichos, desmandos, arbitrarie- 
dades, violenciaS; ambições, crueldades e 
despotismos dos mandões políticos tão des- 
tituídos de sentimentos humanos. 

Não seria maior calamidade para a óra, 
de que tratamos, eató para o futuro da civili- 
ção, que só a força material prevalessesse ? 

Que os Atilas, os Gensericos, os impera- 
dores Tudescos se não contivessem diante 
da palavra de um ancião santo de virtudes, 
e mais ou menos ornado de luzes, bem que 
não dispuzesse de exércitos ? 

Exagerou-se, não ha duvida, Gregório Vil, 
e commetteu erros lamentáveis ; mas para 
honrar-lhe a memoria, e reconhecer-lne a 
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superioridade do génio, baste saber-se que 
conseguio moralisar o clero, regenerar a 
Egreja e levantar o espirito dos italianos, 
lembrando-lhes a liberdade e independência 
do solo. 

A Gregório Vil não sobreviveu muito 
tempo Henrique IV da AUeraanha . Deixara 
em RoraaGuibertOjCom o nome de Clemente; 
mas o povo não reconheceu-o como succes- 
«or de S. Pedro, appellidou-o anti-papa, e 
expulsou-o da cidade eterna. Resultou uma 
verdadeira revolução na eleição dos Pon- 
tificas. 

D*ahi por diante só cardeaes e bispos, re- 
unidos em conclave a effectuaram, sem que 
mais precisasse da sancção ou approvação 
dos intitulados imperadores. 

O novo Papa eleito em Roma, Urbano II, 
renovou os anathemas de Gregório VII con- 
tra Henrique IV, e poderosamente concorreu 
com suas encyclicas, para que nova revolta 
rebentasse na AUemanha. 

De volta para seu reino deparou Hen- 
rique IV novas opposições armadas pela no- 
ticia de sua nova excommunhão Seus pró- 
prios filhos sublevaram-se, considerando-o 
excommungado, e não quizeram mais com- 
municar-se com o pai. 

Posto que apoiado em força armada, te- 
mia-se Henrique IV de ciladas, traições e 
assassinatos, suspeitando sempre que lhe 
seria Cjíitrária a sorte. Na Dieta que convo- 
cara em Mayença, no intuito de congraçar-se 
com o filho Henrique e com os duques e ma- 
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gnatas que se lhe mostravam infensos, foi 
repentinamente preso, obrigado a despir-se 
das insignias da realeza, e a assignar re- 
nuncia da coroa. Não tardou em ser encer- 
rado na fortaleza de Ingelhein, emquanto o 
filho se fazia eleger rei, e se empossava do 
throno. 

Escapo de Ingelhein por esforços de alguns 
anciigos e partidários, andou errante, fugido, 
dormindo em choupanas rústicas, envere- 
dando caminhos desert s, comendo o que a 
commiseraçáo particular lhe dava para ali- 
mentar- se. ató que chegou a Liége e encon- 
trou asylo nos paços do Bispo. Não durou 
ahi dous mezes, e flnou-se ralado de remor- 
sos desesperados. 

Mandou o o Bispo enterrar na cathedral : 
revoltou se, porém, o povo da cidade, arran- 
cou do tumulo o cadáver e arrastou-o para o 
campo como único jazigo dos excommun- 
. gados. Cinco dias conservou-se o corpo 
exposto ás intempéries da atmosphera e à 
voracidade dos animaes carnívoros e das 
aves de rapina. Almas piedosas em uma 
noite o recolheram, todavia, e o transporta- 
ram para Spire, onde, ás escondidas, se- 
pultou-se, ató que se puderam celebrar-lhe 
exéquias quando o Papa Pascual II declarou 
levantada a excommunhão que lhe fora ful- 
minada. 
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Guilherme Tell 



Quanto é admirável e encantador o lago 
dos quatro cantões, na Suissa ! Montanhas 
o cercam altanadas ; mil cascatas brotam das 
veias que elias parecem abrir ; aqui preci- 
pícios ameaçadores, grutas de penedos ; alli 
uma ou outra pequena campina estendida 
qual cortina verde, onde puluUam lindos 
chalets, pastam rebanhos do ovelhas, de 
vaccas, de cabras, e esvoaçam, chiando, ban- 
dos de aves alegres ; mais ao longe como 
que escondidos, mares de gelo simulando o 
encapelar das ondas ; esta ou aquella aldeia 
pendurada dos morros ou dispersa pelas 
praias irregulares do lago. A' um canto a 
banhar-se como odalisca em suas formosas 
aguas, a cidade de Luzerna, contornada de 
frondosos arvoredos. 

Tudo alli falia, canta, resôa aos ouvidos, 
correspondendo aos encantos mysteriosos do 
coração : o susurro dos ventos, os gemidos 
da noite, o murmúrio das aguas, o cicio dos 
arbustos, o éco das vozes humanas pelos 
piltorcscos descampados, o som da buzina do 
caçador ; o cântico do barqueiro a procurar 
os^ cardumes dos peixes ; a harmonia da 
gaita tangida pelo rude pegureiro ao pastorear 
as manadas de gado, tudo penetra ató o in- 
timo d'alma. 
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E' uma terra singular, um mundo á parte, 
tão differente dos demais paizes da Europa ; 
encravada no meio delles, mas separada 
por serras alcantiladas, e retalhada por 
lagos pittorescos que a embeliezam e vi- 
vificam I Não perde jamais sua lembrança o 
feliz mortal que a visita e admira. 

Habita-a um povo pastor e^^industrioso, 
modesto e entretanto bravo e intrépido, cioso 
de sua independência, vivendo, não vege- 
tando em vida patriarchal, de costumes sin- 
ceros e innocentes ; livre, cada um, em seu 
cantão, no seu pequeno Estado, sem que se 
sujeite a mandões, sem que se curve a 
resoluções arbitrarias. 

Serviram-lhe de muralhas para a defensa 
nacional essas serranias, cujos cumes recor- 
tados parecem desapparecer na atmosphera; 
sustentaram sua liberdade os braços valen- 
tes de seus filhos ; auxiliam-lhe a autonomia 
esses mesmos quatro grandes Estados que 
a rodeiam, AUemanha, Áustria, França e 
Itália, que lutando pela influencia externa 
fundam um equilíbrio politico europeo na 
manutenção da pequena republica, que 
reúne federalisados numerosos cantões de 
raça allemã, de raça franceza e de raça ita- 
liana, amigos entre si, sem zelos nem ciú- 
mes uma da outra, e governando-se sepa- 
rada e independentemente, emquanto que 
laços geraes as prendem para o bem com- 
mura 6 para garantia da liberdade e da inde- 
pendência pátria. 

E* simples a historia da Saissa : despida 
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de peripécias, de commoções, de"guerras e 
de scenas dramáticas. Arde a Europa em 
guerra em derredor, e pelos lados ; bem pou- 
cas vezes se convulsiona a Suissa com pe- 
quenas dissenções intestinas, que felizmente, 
apenas irrompidas, com geito e tino se aba- 
tem quasi immediatamente ; como que exis- 
te esquecida no mundo. Não escapa, no em- 
tanto, á legenda ; que é fructo da imagina- 
ção, dos raptos e sonhos populares, pois que 
deriva também de uni infundada patriotismo, 
que C"nsiste em re.ilçar f .canhas, ou impro- 
visar e[jisodios surprehenderjtes. 

Pôde se todavia dizer que só a dous acon- 
tecimeiit.'S notáveis da sua historia ligam-se 
legendas, mas que são pelo povo acredita- 
das e repetidas todas as noites em torno da 
lareira, ao crepitar do fogo que aquenta a 
ceia da familia ; transferidas de pais a filhos, 
de gerações a gerações, e que cada vez afor- 
moseando-se mais e apropriando-se ás trans- 
formações progressivas dos costumes, se 
radiam o produzem as mais agradáveis 
sensações. 

Originaram-se ellas quer da proclamação 
da independência no século XIV, firmada na 
batalha de Morgarten, quer das victorias que 
igualmente no XV conseguiram os Suíssos 
em Granson, Morat e Nancy contra Carlos 
o Temerário, Duque de Borgonha, podero- 
síssimo vizinho, que tentara submettel-os a 
seu jugo ambicioso, e cahira diante domais 
louvável denodo e ardente patriotismo. 

Tratemos, por ora, somente da lucta da 
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independência e das legendas que se lhe an- 
nexaram . 

Durante o reinado de Carlos Magno, todos 
os cantões suissos, de origem franceza, alle- 
mã e italiana, estavam incorporados no im- 
pério franko, que succedera ao antigo roma- 
no, e emulava em seu tempo com o[Arabe em 
importância, extensão e grandeza. Cobris- 
se parte do solo de fortalezas e castellos, go- 
vernados por fidalgos da confiança de Carlos 
Magno ; outra parte fora deixada livre aos 
moradores, que formavam communas, su- 
jeitas, comtudo, à suzerania imperial. Pro- 
cedia desta differença que em uns cantões 
prevalecia o elemento aristrocatico ; em 
outros dominava a democracia. 

Acompanhou a Suissa á coroa imperial, 
transferida por morte de Carlos Magno para 
a AUemanha, de onde procedia araçafranka. 

Continuou, pois, a receber um vice rei ou 
bailio, que a governava em nome do impé- 
rio, e vivia socegada sempre que elles não 
commetiam grandes arbitrariedades. 

De um dos pequenos feudos da Suissa pro- 
cede a casa nobre dos Habsburgos, actual- 
mente denominada Austríaca. O conde Ro^ 
dolfo, que a representava como chefe, foi 
escolhido imperador, em dieta solemne dos 
magnatas tudescos convocada para a eleição. 
Abandonou, de uma vez, a Suissa, e formou 
dynastia poderosa assenhoreando-se do con- 
dado da Áustria e ahi assentando seus so- 
lares principaes e dominios particulares mais 
valiosos e opulentos. A eleição do Imperador 

A HISTORIA E A LEGENDA • 
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pelos magnatas germânicos não respeitava 
o principio de direito hereditário, variava 
conforme o» interesses politioos e sociaes do 
momento. 

Cingia a coroa imperial da AUemanha um 
Habsburgo, quando foi mandado para a 
Suissa, joorao bailio e representante do impé- 
rio, o cavalheiro Gessler, ousado, violento, 
despótico e caprichoso, 

Inquietaram-se logo os Suissos aos seus 
primeiros actos, demonstrativos de feroz 
arbítrio ; mais se desgostaraili ao notarem 

3ue, em vez de moderar-se em seus desman- 
os, tornava-se progressivamente mais per- 
seguidor das classes^ módias e das populares, 
que tratava com o maior desprezo, bem que 
procurasse agradar aos senhores dos cas- 
tellos, no intuito de attrahir-lhes o apoio e 
auxilio . 

Percorria Gessler os cantões, apodera- 
va-se do que lhe agradava aos plhos, pro- 
priedades, gados, fructos, e ameaçava com 
prisões e castigos os que reclamavam contra 
suas espoliações ; insultava a honestidade 
das famílias, e incutia terror em todos os 
ânimos dos habitantes, que ató então viviam 
pacificamente, como que sem governo, e 
nem autoridades domesticas. 

Crescia o descontentamento, enraiveciam- 
se os espirites, multiplica vam-se as queixas. 
Não era só em ura ou outro cantão; timbrava 
Gessler em molestar a todos e ostentar seu 

{)oderio por si ou por seus subalternos, espa- 
hados em varias localidades. 
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Lançai os olhos sobre o panorama pitto- 
resco que formam esses cantões, aparen- 
tados mais ou menos uns com os outros, in- 
teressados todos em destino idêntico. Dir- 
se-hia reinar a paz, os habitantes exclusiva- 
mente occupados em trabalhos pastoris, 
ruraes e industriaes, ignorantes de idóas e 
aspirações politicas, subindo e descendo suas 
montanhas, navegando em seus lagos, e en- 
tretendo entre si um commercío activo. 

Percebeu-se, íioemtanto, pelos sofifrimentos, 
tendência para revolta, çtinda que não bem 
definida, mas já repleta de indicies. Três 
homens do povo, possuidores de alguma ri- 
queza, importantes pelas famílias, respei- 
tados pelos compatriotas, dotados de ammo 
levantado e brioso, conversaram e concer- 
taram planos de opposiçâo, e começaram a 
propaganda do levantamento das massas, 
no intuito de tornar independente a pátria, 
para que seus habitantes se não rebaixassem 
mais a bailios estranhos. 

Pertencia cada um delles a um cantão, 
onde exercitavam influxo, e eram ouvidos e 
attendidos pelos moradores Werner Schau* 
ffacher, Walter Fursst eArnold de Mels- 
chtal comprometteram-se, sob solemne ju- 
ramento prestado no meio dos bosques, e 
repetido três vezes em voz sonora, a sublevar 
as terras de Ury, Winterwal e Schwitz, e a 
transmittir a aspiração politica e social de 
independência aos demais cantões visinhos . 
Constituem-se, elles, pois, os chefes do mo- 
vimento, que com fortuna e mysterio con- 
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seguiram por fim realizar. Eis ahi os verda- 
deiros auctores da independência da Suissa, 

A pouco e pouco se foi alargando a cons- 
piração ; em Berne, Zurich, Luzerna, Ba- 
siléa, e outros pontos, organisaram-se 
sociedades, praticaram se conciliábulos, as- 
sentaram-se resoluções, que se submet- 
tiam aos três chefes. Corriam assim e ajus- 
tavam-se os planos esperando com paciência 
admiravela opportunidade de desenrolar-se 
o estandarte da libertação. Tratava-se de 
uma conjuração natural, que a tyrannia do 
bailio alimentava, e que, sem estrépito, sem 
manifestações ruidosas, desenvolvia-se cora 
facilidade por entre os povos, Innato , profundo, 
enraizado, tornava-se assim o sentimento ge- 
ral e por elle firmavam-se resoluções para o 
desempenho da empreza.Estendia-se e propa- 
gava se a conjuração, sem que a percebesse 
e nem a suspeitasse o bailio Gessler. 

Habituado Gessler a caprichos, em que se 
aprazia seu animo, inventava cada dia um 
meio de divertimento para si e de humilha- 
ção para o povo. Expedia éditos extrava- 
gantes, exigindo manifestação servis e obe- 
diências ruidosas . 

Lembrou-se uma vez de fazer plantar no 
meio de uma praça publica da cidade ae 
Altorf, onde residia, uma arvore, coUocar 
em cima a coroa da casa austríaca, e orde- 
nar que quantos paisanos por alh transitas- 
sem tirassem o chapéo e venerassem a in- 
sígnia da realeza. Castigos rigorosos inflin- 
gir se-hiam aos recalcitrantes, e sentinellas 
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postadas executariam o edicto do bailio. 
Que excusa podiam oppôr os populares ? 
De que meios dispunham para eximirem se 
à obediência ? Curvaram-se, traspassados de 
medo, bem que resentidos da injuria. Ca- 
sualmente por alli passava um caçador de 
cabras montezes, conhecido pela agilidade do 
braço e certeza da pontaria, e barqueiro ha» 
bituado aos temporaes, que não raro nos 
lagos suissos produzem naufrágios por entre 
os escarpados rochedos. Chama va-se Gui- 
lherme Tell, era casado, tinha numerosa fa- 
mília, e merecia respeito de quantos o conhe- 
ciam. 

Nada de poUtica entendia, nem noticia lhe 
liavia chegado de que se planejava liberta- 
ção de sua [)atria. 

Vivia retirado, entregue a seus trabalhos 
da caça e pesca, e estimado por seus visi- 
nhos. 

Ou por ignorância do edicto, ou bem que 
avisado, desprezando o, ousou Tell aífrontar 
a ordem do bailio . 

Passou por diante da arvore sem cumpri- 
mentar a coroa, que a cobria. Preso e reco- 
lhido à masmorra, causou o facto impres- 
são forte no povo. Velhos e mulheres, cri- 
anças, homens robustos, encheram a praça, 
tomando o partido da victima, vociferando, 
lastiraando-a, ameaçando as sentinellas de 
dar-lhe a liberdade, quando no cárcere a con- 
servassem. 

Avisado Gessler, appareceu cercado de » 
tropas, impôz silencio ás turbas, dispersou-as 
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á força de armas, maltratou a muitos e 
prendeu a quantos lhe pareceram autores do 
movimento tumultuario. 

Desattendeu ás desculpas de Tell, que de- 
clarava não ter nutrido intenção de desobe- 
decer-lhe, e s6 por irreflexão commettera o 
acto condemnaao. Ordenou que fosse em- 
barcado em um escaler, carregado de fer- 
ros, transportado para as masmorras de 
Kussnacht, collocadas na margem oppostâ 
do Lago dos quatro cantões, e que se appoia* 
vam em um castello fortificado . 

Qualquer que fosse o meio que empre- 
gasse Tell para salvar-se dos perseguidores, 
♦ou atirando-se ao lago, ou corrompendo os 
guardas, certo ó que escapou-lhes às garras 
6 refugiou-se nas montanhas. Dias depois, 
uma noticia inesperada encheu de pavor os 
povos de Altorf. Gessler, passeando a ca- 
vallo, nos subúrbios da cidade, recebera na 

£eito uma setta arremessada por mão de ar- 
aleteiro dextro e cahira immeditamente 
morto. 

Quem fosse o assassino ninguém o affir- 
mava porque ninguém o vira ; mas a opi- 
nião ^eral apontou a Tell como vingador de 
sua injuria e brios. De varias tradicções 
suissas consta que TeJl negara sempre que 
houvesse commettido o crime, e protestava 
constantemente por sua innocencia. Assim 
parece pensar o historiador João de Muller, 
mas o chronista Zoschocke attríbue a morte 
a Tell, e em geral a historia o acredita. 
Comprehende-se que a noticia do aconteci- 
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.mento verificado em Altorf espalhou-se por 
todos os cantões. Ao desespero pelo arbítrio 
annexou-se a alegria pela morte do tyranno 
e á muitos pareceu chegado o momento de 
se libertarem. A proveitaram-se immediata- 
mente os três chefes politicos da morte de 
Gessler, e da fraqueza em que çahia a auto- 
ridade do império, e appellidaram os povos 
para o combate. Na noite de 31 de Dezembro 
de 1307, reuniram-se Furst, Werner e Ar- 
nold ; proclamaram no dia seguinte, 1" de 
Janeiro de 1308, a independência da Suissa ; 
marcbaram contra os castellos e fortalezas 
de Rosbery, Scbwanan, Sarnem e outras; 
renderam-nas earrazaram, depois de destro- 
çarem os nobres e as forças que obedeciam 
ao império : accenderam-se fogos ardentes 
pelo cume das montanhas, como signaes de 
appello ás armas, como pharóes e guias dos 
revolucionados, e por todos aquelles lagos, 
veigas e serranias, mfiltrou-se o pensamento 
do levante e ecoou o grito de guerra. 

Por seu lado, o imperador da AUemanha 
convocou soldados e barões feudaes, afim de 
esmagarem os revoltosos suissos- Cumpre 
dizer que nao foi coadjuvado pelos seus vas- 
sallos, e pequena força pôde empregar con- 
tra a Suissa. 

Iniciada a luta, os Suissos, na defensiva, 
guardados por suas montanhas, e fortalecidos 
por seu valor e patriotismo, cantaram victo- 
rias em diversos encontros, e no fim de dous 
anrios conseguiram que sua independência 
fosse reconhecida pela Casa d'Austria. Re- 
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publica federativa organisaram com os pri- 
meiros oito cantões sublevados, aos quaes 
depois uniram se os de origem franceza e 
Italiana, que viviam do lado septentrional 
dos Alpes. 

Até nossos dias tôm seus povos conser- 
vado essa independência e vivido felizes e 
tranquillos, ainda que pobres, no centro de 
lutas e guerras atrozes e incessantes, que 
em derredor tem ferido a França, a Alie- 
manha. a Áustria e a Itália. 

Até aqui seguimos escrupulosamente a 
historia já de si interessante e curiosa. Por- 
que deixaria a legenda de emendal-a, accres- 
cental-a, aformoseal-a, opulental-a, poeíí- 
sal-a ? Não se prestava o episodio á ficção, 
e esta não se embebe com mais firmeza na 
alma popular ? 

Foi o que succedeu naturahneate. O acon- 
tecimento io Altorf elevou-se a proporções 
pittorescas, o Guilherme Tell,. o arbaleteíro 
e caçador, exaltou-se a chefe da libertação 
da pátria. 

_ Ornou-se o episodio com lances dramá- 
ticos. Tomou se uma tradição dinamar- 
queza do século XI referida por Saxo-orara- 
maticus nos contos scandinavos que^reco- 
Ihera, e que se derramaram pela Allemaaha; 
e creou se assim um novo heroe legendário. 
Aífirmou-se que Gessler, sabendo quom era 
Tell e quão habil atirador, condemnara-o a 
fazer alvo de sua setta a um pomo collocado 
na cabeça do filho menor que o acompanhava, 
quando desacatara a coroa da Áustria e 
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desobedecera ás ordens do bailio. Na praça 
publica foi Tell obrigado a atirar ao pomo, 
bem que se horrorisasse o povo diante de 
um acto tão arbitrário, despótico e perigoso 
tanto para o pai como para o filho. 

Accompanhando de perto a bella e pittores- 
ca ficção dinamarqueza, assim como o heroe 
scandinavo, não perdera Tello olhar certeiro, 
não lhe hesitou o braço, e nem se lhe enfra- 
queceu a arbaleta ou besta como os portugue- 
zesa chamam. Cahio o pomo traspassado pela 
setta, sem que ofTondesse ao filho. Aos ap- 
plausos do povo, diante de façanha tão es - 
trondosa, mais exasperou-se o bailio, que 
embarcou-se elle próprio levando comsigo 
o preso para Kussnacht. receioso de que o 
libertassem em Altorf. Para mais exaltar o 
feito, imaginou-se uma tempestade furiosa, 
que revolvera as aguas do lago e ameaçara 
naufragar o barco que os conduzia. Não sa- 
bendo os mareantes sustentar e menos di- 
rigir a viagem, Tell, reputado navegador ex- 
periente, foi .pelo próprio bailio incumbido da 
salvação dos navegantes. 

Arrancaram-se-lhe então os ferros para 
que podesse manobrar a embarcação. Exe- 
cutou elle a empreza com felicidade e de- 
pondo todos os companheiros nas margens 
do lago, fugiu e desappareceu as vistas e 
novas perseguições de Ge^sler. 

Não param ainda ahi -uas fabulosas proe- 
zas. Dopois de matar o bailio, collocou se á 
frente dos libertadores da Suissa, e tornou-se 
o chefe e o heróe da independência da pa- 
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tria. Com a mais feia ingratidão deixam-se 
assim no olvido os três primitivos promotores 
da empreza, os três politicos, que desde o 
principio projectaram e impelliram a obra me- 
ritória que gloriosamente levaram ao cabo. 

Não interessa, não apraz a legenda ? Não 
conseguio-se com ella formar uma tradição 
nacional, e gloriôcar-se ao mesmo tempo o 
mérito do protogonista? 

Pôde exautorar a Tell o desfolhamento de 
tao lindas e agradáveis flores, com que se 
lhe orna a memoria. Não desdoura, todavia, 
uma nação briosa e patriota como ô a Suissa. 
Porque, pois, porfiam tão resolutamente 
ainda os seus concidadãos na pretenção de in- 
cluir na sua historia uma fabula cabalmente 
demonstrada ? Perde a antiga Grécia seus 
elevadíssimos créditos da mais valente 
nação da antiguidade, porque se patentea a 
exageração senão ficção da narrativa dos 
trezentos Spartanos de Ter mopy lias, que 
Xenofonte transmittio aos pósteros ? 

Mareou o escrupuloso historiador Niebulir 
os louros de Roma, porque destruio as ficções 
de Remo, do roubo das Sabinas, das ousa- 
dias de Cocles, das heroicidades de Regulo 
e de Scevola, e da luta dos Horacios e Curia- 
cios ? Deshonra-se a historia do império de 
Constantinopla, porque não se acredita mais 
na cegueira e desgraças de Behsario, que 
tantas lagrimas têm arrancado aos corações 
sensiveis ? Não se ha destruído tantas legen- 
das poéticas em relação a personagens cele- 
bres, e no tocante a factos históricos de 
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nações modernas sem que estas percam de 
seu prestígio ? 

Que fim levaram as aventuras do rei Ar- 
tliur de Inglaterra, as valentias de Roldáo, 
de Bernardo dei Carpio, do Cid Campeador 
e os tremendos golpes de espada do portu- 
guez Magriço ? 

Basta que o romance e o drama mintam ; 
seja a historia escrupulosa. 



D. Pedro I de Portugal e D. Ignez 

de Castro 



Uma das figuras mais curiosas, menos 
conhecidas geralmente, mais cantadas pelos 
poetas e romancistas, e mais resplendentes 
de legendas, é, de certo, D. Pedro I de Por- 
tugal, appellidado por si mesmo de justiceiro 
e pela historia de cru. Glorificado em versos 
variados, heróe de tragedias, protogonista 
de poemas, symbolo de briosas paixõ3S nos 
romances, lastimado como amante infeliz 
quer em numerosas elegias, quer em escri- 

Etos encantadores, não conserva todavia na 
istoria logar distíncto, senão pelos seus feitos 
atrozes, excentricidades originaès e singu- 
lares extravagâncias. Conhecido e admirado 
pela luz radiante que p:-ojecta sobre elle a 
sombra pathetica e mimosa de D. Ignez de 
Castro, tem até hojo triumphado a legenda 
sobre a historia, e vencido a poesia contra a 
realidade. Commemoram-se seus amores, 
lenibram-se seus suspiros na Quinta das La- 
grimas, junta-se o assassinato bárbaro de 
uma dama inno^ente, e descreve-se a vin- 
gança cruel do amante que lhe sobrevivera; 
não bastam estas circumstancias para real- 
çarem-lhe a nomeada, e ornarem-lhea me- 
moria louros sempre viçosos e brilhantes? 
Pertence Pedro I á primeira raça de reis 



— 93 — 

portuguezes, á burgonhesa. Dous princi- 

B)s francezes transferiram-se da pátria para 
espanha, em busca de guerras e fortuna. 
A um d'elles confiara o rei de Leão um con- 
dado a governar, destacado do de Galliza, e 
serrado entre o rio Minho e" o rio Mondego, 
consorciando-o com uma filha natural. Posto 

ãue súbdito é o burguinhão ambicioso ; trama 
esde o principio rebelliões, e o que ó mais, 
augmento de território sobre a Galliza, por- 
que lhe parece muito estreito e mesquinho o 
que lhe fora doado. Quando viuva, não lhe 
cede a mulher em audácia e elevadas pre- 
tenções ; já chama-se Rainha, luta e guer- 
reia com animo verdadeiramente varonil, 
Herda-lhes o filho os instinctos ambiciosos, 
augmenta os estados para o Sul, já que en- 
contra no Norte resistências invencíveis \ 
dirige se para o rio Tejo, rouba aos Mouros 
Lisboa, Cintra, Santarém ; passa adiante, 
apodéra-se de Almada e Palmella ; canha 
nomeada na escaramuça ou algara mais que 
batalha de Ourique, e cresciao em forças 

Êroclama-se rei , independente de Leão e de 
lastella, e apenas súbdito do Papa. 
E' D. Pedro Io sétimo successor de Af- 
fonso Henriques» fundador da monarchia 

Í>ortugueza. Não ha ainda uma nacionalidade 
òrmada segundo a expressão genuína da 
palavra. Constituira-se, porém, a indepen- 
dência de facto e de direito. O rei é o primeiro 
dos fidalgos, considerado chefe de todos ^; 
o povo nada. A nacionalidade portugueza 
começa propriamente com D. Joãol, porque 
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o povo tomou parte então na eleição do seu 
rei, e o rei tornou-se seu representante, não 
mais somente o proprietário da terra e dos 
servos. 

Pela primeira vez pesou a influencia do 
povo, ao celebrarem-se as cortes de Coimbra 
em 1385. Declararam pela voz de João das 
Regras que não queriam rei estrangeiro, que 
não queriam príncipe que houvesse empu- 
nhado armas contra a f^atria. 

A espada de Nunes Alvares sanccionou 
esta doutrina, na batalha famosa de Alju- 
barrota. 

Pedro I não se parece com nenhum dos 
sélls antepassados ; nem deixou semelhantes 
em nenhum dos successores. Nasceu em 
1320. Succedeu no throno a seu pai D. Af- 
fonsoIV, em 1550. 

De natureza extravagante, de caracter ex- 
cêntrico, de costumes e de instinctos vio- 
lentos, de modos brutaes, e de tendências a 
allucinações e loucuras, ó como o deve pintar 
a verdadeira historia. Que importa que da 
reminiscência dos seus amores infelizes, e 
da sua vingança estrondosa, derivasse a pre- 
dilecção que lhe consagram todos os poetas, 
desde Garcia de Rezsnde, Ferreira e Camões; 
bem como a credulidade inconsciente de 
chronistas e historiadores, desde Nunes de 
Lyão, Brandões, Faria Souza, e Lacledes ? 

Custa, todavia, muito a quem estuda, in- 
daga, prescruta e aprofunda as chronicas, os 
livros e os monumentos, apanhar ao vivo os 
traços doesse vulto semi-historico e semi^ 
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legendário. Por emquanto apparecenos um 
só guia para trazer-nos um pouco de luz, 

Sue rasgue as nuvens amontoadas em torno 
a realidade, e esclareça a escuridão dos 
tempos . 

E' o chronista poeta Ferrão Lopes, o crea- 
dor elegantissírao da prosa portugueza, o 
primeiro guarda-mór aa Torre do Tombo, 
fundada no século XV por D. Duarte, 

Desentrancemos essa meada de realidades 
e ficções ; pliotographemos esse mytho, con- 
forme D. Pedro parede haver sido, e façamos 
apreciar, por sua physionomia e qualidades 
próprias, uma entidade excêntrica e con- 
traria quasi ã natureza humana. 

Filho de Affonso IV, que fora guerreiro e 
homem de juizo notável, passou D. Pedro 
sua primeira edade em correrias por valles e 
montes, em caçadas permanentes, ora atraz 
de alcatéas de lobos, ora em procura de ja- 
valis bravios. Quando descansava d'esses 
exercícios violentos, atirava-se a amores 
perdidos e extraviados com mulheres de 
todas as classes e costunies. 

Casado com Constança de Castella, não 

Erovára fidelidade e nem estima á consorte, 
em que d'ella bçuyesse um^n filho, D Fer- 
nando, que por* suá moi^te lhe succedeu no 
tlirono. *** ' . 

No correr de suas volúveis e inconstantes 
paixões succedeu-rie o que acontece sempre 
a outros seductores. 

Captivou-o por fim uma dama da corte, 
chamada D. Ignez de Castro, que enfeiti- 
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çou-0 de modo que não teve mais olhares ,e 
nem mais pensamentos que a ella se nfto 
dirigissem . 

Fallecida a princeza Constança, ou por 
effeitos de padecimentos naturaes, ou ralada 
de ciúmes e desgostos, como alguns escri- 
ptores conjecturam, entregou-se Pedro I ex- 
clusivamente a seus amores com Ignez de 
Castro, e quatro filhos nasceram das relações 
illicitas que travaram . 

D. Affonso IV resolveu casal-o de novo 
com princeza de linhagem, que accrescen- 
tasse o lustro de uma stirpe régia e lhe gran- 
geasse allianças poderosas. De toda a impor- 
tância eraai, durante a edade média, as ligas 
oriundas dos consórcios das dynastias ; os 
soberanos decidiam todas as questões á ca- 
pricho e segundo seus interesses particulares 
ou o dos parentes ; não passavam os povos 
de rebanhos de carneiros, que se cediam* ou 
trocavam conforme as conveniências dos 
monarchaSé 

Resistio D . Pedro á^ vontade paterna, e 
ameaçava a todo o instante consorciar-se 
com Ignez de Castro. Providenciava com 
geito o velho rei para que não cumprisse 
D. Pedro o intento que apregoava, fazendo-o 
acompanhar, espiar e dissuadir da desobedi- 
ência projectada por meio de amigos. J^em- 
braram ao rei alguns conselheiros a conve- 
niência de matar-se Ignez, afim de] arredar 
uma vez o obstáculo que separava ojfilho do 
pai, e de harmonisar no pensamento poli- 
tico o monarcha e o seu herdeiro. 
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Ou cedesse-lhes D. A Afonso aos conselhos, 
ou deixasse-os livres para commetterem o que 
julgassem mais acertado e útil ao estado, 
certo é que três fidalgos e favoritos podero- 
sos, Pedro Coelho, Álvaro Gonçalves e Lopes 
Pacheco, resolveram o assassinato de Ignez 
de Castro. Aproveitando-se de achar se o 
príncipe ausente de Coimbra, onde ordina- 
riamente residia, e occupado em caçadas, 
penetraram na casa e nos aposentos de Ignez 
de Castro e barbaramente a trucidaram. 

Ao ferir os ouvidos de D. Pedro tão ma- 
goadora noticia, revoltou-se contra o pai, le-- 
vantou o estandarte da rebelliãO; concentrou 
vassallos, peões e cavalleiros, iniciou a 
guerra civil eá ferro e fogo assollou parte da 
provinda do Minho, apoderando se de villas 
e povoações, e ameaçando atacar o rei na 
própria capital de Lisboa. 

Estremeceu D. AíTonso: amigo era do 
filho e estremoso pelo bem do povo; tratou 
de apasiguar D. Pedro empregando meios 
conciliatórios ; incumbio a emissários que o 
procurassem, e chamassem a seus deveres 
de príncipe e de cidadão ; mandou sahir de 
Portugal os fidalgos suspeitos de haverem 
praticado o lastimoso crime, contra o qual 
D. Pedro com razão se revoltara. Conseguio 
por fim com geito e custo que o príncipe 
volvesse à devida obediência. 

Regressando â corte pareceu D. Pedro 
socegãdo : mostrava se filho submisso, bem 
que recusasse casar se pela segunda vez, 
como D. Aflfonso o desejava, Dir-se ia mesmo 

A HISTORIA B A LEGENDA 7 
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que recomeçava suas correrias amorosas, e 
seus antigos hábitos e costumes. De uma 
burgueza, Gallega, chamada Thereza Lou- 
renço, teve ainda um filho que se baptisou 
com o nome de João. e a quem elle, quando 
rei, dotou com o mestrado de Aviz. 

Ao fallecer Affjnso IV, em 1357, subio ao 
throno D. Pedro, como legitimo herdeiro. 
Affeiçoara4he as sympathias do povo a ca- 
tastrophe de ígnez de Castro : a consciência 
das massas plebéas indigaara-se contra at- 
tentado tão hediondo, tanto mais quanto fora 
praticado por fidalgos de linhagem. Posto que 
tributassem e guardassem respeito e vene- 
ração a memoria de AíTonso IV, pela sua bra- 
vura guerreira e suas qualidades preciosas 
de monarcha, rodeiaram os súbditos de pres- 
tigio o novo rei, que cingio a coroa. 

Cresceu a estima do publico por D. Pedro 
ao vel-:) desenterrar o cadáver de Ignez de 
Castro do sepulchro que o recolhera no 
claustro de Santa Clara, e deposital-o em ja- 
zigo honroso na egreja de Alcobaça. Nâo 
agrada, não sorri, não penhora corações um 
acto de amor dedicado e fino, uma saudade 
primorosa, uma peregrina gratidão ? Pelo ins- 
tincto epela consciência dirigem-se ás multi- 
dões, e parte então de seus peitos um senti- 
mento sincero e digao que echôa e perdura. 
Desembaraçado D. Pedro da vigilância e 
caricias paternas, entendeu que era chegado 
o tempo de patentear-se como a natureza o 
constituíra em caracter, opiniões e senti- 
mentos. 



s 



— 99 — 

Desenham-uo os poetas e fabricantes de 
legendas como mancebo gentil, lindo de 
rosto, brilhante de olhos negros, agradável 
no trato, ornado de coração terno, apaixo- 
nado e mavioso. Heróe adaptado para galan 
em dramas, amante dedicado em romances, 
eductor e ao mesmo tempo victima de amo- 
res em cantatas e elegias. 

Já, porém, o dissemos : diversamente e 
muito diversamente o descrevem as chro- 
nicas verídicas e particularmente o historia- 
dor Fernão Lopes. 

E' pela singeleza, lealdade e independên- 
cia com que escreve, escriptor digno de todo 
o conceito ; não pertence â classe dos li- 
songeiros, que só deparam elogios ao tra- 
tarem de reis e príncipes, ao fallarem de per- 
sonagens poderosos . Obeso era D . Pedro de 
corpo, tristonho de semblante, de olhar 
quasi vesgo quando delle se não apodera- 
va a cólera, a que era por natureza su- 
jeito. 

Ao irritar-se, torna va-se gago; inclinava- 
se a fúrias e desesperos repentinos. Onde 
estão pois as flores perfumadas que a poesia 
derrama por sobre a pessoa de Dom Pedro 
para a tornar interessante e attrahente ? 

Fora seu predilecto divertimento e occupa- 
çáo quasi exclusiva, quando príncipe, a caça 
por montes e por valles, por penedos e por 
bosque8,por descampados e precipícios. Nada 
modificou neste ponto quando rei. Entrega- 
va-se ao mesmo exercício sempre aue sahia 
de seus paços, onde vivia na solidão e nas 
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trevas, separado de cortezftos e afastado de 
companhia de amigos. 
'^r Encontral-o nos seus sombrios aposentos. 
ou quando partia ou voltava de suas corre 
rias de caçador, seguido pelos criados coro 
falcões e nebrís, e acompanhado pelas mati- 
lhas de cães. seus predilectos : dir-se-hia 
que era um animal bravio e raivoso. 

Foi seu primeiro cuidado de rei haver ás 
mãos 08 assassinos de Ignez de Castro, re- 
fugiados em Castella. Dominava allí outro 
Pe Jro, ainda peiop que elle ; tyranno san- 
guinário, assassino e capaz de todas as per- 
versidades : chama va-se o cruel, e acabou 
ao punhal do irmão bastardo, Henrique de 
Transtamara Os dous Pedi os entenderam-se 
perfeitamente. Os inimigos do Portuguez 
asylados em Hespanha foram presos e man- 
dados^ntregar a Pedro de Portugal; e a 
Pedro de Castella alguns Castelhanos, que 
se consideravam salvos em Portugal. Poiia 
cada um delles, assim protegendo se e satis- 
fazendo-se mutuamente, exercer á vontade 
suas vinganças. Pacheco conseguira, to- 
davia, evadir- se para o Aragão, presentiado 
logo não estar seguro em Castella, e es- 
capou assim e único á sorte desventurada 
de seus dous companheiros, Gonçalves e 
Coelho . 

Que prazer satânico o de D . Pedro ao vôr 
diante oe si manietados e carregados de ferros 
dous dos implicados no assassinato da in- 
feliz amante ? Brutalmente os castigou cora 
um azourrague e com suas próprias mãos ; 
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retalhou-lhes o rosto com golpes . certeiros ; - 
cuspío-lhes desapiedadamente nas faces en- 
sanguentadas : dirígío-lhes palavras des- 
honestas e injurias atrozes, e depois mandou- 
Ihes arrancar, ainda vivos, os corações, que 
exclamava gaguejando e espumando de co* 
lera, pretender tragar com vinagre e cebola. 
Mortos que foram ordenou que os corpos se 
atirassem em campo aberto para pasto de 
abutres, visto que não eram merecedores de 
sepultura aberta na terra . 

Vingança própria dessa época ignorante e 
barbara, denominada edade média, que os 
poetas folgam pintar com feitos de cavalhei- 
rismo heróico, scenas deslumbrantes de tor- 
neios, justas do valor e dos brios ; ingenui- 
dades misturadas com crimes, ínstinctos 
da ferocidade e attentados hediondos I 

Assomou desde então ao animo de D. Pedro 
uma sô paixão, mania, allucinação, loucura : 
ser juiz inexorável, como rei e senhor dos 
povos avocar a seu conhecimento a decisão 
final de todos os processos, por si vêr os réos, 
castigal-os. sendo possivel, elle próprio, in- 
sinuar rigores aos seus magistrados, e pelo 
terror obrigar os súbditos a procederem com 
respeito, resiírnação e obediência absoluta 
aos edictos determinados pelo soberano. 

PubliQpu novas leis. minueiando crimes 
e augmentando penalidades. O de infide- 
lidade conjugal subio a proporções de lesa- 
magestade : o de relação illegitima sujeitou- 
se e.^ualmenteápena de morte. Asimonía 
do clero, as devassidões e violências da no- 
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/..•brezap não-' mereceram menor castigo. Ni- 
vellou todas as classes da sociedade, aboKndo 
privilégios de tribunaes para profissões dis- 
tinctas. Nobreza ou clero, peSo ou categoria 
média, dependeram de sua sentença, subindo 
à sua deliberação todos os processos «crimes 
que se instauravam. Náo se explica seu 
ódio contra a nobreza e o clero, porque 
ãquella pertenciam os assassinos de Ignez, 
e a este por não ter encontrado quando 
príncipe nenhum sacerdote que se prestasse 
a celebrar-lhe o casamento secreto com a 
desditosa amante, como por vezes preten- 
dera, e que a vigilância do pai não consentiu 
jamais cumprir- se T 

Desde que foi rei entrajou se D. Pedro de 
roupas grosseiras» pendurou aos hombros o 
sceptro e à cintura um azorrague com fios de 
aço e couro : aquelle, na sua opinião signi- 
ficava o poder ; este, a justiça 

Logo que ao iniciar seu governo soube que 
fora condemnado a um anno de suspensão de 
Ordens um sacerdote, que matara a um lavra- 
dor, insinuou ao parente, que se lhe queixara 
Sue tirasse a vida ao clérigo assassino. Con- 
emnado foi à morte pelos juizes o matador 
do clerigt> ; era carpinteiro de profissão ; 
oommutou-lhe D Pedro a sentença em sus- 
pensão também do oíScio por um anno. 
Não fora essa a pena do clérigo ? Casou^o 
depois com a viuva do lavrador, e doton-os 
com rendas sufBcientes . Não lhe agradando, 
em consequência deste facto, que fora da 
sua alçada criminal se conservassem prívíle- 
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giadamente os padres e frades, avocou a si 
também o julgamento dos assumptos eccle&i- 
asticos, como o fizera relativamente aos civis 
e aos dos fidalgos. 

Applicou a iimitos padres a pena de morte, 
e quando se lhe lembrava o juizo pontifício 
como único competente, respondia que eram 
remettidos para diante de Deus, que afinal 
os julgaria. Mandou cortar a cabeça a um 
escudeiro de família nobre, sobrinho do ai- . 
caide-mór de Lisboa, por ter depennado as 
barbas de um porteiro, e a vários fidalgos, 
por haverem roubado a um judêo. Grandes 
6 pequenos, ninguém se salvava de sua jus- 
tiça arbitraria, instinctiva, muitas vezes er- 
rada e caprichosa, mais por ignorância sem 
duvida que por vontade, porque desejava de- 
veras acertar. Contam-se bastantes decisões 
que lhe honram a memoria, bem assim muitas 
que provam apenas barbaria e ferocidade. 

Resolveu também que os clérigos se cur- 
vassem como os leigos ao serviço militar, 
abolidas suas isenções anteriores ; que os 
nobres não pudessem apropriar se dos bens 
dos populares ; que nem um rescripto, bulia 
ou lettras do Papa Romano se pubHcassem e 
executasse no reino antes de obterem o pia- 
eet régio . 

Alegra va-se quando ou em viagem, ou em 
seus paços, apresentava se-lhe qualquer ac- 
cusado : estivesise á mesa ou em orações 
religiosas, suspendia tudo, levantava-se para 
julgar os delinquentes. 

Ouvida a accusação, e interrogados os 
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réos por elle próprio, ditava a sentença para 
vser executada ; antes porém que se curapris- 
^ «e, desatava da cinta o azorrague, e mortifi- 
cava contente as victimas, depois de lhes tirar 
as vestes afim de effectivamente empregar 
no corpo e nas carnes vivas os flos cortadores 
do chicote. Ao passo que as castigava, após- 
trophava e injuria va-os desapiedadamente. A 
gagueira, que lhe vinha entáo, junta va-se a 
. olhares terríveis ao rosto rubro de cólera, à 
bocca mergulhada era espumas, e produzia 
um espectáculo de horror. 

Ao chegar-lhe aos ouvidos que o Bispo do 
Porto reagira contra um de seus éditos, e or- 
denara sua não execução, partío incontinente 
para a cidade do Douro; penetrou com seus 
guardas no palácio episcopal, mandou despir 
o Bispo, e elle próprio o surrou com o seu 
azorrague, e deixou-o ensanguentado epios- 
trado em terra. Abandonou-o n'essa triste 
situação, prevenindo-o de que, a perseverar 
em seus designios, seria o rei obrigado a 
cortar-lhe a cabeça. 

Voltou para Lisboa satisfeito de haver pro- 
vado que castigava tantos aos grandes e po- 
derosos eomo a pequenos e humildes. Cons- 
tituia-se assim pessoalmente juiz e algoz, e 
coadjuvava até ao carrasco na execução das 
penas. 

Vertigem, allucinação. loucura, era cer- 
tamente effeito de exagerada idóa que o do- 
minou de justiçar com inhexoravelzelo. 

E essas mesmas extravagâncias, ex Iruxi 
lidades e tenebrosos instinctos, afifeiçoavam- 
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lhe a admiração, as sympathías^ a dedicação 
do seu povo Sua morte, que teve logar em 
1366, prantearam as multidões da plebe uni- 
sonas, lastimosas, banhadas em lagrimas 
sinceras, e exclamando : — « Outro rei como 
este tão bom não ha de ter Portugal. )• 

E' que D Pedro por muitos feitos extraor- 
dinários encantava e seduzia seus súbditos. 
Castigava nobres e clero, que andavam até 
alli às soltas e impunes ; guardava nas arcas 
o dinheiro, em vez de despendei o, com a 
sua pessoa e corte, e na occasiáo de fomes e 
pestes gastava-o em soccorrer a miséria do 
povo. 

Sempre que de fora da cidade voltava para 
Lisboa, recebiam-no os vassallos em mul-<^ 
tidáo, tocando bozinas e charamelas, can- 
tando modinhas encomiásticas, bailando com 
frenesins de4alegria. 

Mistura va-se com elles o rei, cantava, dan- 
sava e divertia-so também na folia. 

Verdadeiro democrata, satisfazia assim o 
gosto da plebe, e deixava de parte toda a 
etiqueta cor tezã. 

Sedava El-Rei festas, não se cumpriam 
ellas nos seus paços, mas em publico, nas 
ruas e praças da cidade, para gozo de todos. 

Levaatavam-se então tendas repleta^ de 
montanhas de pão e de grandes tinas cheias 
de vinho ; assavam-se em fogueiras e em 
espectos colossaes, bois e carneiros in- 
teiros . 

Dava-se de comer o de beber á Lisboa 
inteira e gratuitamente, e a plebe exaltava, 
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ínebriava-se nesses ágapes e munificência 
do seu rei predilecto. * 

Quantas vezes, de noite, todavia, assal- 
tado D. Pedro de insomnias, que as tinha 
frequentes, chamava os criados e archeiros, 
mandava accender numerosissimosarchotes, 
ordenava que os músicos e cantores de sua 
casa se aprestassem, e sahia para a rua com 
esse cortejo, a deshoras, estando tudo ainda 
submergido no silencio das trevas I 

Os rumores causados pelas vozes, pelo som 
das trombetas e charamelas, pelo bater dos 
pés dos dansarinos,accordavam os habitantes 
gue corriam ás janellas, sabiam das casas, 
junta vam-se á procissão, e, de repente, rei, 
povo, mulheres, homens, rústicos, nobres, 
tudo rodopiava em dansas extravagantes e 
em cânticos clamorosos, percorrendo as 
praças ató amanhecer o dia 1 

Desentranhai a legenda da historia. Como 
esta mostra-se assim secca, grave, severa, 
entretanto que é aquella revestida de formo- 
sos enfeites, commo vente nos episódios, ine- 
briante de sonhos agradáveis e dourados I A 
imagem de Ignez de Castro paira como a 
figura de um anjo, adejando-lhe em torno, 
e perfumando o de enfeitiçados amores. 
Bella, virtuosa, meiga, encantadora, nota- 
se Ignez, e. como não realçar o príncipe á 
amante querido, á elegante joven, á paladino 
estremecido, á namorado seductor ! 

Que importa que Pedro se não houvesse ca- 
sado com Ignez I O poeta enthusíasmado 
proclama a rainha e coroa a no throno depois 
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de morta, exprimindo hymno mavioso e 
estremecedor, que penetra o íntimo dos cora- 
ções, e grava em todos elles uma reminis- 
cência immorredora, e um culto de amor» 
Pedro e Ignez substituem por este feitio uma 
crença falsa á verdade histórica, que desap- 
parece diante de douradas phantasias. 

Quantoés arrebatadora, óMusa da poesia! 
Quanto, porém, com teus voos e raptos en- 
feitiçados, illudes e enganas I 



Joanna d* Aro 



A verdade histórica apparece neste epi- 
sodio dos annaes de França como si fora le- 
genda, e a legenda e a historia confundem-se 
de modo senão a impossibilitar, pelo menos 
a tornar diíBcilimo, o limite que as separa. 
D'ahí resulta que para muitos é Joanna d' Aro 
uma vera heroina, quando na opinião de 
outros ó considerada uma louca, uma alluci- 
nada. 

Como quer que seja, Joanna d'Arc com- 
metteu façanhas admiráveis, procedeu de 
modo exemplar, conservou-se constante- 
mente pura e nobre, levantou o espirito pa- 
triótico em França, e constitue, portanto, 
uma das figuras mais encantadoras e su- 
blimes, de que ha noticia no mundo» 

Nasceu em Domremy, aldêa coUocada em 
Champanha, nas raias de Burgonha e da 
Lorena, e ao correr do anno de 1410. Ter- 
ceira filha de um lavrador, aprendera não a 
lôr e nem a escrever, mas a trabalhar desde 
a mais tenra edade, applicando-se á costura, 
á fiação e a misteres do serviço domestico. 
Curiosa de saber, ná". faltava ás missas, aos 
sermões da egreja ; deleitava-se com a nar- 
ração de milagres de santos : fazia-se recitar 
lendas religiosas, e embebia-se nas narra- 
tivas da biblia, sempre que encontrava quem 
a lôsse e explicasse . 
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Miserabilissima era então a situação da 
França. 

Reinava Carlos VI, que ensurdecera, e 
convertera-se em instrumentos dos capri- 
chos da mulher, Izabel da Baviera. Mas seu 
governo, bem que elle se appeliidasse rei, 
nao se estendia à grande porção de terri- 
tório e de vassalios. Possuia o rei da Ingla- 
terra, Henrique V, a Normandia, parte da 
Guyana e o Norte da França. O duque de 
Burgonha era soberano da Burgonha, e 
seguindo para o Norte, dominava as Flandres 
e os Paizes Baixos. Proclama vam-se também 
independente o duque de Bretanha ; e varies 
barões, de Berry, Bourbon. Nemours e Ar- 
maçnaes, que de seus castellos e cidades ex- 
pediam ordens para numerosos vassallos que 
lhes formavam e opulentavam os solares. 

Inimiga era a rainha franceza do próprio 
filho o Delfim, que foi depois Carlos VII. 
Expellido de Pariz recolhera-se o príncipe a 
Bourgeã,e ahi juntava partidários, e occupa- 
va-se em continuas escaramuças contra os 
inglezes» que se derramavam por toda a 
parte . 

A rainha anciosa de prejudicar ao Delfim 
assignou em nome do marido, em Troyes, 
um tratado, pelo qual dava em casamento a 
Henrique V da Inglaterra sua filha Catha- 
rina, e transmittia-lhe a herança dos estados 
francezes, de que Carlos VI estava de posse 
para quando este fallecesse, tirando assim 
ao Delfim o direito que lhe competia como 
varão e filho mais velho. Intitula va-se, já, 
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rei de França, ainda em vida do sooto, o rei 
de Inglaterra, e appellidava ao cunhado va- 
lete de Bourges. 

A Inglaterra andava ligada á Burgonha, 
e ambas formavam quasi a maioria da 
França. Por vezes escorregava para o lado 
de Delfim o duque de Bretanha; não se de- 
cidia, no emtanto, de uma vez, porque antes 
de tudo pensava nas suas vantagens : os 
demais fidalgos independentes aproveita- 
vam-se também das guerr.^s inglezas em 
França, no intuito de se locupletarem © en- 
grandecerem. Não menos de cem annos du- 
raram rs grandes e encarniçadas lutas entre 
inglezes e francezes, aquelles como represen- 
tantes dos antigos Normandos, estes preten- 
dendo domínio inteiro no solo. 

Emquanto assim digladiavam- se com furor 
eardentia, succedeu a morte de Henrique 

V em Vicennes, e logo após a de Carlos 

VI em Pariz. Immediatamente os inglezes 
e normandos tomaram conta de Pariz, e 
acelamaram rei de França a Henrique VI 
de Inglaterra e Normandia. 

Raiava o século XV e ter mina va-se a 
edade média ; inicia va-se a que se costuma 
denominar da renascença; resentia-se, to- 
davia, ainda das barbaridade^ e torpezas do 
passado, e continuava fanatisada e supersti- 
ciosa. Acreditava-se geralmente em mila- 
8res, em predicções, em feitiçarias. Espa- 
lara-se em França uma prophecia do ma- 
gico Merlin que. limentando q^ue o reino se 
perdesse por uma mulher, vaticinava que o 
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salvaria outra mulher. Era aquella a famosa 
Izabel de Baviera, consorte de Carlos VI, 
que transferira a coroa de França ao rei de 
Inglaterra. 

Quem seria esta e quando ella appare- 
ceria ? 

Nâo perdurou, por tanto tempo, em Por- 
tugal, a idéa de que D. Sebastião havia de 
voltar, bem que morto nos arraiaes da 
Africa ? 

A educação de Joanna d' Are, suas en- 
thusiasticas crenças religiosas, ura espirito 
patriótico exaltado, e desde cnança adqui- 
rido, ao ouvir fallar dos inimigos inglezes, 
normandos e burginhões, ao sofifrer inva- 
sões delles no centro mesmo de sua solidão, 
tendo sido sua familia obrigada em certa 
occasião a fugir de Donrenmy, diante de 
soldados desenfreados e perseguidores, que 
em bandos aumerosos se derramavam para 
depredarem e roubarem ; todas estas cip- 
cumstancias concorriam para excitar-lhe o 
espirito, causar-lhe allucinações trazer- lhe 
visões nocturnas, sonhos terríveis, . e pre- 
parai a, emflm para emprehendimentos sur- - 
prehendentes. 

Desde a edade de -treze annos não pen- 
sava senão nas desgraças da França, na 
necessidade de combater os inimigos, de 
salvar o rei natural, de firmar a paz e tran- 
quiUidade publica. 

Em um sonho apparecera-lhe Santa Ca- 
^Wina aconselhando -a a proceder com toda 
ft honestidade, guardar e zelar sua honra e 
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virgindade, e poderj [assim cumprir uma 
missão patriótica que lhe reservava o reino 

do céo. 

Em outro sonho um anjo farmado, que ella 
tomara por S. Miguel, incitava-a a soccorrer 
o Delfim da França, e insinuava-lhe que o^ 
procurasse e servisse na guerra. 

Em varias occasiões figuras do Paraizo 
fallavam-lhe em nome de Deus, lembrando- 
Ihe o exemplo de Judith, que ^^ arrancara Je- 
rusalém ao terrível| adversário que pretendia 
destruil-a . 

Ató os dezoito annos de edade não se preoc- 
cupavasua mente com outros pensamentos, 
e enn suas vigílias cogitava só nos meios de 
obedecer ás vozes celestes, que lhe aponta- 
vam sua vocação. Illuminações visionarias, 
arroubos fanáticos não se assenhorearam 
também do espirito de Thereza de Jesus, e de 
Francisco de Assis, que se devotaram á pro- 
• paganda da religião e foram canonisados 
pela egreja ? Idênticos phenomenos enleva- 
ram o animo e vontade de Joanna d' Are para 
defensa e salvação da pátria, inebriada com 
as visões e arrastada ao cumprimento da 
missão que lhe era intimada, e lhe estava 
reservada pelo céo. 

Decidio-se a deixar o pai, a mãi, a família, 
as amigas e companheiras da aldêa, a casa 
em que nascera, os campos em que pas- 
seava, as :irvores a que se abrigava, os pas- 
sarinhos com quem convivia, folgando e dan- 
do-lhes nutrição, o ribeiro em cujas aguas se 
mergulhava comdehcia, a egreja em que 
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azia suas orações, o sino que resoando pelo 
espaço, e echoando plangentemente pelas 
campinas, tanto a enternecia. 

Declarou aos pais sua vocação ; resistio- 
Ihes aos rogos e aos conselhos ; recusou um 
vantaj( so casamento que lhe propuzeram, 
e coaseguio por fim que um tio procurasse o 
commandante da fortaleza próxima de Van- 
couleurs, expuzesse-lhe suas intenções, orde- 
nadas por Deus, e pedisse-lhe que a apre- 
sentasse a Carlos VII como mensageira do 
céo, e predestinada a salval-o. Teria entáo 
de edade dezoito annos. 

Zombou o commandante de pre tenções que 
lhe pareceram tresloucadas,e despedio brutal- 
mente o mensageiro. Náo recuou Joanna de 
seus designios ; náo eram seus — não ; ella 
preferiria vegetar noseio da familia, no ninho 
paterno, pastorear rebaniiose fiar a lá. Deus, 
porém, a dirigia para outros fins, e ella per- 
tencia antes ao céo que á terra. — Irei, irei, 
— exclamava. — Deus me ordena. 

Nao ha na historia da humanidade tantos 
exemplos d'essas allucinações de espirito, 
d'es3as vocações dignas, d^esses fanatismos 
que abafam a razão e os soiítiaientos ? 

Ignacio de Loyola não se entregara á rea- 
lisaçáo de sonhos, a sacriíicioi^- estupendos, no 
intuito de desempenhar uma missão que pen- 
sava também e que lhe era ini; osta pelo céo, 
a de formar um exercito religioso para com- 
bater os inimigos da Egrejae salvar o Papado? 
Abandonou Joannu seu^. pais, familia, 
casa, arraial e cjnipanheiras de infância. 

A HISTORIA E A LEGENDA 8 
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Cinco annos de exaltações, allucinações. so- 
nhos, predioções de santos, haviam-Ihe ama- 
durecido os projectos, aclarado a vocação, e 
sobrepujado a razão e a vontade I Partio da 
aldôa acompanhada por seu tio; chegou á 
Vancouleurs : aboletou se era casa de um 
carpinteiro. Apresentou-se ao commandante 
da fortaleza, declarou-lhe que Deus a man- 
dava para fallar ao rei,servil-o, e animal-o na 
guerra, porque á elle pertencia o throno da 
França e nao a Henrique VI da Inglaterra. 
Seria alguma feiticeira —pensou o capitão as- 
sustado ? Chamou o cura, (jue estendeu 
diante de si a estola, e conjurou Joanna 
que se retirasse, caso a animava espirito 
perverso. Ella ajoelhou-se, beijou a estola, 
revelou profunda crença no3 mysterios da 
egreja e aíBrmou terminanteinente que era 
indispensável que fallasse ao rei antes da 
quaresma, para que elle irremessivelmente 
se perdesse. 

Commoveram-se quantos presenciaram a 
scena, e ouviram-lhe as vozes, que pareciani 
inspiradas. Pelas massas populares espa- 
Ihou-selogo asympathia e admiração para a 
donzella. Lembraram-se muitos da profeciade 
Merlin : um ou outro sacerdote não esqueceu 
de recontar a historia deJudith. Facilimas 
são de impressionar-se as multidões rústicas. 
Governa-as a imaginação, não a razão. Re- 
metteu-a o commandante ao duque de Lorena, 
que a mandou recolher a uma casa, e escre- 
veu ao rei. Não tardou Carlos VII em respon- 
der-lhe que lhe enviasse a donzella. Não 
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acreditava na missão de que ella se dizia 
incumbida, mas inspirava -o a curiosidade. 
Abrio-so subscripção por entre as massas 
populares ; compraram-lhe um cavallo, em 
que ella montasse, e vestes de homem, com 
que se cobrisse . 

Formosa donzella, como a pintam as ch.ro- 
nicas da época, de porte elegante, de gestos no • 
bres, de voz sonora e forte, acostumou-selogo 
a montar a cavallo, a dirigil-o destramente 
e a sustentar-se na sella com galhardia e 
firmeza, como se fora adextrado cavalleiro. 
Acompanhada por gente escolhida, e que 
haviam jurado defondel-a o respeital-a, par- 
tio Joanna de Vaucouleurs. Atravessaram-se 
terras occupadas por burguinhõss e ingle- 
zes, que por toda a parte as infestavam ; 
fugiose dos caminhos frequentados, prefe- 
rindo por segurança romper florestas, e per- 
noitar em casebres isolados, ou localidades 
desprezadas . 

Por vezes pensaram os conductores que 
ella era feiticeira ; ao notar-lhe, porém, a voz 
autorizada, o gesto elevado, a vontade ]firme- 
mente ac:entuada, estremeciam e curva vam- 
se : todos 03 dias resàva, confessava-se com 
um sacerdote da comitiva, e commungava 
devota e modestamente. Ao terminar-se a 
viagem, ao chegar a Chinon, onde permane- 
cia Carlos VII, estavam todos convencidos 
de que ella era uma emissária de Deus- Três 
dias de oração gastou Joanna na Egreja antes 
que se apresentasse ao rei, e durante os 
momentos de descanço ouvio noticias da 
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guerra, das posições dos belligerantes, do 
cerco que estendia em torno de Orleans o 
famoso general Talbot, e do perigo que 
corria esta cidade de cahir em podei* dos iai- 
migos, quando não fosse urgentemente soc- 
' corrida . 

Recebeu-a por fim o rei. Ajoelhou -se 
perante elle Joanna, disse-lhe que Deus a 
enviara para soccorrel-o contra seus inimi- 
gos, coroal-o e sagral-o rei em Reims, e salvar 
a França-, que e!le não seria reconhecido rei 
verdadeiro e geralmente acceito emquanto se 
não sagrasse» o o fizesse antes que o inglez o 
praticasse em seu prol ; acrescentou que 
quanto antes convinha descercar Orleans e 
expellir os inglezes da Touraine, abrindo ca- 
minho livre entre seus estados, e que ella 
A estava proinpta para guiar os francezes em 
nome da França e de Deus. 

Espantou-so Carlos Vil ao • presenciar a 
altitude e decis io da donzella. Mais impres- 
sionou se quan lo olla lhe disse com força: 
«Declaro-te em nome de Deus que és o ver- 
dadeiro herdeiro de França e filho de rei 
francez » . 

Não propalavam os inglezes o contrario 
para lhe tirarem o prestigio da crença dos po- 
vos ? Não se serviam para seus fins dos pro- 
cedimentos deshonestos de sua mãe, Isabel de 
Baviera, no intuito de espalharem que não era 
filho de Carlos VI ?... Não falia va a donzella 
em nome do Deus ? Não era só Carlos Vil 
appellidado até alli de delfim pela quasi tota- 
lidade fio povo ? 
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Desde logo conjecturou o rei que podia ser 
verdadeira a vocação de Joanna, e celeste a 
missão quesepropuzera. Não ousou, todavia, 
por si resolver. Par tio com a donzella e sua 
corte para Poitiers ; convocou ahi bispos, 
sábios, prelados, jurisconsultos conhecidos, 
e incumbio-lhes que ouvissem a Joanna 
d' Are, com ella discutissem, o depois o acon- 
selhassem. Seria o demónio que f aliava pela 
bocca de uma mulher, ou de Deus recebera 
ella a missão gloriosa que apregoava? Recor- 
ria-se naquoUas eras, nos casos dô duvida, 
aos padres doutos da egreja, que se conside- 
ravam conhecedores de toda a sciencia, e 
representantes da religião . Na religião con- 
centra vam-se as crenças, os sustos, a con- 
sciência, a vida. 

— Não conheço nem o A e nem o B — dizia- 
Ihes Joanna — Mas recebi de Deus, do verda- 
deiro Deus dos christãos, a incumbência de 
levantar o assedio de Orleans e de coroar e 
sagrar Carlos VII em Reims. 

As suas respostas decisivas e firmes espan- 
taram os juizes. Sou espirito lúcido e reli- 
gioso impressionava os. Cumpria, como ca- 
tholica, seus deveres com zelo inexcedivel. 
Missas, conflssõas, communhõas, jejuns, â 
nada faltava. A plebeque tão facilmente acre- 
dita em boatos, sejam para anemathisar os 
propagandistas, sejam para santificai oseen- 
deosal os, extasiava se diante da donzella, 
acompanhava-na, pedia-lhe a benção, sauda- 
va-na como uma santa descida do paraíso pa- 
ra salvação do mundo. Contavam-se por toda a 
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parte e com exageração seus feitos, repetíam- 
se suas palavras, ínventavam-se e propaga- 
vam-se milagres por ella praticados. Salva- 
ra -se em uma casa um doente grave ? Era 
Joanna que o quizera. Escapara dò um 
perigo eminente um morador da cidade? 
Apegara-se com Joanna. Produziam as 
vaccas, fructíficavam as arvores, raiava o 
sol sem queimar as sementeiras ? Devia-se á 
donzella. Nada ella dizia, nada commettia 
para impor essas idéas ; protestava, pelo con- 
trario, contra a credulidade publica: susten- 
tava, apenas, que recebera missão de Deus 
para combater os inimigos da França, e sal- 
var o território invadido e dominado pelos 
inglezcs e assollado pelos Burguinhões. 

Geral opinião de estima ganhava, e con- 
vencera m-se por fim todos que Deus paten- 
teava um milagre em favor dos povos, inspi- 
rando a piedosa donzella I 

Decidio se o rei. Mandou preparar refor- 
ços para descercar Orleans, sitiada pelos 
mglezes. Mimoseou a Joanna com um bello 
cavallo branco, ornado de arnezes escolhidos; 
deu-lhe egualmente uma armadura completa 
de guerreiro, escudo, elmos, capacete de aço ; 
um estandaríe com as armas de França e a 
imagem da Virgem Santíssima, e uma espada 
antiga,^ que se guardava no altar de Santa 
Oatharma. onde ella de joelhos costumava 
dingir suas preces ao Todo Omnipotente, e 
que ella pedira de preferencia a novas e mais 
bem afiadas espadas. 
Partio finalmente Joanna d'Arc para 
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Orleans, seguida de um estado-maior primo- 
roso que lhe foi concedido como guarda, e de 
tropas ao mando de varies fidalgos do tempo. 
Estava a cidade rodeada de bastilhas levan- 
tadas e guarnecidas com forças inglezas 
numerosas, e difflcilmente se conseguiriam 
communicações através dos inimigos occupa- 
dos no assédio. 

A^ voz da donzella, ousaram os francezes 
descer o rio por entre as bastilhas, e penetrar 
em Orleans, promptos para o combate, sem 
que fossem todavia incommodados pelos ini- 
migos. Enthusiasmo immenso da população 
acolheu-os: foi particularmente a donzella 
alvo das ovações dos habitantes. Ao aspecto 
magestoso, que se diria de um varão esfor- 
çado, á nobreza, á fidalguia do seu porte, ás 
suas palavras animadoras, persuadiram-se 
deveras que era um anjo enviado pelo céo, 
puro e nobre como o espirito de Christo. 

Não era Joanna admirada, respeitada, esti- 
mada somente ; era já venerada como santa, 
acreditada como instrumento de que Deus se 
servia em pró de uma nação decahida e des- 
graçada ! 

Ce mo não devia subir a magestade de 
culto esse sentimento, popular, quando pre- 
senciaram a primeira sortida de tropas des- 
fialdando bandeiras, e no meio a donzella 
animando a todos ! Quando ao primeiro ti- 
roteio que travaram com os inglezes trium- 
pharam os francezes, tomaram-lhes e des- 
truiram-lhes duas das bastilhas que amea- 
çavam a cidade I Quando emfim souberam 
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que á fronte combatera sempre a donzella, 
com o estandarte levantado em um. braço, 
com a espada empunhada no outro, despe- 
dindo golpes certeiros e valentes, e com a voz 
encorajando e excitando os guerreiros ? Que 
delirio e enthusiasmo ao recolher-se Joanna 
aos muros da cidade, trazendo o signo de 
Orleans, o baptismo de sangue cm uma fe- 
rida que no pescoço recebera de uma setta 
adversaria I 

Não nos alongaremos descrevendo os 
combites que se seguiram e com os quaes os 
francezes, caiados pela donzella, obrigaram 
por fim os inglezes e seu chefe, aliás vaieroso 
e destemido, o famoso Talbot, a levantar o 
sitio de Orleans, ena sua retirada para Ruão. 
e a soffrer, em Pathay, ver^ronhosa derrota. 
Não ha chronista, oa historiador que não re- 
memore 5 feitos heróicos da donzella, desde 
os annaes monásticos e as memorias de Ri- 
chmond e de Holinslied ; desde Martelet, 
Comines, Monroy e Angustil até o poético 
Michelet, o escrupuloso Barante, e o prescru- 
tador Berriat de Saint Prix, uns mais crentes, 
outros mais scepticos, temendo tropeçar em 
legendas e ficções, som que nem um ouse 
fazer pairar a menor sombra de suspeita no 
tocante á honestidade e pureza de Joanna. 

Resultava das façanhas por ella praticadas 
que a co sideravam os francezes uma crea- 
tura divina, emquantoqueosinglezes apavo- 
ravam se de tal medo diante d'ella, que bas- 
tava avistarem de longe o estandarte particu- 
lar de que usava, para fugirem a todaá brida. 
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Não era s6 a valentia do seu braço,o animo 
que infiltrava nos peitos dos guerreiros fran- 
cezes, que amedrontava os soldados de Tal- 
bot. Para elles surgia uma feiticeira, um 
ente inspirado por espirito infernal, um de- 
mónio finalmente, ao qual se não podia re- 
sistir . 

Não devem admirar-nos estas crenças e 
superstições, que por toda a parte da Europa 
então se derramavam, e nas quacs o povo 
acreditava: nem pôde surprehender-nos o 
facto de provar-se soldado intrépido uma don- 
zella de dezoito annos. 

A historia demonstra a valentia pliysica 
das mulheres ; commemom muitas façanhas 
por ellas praticadas, eguaes, senão superio- 
res, ás dos homens. Não salvara depois a 
burgueza Joanna Hacliete a cidade do Beau- 
vais cercada pelos exércitos do Carlos teme- 
rário de Borgonha ? Tornay não íóra valo- 
rosamente defendida pela dama Lnlain contra 
o príncipe de Parma ? Nâo deveu Amiens 
libertar-se do assedio rigoroso á trinta de- 
nodadas damas, que portaram-se como 
velhos guerrilheiros ? Na historia de Portu- 
gal e Brazil não faliam tambeia es chro- 
nistas nos feitos d'armas de algumas mu- 
lheres ? Não consagram o nomo de Maria 
Úrsula Lancasfer na tomada de Art^bona, e 
em outros combates nas índias, vestida de 
homem, tendo assentado praça como soldado 
raso, com o nome de Balthazar Cordeiro? 
Náo aíBrma Santa Maria no «Anno histó- 
rico» que ella nascera no Rio do Janeiro e 
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recebera uma tença do thesouro pelos seus 
actos de valentia? Como a religião, conta a 
pátria heroinas verdadeiras : aninia as,^ en- 
thusiasma-as um sentimento fanático, digna 
de todos os encómios ; quando encaminhado 
á missão nobre e elevada, as religiosas alcan- 
çam canonisação, culto, altar ; ás patriotas 
cabem a admiração e as lagrimas dos povos. 
Bem que destinados os dous sexos a diversos 
misteres, não aponta a historia também mu- 
lheres eminentes pelo génio, pelas qualidades 
moraes e intellectu^es, e pelas resoluções in- 
trépidas e primorosos conselhos? 

Partio Joanna, libertada apenas a praça e 
obtida a victoria gloriosa de Pathay, do Orle- 
ans para Gien, onde estava Carlos VII. Aco- 
lhida com todo o favor o veneração, aconse- 
Ihou-o a fazer-so sagrar e coroar quanto antes 
em Reims. A' frente de numerosas tropas, á 
olhos vistos engrossadas por paisanos em 
quantidade, que voluntariamente concorriam 
agora pa ra servir ás ordens da donzella santa, 
seguio Carlos VII, tendo a seu lado a ado- 
rável virgem . 

Ao chegar a Troyes, prevaleceu a opinião 
de Joanna contra as dos principaes capitães 
que temiam assaltos á cidade, e preferiam 
deixal-a de lado, penetrando quanto antes 
em Reims. Troyes rendeu-se immediatamente 
ao rei, apenas iuiciaram-se as primeiras ope- 
rações de guerra. Em Reims foi erafim co- 
roado e sagrado Rei de França Carlos VII, 
occupando a donzella durante toda a cere- 
monia, verificada na soberba cathedral, um 
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logar eminente entre os chefes militares que 
cercavam o monarcha. i 

Sagrado e coroado Carlos VII, declarou 
Joanna que estava terminada sua missão e 
a outros cabia continual-a ; fallava-lhe a voz 
interior e divina q^ue lhe cumpria recolher-se 
á sua aldôa, ao seio de sua família, aos mis- 
teres do seu sexo. 

Nem o rei, nem 03 guerreiros provectos, 
nem o clero, nem o povo que a adorava, ac- 
ceitaram-lhe a renuncia dos serviços. Car- 
los VII pretendia marchar contra Pariz e 
retomal-a aos inglezes. Não dispensava o 
braço poderoso e a influencia exercida pela 
donzelJa sobre esses camponios, pouco exer- 
cidos nas operações de guerra, mas que pre- 
cipitavam-se temerariamente e como loucos 
ás vozes de Joanna, formando o neruo de 
suas tropas. 

Cedeu Joanna e partiram todos para novos 
combates. A donzella foi de opinião em 
S. Diniz que se não assaltasse Pariz, praça 
defendida por burguinhões e inglezes, vete- 
ranos e adestrados . Não se lhe ouvio o con- 
selho, e na desastrada empreza, ao domar 
Joanna uma bastilha, foi gravemente ferida 
na coxa. Recolhida á Compiegne foi esta 
cidade logo accommettida pelos borguinhões, 
e apezar das dores dos ferimentos, náocicatri- 
sados ainda, defendeu-a a donzella com todo o 
denodo ; mas vencida, aprisionada, por fim, 
em uma investida que commettera contra os 
sitiantes, foi levada a João de Ligny, um dos 
chefes borguinhões. Conheceram todos então, 
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ao vê-lá. quem era esse guerreiro que tanto 
os amedrontava, esse diabo, esse espirito ao 
Qual não podiam resistir ; era uma moça de 
dezoito a dezenove annos I 

Náo tratou Carlos VII de salval-a com- 
prando-a a Ligny, que Ih^a venderia e en- 
tregaria de certo. Por ordem do duque de 
Borgonha foi ella transferida para o poder 
dos inglezes. Passou pelas enxovias de 
Arras, de Crotois e de Beauvais, antes de ser 
remettida para RuSo, e encerrada na torre do 
castello. Jubilaram os inglezes com a acqui- 
siçâo. Prisioneira, porém, de guerra, como 
justiçal-a ? Náo se revoltariam contra o acto 
03 espíritos dos próprios súbditos ? 

No intuito devingar-se dos males que delia 
haviam soffrido, lembraram-se então de 
confial-a a tribunaes ecclesiasticos. Podia-se 
considerar soldado e guerreiro uma mulher 
que se vestia como homem ? Nâo era antes 
uma feiticeira ? 

Foi sujeita a um tribunal de inquisição, 
presidido pelo bispo de Beauvais. Impu- 
taram-se-lhe os crimes de heresia e feitiçaria, 
e obrigaram-na a retomar os trajos femi- 
ninos Publicaram-se posteriormente em 
França todas as peças do processo, e espanta 
como Joanna respondia acertada e firme- 
mente ^ ás perguntas capciosas que os juizes 
lhe dirigiam. Seus sonhos, suas visões, suas 
allucinações de espirito, bem que invertidas 
por elles, ella as aclareava logo, fallando 
sempre a verdade, em virtude das profundas 
crenças que nutria. 
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Cerca de um anno durou o processo até 
que por fim lavrou-se a sentença, condem - 
nando-a a ser queimada viva. 

Eram ainda normandos, e pois inglezès, e 
não ainda francezes, os habitantes de Ruão e 
(le todo o território septontrional de França. 
Não haviam sido os normandos conquista- 
dores de Inglaterra, e Inglaterra e Nor- 
mandia não formavam a mesma nação ? 

Não foi, portanto, o clero propriamente 
francez que sentenciou a Joanna; foi o clero 
ingleze normando. 

Dir-se-hia o odío contra Joanna d' Are se- 
melhante ao dos judeus contra Jesus Christo! 
Declararam-na herética, relapsa, apóstata e 
idolatra, mas não proferiram uma expressão 
que lhe maculasse a honra. No meio de seus 
padecimentos, carregada de ferros, con- 
stantemente injuriada, desfeiteada, maltra- 
tada, era fehzmente, muito respeitada em sua 
pudicícia, que admiravam tanto inglezes como 
os próprios francezes. 

Quem em nossos dias visita aciladede 
Ruão, nao deixa de examinar a celebre 
praça onde, a liO de Maio de 1431, levan- 
taram os inglezes a fo-?,ueira destinada a 
queimar Joanna d' Are, Amarrada a don- 
zella a um poste elevado, e cerca lo de 
enormes achas de lenha, unta las '^'e alcatrão 
para arderem facilmente, apenas se lhes 
applicasse o fogo, estonderam-se em roda da 
praça as linhas de tropas afim de abafar 
qualquer movimento de compaixão popular. 

Ao lado o paLcio ejúscopal repleto de 
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curiosos, defronte a bella cathedral gothica, 
6 ondas de plebe enchendo os tectos das casas 
e as ruas que desembocavam na praça, até 
onde lhe permittiam os soldados de senti- 
nella e guarda. 

Joanna pedio um crucifixo, e um çfficial 
inglez quebrou um pedaço de páo e entre- 
gou-lhe. Dobrando-o como si fora uma cruz 
e chegando-o religiosamente aos lábios, bei- 
jou-o, e começou a recitar preces sonoras e 
religiosas. 

O incêndio principiou por baixo e à pro- 
porção que lavrava, subiam labaredas que 
loram-lhe a pouco e pouco cobrindo o corpo 
e escondendo-o de envolta com espessas nu- 
vens de fumo. A' proporção que o estrépito 
da madeira incendiada, e o som rouco das 
chammas se tornavam mais soasiveis, di- 
minuia a voz até alli ouvida da donzella : 
«Jesus I Jesus 1 » foram as ultimas palavras 
que se lhe perceberam, e em poncos minutos 
Joanna, poste, lenha, cadafalso, tudo eram 
cinzas I 



liuiz XI de França 



Percorrendo os annaes da historia de 
França nota-se um typo singular e origina- 
lissimo : O rei Luiz XI. Nem ura antigo ou 
moderno soberano tem sido alvo de tantas e 
tão graves imputações, de feitos tão exe- 
crandos e de tão enormes crimes. Não ha du- 
vida que se comprova seriamente o estigma 
que se gravou em sua memoria. -P fora de 
duvida, porém, que, para se lhe acòrescentar 
o desconceito, se lhe attríbuiram actos que 
não praticou, intuitos que não teve, feroci- 
dade que não commetteu : paga pelo que 
lez e peio que deixou de fazer. 

A' astúcia, á perfídia, á traição, que eram 
communs a todos os personagens elevados e 
poderosos de seu tempo, juntava Luiz XI 
qualidades eminentes de rei, de estadista, de 
politico. Lembram-se sempre aquellas nos 
livros denominados de historia, que confun- 
dem a verdade com a legenda, a realidade 
com a ficção, a exacção com a calumnia. 
Deixam de memorar estas para mais odiosa 
transmitlirem aos pósteros sua reminis- 
cência . 

Exige a imparcialidade de escriptor que se 
lhe salientem os contrastes do caracter e â 
diversidade dos sentimentos ; que se o pinte 
tal qual foi, para se lhe descobrir seu espi- 
rito e sua alma, e comprehender-se sua par- 



— 128 — 

ticular natureza ; para isso 6 mister que se o 
estude no meio da sociedade era que viveu ; 
que se descreva a situação da França du- 
rante a siiaópooa ; que se revelem também 
os ódios, as lutas, as barbarias, as perfídias e 
traições dos seus adversários, com os quaes 
elle labutou em constante, porfiada e tenaz 
lide de embustes e armas ; que se examine, 
emfim, o que era a França,ao tomar Luiz XI, 
em 1461, conta do sólio régio, e ao terminar 
seus dias de vida, após um reinado de 22 
annos, violento e permanentemente agitado, 
com revoltai, com sedições e com guerras 
internas e externas, do forasteiros e de vas- 
sallos. 

Legara llie seu pai, Carlos VII, o reino em 
me-hore^ circumstancias do que^o tinha en- 
contrado ao morrer Carlos Vi/ Conseguira 
expulsar de França os inglezes, reivindicando 
Pariz^ repollindo-03 para sua ilha, e arran- 
cando- lhes as possessões da Normadia, 
Guyana e outras localidades importantes 
que, por heranças e conquistas, haviam per- 
tencido aos Duques Normandos, ora reis da 
Inglaterra, e que para Inglaterra haviam 
transferido a sede principal dos seus domí- 
nios. 

Libertado, porém, do estrangeiros o sólo 
francez, continuava, todavia, retalhado em 
feudos hereditários, autónomos e indepen- 
dentes, mais ou menos poderosos, entre os 
quaes notava-so o território denominado 
reino do França : accrescia que os estados 
niais poJerosos pertenciam aparentes do rei, 
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que se orgulhavam tanto comoellede sua es- 
tirpe; e pois consideravam-se independentes. 

Contra a vontade de Carlos VII esposara 
o Delfim, que reinou depois sob o titulo de 
Luiz XI, a princeza Carlota de Saboya: col- 
locara-se para mais angustial-o á frente dos 
inimigos dos seus favoritos, e movia a seu 
governo opposiçáo declarada. 

Exasperado o rei contra o príncipe e já 
embotado das faculdades intellectuaes, que 
se lhe iam minguando, tratou de perseguil-o, 
em vez de modificar-lhe os instinctos e con- 
ter-lhe os Ímpetos desordenados. Abandonou, 
então, o príncipe a fcôrte e a família, e reco- 
Iheu-se ao território do Delfinado, que se lhe 
tinha distribuído como apanágio, na quali- 
dade de herdeiro do throno, e ahi iniciou 
uma particular e independente administra- 
ção, revelando-se favorável á emancipação 
das classes populares e servas, e adverso aos 
foros e privilégios da nobreza. 

Tranquillo, n'esse canto da França não o dei- 
xou o rei influenciado por seus favoritos, que 
o rodeavam e dirigiam lhe a acção. Ordenou 
ao filho que voltasse para Pariz, e mandou 
força armada afim de obrigal-o á obediência, 
quando se não prestasse expontaneamente a 
cumprir as ordens que se lhe transmittíam. 

Temeií-se o Delfim dos., ódios paternaes 
excitados pelos seus conselheiros. Deixou o 
Delfinado e encaminhou-se para os estados 
da Borgonha a pedir asylo ao Duque Fehppe, 
o bom, casado com uma princeza portugueza, 
filha de D. João I. 

A HISTORIA E A LEGEKDA 9 
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Era o duíjue de Borgonha ainda mais po- 
deroso que o próprio rei de França, e bem 
que, como os demais senhores feudaes, nomi- 
nalmente reconhecesse a suzerania do intitu- 
lado monareha, não lhe prestava a menor 
subordinação o nem respeito ; governava li- 
vre e independentemente seus estados, que 
não só comprehendiam o ducado, cuja capital 
era Dijon, mas estendiam->e para o Norte, 
por entre a Lorena e o chamado reino de 
França, e incluíam também as Flandres, 
Luxemburgo e Paizcs Baixos, domínios seus 
particulares pela conquista e heranças. 

Emquanto o Duque, indisposto já cora 
Carlos Vil, acolhia o Delfim com o mais ga- 
lhardo agasalho, o rei de França declarava 
confiscado o território do Delfinado, tirava-o 
ao herdeiro da coroa, e incorporava-o intei- 
ramente nas suas po .>ses. 

Desde então até fallecer o rei, não se avis- 
taram mais pai e fdho. Seis annos viveu 
o Delfim na corte dos Da<|ues ue Borgonha, 
e só d'ahi sahio, em 1461, para empunhar o 
sceptro da França, que lhe pertencia por 
moi'te de Carlos VII. 

Já ahi começou a legenda a calumnial-o. 
Attribuem-lho uns ter elle onusado a morte 
do pai com os desgo-^tos que lho dava. ccoma 
opposição que lhe movia ; outros sobem mai' 
alto, asseverando quo lho fizera propinar ve- 
neno na comida por meio do s ?ci'etos e perver- 
sos agentes que sustentava na corte paterna. 
Nem uma nem outra imputação fundam se 
na verdade, e nem mesmo na verosimilhança. 
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Luiz XI permanecia nos estados do Duque 
de Borgonha, longe do pai, inteiramente 
afastado dos negócios públicos, desprendido 
dos laços da familia. Certo ó ainda que, 
Carlos VII, morreu inanido de fome, e im- 
possibilitado de comer. Resultara, porém, 
sua moléstia, não de peçonha que lhe fosse 
ministrada, mas de um cancro na queixada 
superior e nas extremidades da garganta, 
que se não pôde extirpar, e que prohibío, a 
introduGção de alimentos com que mantivesse 
a vida. 

Achou-se Luiz XI diante de destemidos e 
arrojados senhores feudaes, que lhe negavam 
os direitos e foros de suzerania. Da um lado, 
o Duque de Borgonha, que dispunha de ele- 
mentos superiores ao^ seus: do outro o 
Duque de Bretanha, quasi egual em posk 
sessões e em numero de vassallos ao próprio 
rei, bem que inferior ao de Borgonha. Aióm 
dellos os Duques de Proença, de Nemours, 
de Berry, de Bourbon e muitos outros fi- 
dalgos de menor hierarchia, que viviam 
egaalmente independentes em seus solares 
e estados. Não havia uma França como é a 
França de hoje, unida e compacta. 

O rei de então era um chefe cercado de 
numerosos e feudaes barões, que se coUiga- 
vam, que se guerreavam, conforme os ins- 
pirava o interesse, ou os arrastavam as pai' 
xões e instinctos. 

Pensou desde logo Luiz XI em firmar seu 
poder sobre os dos senhores feadaes; em 
augmental-o, arrancando-lhes os domínios ; 
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em garantil-o, abolindo lhes os privilégios, 
6 extinguindo-lhes a autoridade autónoma. 
Nfto poderia em sua vida unificar a França 
em um só reino, jà libertado por seu pai de 
estrangeiros, ainda, porém, (uvidido em es- 
tados particulares, bem que todos francezesf 
Fixou-se-lhe no espirito esta idéa, este pen- 
samento, esta esperança. Dedicou-se â sua 
realisação, quaesquer que fossem os meios a 
empregar, bons ou máos, honestos ou repro- 
vados , insidiosos ou legaes, violentos, ou ar- 
tificiosos, pérfidos ou francos, moraes ou 
bárbaros. 

Applicar a guerra leal eralhe impossível. 
Um ou outro mostra va-se inimigo temivel ; 
alguns reunidos vencel-o-hiam. A' força con- 
vinha substituir a astúcia, illudíndo a estes 
para dar cabo daquelles, separando-os em 
mteresses, e excitando-lhes as ambições e 
brios. Sô, todavia, com muito geito e tempo o 
conseguiria, porque desconfiavam também 
delle, e preparavam-se para resistir a desi- 

Ípios que elle pretendesse executar contra a 
iberdade, que usufruíam, e para empregar, 
por seu lado, todos os meios por mais insi- 
diosos e traiçoeiros que fossem. [[ 

« — Quem não sabe dissimular,— disse 
Luiz XI em um livro de máximas que es- 
creveu para ensino do filho— não sabe 
reinar. »—Dirigio-se sempre por este axioma. 
Tratou de angariar o povo miúdo, manifes- 
tando familiaridade com os pequenos, parti- 
cular predilecção pelos camponios, e á todos 
fallando, em qualquer logai- e occasiáo, sem 
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a menor ceremonia. Em vez de corte luzida 
e festas deslumbrantes, como era costume 
dos barões feudáes, e particularmente dos 
Duques de Borgonha, que se vangloriavam 
com os apparatos e symbolos da riqueza, da 
opulência e do luxo, concentrou-se em um 
viver modesto, em simplicidade de trajes, em' 
modos singelos e populares. 

Queixavam-se muito os povos da prag- 
mática sancçào de seu pai, que outorgara 
aos senhores dos solares a nomeação dos 
dignatarios e beneficiários das càpellas, 
egrejas e dioceses. 

Foi um dos primeiros actos de Luiz XI re- 
vogar o edicto paterno, declarando que á 
Cúria Romana pertencia o direito da sancção 
dos ecclesiasticos, sob proposta exclusiva da 
coroa. 

Os povos animados então pela religião, e 
devotos extremados da egreja, mais se lhe 
afifeiçoaram em sympathias, ao saberem que 
o Summo Pontífice Ine agradecera encareci- 
damente esta prova de sua piedade. 

Não tardou o rei em contratar com o 
Duque de Borgonha, que carecia de dinheiro, 
'Yesltituição á França das cidades de Abbe- 
ville, Amiens e S. Quintino, que estavam eur 
cravadas em seus territórios e pertenciam 
entretanto á Borgonha. Carecia (l'ellas para 
livremente percorrer seus estados. Cuidou 
em reduzir a autoridade e attribuições dos 
senhores de solares, revogando- lhes alguns 
privilégios anteriormente concedidos, no- 
meando commissarios que examinassem os 
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títulos dâ nobreza e exigissem o pagamento 
dos direitos de suzerania. Resolveu egual- 
mente que se apresentassem documento» 
comprobatórios da posse dos bens usufruidos 
pelos ecclesiasticos e confrarias religiosas. 
Prohibio lutas armadas entre fidalgos, a caça 
de aves e animaes durante a estação reser- 
vada para a creação e augmento da espécie ; 
e pescas nos rios com instrumentos destrui- 
dores dos peixes- 
Adianta va-se Luiz XI demasiado; cum- 

Sria-lhe andar mais de vagar e mais reflecti- 
amente, para vencer reluctancias.Os barões 
mais poderosos esposaram a causa dos me- 
nores e mais fracos. Formaram liga para re- 
sistir ao rei, e chamaram em seu apoio os 
Duques de Borgonha e Bretanha. Unio-se-lhe& 
o clero, interessado egualmente nos abusos, 
que o rei pretendia extinguir. Na própria 
cathedral de N. S. de Pariz reuniram-se 
em assembléa os descontentes de ambas as 
classes, e ahi fundaram uma associação de- 
nominada do bem publico, destinada a sus- 
tentar seus privilégios. 

Fora de Pariz achava-se Luiz XI, quando 
lhe chegou aos ouvidos a noticia da trama com- 
binada pelas duas classes poderosas do reino. 
Tinha provado bravura nas guerras contra 
os inglezes : desejaria, comtudo, evital-as, 
preferindo os meios da seducção e concórdia. 
Não havia, no emtanto, recurso senão em- 
pregar as armas. Preparou tropas e marchou 
Eara Monlhery, onde outras dos nobres se 
aviam juntado. Travou se um combate^ 
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que ficou indeciso. Recolheu-se Luiz XI a 
Pariz, sem ter conseguido triumpho. Pensou 
em Pariz que mais lhe convinha applicar os 
meios de corrupção/enviando agentes a 
cada um dos chefes da nobreza, afim de con- 
cilial-os e separal-os uns dos outros compa- 
nheiros. 

Era tarde e nada conseguio. Augmentou-se 
o numero dos adversários com novas acqui- 
síções de outros até então tranquillos e neu- 
tros, ecom soccorros que lhes remetteu o 
Duque de Borgonha. Pensou Luiz XI que sô 
lhe restava fazer concessões, quer revogando 
vários edíctos que lhes interessavam, quer 
accrescentando-lhes mesmo os foros e privi- 
légios sobre os já outorgados. Dir se-hia o 
marinheiro que atira a carga ao mar para 
salvar o navio. Sacrificou parte do reino para 
não perder-se a realeza. Assignou o trataao de 
Conflans, que inteiramente o desraoralisava. 

Queria, porém, escapar aos perigos da 
occasião. Assignatura de tratados, promes- 
sas, juramentos, porfiou desprezar sempre 
que lhe. fosse conveniente. Que importava 
sya acquiescencia ao tratado de Conflans ? 
Desde logo foi sua idéa fixa rasgal-o, des- 
truil-o. Raiasse a opportunidade e nao tre- 
pidaria em fazel-o e em vingar-se, guar- 
dando em memoria os nomes dos principaes 
inimigos. 

Não esqueceu jamais a liga de Carlos 
Temerário, filho do Duque de Borgonha, que 
se apresentou francamente em favor dos 
insurgidos e á frente de vassallos dedicados. 
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Reputava-o até ahí seu amigo, com elle 
convivera seis annos em Dijon, e eram 
ambos de quasi idêntica edade, A morte do 
pai, que por esse tempo se verificara, elevara 
ao throno o Temerário, e tornava-o agora 
mais perigoso. Não deixou dahi por diante 
Luiz XI de damnifical-o, bem que conti- 
nuasse a simular-lhe a mesma estima e sym- 
pathia que quando principes pareciam mutua- 
mente consagrar -se. 

Abrio, por meio de emissários, relações 
com 03 habitantes turbulentos da cidade de 
Liéçe e de oiítras povoações flamengas, que 
sabia indispostas contra o novo duque. Com 
dinheiro, que lhes forneceu, animou-os em 
levantamentos. Tumultos sobre tumultos 
avolumaram-se desde logo nas Flandres, 
íncommodando a Carlos Temerário. 

Conhecendo o caracter vario, violento e 
ambicioso do duque borgonhez, sua inexpe- 
riência dos negócios e sua fatuidade, maio 
vio occupado com os alvorotos de Liége, 
mandou-lhe dizer que a união de ambos era 
indispensável para conter vassallos na subor- 
dinação, que lhe era grato confessar que lhe 
devera hospitalidade honrosa, e pois enten- 
dia que em conferencias amigáveis e a sós 
podiam concertar providencias necesarias 
é convenientes. Propunha-lhe com elleen- 
contrar-se e negociar, na localidade que lhe 
fosse designada, sob promessa firmada e ju- 
rada de mutuamente respeitarem a inviola- 
bilidade de suas pessoas. 

Acceitou-lhe o duque a proposta, fixou a 
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reunião de ambos na cidade de Perona, e 
mandou-lhe um salvo conducto, pelo qual se 
compromettia a recebel-o e tratai- o como rei 
de França, quaesquer que fossem as occur- 
rencias que sobreviessem. 

Não trepidou o rei Luiz XI em procurar 
o duque no seio de seu estado particular ; 
considera va-se sagaz e astuto. e reputava cré- 
dulo a Carlos Temerário. Partio de Pariz, 
acompanhado de pequena escolta de vassal- 
los, eutrou em Peronna. e foi acolhido com 
todas as honras pelo Duque que o esperava 
em seus paços . ♦ 

« Meu irmão - Exclamou geitosamente 
Luiz XI ao abraçal-o — Bem se vâ que sois 
gentilhomem e da casa de França » . 

Foram-lhe, porém, apresentados muítOB 
fidalgos, seus inimigos decididos e irreconci- 
liáveis, e que notou gozarem de grande de- 
ferência e favores na corte do Duque. Quasi 
não descobria personagem que lhe parecesse 
affeíçoado, ou que lhe merecesse sympathias. 
Considerou que se lhe armava um laço, uma 
traição. Arrependeu-se do passo dado, ao 
assistir a scenas e palavras que lhe pare- 
ciam ameaças. 

Tratavam, de feito, aquelles fidalgos que 
cercavam o Duque, de insinuar-lhe no animo 
a idéa de aprovei tar-se da situação do rei, 
afim de coagil-ò a sacrifícios vergonhosos, e 
atè de arrancar-lhe a vida, quando resis- 
tisse, libertando-se a*si e a todos do inimigo 
mais traiçoeiro e pérfido, do qual não havia 
a esperar senão maldades e crimes. 
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Despresava-lhes, no emtanto, o Duque as 
inspirações e avisos, e continuava a tratar o 
rei com todas as demonstrações de amizade 
e digna hospedagem, iniciando logo com elle 
conferencias para convenção vantajosa. 

Rompe, no emtanto, uma noticia terrível. 
Os habitantes de Lióge tinham assaltado 
Tongres, assassinado o bispo a cónegos, 
fieis vassallos do Temerário, e o próprio 
governador nomeado pelo Duque. Haviam- 
se reconhecido entre os sediciosos agentes e 
emissários de Luiz XI, que os incitavam, 
soccorriam com sommas pecuniárias, e até 
com o armamento necessário. 

Tomou-se Carlos de cólera e de indigna- 
ção . Mandou recolher Luiz XI ao castello, 
e considerou-o seu prisioneiro. 

Sobravam sempre nos maiores perigos a 
Luiz XI estratagemas e astúcias. Posto que 
assustado, começou a empregal-as com os 
favoritos de Carlos, e por elles fez chegar ao 
conhecimento do duque que era alheio intei- 
ramente aos alvorotos de Liège, prestava-lhe 
juramento de innocencia sobre o santo le- 
nho, que trazia ao pescoço com a imagem 
immaculada da Virgem, e estava prompto a 
ceder-lhe a Champanha e outros territórios 
para livre accesso e fácil communicaçao de 
Borgonha com as Flandres, em tratos que 
estipulassem. 

Pareceu a Carlos mais profícuo acceitar o 
que lhe ofiferecia Luiz XI que martyrisal-o 
ou assassinal-o. Voltou a discutir com elle, 
e assignaram um tratado, em que muito ga- 
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nhava o duque, territórios importantes, e 
mais a obrigação de juntos irem a Liège e 
juntos castigarem os rebeldes que Luiz XI 
excitara e estipendiara, tornan^o-se assim o 
rei de França odioso para seus amigos, e 
vilipendiado de modo que ninguém mais 
nelle confiasse. Percebeu então Luiz XI que 
os espertos também se illudem, e resignou-se 
à imposta humilhação. Cooperou para o cas- 
tigo dos Liègenses. Auxiliou o duque a sub- 
metfcel-os, a incendiar e a destruir a cidade ; 
assistio a levantamento de forcas em que se 
executaram aos milheiros os infelizes habi- 
tantes. Firmada a autoridade do duque nos 
paizes revoltados, e envergonhado o rei, que 
oacompanhárae se constituirá seu cúmplice 
nas barbaridades praticadas, declarou — o 
Carlos Uvre, e pôde Luiz XI regressar para 
seus estados. 

Ardia-lhe, porém, o animo por vingança e 
vingança de vulto. Metteu Luiz XI hombros 
à empreza com um afan desesperado. Co- 
meçou por segurar-se no tocante á Ingla- 
terra, que o poderia incommodar quando 
desembarcasse tropas no continente. Urdio 
uma conspiração contra a casa dominante de 
York, alliada de Borgonha, e conseguio ele- 
var ao throno a de Lencaster. Fallecendo, na 
occasião, de moléstias adquiridas, o duque 
de Guyenna, bem que falsamente a Luiz XI 
se impute a morte, aproveitou-se do aconte- 
cimento, e tomou conta immediata da 
Guyenna, com o que se elevou em força e 
prestigio. Confiscou ao mesmo tempo o du- 
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cado de Alençon. Obrigou o duque de Bre- 
tanha a assignar tratados, que o submottiam 
á vontade do monarcha de França. Aprisio- 
nou o duque de Anjou. Mandou cortar as 
cabeças a muitos fidalgos que, peia violên- 
cia, astúcia, promessas fallazes, traições e 
perfídias, colheti ás mãos, e que eram adver- 
sários temerosos. Entre elles figuravam o 
conde Saint Pol, o de Armagnac, o duq^ue 
de Nemours, o de Alençon. Revelou-se in- 
exorável e cruelissimo nos castigos que lhes 
foram applicados. 

nincitou a Suissa e as cidades allemãs do 
Rtieno para que guerreassem a Carlos Te- 
merário, que commettia em suas terras de- 
predações e insultos continuados, e ás occul- 
tas enviou aos cantões helvéticos dinheiro e 
armas para que pudessem entrar em cam- 
panha. 

Desesperou- se Carlos, e moveu sem perder 
tempo seus exércitos contra a França. Re- 
peliido, poróm, foi de Beauvais, que cercara, 
e cujo assedio levantou uma burgueza da 
cidade, Joanna Hachette, á frente de bata- 
lhões formados exclusivamente de mulheres 
patriotas ; deixou de repente a França, e à 
frente de boa cavallaria e infantaria apres- 
sou-se em vingar-se dos Helvécios, que se 
lhe tinham declarado inimigos, resolvido a 
impôr-se depois aos francezes. Em Graason 
e em Dorat soflfreu Carlos derrotas, e reco- 
lheu- se ao Norte, no intuito de receber novos 
reforços de Flandres. Brabante e Paizes 
Baixos. Foram-no, porém, seguindo os Suís- 
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SOS vangloriosos e ufanos de suas victorias 
esplendidas, e apanharam-no ás portas de 
Nancy, que elle pretendia conquistar no ia- 
tuito de constituil-a centro de futuras opera- 
ções militares. Surprehendido o Temerário, 
volveu contra os Suissos suas armas, e mor- 
reu no campo da batalha, ao correr do anno 
de 1477. Assim extinguio-se o ultimo dos 
poderosos duques de Borgonha, deixando 
apenas por herdeira uma filha que se consor- 
ciou na casa Austríaca, a qual herdou com 
esta alliança as Flandres, o condado de Bor- 
gonha ou propriamente Franko, separado 
na administração do ducado propriamente 
de Borgonha, e mais os Paizes Baixos. 

Liberto Luiz XI do seu maior inimigo, não 
perdeu tempo, atirou-se sobre o ducado de 
Borgonha, curvou-o a seu jugo, e incorpo- 
rou-o na França, sem que respeitasse os di- 
reitos da princeza herdeira do Temerário, e 
nem temer a Maximiano, principe austríaca 

3ue ella desposara. Não satisfeito ainda apo- 
erouseLuiz XI da Proença, da Picardia 
e do Artois, que pertenciam a outros fidal- 
gos, sem que nenhum delles ousasse en- 
tão resistir-lhe. 

Formou então um estado e reino poderoso 
sobre os despojos dos barões feudaes, que o 
hostilisavam constantemente, e que, quando 
coUigados, continham-lhe as ambições, e cor- 
ta vam-lhe os voos. 

Fortalecido o seu poder com a destruição 
de tantos inimigos, quer por meio de intrigas 
e armas, quer pelos azares da fortuna, que 
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muito o favorecera, e que elle sabia apro- 
veitar, pensou Lniz XI em reparar as injurias 
soffridas, e em reorganisar o seu reino, que 
já se podia chamar reino de França, com as 
consideráveis acjuisições e ac(;rescenta- 
mentos de ducados e baronias feudaes, des- 
ap parecidos nas guLUTas executadas. 

E' particdarmente nas punições e castigos 
que Luiz XI applicou a seus inimigos que a 
legenda se • tem desenvolvido livremente, 
ennegrecendo com cores mais carregadas os 
quadros de suas execuções judiciarias, e 
attribuindo-lhe muitos attentados que e]le 
não commettêra. 

Em vez do dirigir-s,eo leitor, que pretende 
estudar a historia de França, por Brantome, 
Mezerai, Auquetil e outros denominados 
historiadores, procure de preferencia as chro- 
nicas de Comines, a his'oria de Leopoldo 
Ranke, os estudos de Guizot, e o -romance 
de Quintino Duruard escripto por Walter 
Scott -ó um i'omance, rjue no quadro de in- 
venção que apresenta traça a pintura verda- 
deira e histórica do caracter do Luiz XI.— 
N^estes livros achará mais verdade que 
naquelles primitivos chronistas. 

Que de falsidades so tom inventado 
para nodoar a rnomoi-ia do Luiz XI I Não 
bastam tantas atro -idad^í^. que praticou, para 
ser inscripto na lista dos grau les déspotas 
e tyrannos ? Para que accrescoatar-lhe mais 
vícios e crimes que não CDmmetteu ! 

Esboçam-se, no cmianto, scenas commo- 
vedoras. Inventa-se ter elle collocado por 
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baixo do cadafalso, em que se decepou a ca- 
beça do Duque de Nemours, os jovens jilhos 
para que o sangue do pai lhe cahisse sobre 
as vestes e as faces . Inventa-se que elle fa- 
bricara gaiolas de ferro, nas quaes encerrava 
os presos, que não podiam nellas caber, nem 
sentados, nem de pé, nem deitados, mas en- 
colhidos do modo mais incommodo e marty- 
risador. Não está actualmente demonstrado 
que estas gaiolas eram usadas na Itália e 
Hespanha antes que Luiz XI as empregasse ? 
Narram- se ainda circumstancias horríveis ao 
referir-se a execução de vários fidalgos, que 
elle condemnou como traidores, quando é 
certo que em outros paizes, particularmente 
na "Hespanha e em Inglaterra, mais feroz e 
bárbaro era o uso de torturas nos réos, já 
com cordas e ferros que lhes apertavam os 
membros e desconjuntavam os braços e as 
pernas ; já com denominadas provas de fogo, 
que queimavam a pouco e pouco ató confes- 
sarem com a dor os crimes que se lhes dese- 
javam imputar. 

Não ha que duvidar. Bárbaro e innexoravel 
revelou-se Luiz XI nos castigos e vinganças 
contra seus inimigos. Numerosas forcas ar- 
maram-se : copia espantosa de victimas 
foram nellas dependuradas nas praças das 
cidades, nos camnos, ás bor Ias dos caminhos 
e rios. Em tudo, poréia. prevalecia a poli- 
tica. O rei queria submissão em povos, que 
entravam em uma só França, como elle a 
organisava ; queria que os habituados á al- 
garas, correrias, roubos, assaltos e crimes. 
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por conta de seus senhores e pOr conta pró- 
pria, preferissem ,a quietação e se sujei- 
tassem às leis • 

Desde que Luiz XI considerou-se vingado, 
retirou-se de Pariz, e recolheu-se ao casteilo 
de Plessy les Tours, ás ribas do rio Loire, 
na bella terra de Touraine. Separou-se ahi 
da mulher e dos filhos, para viver solitário 
no fundo de seus paços com seus favoritos, 
6 asseclas. Entre estes contam-seo medico 
Cíoitier, e o barbeiro Olivier.. Faliam alguns 
chronistas também do preboste de Pariz, 
Tristão THermite, que dizem Luiz XI tratava 
de compadre, e que se convertera em um 
dos algozes mais notáveis do tem po. Michelet 
contesta, comtudo, este facto allegado pelo 
fabuloso Brantome, porque Tristão morrera, 
já muito avelhantado, logo ao iniciar-se o 
reinado de Luiz XI. 

Entre as fabulas que se propalam a seu 
respeito não se repete também que nem ao 
filho que foi depois rei sob o titulo de Carlos 
VIII ensinara a ler, quando está provado 
que o próprio Luiz XI para uso d'elle 
mandara escrever compêndios de doutrinas 
de moral, de religião e de politica, pelos quaes 
ordenava aos professores lhe ensinassem t 
Bem que arredado da famiha, não ha o me- 
nor indicio de que elle a não protegesse e 
honrasse, cercando a de todos os confortos 
da vida. 

Ninguém mais devoto e supersticioso do 
que elle. Corria ás Egrejas, humilhava-se 
perante os Padres ; rogava ao frade Fran- 
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cisco de Paula, que mandara vir da Calá- 
bria que lhe curasse as moléstias, com suas 
orações e valia perante o céo ; acompanhava 

Êrocissões religiosas ; adorava, prostrado e 
umilde, o altar e a imagem da Virgem San- 
tíssima ; folgava tomar parte nas danças e 
folia dos componios, brincar com as crianças, 
resar com elles terços ; convocava-os para os 
parques do caslello sombrio, como os poetas 
folgam de pintar o de Plessy les Tours, mys- 
terioso e rodeiado de trevas, e ahi passava 
lioras e horas alegres e, risonhas, no meio 
do f)ovo rude, que o adorava . 

Ninguém só podia gabar de merecer-lhe 
affecto ou confiança. Desconfiava de todos, 
fazia os vigiar uns pelos outros, desde o mais 
qualificado dos seus delegados até o ultimo 
áe seus subordinados. 

Não lhe escapava a família, com quanto resi- 
dindo em distancia. Sabia assim tudo quanto 
fte passava, e quanto occorria, e a punição 
não tardava para os que a mereciam . 

No meio desses grandes defeitos, porém, 
notava-se uma primorcsa qualidade, que a 
França deve apreciar, porque refere-se á sua 
prosperidade, 

Luiz XI não meditava senão na unificação 
6 engrandecimento de seu reino, cuidando 
ou nos seus interesses administrativos, ou 
no auçmento do seu território* 

Modificou o systema e a instituição dos 
Estados Provi nciaes no intuito de oíferecer 
aos povos facilidades e elementos de pro- 
gresso. Dous parlamentos existiam em seu 
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tempo : o de Pariz e o de Tolosa ; eram assara 
denominados os altos tribunaes judiciários, 
que registravam os decretos do Soberano e 
Inês davam a publicidade do estylo ; Luiz XI 
augmeritou-llies o numero. Fundou-os em 
Bordéos, Dijon e outras cidades importantes 
para melhor distribuir se e administrar-se a 
justiça e para mais proveito e commodidade 
dos súbditos. Concedeu franquezas ás cida- 
des para cuidarem de seus melhoramentos, 
per mitt indo lhes eleições livres de magistra- 
dos administrativos. 

Cópia notável de escolas de ensino prima- j 
rio e secundário espalhou por seus Estados, 
e fundou algumas universidades de estudos 
superiores, accrescentadas ás que já func- 
oionavam consideráveis vantagens para o 
adiantamento das sciencias e das lettras. 

Reorganisou as finanças, introduzindo a 
ordem, a contabilidade, a responsabilidade 
nas repartições derramadas peia França, e 
obrigando os agentes a attenderem a reclama- 
ções e queixas justificadas. Inventou os cor- 
reios regulares para conduzirem oíflcios do 
governo e correspondências de particulares. 

Converteu a magistratura em vitalícia e ina- 
movível, creando assim uma ordem de func- 
cionarios independentes, que honram as pagi- 
nas da historia franceza,e que lembra os nomes 
deKHopital, Daguesseau, Mole, Pasquiere 
notáveis vultos dignos de celebridade. Estabe- 
leceu regras á administração communal, e 
animou a industria, mandando buscar á Gré- 
cia e a Itália obreiros habilitados, incumbidos 
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<ie fabricas de seda e linho . Prestou favores 
também á agricultura, diminuindo os impos- 
tos que sobre ella pesavam, e a entorpeciam 
nos seus progressos. 

Nào merece um tão activo e previdente rei 
que se falle de seus patrióticos feitos ? Para 
que só memorar aqueiles actos que o abatem e 
noJoam, e, o que ó mais, injustamente com- 
paral-o com Tibério, como alguns escriptores 
ousam dizel-o t 

Estorcia-se com dores produzidas por uma 
paralysia no fundo dos aposentos do sombrio 
Castello, a quease retirara, e onde se isolava 
quasi da sociedade humana, quando franca- 
mente lhe declararam que parecia a morte 
eminente. Chorou, implorou misericórdia, 
confessou-se, commungou-se, mandou cele- 
brar preces em todas as egrejas . Desenga- 
nado por fim de que não escapava, ordenou 
então a seu ^enro, o Conde de Beaujeu, que 
único da familia às vezes o acompanhava, 
aue procurasse em Arabege o filho herdeiro; 
aissesse-lhe que o confiava, durante a sua 
menoridade, bem como o governo do reino, 
ao Conde e á sua mulher, e lhe remettia os 
sellos régios. Finou-se em 1483 o déspota, 
com a serenidade de um christáo convicto e 
de regular procedimento, e transmittio aos 
herdeiros dacorôa oiitulo de christianissimo, 
que o Papa lhe outorgara, e a Fraaça con- 
vertida em Estado poderoso, c )mpacto e li- 
bertado de feudos independentes e solares 
privilegiados. 
Eis aqui esboçada a figura verdadeira de 
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Luiz XI, tão atrozmente caricaturado pela 
legenda, que a outros vultos, menos c^ue 
elJe merecedores de sympathia, presta, aliás, 
colorido agradável e enfeites, que também 
06 transformam, bem que os aformoseem 
apparentemente. 

Foi celebre tanto por seus vícios como 
por suas boas qualidades; uns e outros pe-^ 
sados na balança mostram um grande rei 
bem que um homem perverso. 



Henrique IV de Castella 



Falia- se muito, e muito se tem escripto á 
respeito da instituição de cortes em JEíes- 
paona. Presume-se geralmente que emquanto 
6llas funccionaram pratícava-se como que 
um governo representativo ; eram as liber- 
dades publicas respeitadas e garantidas ; re- 
freíavam-se as ambições dos reis ; limitayam* 
se suas attribuições ; continham-se os fi- 
dalgos leigos e ecclesiasticos, que possuíam 
grandes e valiosíssimas cidades, villas e terri- 
tórios ; governava em fim mais ou menos a 
vontade nacional. Escríptores ha tão cre« 
dulos que até se convenceram de legendas 
fabricadas no intuito de se nobilitarem as 
cortes, e attríbuir-se-lhes uma importância, 
que j&mais alcançaram • 

Cumpre desfazer idéas falsas propaladas, 
restituir a verdade á historia, que deve ser 
ligão, e, pois, moralisar como sacerdócio. 
Para esse fim escolhemos uma notável 
época, e um episodio interessante de Cas- 
teUa. 

Havia cortes em Aragão e em Castella, 
reinos diversos e independentes, que até fal- 
lavam lingua dififerente, e que sõ no século 
XVI se fundiram em uma única nacionali- 
dade. Delias também destacavam-se as funo« 
çOes em vários e importantes assumptos. 
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Mais antigas as do Aragão distinguirani-s6 
C5oni uma magistratura appellidada justiça- 
môr, que vigiava, na ausência das cortes, o 
cumprimento das leis, e oppunha resistência 
aos capriclios dos soberanos. Em Castella e 
Leão a falta deste empregado diminuía o 
valor das cortes, e prestava ao rei opportu- 
nidades para desmandos e arbítrios. Por 
esta razão convoca vam-se ellas somente para 
o voto de subsídios, que o governo desejava, 
6 para dirigir-lhe as queixas e pedidos dos 

Sovos, que era livre ao soberano deferir ou 
esprezar. Não havia época fixada para re- 
união de cortes, que s6 erão chamadas quando 
deitas o rei carecia. Accresce ainda que a no- 
breza e o clero em Castella dispunham de 
copiosas forças, moraes e physicas, emquanto 
que no Aragão o povo mais predominava, e 
pois, mais livre era a nação. 
Compunham-se as cortes de Castella, ao 

Êrincipio. de dous braços ou camarás, a no- 
reza e o clero ; annexou-se-lhes por nltinao 
um terceiro, o dos procuradores das vil- 
las e cidades, que por concessão régia in; 
yestiram-se deste privilegio, mas que ahi 
jamais pesaram na balança politica ; func- 
cionava separadamente cada um dos três 
braços das Cortes. 

Ad instar das cortes de Castella e Leão ins- 
tallaram-se cortes em Portugal, quando jà 
independente e desmembrado do condado da 
Galliza. Foram as primeiras verificadas sob 
Afifonso II em 1211 e na cidade de Coimbra; 

Nenhum credito se deve dar ás denomí- 
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nadas Cortes de Lamego de 1143, bem que 
adoptadas por vários historiadores e tidas 
como lei fundamental do reino durante os 
dous últimos séculos ; apregoaram-se até 
como base de direito que cabia a D. Miguei 
de Bragança, lui successão de seu pai D. 
João VI. O traslado destas referidas cortes, 
forjado no século XVI, foi encontrado no 
cartório de Alcobaça e publicado por António 
Brandão na sua Monarchia Lusitana. Consí- 
derava-se verdadeiro, porque lisongeava a 
vaidade nacional, que queria ter uma lei 
fundamental na sua historia, como a França 
tinha a appellidada salica, a Allemanha a 
bulia de ouro, e a Inglaterra a magna carta. 

Quando só se compunham cortes com a 
nobreza e clero, não raras vezes o rei acha- 
va-se coacto ; desde, porém, que, um' ter- 
ceiro braço foi convocado, o do elemento 
populaí, robusteceram-se os soberanos, por- 
que affeiçoando-lhe sympathias, tornaram- 
no seu instrumento para não attenderem 
mais aos aggravos e pretenções dos nobçes e 
dos prelados. 

Da preponderância assim adquirida pelo 
rei procedeu o absolutismo d'elle e desappa- 
receu á pouco q pouco a instituição das 
cortes. No correr do século XVI reduzidas 
estavam já não somente as de Castella e Por- 
tugal como as de Aragão, arrastando-se d'ahi 
por diante como simulacr. s mais de ap- 
parato que realidades, como mais ou menos 
o haviam sido anteriormente. Carlos V ena 
Castella, D. João II em Portugal, e por fim 
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Felippe II no Aragão, nullificaram-nas e aní- 
quilaram-nas de todo . 

Sempre que os nobres e ecclesiasticos não 
podiam predominar deliberando em cortes, 
tratavam de sedicções e revoltas ; j untando 
soldados e formando exércitos, mais ou 
menos poderosos, segundo suas riquezas, 
extensão de propriedades rústicas, e numero 
de vassallos de que dispunham, atira vam-se 
denodadamente à guerra civil. 

Dahi deriva a série de tumultos e lutas que 
até o decimo quinto século assolaram Cas- 
teila e Portugal, e que nodoam os annaes 
dos dous reinos da peninsula ibérica. Dahi 
decorre egualmente a quantidade prodigiosa 
de legenda e fabulas, com que se conspurcou 
a historia, a pretexto de ornamental a, inven- 
tando se heróes, exaltando-se caracteres, 
exaggerandose acontecimentos, ímprovi- 
sando-se lances dramáticos e aventuras 
prodigiosas de personagens. 

Nâo houve jamais divergências entre 
cortes e reis que provocassem a guerra ; sus- 
cita va-as o despeito, a ambição dos vassallos, 
nfto um facto notável, regular, legal como 
seria o da opposição de cortes. 

Revelaram-se paixões, ódios, incitando 
revoltas e guerras intestinas e seu desenlace 
ou alçava os reis, que castigavam os fidalgos 
e prelados, ou prestava a estes maiores ousa- 
dias para rebaixarem o poder magestatico, e 
até para deporem soberanos legitimes, ecol- 
locarem no throno outros príncipes, que mais 
lhes agradassem. 
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Portugal não escapou a este exemplo ; D. 
Sancho II. expulso do throno, fugio dos seus 
estados e foi morrer em um mosteiro em Se- 
vilha, emquanto que vindo de França o irmão 
D. Affonso III rouba va-lhe a coroa, e em- 
possa va-se do governo. Ainda depois AfTonso 
V foi desthronisad ) e preso violentamente na 
ilha Terceira e por fim acabou os dias da 
existência no encerro do palácio de Cintra. 
Em nem um destes acontecimentos apparece 
influxo ou acção das cortes. 

Já em tempo de D. João II de Castella ti- 
nham-se manifestado e commettido terríveis 
«ublevações da nobreza e do clero contra a 
autoridade do rei, que nem sempre lhes re- 
sistira cora êxito feliz, e que por fim subor- 
dinou-se ás exigências dos poderosos vas- 
sallos. Ao subir ao throno Henriquet IV, não 
cessaram as perturbações da ordem publica, 
as resistências das duas classes privilegia- 
das do reino, e as difíiculdades e perigos do 
governo. 

Proclamou-se como primeira queixa o 
facto de chamar o novo soberano para seu 
ministro a Baltran de la Cueva, que não per- 
tencia à primeira fidalguia de Castella. Ac- 
cusações e censuras contra seu procedi- 
mento intrigas para derribal-o do poder, 
foram immediata e successivamente empre- 
gadas. Respondia lhe Henrique IV, honrando 
cada vez mais o seu ministro e exaltando-o 
como amigo dedicado. 

Exacerbados <>s nobres e os prelados, antes 
que iniciassem a luta armada, concordaram 
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em augmentar o valor das increpações diri- 
gidas contra La Cueva, razoáveis ou fictí- 
cias. Lembraram-se, para o malquistarem 
com o rei de imputar-lhe amores com arainha. 
Não se mostrava a rainha tão familiar com o 
ministro, esquecendo-se da dignidade recla- 
mada pela gerarchia e sangue que lhe girava 
nas veias ? Nascera uma princeza do régio 
matrimonio. De Joanna deu-se-lhe o nome 
na pia baptismal. Porque se não apregoaria 
ser ella filha antes de La Cueva que do rei 1 
Não se procurava espalhar ao mesmo tempo 
o boato de que era o rei impotente, porque 
não houvera filhos da primeira consorte? 
Não se desmoralisavâ assim á princeza desde 
o berço perante a opinião dos populares, 
afim de arredar delia as affeições dos vas- 
sallos ? 

Não produziam, no emtretanto, nem um 
effeito, no animo régio as noticias que se fa- 
ziam correr a respeito. Vivia Henrique IV 
convencido da lealdade da rainha e da fideli- 
dade do ministro. Resolveu-se, todavia, a in- 
quirir a origem dos boatos e a castigar os 
que os propagavam. Não poucos nobres 
íòram por ordem do governo encerrados nos 
calabouços e fortalezas, como suspeitos deste 
crime, e destituídos outros dos cargos que 
occupavam por conniventes na imputada 
calumnía à rainha. 

Tramaram então os nobres e ecclesiasticos 
uma conspiração. 

Não dispunham de tantos soldados, de tan- 
tas praças fortificadas, e de tantos elementos 
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para a luta ? Seus brios offendidos, seu espi- 
rito turbulento, suas ambições desordenadas, 
arrasta vam-nos a uma guerra declarada; 

Deliberaram reunir-se e concordar em 
planos. A' sua frente coUocaram-se o arce- 
bispo de Toledo e o marquez de Vilhena. 
Convocaram-se os principaes descontentes 

{>ara a cidade de Toledo e para o próprio pa- 
àeio archiepiscopal. 

No dia designado nenhum faltou dos des- 
contentes. Não allegavam aggravos parti- 
culares. Costume é dos conspiradores apre- 
goar interesses públicos, verdadeiros ou si- 
mulados e não intuitos ou queixas parti- 
culares. Move-os, não o capricho, não o des» 
peito, não o crime, não a ambição, mas o 
amor da pátria, a veneração pelas leis, a ne- 
cessidade de reivindicar o direito dos povos 
opprimidos, cuja causa santa allegam amf)a- 
rar e defender. Qualquer que seja o paiz, 
quaesquer os propósitos, a linguagem dos 
conspiradores é sempre idêntica. 

Não lhes sorria a idéa de reconhecer her- 
deira do throno a princeza Joanna, apezar de 
como tal haver ella sido proclamada pelo rei. 
Não espalhavam com indicies de verdade 
que a rainha conservava relações illicitas 
com La Cueva ? Não era-lhes neste caso mais 
vantajoso preferir para cingir a coroa o in- 
fante D. AfiFonso, irmão mais moço do mo- 
narcha ? Crime seria roubar o sceptro a 
Henrique IV, mas não regular a successão. 
Convinha ao mesmo tempo arrancar- lhe do 
lado a Beltran de La Cueva e dar ao rei mi- 
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nistros que melhor o servissem e adminis- 
trassem o paiz, que eile malbarateava e des- 
graçava. 

Combinaram nestes alvitres os conjura- 
dos, bem como em mandar ao rei uma com- 
missâo de nobres e ecciesiasticos incumbidos 
de communícar-ihe suas resoluções. 

Residia então o rei em Segóvia. Um men- 
sageiro que lhe foi dirigido pelos conspira- 
dores recebeu resposta de que Henrique IV 
admittiria benevolamente em sua presenga 
06 commissarios da nobreza e clero, que lhe 
solicitavam providencias em favor do reino 
6 dos povos. 

Para Segóvia partio a embaixada. 

Compunha-se de vinte fidalgos e prelados 
de elevada categoria, linhagem e influencia 
no reino. Mais de quinhentos soldados e 
criados os acompanharam como séquito im- 
ponente. A' frente coUocara-se o arcebispo 
de Toledo. 

Espantaram-se os moradores da cidade ao 
assistirem à entrada de tão numerosa comi- 
tiva. Dirigindo se a embaixada aos paços 
régios, foi recebida com galhardia pelo sobe- 
rano, que exigio-lhe expuzesse os aggravos 
de que se formulavam queixas. 

O arcebispo referio as razões em que se 
fundavam os nobres e clero para não reco- 
nhecerem herdeira do throno a princeza 
Joanna, e para sustentarem os direitos do 
infante D. Affonso, fillio segundo de D. JoãoU. 
Accentuou egualmente queixas contra a ad- 
ministração de La Cueva, que opprimis o 



— 157 — 

povo com tributos e despotismo, e offendia os 
direitos das classes piivilegiadas. 

Amedí ontou-se um tanto o rei ao escutar 
a linguagem altanada do poderoso prelado. 
Pensou logo em paliar, entretendo os conju- 
rados com palavras e promessas com que 
ganhasse tempo e se preparasse para com- 
Batel-os. Afiançou-lhes que tomaria em con- 
sideração seus aggravos, e providenciaria de 
modo a contental-os inteiramente no tocante 
ao governo do reino* Declarou-lhes por fim 
que era sua resolução casar o irmão D. 
AflTonso com a princeza Joanna, e assim con- 
ciliar todos os interesse«í. 

Mostraram se satisfeitos os conjurados, 
agradeceram ao rei, e despediram-se na in- 
tenção de communicarem aos demais collegas 
o que se passara, e de combinarem com elles o 
que lhes convinha praticar posteriormente, 
narmonisados, como deviam acreditar-se, 
com o generoso soberano 

De volta á Toledo, reunira m-se de novo 
todos os descontentes na sala do palácio do 
Arcebispo. Ao ouvirem, porém, as novas an- 
nunciatlas, revelaram-se muito contrariados, 
considerando- se illudidos; censuraram al- 
guns o procedimento dos commissarios que 
86 tinham deixado illudir com as promessas 
de Henrique IV, e retirado de Segóvia antçs 
que ellas se cumprissem. Não era ainda tão 
joven a princeza e tào maduro o infante para 
se casarem ? Bastavam palavras para ga- 
rantirem as intenções preconisadas ? Como 
continuava La Cueva á frente do 'governo t 
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Porque nâo haviam obtido que fosse logp 
exonerado dos cargos que occupava, exi- 
lado e expulso da corte ? 

Prevalecia a irritação dos ânimos, quando 
o marquez de Viiiena, bem que criticasse 
egualmente a embaixada, propoz que se sus- 
pendessem hostilidades armadas até que se 
entendessem com o infante D . Afifonso, e 
com elle marchassem de accôrdo. Aceitaa 
lembrança, partio Villena para a residência 
do infante. 

Decorria, no entanto, o tempo, o rei não 
modificava sua administração politica, e tra- 
tava de juntar gente, appellidjndo nobres 
do seu bando, e robustecendo- se com elemen- 
tos de guerra. 

Villena, por seu lado, conseguira enten- 
der-se com o infante. Joven ambicioso pro- 
metteu acompanhar os conspira lores e sus- 
tental-os com sua pessca e espala. 

Satisfeitos os nobres e ecciesiasticos con- 
jurados com o accôrdo do príncipe D. Afifonso, 
chamaram ás armas a todos os seus vassal- 
los e unidos marcharam á freate de gente 
numerosa, bem que soubessem que já o rei 
estava prevenido e preparado, eque em torno 
delle se reuniam muitos fidalgos poderosos, 
notando se particularmente o celebrisado es- 
criptor o guerreiro marquez de Santiihama. 

Nas plariicies de Olmedo encontraram-se 
os combatentes. A' frente dos seus coilocára- 
se Henrique IV ; das tropas dos conjurados 
seu irmão, o infante D. Afifonso. Foram, 
porém os rebeldes os destroçados, e compel- 
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lidos á fuga vergonhosa. Para augmentar- 
Ihes o desastre logo depois do combate falte- 
ceu o infante, que haviam acclamado rei, 
perdendo assim a bandeira prestigiosa que 
lhes restava. 

Uma após outra cidade e fortaleza levan- 
tada contra sua autoridade, foi o rei restau- 
rando, ao passo que punia severamente os 
rebeldes que podia apprehender 

Pareceu a victoria régia ter restabelecado 
a ordem publica, e terminado a guerra civil. 
Entendeu Henrique IV, que tempo era de 
acalmar os ânimos, e tratou dahi por diante 
de attrahir e socegar os espirites ainda irri- 
quietos e desesperados de muitos fidalgos e 
ecclesiasticos, que haviam sido vencidos. 
Conseguio assim governar até 1474 sem mais 
encontrar resistências, e no pleno goso de 
suas attribuições magestaticas . 

Sentindo depois approximar-se-lhe a morte 
escreveu testamento e deixou declarado nelle 
que a coroa pertencia de direito á sua filha a 
princ^za Joanna, reconhecida legitima her- 
deira na forma das instituições vigentes do 
reino, e noiva promettida ao rei de Portugal 
D. Aflfonso V. 

Mal cerrara os olhos, e já Affonso V inva- 
dia Castella com poderoso exercito, celebrava 
em Placencía seu casamento com D. Joanna, 
e reunia em seu favor e da princeza cópia 
notável de partidários asturianos, gallegos, 
castelhanos e leonezes . Curioso foi que entre 
estes nomeavam-se o arcebispo de Toledo e o 
marquez de Vilhena, que tanto se haviam 
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distinguido contra os direitos da princeaa 
Joanna durante a vida de Henrique IV. A 
ambição e os desgostos preferiam á opiniões 
e a procedimentos anteriores. 

Grande parte da nobreza hespanhola, po- 
rém, e bastantes prelados desconhecerana-lhe 
a autoridade, proclamaram rainha de Cas- 
tella a infanta D Izabel irmã de Henrique IV, 
e casada com o principe D. Fernando de 
Aragão. 

Começaram grandes lutas, Aragonezes e 
castelhanos pelejaram contra portuguezes e 
castelhanos. O solo de Hespanha alagou-se 
em sangue. A victoria, todavia, de Toro, em 
1476, repelliu de Castella os portuguezes e 
seu rei, que em companhia levou para Portu- 
gal a princeza D . Joanna. 

Não ousando volver á Hespanha, terminou 
a contenda jem favor de Izabel e de Fernando, 
que fundiram posteriormente os dous reinos 
de Hespanha; e firmaram um throno penin- 
sular que se denomiaou de Hespanha. 

Em vez de Portugal e Castlella, annexa- 
dos, reuniram-se Aragão e Castella. Que 
dififerença para a península, quando Aflfonso 
V em vez de vencido, fosse acclamado rei de 
Castella, cingisse as duas coroas visinhas e 
limitrophes, e as transmittisse a seus her- 
deiros ? 

A infeliz princeza D. Joanna, fugida de 
Castella, entrou para o convento de Santa 
Clara, em Coimbra, esposa apenas de nome 
de Affonso V. Annullou-lhe immediatamente 
o Papa seu . consorcio, com o fundamento 
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de não ser ainda núbil . Beltraneja appelii- 
dam-na os Castelhanos ; virtuosa senhora a 
chamavam os portuguezes. Na penitencia do 
claustro, na humildade da existência ceno- 
bita, finou se a desgraçada donzella, nascida 
nas galas da purpura, educada nas grande- 
zas dos paços régios, e lisongeada por uma 
sumptuosa e brilhante corte. 

Sâo estes os factos históricos verdadeiros. 
Quereis, porém, saber o que inventou a le- 
genda hespanhola no propósito de tornar 
pittoresca a narrativa dos acontecimentos?.. 
Em quasi todos os historiadores e chronistas 
passados a encontrareis reproduzida uniso- 
namente, e para muitos é ainda a fabula 
verdade, porque está inscripta nos livros, 
bem que Lafuente e outros modernos a te- 
nham destruido com provas e documentos 
authen ticos. 

Folgaram sempre os hespanhóes em en- 
grandecer os caracteres de seus filhos famo- 
sos, em exagerar suas acções e façanhas, e 
em tornar pomposa e heróica a chronica de 
sua nação. 

Não está ahi a legenda de Bernardo dei 
Carpio destroçando e exterminando na pas- 
sagem de Rocenvalhes nos Pyrinôos os pala- 
dinos destemidos e tão decantados de Carlos 
Magno ? Não refulge a figura do Cid Campea- 
dor montado no se a cavallo Bibieca, e doma- 
dor das cidades Mouriscas ; do famoso Cid 
que a cada golpe da afiada espada decepava 
cabeça de Árabe t 

Não se poetisa tanto o tributo das cem 

A HISTORIA E A LEGENDA 11 



— 162 — 

donzelUs e os rasgos cavalheirescos dos que 
conseguiram aboli-lo ? 

Não ha quem acredite ainda na narra- 
tiva dos sete infantes de Lara e na façanha 
temerária do bastardo que a todos os irmãos 
vingou de maneira estupenda ? 

Quasi todos os historiadores antigos de 
Hespanha publicaram em suas obras episó- 
dios portentosos, praticados pela nobreza e 
clero em tempo de Henrique IV, tomando as 
inventadas legendas por factos exactos da 
historia. 

Improvisaram pelo modo seguinte os feitos 
dos nobres e ecclesiasticos, ao rebellarem-se 
contra seu rei, e antes de sua derrota nas 
campinas de Olmedo. 

Dizem que em cortes regularmente reuni- 
das em Toledo, quando nunca taes cortes se 
celebraram, resolvera-se a exautoraçáo de 
Henrique IV e a acclamação do irmão, como 
rei de Castella. Para cumprir-se a deliberação 
tomada, engenharam um espectáculo que 
impressionasse o povo e o attrahisse á causa 
dos revoltosos. Cumpria convidal-o à sano- 
ção legal das determinações das cortes. 

Fixaram dia para se reunirem os conspi- 
radores com os seus vassallos armados em 
guerra, nos descampados de Ávila, cidade 
decahida hoje, e encostada ás serranias ele- 
vadas de Guadarrama em pequena distancia 
de Madrid. Ávila só tem de notável guardar o 
tumulo de Santa Thereza de Jesus, a philo- 
sopha mistica, que ahi nasceu, residia e mor- 
rera, e cuja memoria chama nos dias anni- 
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-versarios escolhida multidão de romeiros e 
crentes que vão rezar e penitenciar-se sobre 
sua sepultura. 

Escolhido perfeitamente fora o sitio. Des- 
cendo dos morros de Guadarrama em ondu- 
lações irregulares, dobrava se uma veiga ou 
descampado de muitas léguas de extensão. 
Estava concordado que n'aquelle sitio se 
representasse um espectáculo extraordinário 
e singular. 

No dia e hora aprazada, contam as legen- 
das que se dirigiram os chefes da conspiração 
ao gothico mosteiro de S. Thomaz, emquanto 
povoavam o campo hordas copiosas de seus 
guerreiros. Confessaram-se, commungaram 
aquelles, depois de ouvirem missa e sermio. 
Terminadas todas as ceremonias religiosas, 
partiram para o campo, alçadas as bandei- 
ras, e ao som de musicas ruidosas. No centro 
da planicie havia-se erguido um throno ; 
nelle assentada a figura em madeira de Hen- 
rique IV coberto com todas as insígnias da 
realeza. Em derredor se foram coUocando os 
bispos e nobres conjurados, deixando espaço 
largo para que de fora o povo e tropas assis- 
tissem e presenciassem a cerimonia, que se 
propunham commetter. 

Um arauto subio armado a uma tribuçia 
que ladeava o throno e começou a ler a sen- 
tença pronunciada pelos nobres e clero em 
*Cortes, condemnando Henriç[ue IV a perder 
a autoridade régia, como indigno monarcha, 
e oppressor do povo. 

A' proporção que lia o arauto, procedia-se 
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a execução da sentença. Ao annunciar que o 
rei nao soubera guardar sua coroa, e deixaya- 
se guiar por um favorito, que era o verdadeiro 
rei, o arcebispo de Toledo approxiraou-se do 
throno improvisado e arr.mcou a coroa da 
cabeça da figura do rei. Applausos geraes 
approvaram-lhe o acto. 

Continuou o arauto e expoz também como 
fundamento da deposição do rei o facto de 
nao saber manejar a espada da justiça. To- 
cou a vez ao Conde de Falência, que seguindo 
o exemplo do Arcebispo, despio a imagem da 
espada, que symbolisava à justiça. 

Praticou se terceira scena no tocante ao 
sceptro com igual e idêntico ceremonial; efoi 
o manequim retirado pelo Conde de Benevente 
j)or ultimo quando se annunciou que as cortes 
tinham condemnado o rei a descer do throno, 
D. Diogo Lopes deZuniga, com o braço, em- 
purrou a figura de madeira, atirou a ao chão, 
cortou-lhe publicamente a cabeça, e mostrou^ 
a espetada em uma lança ao povo e tropa 
amontoados, que proromperam em vivas. 

Acclamou-se em seguida lei de Castella e 
Leão o infante D. Affonso, que estava pre- 
sente, e foi enthusiasticamente saudado. 
Como soberano deu logo a mão a beijar aos^ 
grandes e poderosos, que o revistiram com 
todos os symbolos de magestade, e o orna- 
ram com os emblemas e insignias da realeza. 
Partiram depois para o combate de Olmedo, 
e ahi foram destroçados e vencidos. 

Como embellezam as legendas um episodio 
da vida das Nações? 



D. João n de Portugal 



Percorrendo a lista dos reis portuguezes 
<lesde que Portugal se destacara do condado 
da Galliza e do reino de Leão, e fundara sua 
independência e autonomia nacional, três 
notamos particularmente, que por (qualidades 
excêntricas e feitos singulares deixaram no 
povo immorredoura memoria ; saudades que 
ainda actualmente perduram, sobretudo nos 
rudes camponios, que são os nervos indis- 
pensáveis das nações, e que, entretanto, nfto 
passam de instrumentos inconscientes dos 
políticos astutos. 

Sâo — D. Afifonso Henriques, mais bandido 
que rei, mais guerrilheiro que general, mais 
bárbaro que civilisado, que firmou, todavia» 
um novo reino independente na península 
ibérica ; — D. Pedro I, que as multidões deno- 
minavam de crú, pelos actos e procedimentos 
extravagantes de completo doudo, mas que 
affeiçoara a sympathia dos súbditos, en- 
feitiçados principalmente com a sombra 
mimosa da sua desditosa amante, Ignez de 
Castro, victíma infeliz dos duros desígnios 
da politica brutal que dominava na época ; 
— D. Jofto II, emfim, que a historia appellida 
de Justiceiro, e que, mais de caracter italiano 
que portuguez, alliou a violência à astúcia, 
e, rebaixando a nobreza e o clero para sobre 
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suas ruinas edificar o absolutismo regío^ 
soube captar também e inteiramente a vene* 
ração das massas populares. 

Um ou outro dos demais soberanos refulge 
com uma ou outra peculiar qualidade : em 
geral, porém, confundem-se nos traços e nas 
acções, e sepultam-se na mesma fossa com- 
mum, quasi sem dissemelhança . 

Tratemos de descrever a physionomia de 
D. Jofto II, revelando-a em quadro, que lhe 
saliente o physico e o moral, os vicíos e a 
alma, os instinctos e o coração, a crueza e a 
intelligencia política. Com D. João IL filho e 
successor de D. Affonso V, extinguio-se a 
raça varonil e legitima da dymnastia de 
Aviz, que contava apenas quatro reis, a co- 
meçar de D. João I, o feliz pupillo do douto 
João das Regras, e venturoso protegido do 
heróe Nuno Alvares Pereira. 

Príncipe e bem moço ainda, provara 
D. João II valentia nos combates a que o 
arrastara seu pai : prudente observação, no- 
tável sagacidade, e retrahimentos Íntimos e 
secretos, nos tratos, nos conselhos, rias pa- 
lavras, nas peripécias da vida. Reservado 
para todos nas relações que entretinha, im- 
possível parecia descobrir-se-lhe, advinhar- 
se-lhe o pensamento e as intenções. Tristo- 
nho e sombrio de caracter, lograva, comtudo, 
simular confiança, mas não angariar afifei- 
ções e sympathias decididas. 

A nenhum rei da casa de Aviz faltaram 
talentos naturaes e nem instrucção e estu- 
dos, que o coUocasse á par dos varões eru- 
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ditos e notáveis da sua época. Devia-se este 
facto curioso á educação esmerada, que aos 
fiihos prestara D. Felippa de Lancastre, mu- 
lher de D. Jofto I, e que seus descendentes 
continuaram e praticaram. 

Quando príncipe, governou D. João com e 
titulo de regente. Commettera seu pai uma 
tresloucada viagem à França, a solicitar de 
Luiz XI auxilio contra Fernando e Isabel, 
reis de Aragão e Castella. Ambicionava 
Afifonso pelo seu casamento com a princeza 
Joanna, filha de Henrique IV, reunir Por- 
tugal e Castella em um sò reino. Zombado 
por Luiz XI, regressou para Lisboa descon- 
tentissimo e aborrecido da vida. 

Entregou-lhe, todavia, D. João o reino, 
que administrava com rara sabedoria. 

Por fallecimento de D. Afifonso V, em 1481, 
subio ao throno, que de direito lhe pertencia. 

Desde a mais tenra juventude costumava 
D. João II dizer que no mundo mister era 
representar de coruja, sumindo-se aos olhos, 
e de falcão, voando pelos ares ; decidiriam 
as circumstancias occurrentes quaes os mo- 
mentos de transfiguração . 

No animo de D. João II concentravam-se, 
pois, qualidades oppostas, a instrucçáo e a 
crueldade, a lucidez e a manha, instinctos 
rudes e planos bem amadurecidos de poli- 
tica . 

Haviam sido para elle tempos de coruja os 
que passara quando príncipe ; na cathegoria 
de rei devia predominar exclusivamente a 
natureza do falcão. Era-Ihe livre voar e de- 
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vassar a atnaosphera. Cumpria-llie, no em- 
tanto, simular ás vezes, para melhor apre- 
ciar a situação do paiz, conhecer os homens 
e apanhar-lhes os intentos, penetrando -lhes 
no segredo intimo do peito, Repelíia e con- 
demnava o fausto e a ostentação, e manifes- 
tava-se em publico com a maior singeleza e 
modéstia. Preferia em sua corte que se ob- 
servasse a austeridade nos costumes, a eco- 
nomia nas despezas, a modéstia nos trajes e 
nos modos de viver. Como que um fúnebre 
horizonte pairava em seus paços, despidos 
de convivências alegres e apraziveis espe- 
ctáculos. Pessoalmente também nenhuma 
elegância lhe nobilitava o corpo e nem os 
gestos. Custavam as palavras a despren- 
der-se-lhe dos lábios, faJlava a custo e fanho- 
samente. Aos trinta e cinco an nos, barba e 
cabellos, tudo embranauecera . Não era 
amado, era, porém, temido. Sabia-se geral- 
mente que não trepidava em vingar-se sem- 
pre que lhe provocassem, por qualquer ma- 
neira, as iras e os despeitos 

O famoso cardeal da Alpedrinha, Jorge da 
Costa, favorito de Affonso V, e seu conse- 
lheiro estimado, conhecia o caracter de 
D. João II. Apenas cingio o príncipe a coroa, 
abandonou o cardeal o reino e recolheu-se a 
Roma, de onde não quiz mais sahir, apezar 
dos instantes pedidos e ordens até positivas 
do novo rei para que regressasse. 

As Cortes em Portugal, que quasi nenhum 
influxo exerceram durante a primeira dym- 
nastia dos reis, tinham conseguido, todavia. 
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prestígio e uma tal ou qual importaneia com 
a dymnastia de Aviz. Deram-lhes o sólio D. 
Joãol, força D. Duarte, e subsídios copio- 
sos para suas emprezas na Africa e na Hes- 
panha D. Affonso V. D. João II não dispen- 
sou-lhes o auxilio ao começar seu governo, 
no intuito porém de que lhe servissem de 
instrumento com que fundasse um completo 
regímen absoluto. Para conseguilo conví- 
nham-lhe o rebaixamento das classes eleva- 
das e privilegiadas e o apoio e votos dos popu- 
lares, que entravam nas assembléas como o 
terceiro braço da representação nacional. 

Convoeou-as por vezes mas tratou de inu- 
tilisal-as. Alcançado seu intuito firmou pro- 
gressivamente as regalias do soberano e le- 
gou as Cortes a seus successores muito enfra- 
quecidas de importância. Tanto D. Manoel 
como DJoão II e D. Sebastião puderam, pois, 
despresar as Cortes. O regimen absoluto do 
monarcha estava reconhecido. Que aproveitou 
ás Cortes a força que pareceu readquirirem 
BHi 1640 ? Tombaram immediatamente, e 
desappareceram, por fim, da scena social, 
politica e económica, esquecidas, deuma vez, 
no reinado de D. João V. 

A suas primeiras Cortes annuuciou D. 
João II que revogava concessões aos fidalgos 
assignadas por Affonso V, e que subreptí- 
ciamente haviam sido arrancadas ao monar- 
cha ; que nas jurisdicções quer dos donatá- 
rios ecclesiasticos, quer dos nobres, quaes 
guer que fossem suas gerarchias, abriria 
inquéritos no tocante á execução das leis do 
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reinei ; que retirava às classes até então 
privilegiadas a administração da justiça cri- 
minal por terem delia abusado em detri- 
mento dos foros da coroa e socego dos 
povos ; que nomearia corregedores próprios 
para cumprirem em todo o território do reino 
suas régias ordens, devendo considera-se 
desde logo abolidos os asylos de criminosos, 
e extinctos os direitos da nobreza e clero no 
intromettimento de eleições de conselhos de 
cidades ou villas,bem que lhes pertencessem 
de senhorio. 

Era guerra declarada que iniciava o novo 
rei contra seus vassallos mais poderosos, e 
que estes acceitaram, levantando a luva e 
tratando de nuUificar lhe as providencias 
tomadas A' sua frente coUocou-se o duque 
de Bragança, parente do rei pelo tronco bas- 
tardo, oriundo do primeiro Conde de Bar- 
cellos e preponderante pelas allianças subse- 
quentes de família. Possuia o duque cerca de 
cincoenta cidades, villas e castellos, além de 
extensas propriedades rústicas. Dispunha de 
uma reserva de três mil cavallos e dez mil 
infantes. Não era um pequeno rei ? Com 
elle ligou-se o duque de Viseu, cunhado e o 
mais próximo e legítimo parente de D. João 
II. Acompanharam-nos vários bispos e 
abbades, que contavam também opulentos 
bens de fortuna e numeroso séquito de vas- 
sallos, e notável phalange de fidalgos meno- 
res, que sentiram feridos seus brios e preju- 
dicados seus interesses. Não os inspirou 
idéa de oífender o rei, e nem de marear o 
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brilho da coroa. Pretendiam apenas conser- 
var seus privilégios, concessões e direitos 
antigos, e coagir o monarcha a suspender 
suas vistas politicas. 

Estendia se, propagava-se a conjuração ; 
abriam seus chefes correspondências com 
fidalgos de Castella» e dos rei3 visinhos sup- 

Slicavam auxílios para arcarem com D. 
oão II. 

D. JoSo II, porém, tinha formado uma 
policia secreta e activa, e por seu intermé- 
dio obtinha conhecimento do quanto diziam e 
projectavam seus adversários. Não havia já 
castigado um Conde Lopo Vaz que ousara de- 
clarar pubUcamente que lhe não obedeceria? 
Mandara o El-Rei matar, em suas próprias 
terras, por emissários de confiança. Desco- 
berta a trama que urdiam os fidalgos e eccle- 
siasticos sob a direcção do duque de Bra- 
gança, tratou D. João 11 de extirpal-a. Eram 
já particulares inimigos D. João e o duqu« 
de Bragança. Raiou ao monarcha a oppor- 
tunidade para tirar vingança dos aggravos, 
que pensava haviam-lhe sido feitos pelo 
duque. 

Preparou El-Rei uma cilada ao duque de 
Bragança,e por surpreza conseguio prendel-o; 
tão poderoso era, que poderia resistir-lhe, 
quando lhe suspeitasse propósitos . Ordenou 
logo que lhe instaurassem processo e lhe 
sentenciassem a causa juizes de nomeação e 
confiança régia. Protestou o duque por seus 
privilégios e recusou-se a responder a um 
tribunal que não reconhecia. Condemnado 
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apezar de suas reclamações á pena de morte, 
foi em Évora degolado, publicamente, na 
praça do Rocio, bem que o inquérito não pas- 
sasse de um simulacro de justiça, A' solta 
impera a força em questões politicas. 

Não aproveitou, porém, o exemplo aos 
outros nobres ; mais se exacerbaram seus 
ânimos, com a execução cruel do duque de 
Bragança, por elles appellidada assassi- 
nato. Nâo tardou D. Jofto II em descobrir 
que ao duque de Bragança succedera na 
chefia dos seus adversários o de Vizeu, e 
novas conjurações se urdiam, e agora para 
arrancar-lne a coroa, senáo para assassi* 
nal-o. Agentes secretos communicaram-Ihe 
os planos do duque de Vizeu, do bispo de 
Évora e dos mais fidalgos que com elles 
coniuravam. 

Chamado aos paços de Setúbal apresen- 
tou-se o duque de Vizeu ao rei, que sem pro- 
cesso, sem ouvir-lhe a defeza, levando-o 
para o canto de uma janella, enterrou-Jhe o 
punhal no peito, e o fez cahir a seus pés 
assassinado. O que no curto dialogo entre 
elles se passou, ninguém o soube ao certo . 
Formaram-se apenas conjecturas. Improvi- 
saram-se altertações. A' ninguém jamais 
disse o rei palavras que houvessem trocado. 
Acabou enterrado em uma cisterna profunda 
o bispo de Évora ; falia a legenda de veneno ; 
bastava-lhe a sepultura em vida, e a fome a 
que foi condemnado. Padeceram no cada- 
falso Fernão de Menezes, Pedro de Ãthayde 
e muitos fidalgos, apontados como cumpli- 
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ces ; nem escaparam alguns que fugiram 
para paizes estranhos ; lá mesmo os foi apa- 
nhar e matar a justiça de D. JoáoII, pelos 
sicários incumbidos da execução de suas 
ordens. 

Não se diria que João II de Portugal se 
mostrava discípulo de seu quasi coevo 
Luiz XI de França ? 

D'ahi em diante não ousou mais a nobreza 
levantar-se contra o rei, Curvou-se egual- 
mente o clero amedrontado ; todas as von- 
tades, todos 03 ânimos sub me t terá m- se. 
D. João II podia governar livremente 

A fidalguia, desprovida de privilégios e 
foros importantes, perdera emfim todo o seu 
valor, 6 convertera-se d'ahi em diante em se 
auito régio, preferindo acompanhar a côrte- 
dos monarchas. Nunca mais houve resquício 
de feudalismo em Portugal, e para a admi- 
nistração do reino preferiram-se também, 
d'ahi em diante, os theologos e lettrados que 
haviam cursado estudos universitários. 

Politico reflectido e atilado administrador, 
além de importantes reformas executadas 
na justiça e nas leis, proseguiu D. João II 
nos planos de explorações marítimas e em 
descobrimentos de novas terras. Perseverou 
em abrir o caminho das índias, iniciado pelo 
infante D. Henrique de Vizeu, e que D. Af- 
fonso V abandonara. Preferira erradamente 
seu pai apoderar-se de Alzira, Tangere e Al- 
calcer na Mauritânia, e reunir a Portugal o 
reino de Castella. 

Mandou D. João II fundar presidies na 
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costa de Guiné, povoar as ilhas do Cabo Ver- 
de, proseguir as viagens para o Sul até en- 
contrar-se o rumo para o Oriente. Descobrio 
Bartholomeu Dias em seu tempo e por sua or- 
dem o cabodas Tormentas, pelo rei denomi- 
nado da Boa Esperança, e desde logo não pen- 
sou el-rei senão em corresponder-se com as 
índias, dobrado aquelle ponto final Africano. 
Fundou nos seus próprios paços uma re- 
partição de estudos geograplucos, trabalhos 
cosmographicos e deposito de roteiros, map- 
pas e narrativas de viagens emprehendidas 
no descobrimento e exploração da Africa 
Occidental e executadas no seio do mar 
Atlântico. Presidindo-a em pessoa, ahi ouvia 
03 doutos Behaim, de Nuremberg, mestre 
Josôe mestre Rodrigo, judeos de raça, recru- 
tados sábios e eruditos mathematicos . Dis- 
cutindo a marcha das navegaçÕ3s e con- 
quistas intentadas, firmava sua opinião e 
assentava seus planos. Inventaram-se em seu 
tempo as taboas da declinação do sol, e me- 
Ihoraram-ae os instrumentos náuticos. Tra- 
çaram-se novas cartas marítimas e o rei 
assistia dos estaleiros ao fabrico dos navios 
destinados a emprehendimentos marítimos. 
Fisca\isava os trabalhos dos chefes das offi- 
cinas e dos obreiros de todas as profissões 
chamadas ao aperfeiçoamento das constru- 
cções navaes . Attendia aos mais afamados 
navegantes, avaliava lhes os serviços e prés- 
timo e caminhava assim cora. acerto em seus 
projectos de devassar os segredos dos mares 
e enil-eredar o caminho das índias. 
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Nao falta chronísta que pense que a lem- 
brança da escolha de Vasco da Gama pro- 
cedera de sua indicação e não da de D. Ma- 
nuel seu successor no throno, que foi o rei 
que a executara. 

No intuito de melhor instruir -se no tocante 
às índias, escolheu dous monges, eruditos 
na lingua arábica, diligentes e atilados no 
modo de travar relações e conseguir esclare- 
cimentos de povos estranhos, Pêro de Co- 
vilhãn e Affonso de Paiva. Incumbiu lhes que 
por terra procurassem as costas do Matabar 
e da Abyssmia, seguindo pelo mar Vermelho, 
como mercadores que acompanham cara- 
vanas, aflm de não suscitarem suspeitas. 

Paiva falleceu na viagem, mas Covilhãn 
chegou a Calicut, a Kananor e a Goa. Voltou 
por Aden, alcançou noticias de Sofala e da 
costa Oriental da Africa. DoEgypto escreveu 
ao rei e remetteu lhe importantes noticias 
que mais animaram a D. João II para perse- 
verar em seus disignios. Com certeza, pois, 
e em presença das informações de Covilhãn, 
as nãos, que dobrassem para o Oriente o cabo 
da Boa Esperança, encontrariam a Africa e 
o Indostão separados por um braço de mar 
estreito e fácil de navegar -se. 

Não se o censure, portanto, por ter re- 
cusado o offerecimento do genovez Chris- 
tovam Colombo, que pretenaia ir ás índias 
directamente, atravessando o Atlântico para 
o poente. Contava certo D. João II que, do- 
brado o cabo da Boa Esperança, conseguiria 
seu desideratum, de preferencia a uma ídéa 
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nova, partida de nw homem de génio, e as- 
sentada rasoadamente na crença da redon- 
deza da terra, mas que arriscava tornar-se 
sonho. 

Nào se occupava somente a D. Joào II com 
os progressos da navegação maritima, au- 
gmento das conquistas portuguezas, o des- 
envolvimento das sciencias astronómicas e 
geographicas, aperfeiçoamentos da bússola 
e das cartas e mappas das costas terrestres; 
e accrescimos do commercio e da industria. 
Pensou em concentrar também em um só 
reino, como seu pai pretendera, Castella, 
Portugal e agora egualmente toda a pro- 
víncia ibérica. 

Era então a herdeira dos thronos de Ara- 

fão e Castella a infanta D, Isabel, filha de 
érnando de Aragão e de Isabel de Castella. 
Pedio-a D. João II e obteve-a de seus país 
para casar-se com o príncipe D. Aífonso, seu 
também único filho. 

Festas sumptuosas celebraram-se. Pela 
primeira vez em Portugal provou D. João II 
seu regosijo e magnificência nos paços de 
Évora, assombranao também os subditos 
com publicas demonstrações de jubilo em 
Lisboa. Assegurava-se assim o futuro de 
toda a Hespanha em uma sò dymnastia, so- 
nho grandioso do rei, afagado com todo o 
carinho e pertinácia. 

D. Affonso, porém, correndo o páreo em 
Santarém, cahio desastradamente docavallo 
e morreu, deixando, apôs um anno de ven- 
turas, viuva e moça, aquella princeza que 
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devia enlaçar Portugal e Hespanhas, e con- 
vepter toda a península em um só estado. 

Foi para D. João II um golpe mortal o fal- 
lecimento do filho; tao merencória e fúnebre 
era já a sua cortei Sò o príncipe mostra va-se- 
Ihe amigo e causa va-lhe alegria. Dos paços 
régios se tinham afastado todos os parentes, 
quasi todos os fidalgos. A própria rainha 
magoada pelo assassinato ao irmão sepa- 
rára-se do marido. Mas convento parecia a 
residência de D. João II que morada de reis. 

Náo se tinham evadido para Castella as 
famílias e descendentes dos dous fidalgos tão 
ligados pelo sangue â casa régia, os Duques 
de Viseu e de Bragança ? A dor que soífreu 

{^elajnorte do Príncipe cobrío o rei de pesado 
uto que conservou até morrer. Mandou 
raspar a cabeça em signal de dõ e de tristeza 
e nunca mais luzío-lhe um raio de alegria. 
Continuou, todavia, a dedícar-se ao bem do 
seu paiz e ao engrandecimento dos seus es- 
tados. 

Recusou admittír em Portugal o tribunal 
do Santo Officio da Inquisição, que jà fiinc- 
cionava em Hespanha, pelo qual lhe ins- 
taram os dous monarchas amigos e visinhos. 
Em vez de imitar o exemplo de Fernando e 
Isabel na expulsão e condemnaçfto dos judôos, 
confirmou, pelo contrario, os direitos dos 
residentes em Portugal ; náo admittio contra 
elles oflfensa ; publicou ainda que receberia 
em seus estados os judêòs exilados de Hes- 
panha e lhes garantiria protecção e segu- 
rança. A perda soffrida então por Hespanha 

A HISTORIA B A 14BOENOA 12 ,:;: 



-- 178 — 

em gente tão industriosa e illustrada, tornou- 
se lucro para Portugal, que acolheu numero 
notável de famiUas israelitas, escapas ás per- 
seguições do povo visinho, bem que em 
maioria se dirigissem os exilados para Africa, 
HoUanda e França . 

Razões sobra vam-lhe, comtudo, para perder 
o gosto da vida, comquanto occupada cons- 
tantemente para esquecer-lhe os amargores. 

Seus sonhos de orgauisar um grande impé- 
rio com a uni&o de toda a península sob o go- 
verno de seu filho e de seus decendentes não 
se tinham tornado tristes realidades ? lUu- 
sões que nutrira contente e esperançoso? 
Quem era agora o herdeiro do throno portu- 
guez ? Um filho natural que tinha ? Decerto 
que o não acceitaria o povo, quando parentes 
próximos e legítimos não faltavam, uns refu- 
giados em Hespanha, outros, porém, ainda 
residentes em Portugal, e que mereciam as 
sympathias publicas. 

Não só soffrímentos physicos ameaçavam 
a vida de D. João II, como moralmente tam- 
bém desesperada se elle, notando qua morto 
D. Affonso, não tinha herdeiro legitimo para o 
throno e competia a coroa pelas leis do reino 
a familia de Vizeu. Acabrunhado pelos acha- 
ques da moléstia que padecia, ralado pelos 
remorsos, abandonado pelos parentes, pros- 
trado pelas próprias meditações, narram al- 
guns chronistas, que começou a ser assaltado 
de visões singulares ; levantava-se por ve- 
zes do leito e alta noite com os cabellos arri- 
piados, e impressionado por sonhos terríveis 



— 179 — 

que o tinham assaltado ; armava-se, corria 
as salas dos paços,procurando sombras que 
dizia o desafiavam e arrastavam para os vãos 
dos telhados . 

Desejava legar a herança a seu filho na- 
tural,e pensou em ouvir pareceres de pessoas 
de confiança. Seus amigos consultados uni- 
sonamente reprovavam lhe o propósito. Nfto 
se manifestava egualmente contraria a opi- 
nifto de todos os vassallos ? 

Resolveu-se por fim e após meditadas re- 
flexões a declarar seu herdeiro legitimo a 
D. Manuel, Duque da Beja, irmfto do Duque 
de Vizeu, que elle assassinara com suas pró- 
prias mãos. Era seu primo-irmão e pois o 
mais próximo parente e a quem cabia de di- 
reito a coroa, segundo as leis estabelecidas. 
Percebendo approximar-se seu fim, escreveu 
em Alvor, villa do Algarve, para onde se 
tinha retirado no intuito de experimentar as 
aguas medicinaes que ali abundam, solemne 
testamento. Dictou suas vontades, formulou 
conselhos de politica e governo, recom- 
mendou com fervor a expedição premedi- 
tada para as índias. Quando começaram 
as agonias da morte, nâo se mostrou con- 
tricto, não confessou peccados ; repetia sò 
e constantemente : « Perseguem- me sem dó 
os filhos de Bragança. » Falleceu em 1495, 
em Alvor, longe da consorte, dos parentes, 
abandonado pela familia, e rodeiado unica- 
mente de alguns cortezãos e favoritos . 

Mister é confessar, todavia, que nenhum 
rei portuguez desenvolveu tanto como D. 
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João 11 o engrandecimento e prosperidade da 
sua nação ; rebaixando o clero e a nobreza^ 
elevando as massas populares, estabelecendo 
a egualdade para todos os súbditos, e cha- 
mando para os empregos os homens de 
lettras mais reputados, bem que fundasse o 
regimen absoluto, iniciou idéas democrá- 
ticas. Foi-lhe necessário, infelizmente, aba- 
far no sangue dos nobres o ultimo grito do 
feudalismo para nivellar quantos habitavam 
nos seus territórios. 

Costumam os historiographos portuguezes 
coroar com um titulo os reis que governaram 
a nação, desde que ella se emancipou do jugo 
Leonez. Affortunado chamam a D. Manuel, 
porque herdou um estado prospero e um 
poder absoluto sobre os seus vassallos, e^ 
continuou mais ou menos acertadamente a 

Êolitica iniciada e praticada por D. João II. 
omprehende-se este appellido. Mas como- 
explicar a denominação dada a D . João 11 de 
Príncipe Perfeito ? Derivam d'ahi duvidai 
e travam-se porfiadas controvérsias. 

Perfeito porque reinou absoluta e arbitra- 
riamente, concentrando em suas mãos toda 
a acção e poder, depois que esmagou a no- 
breza habituada a resistir aos reis, depois 
que converteu em docil instrumento do des- 
potismo a instituição de cortes, depois que 
subjugou o clero, que dispunha de tanta força 
sob os anteriores regimens, não só pelo nu- 
mero de propriedades rústicas e opulência 
de riquezas como cela instrucção que, quasi 
única classe da sociedade, monopolisava, e 
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mais ainda pelas armas espirítuaes que ma- 
nejava ecom que amedrontava as conscir 
encias dos crentes religiosos ? Perfeito por- 
que plantou a egualdade entre os vassaílos, 
nivellando-os noa direitos ? Perfeito porque 
melhorou a legislação social e administrativa 
do reino, e desenvolveu com tino e galhardia 
as explorações dos maré 5 e terras desconhe- 
cidas, rasgando novos horisontes aocommer- 
cio e á navegação, e abrindo caminho para 
as encantadas índias Orientaes, que fulgura- 
vam como mythos e ao mesmo tempo como 
Eldorados de fortunas, opulência, riqueza e 
gloria para a nação e para os povos ? 

Pensa um illustrado escriptor moderno 
que se lhe applica o conceito, não na aoce- 
pção moral do termo, mas na sua significação 
restrictamente politica. Não fora D. João II 
mestre comsumado na arte de governar, 
arisado e astucioso, dissimulado e justiceiro, 
prudente e arrojado ao mesmo tempo ? Não es- 
tima, não preza, não admira o vulgo esses ca- 
racteres inexoráveis e decididos, que curvam 
sem piedade a seu jugo as potestades que em 
torno dellôs ousam disputar-lhes o mando, 
moderar-lhes ou limitar-íhes os intentos? 

Não provou D. João II que sò elle era rei, 
e só elle governava ? Não libertou as mas- 
sas inferiores da sociedade portugueza das 
violências e arbitrios com que a opprimiam 
até então? clero e nobreza, conventos e sola- 
res, abbadias e senhorios de terras ? 

Não se fez respeitar e temer dos visinhos, 
e não encaminhou a nação para grandes 
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emprehendimentos marítimos T Que impor- 
tava ao povo que o rei se tornasse absoluto 
no seu governo, quando escapava aos flagí- 
cios e perseguições dos nobres, (jue lhe nao 
poupavam despotismos e martírios T 

Nao é em Zurita, Ruy de Pina ou Faria e 
Souza, que se i)esam ao justo suas acções, se 
aprecia no devido valor sua politica, e se pe- 
netra com probabilidade de certeza o seu 
singular caracter; mais esclarecimentos en- 
contrará o leitor em Garcia de Rezende e em 
Damião de Góes ; foi aquelle seu secretaria 
particular, e conheceu-o a fundo* Bem que 
lhe não dispense lisongerias, escapa-lhe não 
raro a censura e a ironia ; este, espirito ele- 
vado, superior â sua época, observa com 
exactidão, raciocina com franqueza, critica 
com liberdade, narra imparcialmente os cri- 
mes e as virtudes, os attentados cruéis e os 
feitos memoráveis. Representante fiel das 
idéas. tendências e vicios de seu tempo, é D. 
João I complexo de oppostas qualidades, de 
bons e mãos instinctos ; de generosidade e 
grandeza d'alma, e de astúcia, perfídia e 
crueldade no procedimento; de iilustração 
notável, de largas vistas politicas, e ao 
mesmo tempo de pequenas e miseráveis in- 
trigas» que parecem só próprias de espirites 
acanhados. E' este o rei perfeito, que legou 
ao afortunado D. Manuel os elementos e 
trophéos mais gloriosos da sua nação, a des- 
coberta das índias com que tanto se ostenta 
e enfeita o primeiro rei da terceira dymnastia 
que reinou em Portugal. 



Américo Vespuoio 



Feliz mortal I Annexou o seu nome a uma 
importantíssima parte do mundo, ao conti- 
nente destinado a succeder a Europa na ci- 
vilisação I E outros navegantes mais que 
elle haviam praticado façanhas, mais que 
elle tinham commettido serviços I E ao ge- 
novez Christovam Colombo que descobrira e 
desvendara aos olhos de seus contemporâ- 
neos esse novo hemispherio, inteiramente 
ignorado por todos os povos antigos e mo- 
dernos, a memoria do feito audacioso ó rou- 
bada por um piloto e oosmographo de talen- 
tos medianos I 

Uns plantam, outros colhem. Aquelles a 
quem a Providencia Divina enriqueceu de 
génio, esquecemse, olvidam-se. Medíocres 
aptidões ganham fama e brilho superior ! 
Sorte reservada aos homens durante nSo só 
a vida como até depois que a morte os arre- 
bata e o sepulchro os absorve I 

Não se gloria D. Manuel de Portugal com 
os descobrimentos das índias, quando a 
D. João II cabe de direito a empreza I Não 
se attribue a idéa de descobrir o México a 
Fernão Cortez, o Peru a Francisco Pizarro, 
quando Grijalva ao primeiro, e Nunes de 
Éalbôa ao segundo, apontaram e ensinaram 
o caminho ? Não se honra com ò invento dos 
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balõds aerostaticos o francez Mongolfier, 
quando muito tempo antes, em Lisboa, os 
havia imaginado, fabricado e feito subir â 
atmosphera o Santista Bartholomeu de Gus- 
mão ? Porque admirar que se denominasse 
o novo mundo America e não Colômbia ! 

Examinemos o que a historia nos refere a 
respeito de Américo Vospucio, e destaquemos 
delia o que elle próprio accrescentou para 
realçar seus merecimentos e actos, e justi- 
ficar de antemão os títulos que a posteri- 
dade lhe applicou por singular capricho da 
fortuna. 

Nasceu Américo em Florença, em 1451. 
Procedia de estirpe honrada. Era terceiro 
filho de Anastácio Vespucio e de Isabel Mimi, 
que lhe deram esmerada educação, e o en- 
viaram joven ainda para a Hespadha, no 
intuito de empregar-se em transacções com- 
merciaes, que alli interessavam á família 
Medíeis, e onde já parente seu se estabele- 
cera . 

A primeira noticia que sobre Américo en- 
contramos na península ibérica data de 1496. 
Residia elle então em Sevilha e acompa- 
nhava com muita attenção e curiosidade 
quanto se publicava e se dizia no tocante a 
navegações emprehendidas por Christovauí 
Colombo, desde que descoorira em 1492 a 
America, e continuava em suas explora ões 
ultramarinas, persuadido de que attingiria 
As índias, objecto exclusivo de seus sonhos I 

Descobre-se a referida noticia nos do- 
cumentos officiaes encontrados na thesou- 
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raria régia de Sevilha. Provém de um con- 
tracto que Américo, como representante de 
uma casa commercial italiana, fundada aa- 
quelia cidade por Bernardi&C, celebrara 
em 1846 com a Coroa Castelhana para for- 
necimento de víveres e victualhas de quatro 
caravellas destinadas à ilha do Haity e re- 
mettidas a Christovam Colombo. 

Depara-se depois menção do seu nome em 
1508, no depoimento de Alonso Ojeda a res- 
peito das costas do Pariá, no golpho das An- 
tilhas, quswido lh'o exigiram os herdeiros de 
Colombo em processo intentado para provar 
que fora Colombo o primeiro em descobril-as. 
O illustrado geographo Navarrete publicou 
em nossos dias o processo referido, e a de- 
claração de Ojeda, acerca de uma viagem 
por elle executado em 1499, tendo por com- 
panheiros João de la Cosa, Vespucio e outros 
pilotos. 

Achou-se ainda uma carta autographa de 
Colombo a seu filho Diogo, datada de 5 de 
Fevereiro de 150õ« recommendando-lhe Amé- 
rico Vespucio, desfavorecido da fortuna, 
bem que piloto habilitado e dextro desenha- 
dor de cartas geographicas, e que desejava 
empregar-se no serviço de Castella. 

Uma ordem régia de Abril de 15G5, fir- 
mada por Fernando de Aragão, manda pagar 
a Américo Vespucio a quantia de doze mil 
maravedis por victualhas de navios. 

Em 1508 apparece finalmente a naturalí- 
saçfto de Américo, que trocou a pátria ita- 
liana pela hespanhola, e a sua nomeação 
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entfto de principal piloto, cujas funcções con- 
sistiam em examinar os candidatos a pilota- 
§en). fiscalisar o esquipamento dos navios 
estinados a expedições e prestar os avisos 
necessários ás . viagens que se emprelien- 
dessem. 

Fallecendo em 1512, nem documentos, 
nem memorias, nem chronicas faliam mais de 
Vespucio em Hespanha. Os escriptcwes coe- 
vos, Oviedo, Cura de Palácios, Pedro Martyr, 
Las Casas, e os pósteros como Herrera, Gar- 
cilaso e outros que trataram de viagens e 
conquistas na America, não mencionam em 
suas obras o nome de Américo, comquanto 
fallem de outros navegantes nacionaes e 
estrangeiros. Nao se podem censurar por 
infundado espirito patriótico. Porque se 
mostrariam nessa hypothese tão enthusias- 
tas de Colombo, que nascera em Génova, 
tao elogiadores de Caboto, egualmente ita- 
liano, e de Fernão de Magalhães e Solis, por- 
tuguezes, que serviram a Hespanha em ex- 
plorações marítimas? 

Verificam-se as mesmas circumstancias 
em Portugal. Consta apenas dos archivos e 
roteiros de navegadores ao serviço régio, 
que em 1503 estava Américo Vespucio em- 
pregado como piloto nas armadas de explo- 
ração e descobrimentos ultra-marinos, de- 
vendo destas declarações conjecturar-se que 
viajava sob as ordens de portuguezes. 

Não se pôde contestar, na parte relativa á 
Hespanha, que em 1499 embarcou Américo 
^a esquadrilha de Alonso Ojeda, e visitou, 
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portanto, as costas do Pariá, correu as ter- 
ras de Venezuela, refrescou na ilha doHaity, 
e regressou para Hespanha em 1500, depois 
de se perderem duas caravellas, e de nem 
um resultado vantajoso alcançarem os ama- 
dores da viagem emprehendida. Attesta este 
facto o depoimento ae Ojeda, já citado mais 
acima. 

No tocante á Portugal, deve-se egualmente 
considerar certa a viagem que elle fez em 
1503, de cuja flotilha parece ter sido comma- 
ndante Christovão Jacques, enviado por D. 
Manuel. Tendo perdido quatro navios, vol- 
taram para Lisboa os dous restantes, carre- 
gados da madeira preciosa que mudou o nome 
aa terra de Santa Cruz para o de Brazil. 
Haviam durante a viagem percorrido e reco- 
nhecido parte das costas do Brazil, alli dei- 
xando, perto de Porto Seguro, uma colónia 
com gente, denominada Santa Cruz, de que 
faliam Damião de Góes e Gabriel Soares, e 

J)restando nomes de santos ás localidades que 
oram encontrando, e que recebiam postos 
ornados de armas e dísticos para se consi- 
derarem portuguezes. O nome de Santa Cruz 
havia sido substituído ao primordial, que 
Cabral dera á terra, e que era de Vera Cruz. 
Trocára-se emfim, pelo do Brazil pela abun- 
dância de madeira assim conhecida e que para 
seu commercio, além de portuguezes, fran- 
cezeseinglezes, concorriam á ah i buscai- a, 
bem contra a vontade dos conquistadores 
portuguezes • 
E* tudo quanto sabemos de exacto a res- 
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peito da vida e feitos de Américo, e que se 
extrahe dos documentos officiaes e memorias 
da época hespanhóes e por tuguezes . 

O que posteriormente se publicou na Eu- 
ropa, e fora da Hespanha e Portugal, pro- 
cede de cartas do próprio Américo. Algumas 
durante sua vida se publicaram ; outras de- 
pois de sua morte se imprimiram e que vá- 
rios auctores reputaram sinceras e verda- 
deiras. 

Das cartas referidas e escriptas por Amé- 
rico deriva-se todavia a prova de que elle n5o 
foi dcseobridor de terras desconhecidas mas 
que em diversas viagens que fez á America, 
no serviço de Hespanha e de Portugal, to- 
mou parte nas emprezas do Pariá desempe- 
nhadas por Ojeda, e nas do Brazil incum- 
bidas â commandantes portuguezes. ^\ 

Póde-se aflRrmar, pois, que Américo é o 
seu próprio e quasi único biographo, e que 
infelizmente conseguio illudir a vários es- 
criptores distinctos como Humboldt, Southey 
e Varnhagem, os quaes nas suas narrativas 
o acreditam, porque elle, instruido geographo 
como era, soube esboçar descripções que 
combinam perfeitamente com as dos docu- 
mentos históricos, comquanto Portuguezes e 
Hespanhótís, como Navarrete e Santarém, e 
numerosos estrangeiros como Avezac e ou- 
tros, consideram falsos muitos episódios por 
Américo referidos em suas cartas no pro- 
pósito de gloriar- se. ' 

Esforcemo-nos em demonstrar nosso luízo 
particular, desvendariio a verdade no h eio 
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da falta quasi completa de esclarecimentos 
acerca dos feitos e méritos de Américo, e 
confrontando o muito que elle reconta em 
suas cartas e o pouco que consta dos docu- 
mentos ofiBcjâes ou escriptos por outros a 
seu respeito. • 

Depois da tomada de Granada, da recon- 
quista do solo hespanhol, occupado ató então 
pelos Árabes e Mouros, da expulsão dos so- 
beranos musulmanos da penisula Ibérica» e 
da unificação de Hespanha em um sò estado 
e reino, fundidos Castella, Galiza. Astúrias, 
Aragão e Navarra, começaram em Hespanha 
as emprezas ultramarinas. Carecia-se em- 
pregar a actividade, o valor, o entbu- 
siasmo dos guerreiros, que nada mais tinham 
a cumprir ná pátria contra inimigos. Iniciou 
Colombo, em nome e honra de Hespanha, 
seus emprehendimentos marítimos para en- 
contrar as índias, que os portuguezes pro- 
curavam depois de esplendorosas explora- 
ções no mar Atlântico, e de correrias e re- 
conhecimentos da costa occidental da Africa. 
Em direitura pretendeu ir Colombo, e não 
contornando o cabo da Boa Esperança . Em 
1492, partio audaciosamente de Paios com 
três miseráveis caravellas, dirigio-se para o 
poente, déscobrio as ilhas do mar das An- 
tilhas. Etti segunda e terceira viagens adi- 
antou suas explorações, e descortinou á Eu- 
ropa um novo mundo. Espalham-se em todos 
os cantos de Hespanha as notícias de seus 
feitos. Não havia castelhano que não qui- 
zesse ir também ás paragens novas por elle 
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descobertas, e pintadas como paraizo de 
opulência e riqueza. 

Nâo faltaram também a Colombo invejosos, 
que lhe negassem o génio altanado, mas que 
anciavam ganhar idênticos louros, fortuna, 
honras e nome deslumbrante. 

Descobrio Colombo na sua terceira viagem 
de 1497 a terra firme do Pariá. —Encontrara 
alli abundantes pérolas preciosas, que re- 
mettera para Hespanha. Como se hão exci- 
tariam 03 espíritos dos castelhanos? 
IgCollocàra-se ã frente de uma repartição 
publica novamente fundada para tratar e 
dirigir negócios das índias Occidentaes, 
como se appellidava ainda a America devida 
a Colombo, um bispo, chamado Fonseca, fa- 
vorito de D. Fernanda de Aragão, e que se 
não mostrava amiço de ColombD. Conseguio 
Fonseca que Izabel e Fernando, no intuito 
de alargarem suas conquistas, publicassem 
éditos, convidando a emprehendimentos ma- 
rítimos os hespanhões habilitados, que á suâ 
custa tentassem commettel-os. Até então 
eram as explorações confiadas privativa- 
mente a Colombo, nomeado almirante e go- 
vernador das terras que descobrisse. Ató 
então não partiam dos portos de Hespanha 
navios para as índias Occidentaes, que se não 
submettessem, e dirigissem a Colombo, pelo 
monopólio estabelecido nos seus contratos 
com a coroa. Residia Américo então em 
Sevilha, oocupado na gerência de casa com- 
mercial italiana ahi estabelecida Dedicava 
se, porém, e muito a estudos cosmogra- 
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phicos, acompanhava curiosamente o movi- 
mento e progressos marítimos ; pesquizava 
com cuidado noticias provenientes das índias 
Occidentaes, desenhava admiravelmente car- 
tas e. mappas, e manifesta va-se douto cos- 
mographo . 

Protegia o Bispo Fonseca a Affonso Ojeda^ 
fidalgo valente e arrojado mareante e guer- 
reiro> que acompanhara Colombo na sua se- 
gunda viagem, e voltara para Hespanha des- 
gostoso do almirante. 

Com elle tratou Américo de entender-se. 
Porque nfto alcançaria carta patente para 
emprehender por sua conta viagens e desco- 
brimentos de terras nas índias? Dinheiro para 
esquipar navios arranjar se-hia ; marinhei- 
ros 6 pilotos não faltavam. Estava Américo 
f>rompto a acompanhal-o e auxilial-o. Não 
he proviriam grandes lucros e gloria ? 

Decidio-se Ojeda. Aproveitou-se da pro- 
tecção do Bispo Fonseca, que lhe deu a estu- 
dar e copiar os roteiros e cartas de Colombo, 
a respeito de sua terceira viagem» e que se 

guardavam na repartição oíBcial das índias 
>ccidentaes. Recebeu logo depois Ojeda auc- 
torisação régia para armará sua custa na- 
vios destinados a exploração de novos conti- 
nentes, comtanto que não oífendesse os privi- 
légios de Colombo sobre os territórios de que 
elle se apossara, e de entrar para o erário 
com parte importante dos proventos Assig- 
nou os contratos respectivos e procurou so • 
cios em Sevilha para executar seus desíg- 
nios. 
4 
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Unio-selhe Jofto de la Cosa. piloto afama- 
do. Concorreu Américo com dinheiro e com 
trabalhos profícuos. Formaram sociedade 
nos lucros que alcançasse a empreza. Quatro 
caravellas apparelharam-se, partiram de Se- 
vilha em 1499, singrando para a costa do 
Pariá, onde particularmente convidava os 
mareantes a noticia de pérolas preciosas . 
Tomou Õjeda o commando em chefe, e o 
rumo dos aventureiros foi fixado sobre o ro- 
teiro e cartas da terceira viagem de Colombo, 
de cuja cópia Ojeda conseguira 'munir se. 
Cosa e Américo embarcaram como pilotos e 
associados 

Descahio a esquadrilha um pouco mais 
para o sul do gue fora o rumo de Colombo, 
que das Canárias se dirigira directamente 
para o Occidente. Não tem até hoje appare- 
cido em Hespanha o roteiro ou livro de bordo, 
relativo a esta viagem, comquanto muito 
procurado, faliam porém à respeito alguns 
escriptores que viveram n'esse tempo, e que 
deixaram narrativas interessantes. 

Encontram-se também importantes decla- 
rações de Ojeda nos depoimentos que em 1508 
prestou á convite dos herdeiros de Colombo, 
e que foram publicados por Navarrete. Con- 
flrmou-os o de João de la Cosa. Afflrma tanto 
Ojeda como Cosa que a grande distancia para 
o sul do golpho de Pariá, descobrira-se terra, 
e procurara-se communicar inutilmente com 
os gentios. Depois de combates mortiferos 
seguira-se rota fjara o Norte, passando pelas 
boccas de um rio caudaloso e immensQ, até 
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que por fim chegara-se á costa do Pariá, que 
se reconhecera tal qual a descrevera Colom- 
bo, que fora o primeiro a avistal-a. Naufra- 
gados dous dos seus navios, abrigou-se então 
Ojeda â ilha do Haiti, e d'ahi em ILOO voltou 
para Sevilha, sem que nenhuns proveitos ti- 
rasse da excursão executada. Pelas duas re- 
feridas declarações conhece-se, pois, que a 
flotilha não atravessou a hnha equinoxiai 
para o Sul ; que apenas approximou-se de 
costas que se devem suppôr Goyannas e visi- 
nhanças de Serinan, e vio as boccas nume- 
rosas do rio Orenoco, calculadas as distan- 
cias e alturas referidas por Ojeda. 

Contrastemos as declarações de Ojeda com 
as cie Américo. Em carta dirigida a Lou- 
renço de Medicis, com data de Ib de Julho de 
1500, e que só foi publicada em 17-lõpor Bon- 
dini em Florença, e se numera como a pri- 
meira, narra Américo esta viagem com bas- 
tantes differenças. 

Falia só de dous navifs, não nomêa ne 
nhum dos companheiros nem o chefe Ojeda. 
Segundo sua estimativa, a linha equinoxiai 
foi dobrada para o SuL e aos 5 gràos desco- 
briu-se terras. Apregoa-se assim jâ como 
descobridor do Brazil antes de Pinzon em 
Janeiro de 150Ô, e de Cabral em Abril do 
mesmo anno. No regresso para o Norte, 
trata do Pariá e diz que foi o primeiro a avis- 
tar e pisar o solo. Concorda somente com 
Ojeda, na ida ao Haiti, na volta para Sevilha, 
e na confissão de ter-se mallogrado intei- 
ramente a empreza côm a perda de duas 
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caravellas I Dessa carta de Américo, con- 
traria ao depoimento de Ojeda tem derivado 
a opinião de que Ojeda descobrira o Brazil 
antes de Pinzon e de Cabral e que Américo 
fora o espirito da expedição. Como dar-se 
credito a Américo em vista do que allegára 
Ojeda, que ó tanto mais insuspeito quanto 
a gloria de preferencia lhe caberia como 
chefe da flota exploradora ^ 

Depois d esta viagem malograda sabe-se 
que náo viveu Américo satisfe to em Hes- 
panha ; talvez se despeitasse contra o gover- 
no castelhano, por lhe nao apreciar os ser- 
viços como os aquilatava. Deixou Hespanha 
repentinamente, e logo depois alistou-se, 
conforme elle próprio o declara em outra 
carta, na qualidade de piloto marítimo ao 
serviço de Portugal. 
Publicou-se em 1789 a segundi carta á 
ue nos rereriraos de Américo, pelos cuidados 
o seu compatriota Bardelli na Itália. Tem 
a data de 1501, diz-se escripta do Cabo 
Verde, e ó dirigida eguahnente a Lourenço 
de Medicis. Afílrma que commandando na- 
vios portuguezes, ao voltar de descobertas 
na ilha de Vera Cruz, encontrara no Cabo 
Verde a frota de Alvares Cabral que regres- 
sava das índias Orientaes. Foi logo depois e 
no mesmo anno de 17c^9 impressa em Flo- 
rença por Bertolozzi uma terceira carta, 
que se diz por elle escripta de Lisboa, com 
data de 1502, enderessada também a Lou- 
renço de Medíeis. Nesta ultima refere Amé- 
rico que fora incumbido por D. Manoel de 
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Portugal de seguir mesmo direito para Ma- 
laca, depois de examinar e explorar as costas 
do Brazil, e que percorrera estas desde o 
Cabo de Santo Agostinho até cerca de 52 
gráo*s,de latitude ao sul. Dá noticias interes- 
santes a respeito do paíz e dos indígenas. 
Apreciemos agora o que consta dos do- 
cumentos e memorias portuguezas no tocante 
a esta viagem de lõOã. Partira effectivamento 
de Lisboa em 1501 uma expedição de quatro 
navios, destinada à explorar as terras que 
Cabral descobrira em 1500, a de que por uma 
caravella mandara logo á Lisboa dar noticia 
ao rei de Portugal. Esta flotiiha cumpriu 
sua incumbência, voltou pelo Cabo Verde e 
encontrou em Biseguengue a frota de Cabral 
que regressava das índias. SeAmericoácom- 
panhou-a, fji na qualidade de pi oto, de 
subalterno, nunca de chefe, como se gaba 
ter sido, e que não poderia mesmo ser na 
qualidade de estrangeiro. Nem palavra sobre 
Américo proferem os escriptos ô memorias 
encontradas em Portugal, bôm que coinci- 
dam muitos successos relatados por Américo 
com 05 das chronicas portuguezas do tempo. 
Confrontemos agora o valor das cartas que 
Américo publicou em sua vida, visto que 
aquellas, de que temos fallado, se nãosão apo- 
cryphas, gastaram séculos em serem im- 
pressas, e não foram, portanto, c )nhecidas 
na época para poderem ser commentadas, © 
discutidas pelos interessados. 
• Em Sevilha feneceu Américo em 1512. 
Tinha-se publicado em 1505, e em Stras- 
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burgo, uma carta sua na lingua latina diri- 
gida a Lourenço de Medíeis como titulo — 
Americuá Vespucius, de orbe antartico per 
rege Portuga li pridem invento. Tem data de 
1504. Contém numerosas divergências- da 
primeira carta : contraria inteiramente o que 
allegára na narrativa da exploração da costa 
e das peripécias da viagem de 1502 em obe- 
diência as ordens do rei de Portugal. Como 
conciliar as duas ? Não se conhece que é 
uma pelo menos apocripha ? Foi logo tradu- 
zida em italiano e impressa em Vicencia e 
Milão, tornando-se, então, muito espalhada 
e lida. Como um dos primeiros documentos 
a respeito da America, de certo d'alii proviria 
a idéa de que Américo fora o primeiro euro- 
pêo que pisou terra americana, e quiçá não 
concorreria esta circumstancia, junta cora 
os raappas por elle desenhados e assignados, 
e que na verdade foram os mais aperfeiçoados 
da época, para se dar ao novo mundo e de 
preferencia seu nome ao de Colombo? 

Uma derradeira carta de Américo Vespu- 
cio é a que mais tem illudido a boa fé dos 
escripptores, e chamado injustamente para 
seu nome glorias que lhe não pertencem. As 
quatro de que tratamos em primeiro logar 
pouco concorreriam para conseguir-lhe o fim 
que almejava de grande fama e reputação. 

Foi impressa esta quinta carta em 1507 
em Saint Dié, ó datada de 4 de Setembro de 
1504, redigida em latim e endereçada, segundo 
uns, ao Duque Renato de Lorena, conforme 
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outros, aPedroSoderiíii, ganfaloniôr de Flo- 
rença. Comprehende uma espécie de auto bio- 
graphia ; recapitula < s acontecimentos de 
sua vida ; enumera quatro via-jens, que diz 
praticara, duas em serviço de Hes[)anha, em 
14y7,e 149'J, e duas no de Poriugnl, emlõOl 
e em "1503 ; apresenta seus titulos para que 
os posierog guardem eternamente sua me- 
moria. 

Analysada criteriosamente esta carta, não 
|5òde elia ser tomada como express5,o da ver- 
dade, tã) palpáveis s^o as contrn dicções, tão 
imaginadas as circumstancias que minuncia 
e reconta. 

Pela primeira vez falia Américo de uma 
viagem que effectuára em Í497, dirigindo 
quatro car^vvellas destinadas a explorações 
náuticas. Nem uma prova apresenta que lhe 
abone a veracidade, nem mesmo a verosi- 
milhança. Nem um assento ap[Uírece nos ar- 
chivos de Sevilha, de onde allirma que par- 
tira, quando elles consignavam as entradas 
e sahidas de todos os navios de Hespanlia 
para as índias Occidentaes e vice- versa. 
Atô 1499 nem uma expedição ou barco 
deixou os portos da Andaluzia, privilegiados 
para as communicações das índias Occiden- 
taes, que não fosse subordinado ao almirante 
Colombo. As primeiras embarcações que 
livres largaram com cartas de aujtorisação 
particular datam de 1499, e coube a sorte a 
Ojeda, a Nino, aPeppe e a Pinzon. Nem vale 
a pena refutar-se falsidade da allegada via- 
gem de 1497, além de que como estrangeiro 
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não lhe poderia (er sido concedida licença 
para commandar na categoria de chefe ma- 
rítimo. Presume-se que improvisou Ameríco 
esta viagem, e attribuio-lhe parte das cir- 
cumslancias e successos da de 1499, para o 
fim de ac!iantar-se a Ojeda no descobiimento 
da costa do Pariá, que Colombo jâ ení 1498 
conhecera, e que, guiado pelo roteiro e 
mappas do almirante, verificara Ojeda em 
1499. Como se organisou essi viagem de 
1497 ? Com quem navegou Américo ? Porque 
publicando em uma carta a Lourenço de Me- 
dicis as peripécias da de 1499. sob as ordens 
de Ojeda. não fallou nessa viagem anterior 
do 97 que elle havia já executado ? 

Uma única viagem de Américo, ao serviço 
de Hespanha, ó que está provada ; teve logar 
em 1499, quando acompanhara Ojeda e Cosa. 
Referindo depois Américo sua verdadeira 
viagem de 1499, de?ata-se em contradicções 
de factos e datas manifestas com os depoi- 
mentos de Ojeda, e com o que elle em outra 
carta asseverara. Alguns episódios sâo 
concordes com o que os chronistas hes- 
panhóes contemporâneos narram descre- 
vendo a mesma \iageni ; mas ha accrescen- 
tamentos como a descoberta do Brazd, e as 
basoflasdeque fora Américo o principal actor 
da empreza, que lhe tiram todo o conceito. 

Quanto agora ás duas viagens verificadas 

por conta de Portugal, de que trata egual- 

mente a mencionada carta, não se pôde in- 

"^ ferir que seja exacto tudo o que Américo 

relata. Falham eguaimente provas, e Por- 



t 
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tugal as não fornece em nenhum documento. 
Pode ser que Américo estivesse embarcado 
na expedição de 1501 , que parece ter corrido 
ás ordens de Gonçalo Coelho, quando não 
seja de Nuno Manuel, como vários escriptores 
sustentam. E' de acreditar que o fosse como 
pilotOt p.)rque combina no geral sua narração 
com as relações e roteiros portuguezes, que 
descrevem as costas percorridas por ma- 
neira idêntica, navegando-se ao longo das 
terras do Brazil, reconhecendo-se vários 
pontos, e volt indo -se para Lisboa pelo Cabo 
Verde . 

Passando a tratar agora da viagem de 
1503 ás costas também do Brazil, e que Amé- 
rico assevera ser sua quarta e ultima explo- 
ração ultramarina, das chronicas e do- 
cumentos ofiiciaes portuguezes consta apenas 
que D. Manuel enviara uma esquadrilha de 
seis navios para o fim de procurar caminho 
directo pelo Occidente para Malaca, na Ásia; 
e que Américo fora á bordo empregado como 
piloto Comquanto na sua carta a Soderini, 
ou a Renato, procure mais ou menos Amé- 
rico arvorar- se em chefe, como o fizera no 
tocante à viagem de 1501, no correr da penna 
elle próprio contrcidiz-se quando affirma que 
a perda de quatro navios se deve á loucura 
do com mandante, que não quiz acceitar seus 
conselhos. Conseguintemente outro era o 
commandantee nãoelle. 

Certo ó que regressando Américo para 
Lisboa, com os dous navios que escaparam, 
^âo se demorou em Portugal, voltou para 
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Sevilha, e lá tratou de desenhar rnappas do 
Brazil, pintando-ocomo uma ilha,6^spaJhan- 
do-o^ pela irupreasa. Achava se já em l_/04, 
em Htísparilia. de onde não sahio mais para 
OGCupar-se de expe; lições marítimas. Pode- 
mos no em ta ato asseverar que só duas via- 
gens por elle descri ptas estão perfeitamente 
provad^xs, a de 1499 e a de 1503. 

Parece provável também a de 150 1 , bem que 
seu noifiè não conste dos documontos portu- 
guezes, mas suas narrativas não contrarian^ 
as informações officiaes. E' inteiramente 
falsa a que elle inculca haver pratica -io em 
141)7. Accrescc que mesmo a respeito das 
viagens que se lhe podem attribuir» não se 
devem acreditar todas as circumstancias e 
episódios que narra. Como, pois, alç.3u-se 
tanto a fama de Américo que ficou conside- 
rado um grande navegante, um feliz desco- 
bridor de terras americanas? Nem a Pizon, 
a Solis, a B-albôa, a Ojeda, a Caboto, aCabral. 
a Corte Real, a Bartholomeu Dias, a Maga- 
lhães, pôde comparar-se, e entretanto, sua 
gloria quasi liombreou com a de Colombo ! 

Varias cansas cjncorreram para esse re- 
sultado tão inesperado: primeiramente os 
numerosos mappas por elle desenhados, as- 
signados e derramados polo mundo europêo, 
que 03 tinha pelos melhores e mais com- 
pletos; depois as duas cartas publicadas em 
língua latiria, a Me lieis e a Renato, traduzi- 
das logo e impressas em italiano, e na lingua 
fj*anceza, que lhes prestaram a maior noto- 
riedade, e que os hespanhòes e portuguezes 
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por muito tempo despresaram, e pois as não 
refutaram, se ó quo d*ellas tiveram noticia. 
E nciais ainda cooperaram seus compatriotas 
florentinos, exaltando a íBgura de Américo 
em obras de Canovai, Albodo de Vicencia, 
Bertolozzi, Ramusio. Ousam até alguns 
d^ellea contal-o no numero dos primeiros 
companheiros de Colombo. Nao lhes bastava 
a gloria de terem nascido em Florença, 
Dante, Buonarroti, Galilêo, Machiavelli, gé- 
nios que honram um paiz, uma geração in- 
teira ? Náo tiveram seu berço na Toscana 
tantos outros notáveis personagens ? Que 
ganhavam em improvisar glorias para Amé- 
rico ? 

Com imparcialidade esboçamos a vida de 
Américo, segando os documentos históricos. 
Foi geographo de talentos singulares, dextro 
desenhador de mappas. NAo se reveste, po- 
rém, de cores valiosas e resplendentes como 
alguns escriptores o pintam. As legendas, 
invenções, imposturas, fabulas, que se lhe 
annexaram, procedem d'elle próprio, de sua 
imaoinação, de suas ambiciosas tendências 
a grangear gloria e louros, que não conse- 
guira todavia. 

Américo Vespucio inventou sua própria 
reputação. 



Nicolau Machiavelli 



Cita-sô geralmente o nome de Machiavelli 
como o de um cortezão de príncipes, de um 
defensor de tyrannias, de um apologista de 
déspotas. Menciona va-se a sua otw^a intitu-. 
lada Tratado do Príncipe, como o manual 
da perfídia politica, o breviário de máximas 
tendentes a escravisar os povos e justificar 
08 mais escandalosos arbítrios. 

E', entretanto, sabido que ninguém o ex- 
cedera em honorabilidade de procedimen- 
tos públicos, em honestidade de vida domes- 
tica, em serviços relevantes prestados á sua 
pátria, e em talentos superiores. Seus escri- 
ptos históricos e litterarios desafiam a atten- 
ção da posteridade e obrigam â profunda 
leitura e meditação. 

Mais ainda nos attrahe a sympathia por- 
que não cuidava só da republica de Florença, 
a que pertencia, mas elevava suas vistas e 
apreciações à liberdade e independência da 
Itália inteira. 

Administrador consciencioso e sagacís- 
simo diplomata em muitos cargos e missões, 
de que fora incumbido, deixou correspon- 
dências que provam esmerado zelo, perspi- 
cácia e patriotismo estremecido. 

O tratado, porém, do Prineipe maculou- 
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lhe a reputação, de modo que quasi todas as 
nações do mundo adoptaram seu nome para 
exprimirem o que significa astúcia, velha- 
caria, baixeza, infâmia ; e pois o machia ve- 
lismo. 

Examinem se, todavia, os acontecimentos 
públicos de sua época ; a situação dos espi- 
ritos e estado da Itália ; as idéas que grassa- 
vam entre seus habitantes ; os fundamentos 
dos governos, que a dirigiam; comparem-^e, 
umas com outras, suas obras, e julgue-se 
então o homem com inteira imparcialidade. 

Descobrir-se-ha o politico mais illustrado 
e completo do seu tempo ; o representante 
genuino e fidelissimo dos italianos que que- 
riam independência da pátria e liberdade de 
instituií^Oes ; o inimigo mais decidido dos 
estrangeiros, hespanhóes, allemães, suissos, 
francezes, que assaltavam, dominavam, 
curvavam, prostravam, avassallavam, ar- 
ruinavam a península, que é e foi sempre a 
mais Sbella e preciosa porção da Europa, 
aquella que única guardou os resquícios da 
antiga civilisação de Roma e da Grécia, e que 
generosamente transmittio-os ao mundo, 
illuminando com um clarão que não fora de 
todo a pagado apezar do cataclysma horroroso 
produzido pelas invasões dos bárbaros do 4% 
5^ e 6° séculos. 

Nasceu Nicolau Machiavelli na cidade de 
Florença a 3 de Maio de 1469. Era sua fa- 
milia nobre e abastada de bens de fortuna. 
Fortalecido com estudos regulares em facul- 
dades superiores de instrucçáo publica, de- 
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dicou-se ainda joven á composição de come- 
dias iinitativas das latinas, muito apreciadas 
pelos eruditos italianos, que então preferiam 
o bello antigo ás inspirações modernas e ori- 
ginaes da poesia, que Dante creára e Pe- 
ti^arca affeminára com a harmonia das for- 
mas e organisaçào musicai do verso. Cita-se 
ainda hoje o mérito de uma comedia que ell« 
escreveu com o titulo de Madragora, 
,. C'jm excepção dos Argonezes, que se ha- 
viam assenhoreado do sul da Itália, a pre- 
texto de heranças de Nápoles e Sicilia, es- 
tava então a Itália livre de estrangeiros e 
particularmente de allemães, que por tanto 
tempo ahi haviam . permanecido, lutando 
com os pontífices romanos na sujeição da 
terra. Não havia, felizmente, mais nem 
Guelfos e nem Gibelinos, partidários ou do 
império ou do Papado. 

Dividia-se, porém, a Itaha em pequenos 
estados independentes, que entre si . briga- 
vam, dilaceravam se, subjugavam^e. O 
Papa por um lado, Veneza, Alilão, Florença 
e Sabóia por outro, consiJeravam-se podero- 
sos, estorciam-se, porém, em intrigas, allian- 
ças, brigas e guerras declaradas não raras 
vezes. No meio delles pequenos condados, 
republicas independentes, como Modena, 
Génova, Turim, Alexandria, que não podiam 
também por seu lado gozar de paz, e nem 
firmar ordem pubhca. 

Predominavam, pois» mais ou menos a 
dictadura e anarchia por tcda a parte. 

Bem que denominada repubhca, era Fio- 
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rença despoticamente governada pela famí- 
lia dos Medicis. Não são tantas vezes os inti- 
tulados regimens republicanos verdadeiros 
regimens de opp:essáo, arbitrio e violên- 
cias ? 

Commerciantes e banqueiros elevaram-se 
CS Medicis á posição superior, à influencia 
suprema no estado ; e com suas riquezas 
adquiriram clientella extensa, sectários nu- 
merosos. Apoderaram-se exclusivamente de 
todos os cargos públicos, que, como se fos- 
sqfoi hereditários, transferiam de pais a filhos. 

Cosme de Medicis e Lourenço, o Magni- 
fico, favoreceram, é verdade, as industrias, 
as artes, as lettras, fundaram estabeleci- 
mentos profícuos e administraram com mo- 
deração e justiça. Pedro de Medicis revela- 
va-se, porém, indolente e caprichoso, e era o 
chefe de Florença ao findar o século XV. 

Não existiam em parte alguma da penín- 
sula liberdades publicas e nem privadas, de 
nenhuma garantia gozava o cidadão, e bem 
que superior em luzes, riqueza, commercio 
e industria ás demais nações da Europa, a 
Itália, por divisões internas, que a tornavam 
fraca e incapaz de defender-se, provocava 
ambições estrangeiras. Lembrou-se Car- 
los VIII, de França, que a casa de Anjou arro- 
gava direitos de preferencia ao dominio de 
Nápoles sobre a de Aragão, que então alli 
governava. Chamou a seu partido Ludovico 
Moro, de Milão, o marquez de Saluzzio, e os 
senhores deSaboya, e premeditou uma in- 
vasão armada na península, no propósito 
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de conquistar territórios, povos e gloria. 
Inspira va-o o desejo de assenhorear- se de 
Nápoles, e de lá transferido para a Grécia, 
expulsar os Turcos de Constantinopla, de 
que elles se haviam ha pouco apoderado, 
repellil-os ainda da Syria e restaurar o reino 
christào de Jerusalém que os antigos Cru- 
zados do occidente tinham possuído, e que 
depois haviam sido obrigados à abandonar 
aos Musulmanos. 

Exaltado com estas idóas, penetrou Carlos 
VIII na Itália em 1494 á frente de ura pos- 
sante exercito. 

Ao saber a noticia das pretenções france- 
zas, Napoles,o Papa eosMedicis de Florença 
concertaram allianças e trataram de resis- 
tir lhe. 

Livremente atravessou, comtudo, Carlos 
Vlll os estados do Norte da Itália, e adian- 
ta va-se para Florença, quando Pedro de Me- 
díeis, assustado, dirigio-se a seu encontro, 
protestou-lhe amizade, associou-se à sua 
corte, e declarou se separado do Papa e dos 
Aragonezes de Nápoles. 

Revoltaram se os Florentinos contra esse 
procedimento. Aproveitou-se um frade do- 
minicano, por nomo Savanarola, que uso- 
fruia grande popularidade, para sublevarão 
povo. Erajâ elle o chefe da opposição conhe- 
cida contra a dominação dos Medicis, e con- 
stituira-se um tribuno eloquente e poderoso. 
Ao rogi-essar Pedro de Medicis do acampa- 
mento francez, não foi recebido mais em 
Florença, que nomeou um govern) proviso- 



— 207 — 

rio sob a direcção de Savanarola, e declarou 
os Medíeis exilados da republica. 

Dirigiose tranquillamente Carlos VIII 
para Roma, penetrou na cidade sem encon- 
trar obstáculos. Recolheu -se o Papa Alexan- 
dre VI ao castello de Santo Angelo. Concor- 
daram rei e Pontífice, apóí; repetidas confe- 
rencias,em pazes e alliança, e seguio Carlos- 
para Nápoles. Fugiram para a Sicília os 
príncip3s Ai^agonezes. Em Nápoles, no anno 
de 14^5, corôou-se Carlos VIII como rei de 
Nápoles, imperador do Oriente e rei de Jeru- 
salém. 

Formaram-se,no emtanto, accôrdos contra 
os francezes entre o foragido rei de Nápoles, 
o imperador da AUemanha, Veneza, Fer- 
nando de Aragão, o rei de Inglaterra, e o 
próprio Ludovico Moro, de Milão. 

Impressionou se Carlos VIII com a noticia 
da alliança de tantos inimigos poderosos. 
Deixou guarnição franceza em Nápoles e 
um delegado para governar o reino. Jà com 
dífficuldades e sérias opposições pôde atra- 
vessar os Apeninos. Descobria inimij^^os por 
toda a parte em seu regresso para França. 
No valle de Taro encontrou um exercito 
adverso, que felizmente conseguio derrotar, 
abrindo lhe essa victoria caminho para 
França. 

Na sua ausência atacaram Nápoles os 
reis da raça Aragoneza, subjugaram as 
guarnições francezas, restauraram seu do- 
mínio e sumio-se assim a influencia de Car- 
los VIII na Itália. 
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Bem SQ não haviam retirado os francezes 
e ;á alJemáes e hespanhóes invadiam a Itália 
pelo norte e pelo sai. Fernando o CatholicD, 
que contava reunir Nápoles e Sicília ao Ara- 
gão e Navarra, como um dos lierdeíros dos 
reis de raça Aragoneza, que ató então domi- 
navam os estados meridionaes da península; 
Maximiliano da AUemanha, que ambicionava 
a posse da Lombardia. Appareceu também em 
campo Luiz XII, rei de França, successor de 
Carlos Vni, que anciã va repetir os feitos de 
seu antecessor. Exércitos estrangeiros derra- 
maram-se. pois. pelaltalia, travando comba- 
tes assiduos, cobrindo o solo de ruinas, des- 
truindo cidades importantes, roubando pre- 
ciosidades de egrejas e de palácios, que as- 
saltavam excitados pela fama que corria de 
suas opulências. 

Nâo loo:raram, no emtanto, os Mêdicis 
volver para Florença. O louco Savanarola 
não se pôde também sustentar na influencia 
e no governo. Não lhe assaltava o espirito 
a idéa de que são sempre as primeiras victi- 
mas de uma revolução aquelles que a pro- 
movem e executam ? As aguas revoltas sub- 
mergem os que as baralham, porque não 
podem coagii-as a paciíicar-se. Com suas 
violências alienou Savanarola de seu go- 
verno o íavor popular, foi apeado do poder, 
condemnado á morte e ignominiosamente 
queimado em uma fogueira levantada no 
centro da mais bella praça jjublica. Organi- 
sou-se então um governo sório ; foi nomeado 
Gafalonieri Pedro Soderini, cidadão hotenos 



— 209 — 

e moderado, e Machia veli, seu secretario pria- 
cípaL Fixaram-se instituições para garantir 
a liberdade e independência da republica. 

Em^uanto i)ermaneceu no poder o Gafa- 
lonierí Soderini^ náo sõ na politica interna 
como na externa, predominava Machiavtli, 
e merecia ella o apoio de todos os bons ci- 
dadãos. Por vezes partio Machia veli como 
embaixador para França, para Allemanha, 
para Roma, e provou nas missões diplomá- 
ticas rara habilidade. Perante César Éorgia, 
fílho do papa Alexandre VI e potentado do 
muito valor na Itália, como Duque de Ur- 
bino e senhor da Romanha» conservou- se 
algum tempo acreditado no caracter de re-* 
presentante de Florença. 

As communicações officiaes, dirigidas 

Sor Machiavelli a seu governo, provam as 
iíiiculdades e perigos de sua posição como 
diplomata de uma republica que carecia 
agradar, lisongear, humilhar-se ató, para 
poder afastar opposições e malquerenças 
com o papa e seu filho César, com o impe- 
rador da AUemanha e os reis de França eMie 
Aragão, os quaes poderiam destruil-a e res- 
taurar os Medicis. Revelou egualmente pe- 
rícia, astúcia e tino, dignos de nota, bem que 
se visse coagido a destoar das normas da 
justiça, da moral e da verdade. Precisava 
Florença, para salvar sua independência e 
liberdade, entreter neutralidade entre os 
vários Estados que se guerreavam, e provou 
Machia veli que era o estadista próprio para 
tão melindrosa missão. 

A HISTORIA E A LEGENDA ^^ 
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Fallecido o papa Alexandre VI em 1503, 
succedeu-lhe Pio III, e, no mesmo anno, 
a este, Júlio II , que chamou os aragonezes 
de Nápoles em seu soccorro, e perseguio 
a César Borgia. Recolheu-se Cesara Nápoles, 
e d'ahi foi remettido preso para Hespaiiha, 
onde morreu em lõO? em batalha campal ás 
portas da praça de Vianna, estado de Na- 
varra. 

De francezes triumpharàm hespanhòes o 
allemães na Itália; com o apoio dos primeiros, 
volverana em 1512 para Florença os Medíeis, 

?ue restauraram seu anterior governo. 
*edro morrera, mas Julião, Lourenço e João, 
que depois foi eleito papa, sob o nome de 
Leão X, tomaram conta da auctoridade su- 
prema, após dezoito annos de exilio, an- 
cíosos como estavam do poder e da vingança. 
Expatriararo-se então os mais conspícuos 
cidadãos; presos, processados, e condemna- 
dos a varias penas, foram muitos e alguns 
bastantemente notórios. Machíaveli achou- 
se incluído no numero dos últimos, sup- 
portou com dignidade os tormentos da tor- 
tura nos cárceres, e foi por fim desterrado 
j)ara fora da cidade, bem que se lhe consen- 
tisse residir em distancia de doze milhas, e 
em sitio agreste. Considerou-se feliz, ainda 
assim, porque vários companheiros haviam 
perdido a vida nos cadafalsos, e Pedro Soderini 
e alguns outros, fugindo para paizes estran- 
geiros, mendigavam para comer, e estor- 
ciam-se nas maiores angustias e misérias. 
Retirou-se Machíaveli para uma granja 
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-que possuía no logarejo chamado S. Gra< 
-ciano e tratou, pobre e despojado dos bens 
que possuía, de tirar proveito de alguns oli- 
vaes e matta» que se incluíam na sua proprie- 
dade. Era casado, contava bastante filhos^ e 
.necessitava alimentar-se e à família. 

Conhecem-se as peripicias de sua vida no 
exílio pelas suas cartas guardadas hoje como 
preciosidades nos archivos do antigo palácio 
de Florença. 

Dizia em uma carta enderessada a Fran- 
cisco Vetori e que tem a data de 10 de De- 
zembro de 1513: 

« Vivo na minha granja. Levanto-me 
antes de alvorecer, carrego aos hombros 
um feixe de varas com visco, gaiolas e ou- 
tros apetrechos, destinados a cagar tordos, e 
saio para o matto. Nesta faina passei o mez 
de Setembro. Mas faltou-me logo este passa- 
tempo, porque precisei tratar de cousas mais 
necessárias á existência. Desde então enca- 
minho-me a vigiar o corte da lenha, que man- 
do fazer. Junto-me aos trabalhadores, e todos 
desempenhamos a tarefa, que muito pouco 
rende, mas que me è extremamente precisa. 
A' hora de jantar volto para minha casinha, 
-converso um pouco com minha familha, sen- 
tamo-nos todos á mesa frugal, porque es- 
cassos são os recursos da minha pobre fa- 
zenda. A' tarde vou á taverna, onde ordi- 
nariamente encontro um carniceiro, um car- 
pinteiro, e alguns forneiros de cal, com os 
quaes me rebaixo jogando o cricrac. 

Logo que anoitece, regresso para minha 
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grania. Dirijo- me então ao meu gabinete de^ 
estudo : deixo no humbral da porta o fato 
de camponez, cheio de põ e lama, e com o 
pensamento visto um manto real, ou um 
trajo de corte. Assirti transformado, con- 
forme a elevação de meus pensamentos, 
entro com honra na sociedade antiga dos 
grandes homens. Durante as quatro horas 
que conferencio com os mortos, esqueço as 
minhas an^stias e as minhas penas, e des- 
prezo a mmha pobreza, escrevendo alguns 
apontamentos elivros. etc.» 

Em carta posterior declara ao mesmo Ve* 
tori que desejava que os Mediei^ lhe dessem 
algum emprego, obrigado pela miséria do- 
mestica a fazer este pedido. A verdade — ac- 
crescenta — ó que me aniquilo e não posso 
permanecer mais tempo nesta penúria e 
que a pobreza me torna objecto de desprezo 
geral. Ainda que ao principio me empre- 
gassem a carregar pedra, sujeitar-me-hia. 

Cada vez mais acabrunhado pela miséria, 
vô-se obrigado a confessar que carregava ás 
costas não s6 a lenha que vendia como a que 
era mister para sua casa, e que mal lhe che- 
gava o azeite que fabricava para ter accesa ás 
noites a lâmpada com que pudesse escrever 
algumas obras litterarias, a que se dedicava. 
Accrescentava ainda que faltava-lhe ás ve- 
zes uma moeda de cobre para as despezas 
indispensáveis. 

Em 1516 accrescenta em outra carta: 

« Baldo de recurso vêr-me hei obrigado a 
procurar a subsistência em qualquer logar 
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de escrivão de tristonho víllorío ; e se ainda 
nfto encontrar este recurso, procurarei ser 
mestre de escola em alguma aldeola obscura 
e miserável, resignando-me a ensinar me- 
ninos a lôr* e deixando minha familía aqui» 
como se fora homem morto, visto que para 
ella sou hoje um fardo. x> 

Em 1531 cingío a teára pontifícia o car- 
deal João de Medíeis e tomou o nome de Leão 
X. Deixou o governo de Florença a seu ir- 
mfto Julião. 

Ou por commiseração, ou por política, re- 
: solveu Julião permittir-lhe o regresso para 
.Florença, perdoando assim a Machiavelí. 

Ao sentarse depois Júlio Medíeis no throno- 
pontíficio reintegrou, em 1523, a Machiavelí 
em vários empregos que elle exerceu até falr 
lecer em 1527. 

Foi durante seu exílio na granja de S. 
'Oraciano e depois do seu regresso a Flo- 
rença que Machiavelí escreveu suas mais 
notáveis obras litterarias que o mundo 
illustrado aprecia e admira. 

São a historia de Florença^ espantoso 
ononumento de saber, de melhodo, de gostd, 
de estylo, de conceitos e de pensamentos so- 
cíaes e políticos. Seguem-seaarfedi^aaerra 
em que combate o emprego usual de soldados 
mercenários improvisados, e exige tropas na- 
cionaese permanentes; os discursos sobre 
Tito Lioio, que correm parelhas, se não ex- 
cedem os melhores escriptos do francez 
Montesquieu, e a famosa Historia de Boussuet; 
o tratado emfim do Prtneipe, que dedicou a 



— 214 -^ 

Julião de Medíeis, que governava então 'Flo- 
rença, e que lhe havia perdoado o desterro. 

Para o inundo em geral sua maior ceie* 
bridade procede deste opúsculo, porque é só 
nelle que se deparam os conceitos e máximas 
indispensáveis aos déspotas e tyrannos. Para 
os entendidos, porém, sobe Machiaveli á 
mais elevada reputação pelas suas [outras 
composições, que já mencionamos e pelas 
comedias com que iniciara sua carreira litte- 
raria. 

Porque é que excita tanto a curiosidade o 
livro intitulado o Príncipe ? Examinemol-o, 
apréciemol-o, moralisemol-o. 

Escrevendo-o, Machiaveli revela-se nar- 
rador frio e indiflferente diante dos factos e 
dos axiomas políticos qué deUes decorrem 
naturalmente. Dahi deriva* se a duvida que 
tem agitado os espíritos dos críticos e dos 
commentadores. São opiniões suas? Existe 
ironia occulta ? Que idéa abraça ? Adopta 
ou reprova os conceitos que faz resultar dos 
factos f 

Variam os escriptores que se entregaram 
a seu estudo. Esão numerosíssimos em todas 
as nações e em todas as línguas modernas 
do mundo. Impossível é até conhecel-os todos; 
cópia extraordinária de livros a seu respeito 
enchem as bibliothecas, contrariam-se noa 
juízos, lutam, porfiam, discorrem divergen- 
temente, separani-se de opinião, e deixam 
tudo em incerteza e confusão. 

Para uns não passa Machiavelli de cor- 
tezão oíficíal, de adulador de tyrannetes que 
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dominavam a Itália, e que tomavam o êxito 
pelo dogma, que esqueciam que a morali- 
dade é a primeira condição dos actos públicos, 
que materialisavam a politica, reduzindo-a a 
habilidade, em vez de espiritualisal-a, ele- 
vando-a á dignidade de virtude. 

Para outros deve-se considerar o livro um 
singular producto de refinada ironia, no 
propósito de tornar odiosa a tyrannia, em- 
briagando os tyrannos e estimulando os po- 
vos para se revoltarem. Não se revelara o 
autor por excellencia satyrico e de humor 
eminentemente irónico nas suas comedias e 
em diversos de seus escriptos, aliás sérios e 
graves? 

Bacon, o famoso e illustradissimo philo- 
sopho inglez, adopta a opinião ultima, e nao 
trepida em affirmar que o Principe de Ma- 
chiavelli é obra de um escriptor eminente- 
mente irónico, que se precisa estudar pro- 
fundamente para se comprehender, pois que 
sob a*gravidade apparente destina-se a pre- 
servar os povos contra os artiflcios dos pode- 
rosos. O historiador consciencioso, Hallam, 
nao receia declarar que Machiavelli, repu- 
blicano, como constante e energicamente se 
patenteara, quer em suas obras litterarias^ 
quer em seus feitos e tendências como secre- 
tario de estado e diplomata de Florença, 
maltratado, perseguido e exilados pelos Me- 
dicis, offensas que não devia esquecer, in- 
citara-as no livro que lhes dedicava a perse- 
verarem em medidas violentas e ferozes, afim 
de alienar delles os ânimos populares, que 
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sublevaado-se libertassem Florença, e recon- 
struíssem o systema republicano. Rousseau, 
que no século XVIll fulgurou como apolo- 
gista das idéas e doutrinas que extinguissem 
as tyrannias e despotismos, t3ce a Machia- 
velh os mais esplendidos elogios. O emigrado 
Sismondi julga-o também e com muito favor 
« decidida sympathia, elevando o á altura de 
patriota pelo o lio que consagrava aos es- 
trangeiros ! 

Aproveitam-se seus adeversarios, todavia, 
de trechos extrahidos do livro que lhes pa- 
rece nfto admittirem controvérsias pela cla- 
reza com que foram escriptos. 

Que responder, segundo elles, aos seguintes 
-conceitos ? 

«Ganhar os homens e destruil-os era o 
meio empregado por César Borgia como base 
■de seu poder. Explicando sea procedimento 
nada encontro que se deva censurar. Não 
podia obrar de outro modo. Em uma sobe- 
rania é mister fazer-se o chefe temido dos po- 
vos : aniquilar os que podem prejudical-o e 
provar gratidão aos que o sustentarem. Para 
conservar o poder, bem que não adquira 

ffloria,^ precisa olhar para os meios de pre- 
èrencia aos fins. Affeiçoar o povo pelos 
meios que o seduzam afim de combater e ex- 
terminar conjurações de ambiciosos e tur- 
bulentos que nao faltam. Não ha que receiar 
estas quando o povo ou está contente ou 
não se mostra inteiramente adverso. Um 
povo não tem senão o governo que merece. » 
<c As crueldades — áccresceata em outro 



— 817 - 

logar— sao bem cabidas, se a palavra — bem 
cabidas — póde-se empregar nas cousas que 
são más de si, quando se commettam de 
um golpe e em massa. Tão corrupto está o 
mundo que quem quizer proceder em tudo e 
por tudo como homem ae bem perecerá no 
meio de tantos perversos. Preferível é ser 
amado a ser temido ; quando se não possa 
lograr ambas as condições, antes ser temido. 
O que sobretudo convém é que se repeite a 
propriedade. Qualquer homem perdoa mais 
facilmente a perda de seu pai que a perda de 
sua herança. 

« Não ó necessário que um príncipe possua 
todas as qualidades que tenho notado. Basta 
que as apparente. Perigoso é mesmo tel-as 
e praticai- as. Convém- lhe ser senhor de si, 
manifestar se clemente, cortez, leal e sô 
executar o que lhe for de utilidade. Vô-se o 
que parece ser não o que é. Nos actos dos 
príncipes só se elogia o êxito, não o meio 
que emprega. Quantos meios empregar para 
se manter na autoridade reputa-os excellentes 
a multidão em geral, e nada vale a opinião 
de poucos esclarecidos. Fernando o catholico 
pregava exclusivamente a paz e a boa fé ; 
quando assim pelas palavras pautasse o 
procedimento teria perdido sua reputação 
e seus Estados. » 

Como — exclamam os adversários de Ma- 
chiavellí — diante destas máximas, negar 
que elle escreveu a apologia dos tyrannos ? 

Encaremos agora a questão sob vários pon- 
tos de vista afim de melhor elucidal-a e res- 



— 218 — 

ponder aos libellos que lhe arrancam os 
créditos de moralista. 

Percorram-se os escriptos todos de Ma- 
chíavelli. Nas suas correspondências diplo- 
máticas nota-se que conviveu muito intima- 
mente com César Borgia, aue admira va-lhe o 
génio politico, reconhecia- íhe a summahabi- 
dade de guerrilheiro, bem que nào deixe de 
recordar seus malefícios, seus attentados, 
seus crimes horrorosos, Exaltava-se ainda 
Machiavelli, encomiando o patriotismo extre- 
mecido de César que se mostrava o mais en- 
carniçado inimigo de francezes, hespanhóes 
e allemães, que invadiam de continuo a Itá- 
lia, e a arrastavam com suas guerras e con- 
quistas á miséria e á ruina : aspirava, pois, 
Machiavelli a levantar o espirito popular 
dos italianos, e que a Itália se governasse 
com italianos exclusivamente. 

Percebe-se que César Borgia grangeava 
de alguma sorte a sympathia de Machiavelli 
pelo ódio que nutria contra os governos op- 
pressores estrangeiros. 

Por esta razão Machiavelli grava-lhe a 
imagem no retrato do príncipe, que fantasia. 
Complexo de boas e más qualidades. Estudo 
necessário de psychologia politica, abstrahida 
de todo a noção de moralidade • 

Não elogia propriamente, narra ; não cri- 
tica, não censura, não condemna o que con- 
trariava as máximas da justiça eterna. Pare- 
ce revelar a mais completa indifferença. 

Nos commentarios a respeito de Tito Lívio, 
que redigio quasi ao mesmo tempo que com- 
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punha o — Tratado do Príncipe, mostra-se 
franca e ousadamente republicano, amigo da 
liberdade e defensor dos direitos civis e po- 
líticos dos jx) vos. 

Na historia de Florença respira-se o aroma 
da virtude e da liberdade . Como se p6de com 
exacção appellidar o livro do Príncipe códi- 
go da tyrannia, apologia do absolutismo, ca- 
techismo da imnorm alidade politica? 

Não nos parece também admissível a opi- 
nião de que elle anciava comprometter os 
Medíeis e despopularisal-os. Mostrava -se 
agradecido pelo perdão, devotava-lhes afle- 
cto, e ao papa Clemente VII, da família dos 
Medíeis, dedicou no fim de sua vida a histo- 
ria de Florença. 

Era Machia velli grande artista li tterario ; 
empregava phrase valente, vocábulos apro- 
priados, estylo elegante, methodo admirável, 
conceitos resultantes dos factos, tão con- 
scienciosos quanto livres. 

Como escriptor, póde-se equiparar Machia- 
velli a Dante : este creou a poesia elevada e 
enérgica; aquelle a prosa tersa e robusta. 

Não será preferível deparar alvo diverso 
do que commummónte se pensa ? Não seria o 
de lançar fora de Itália o estrangeiro, e per- 
tencer Itália exclusivamente a italianos? Não 
se manifesta sob vários pontos de vista esta 
idéa patriótica ? Como conseguil-a com esta- 
dos pequenos, em que a Itália se dividia; com 
repubhcas que viviam sob regimen dictato- 
rial, ou contmuada anarchia ; com principa- 
dos de mais ou menos importantes régulos. 
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que exerciam toda a casta de despotismos, e 
guerreavam-se mutua e ferozmente ? 
y Nfto seria indispensável um príncipe ou rei 
que concentrasse sob sua autoridade exclu- 
siva toda a Itália e poder collocar*se á fren- 
te de um poderoso exercito nacional ? Que 
importa que castigasse, perseguisse, truci- 
dasse os condotieris que se lhe não subordi- 
nassem, logo que lograsse expulsar do solo 
03 estrangeiros e rebater novas invasões ? 

Não transparece no — Príncipe este pensa- 
mento de Machiavelli f 

Não termina o livro com uma invocação 
aos Medíeis, rogando-lhes se investissem de 
toda a autoridade, reunissem todas as vonta- 
des, e assumissem todas as forças da Italiâ 
contra os estrangeiros ? 

Não deixa, todavia, de agradar a muitos a 
theoria de Maccaulay. CJonsidera a Machia- 
velli cidadão honesto e prestimoso, pai de fa- 
mília exemplar, patriota italiano decidido, 
republicano convicto de idéas e doutrinas de 
liberdades privadas e publicas. 

« Seu tempo,— diz porém — foi época da 
maior ímmoralidade nos governos e nos ho^ 
mens políticos. Como poderia Machiavelli 
rasgar a athmosphera que o rodeiava, sahir 
do círculo e do meio em que vivia? Perten- 
cem os homens, mesmo superiores, á sua 
época, exprimem-lhes os sentimentos, re- 
presentam-lhes as idéas e os conceitos. Es- 
crevia, pois, o autor do— Príncipexomo todos 
pensavam, e elle com todos, de boa fé, e ar- 
rastado pelas crenças do tempo. » 



- 221 — 

Não ha duvida que sendo quasi coevos 
Fernando I de Nápoles, Fernando de Aragão, 
Luiz XI, D.João II de Portugal,Cesar Borgia, 
o papa Alexandre VI, o governo dictatoriaí 
de Veneza e Ludovico Moro de Míifto, a po- 
litica não era uma sciencia, mas um jogo de 
astúcia, de perfídia, de traições, de infâ- 
mias. Mais feliz e mais encomiado torna va- 
se o mais velhaco e estratégico . Não afflr- 
mava Montaigne, espirito aliás recto, que o 
bem publico exigia que se trahisse, que se 
mentisse, e que se trucidasse ? 

Bem que republicano, a predilecção politica 
de Machiavelli o não cegava a ponto de negar 
a fraqueza inevitável do systema republica- 
no, que mais que qualquer outro exige virtu- 
des politicas e que só pôde subsistir com ga- 
rantias e liberdades dos povos, e quando todos 
os adeptos se dispam de despeitos e ambi- 
ções, e deixem de tramar contra a ordem esta- 
belecida, respeitando-se mutuamente. Ideal 
que acceito e adoptado de b )a fô nobilitaria 
as nações, mas que raras vezes se encontra I 

Não percebia, poróm, Machiavelli nas re- 
publicas italianas, e muitas ellas eram espa- 
lhadas então pelo solo, nem força nem dura- 
ção, nem elementos capazes de defender e 
salvar á independência da pátria. Estenden- 
do a vista pelo mundo, não deparava poten- 
tados, déspotas e tj^anos que conseguiam 
todos os flns que anhelavam pela astúcia, 
pela perfídia e pela traição, e que enrique- 
ciam e gloriavam, no emtanto, as nações que 
governavam com vii^ga de ferro ? 
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Não era a historia do seu tempo que escre- 
via Machia velli no tratado do Príncipe ? 

Âpprovaya, porém, elle, as máximas e 
doutrmas que resultavam da moral politica 
da época f 

Esta é que é a quest&o, e mais ou menos 
razão tem cada um dos críticos para defen- 
der seus commentarios. 

Para nós, todavia, reunindo o estudo das 
suas qualidades individuaes e publicas, a 
quantidade de máximas moraes aerramadas 
em seus diversos livros, pensamos que Ma- 
chiavelli no tratado do — Príncipe nâo passou 
de narrador, e nunca pretendeu assumir os 
foros de expositor de doutrinas politicas entáo 
geralmente preponderantes, mas que sua 
consciência repeilia, e que actualmente for- 
mam um complexo de immoralidades, bem 
que na pratica ainda muitas vezes sejam ap- 
plicadas. 



D. Franoisoo de Almeida 



Partira de Lisboa Vasco da Gama a 18 de 
Julho de 1497, commandando três navios de 
guerra, e acompanhado por um quarto que 
transportava os viveres necessários á esqua- 
dra destinada por D. Manuel de Portugal ao 
descobrimento das índias. Correra a carta 
Occidental de Africa ; dobrara o famoso Cabo 
da Boa-Esperança ; seguira depois para o 
Norte, á vista mais ou menos de terras ; re- 
conhecera varias cidades habitadas por pre- 
tos, frequentadas por índios, Egypcios e Ára- 
bes: Moçambique, Sofala, Quilõa, Mombaça, 
'Melinde; com alguns pontos communicãra; 
livrára-se cuidadosa e vigilantemente de 
ciladas e traições que se lhe dirigiram ; che- 
gara a 20 de Maio de 1498 em frente de CaUcut, 
cidade situada nos mares das verdadeiras ín- 
dias, tâo procuradas pelos reis portuguezes e 
hespanhões, sonho de tantos annos, conver- 
tido emfím em realidade I 

Torneando assim a Africa e rumando depois 
para o Oriente, mostrara-se o rico Indostão 
aos portuguezes, emquanto que, cinco annos 
antes, enveredando para o occidente em 
direitura,e procurando a China e o Japão, des- 
cortinara Christovam Colombo para os cas- 
telhanos um novo hemispherio, a America, 
que elle tomou então erradamente por parte 
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das índias^ alvo de seus projectos ainda mais 
arrojados. 

Bem que acolhido com desfavor, tratado 
mais como pirata q^ue como almirante e em- 
baixador de um rei europôo, voltara Vasco 
da Gama para Lisboa em 1499, trazendo a 
D. Manuel a agradável e gloriosa noticia do 
descobrimento das verdadeiras índias Asiá- 
ticas. 

Em 1500 effectuou-se nova expedição, ás 
ordens de Pedro Alvares Cabral, mais nume- 
rosa em navios e mais abundante de solda^ 
dos, para respeito do chefe e para honra da 
nação, em cujo nome devia fanar. 

Foi durante esta viagem que descobrio-se a 
terra brazileira, para maior lustre do nome 
de Cabral, e garantia e salvação de Portugal 
nos séculos posteriores. 

Seguio-se a Cabral ainda Vasco da Gama, 
que tirou desforra cruel do Samorim de Ca- 
licut. Francisco de Albuquerque, Vicente So- 
dré, Affonso de Albuquerque e Duarte Pache- 
co provaram valentia temerária e espantosa 
felicidade, seguindo os passos de Vasco da 
Gama. 

Sobretudo, o ultimo, cpmmetteu heróicas 
façanhas, que não podem ser esquecidas. 
Com pequeno numero de soldados destroçou 
superiores hordas, que lhe oppuzeram os 
de Calicut» e salvou Cochim, onde se achava 
de um assedio que lhe traria a destruição. O 
nome portuguez ficou registrado desde entSo 
e eternamente nas índias, como o de um povo 
bravo e temerário por excellencia, mas por 
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excellencia egualmente, bárbaro, devastador, 
ambicioso de riqueza e mercadorias precio- 
sas, e mais pirata que explorador honesto. 

Transporta vam-sejâ das índias para Portu- 
gal géneros de valor subido, ouro diamantes, 
rubis, pérolas esmeraldas, pimenta, cravo, 
aljôfar, marfim, campliora, madeiras exqui- 
sitas, drogas e especiarias de toda a natureza, 
muito prc curadas na Europa ; enriquecia-se 
a nação portu;^'ueza e invejavam-lhe as glorias 
e a opulência os demais povos, seus conterrâ- 
neos, obrigados a procurar em Lisboa os ob- 
jectos que desejavam. Já um forte em Cochim 
cobria-se com o estandarre das cinco chagas 
de Christo, e significava conquista e domínio 
dos ousados argonautas, que infestavam des- 
assombradamente as plagas do Malabar. 

Andava, porém, tu^lo em plena anarchia; 
cada commandante de navio navegava, pira- 
teava por sua conta, as Cjuipagens roubavam 
francamente, e voltavam ao reino quando 
lhes parecia tempo, e carregadas de despojos 
dos infelizes que encontravam, nialtratavam 
e trucidavam com feroz barbaridade. 

Entendeu D. Manuel que cumpria regula- 
risar a administração marítima e militar, e 
promover commercio remunerativo para a 
coroa e para a nação que governava, bem 
como colónias proveitosas para o reino. Ins- 
tituio um viso-reinado nas índias, com auto- 
dade absoluta sobre os navios, sobre as ter- 
ras, e sobre os soldados, equipagens ecom- 
mandantes, que para lâ fossem enviai os. Fi- 
xou tresannos de duração ao cargo, e escolheu 
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D. Francisco de Almeida para seu primeiro 
representante e logar-tenente naquellas para- 
ffens, de onde esperava, com raz&o, engran- 
decimento e opulências para seus estados. 

Acertou na nomeação. Não se sabe em que 
auno nascera D. Fiancisco de Almeida, oetn 
exn que localidade. Descendia, porém, de 
família nobilissiraa. Acompanhara nas guer- 
ras de Africa a Affonso V, que x> prezava 
tanto que o levou em sua companhia áFran- 
^. quando se dispôz a reclamar soccorrosde 
Luiz XI contra Isabel de Castella, e Fernando 
de Aragáo: apenas em Marselha desembar- 
cado o rei portuguez, partira Almeida jia 
cathegoria de diplomata para coramamcar 
a.0 fi-ancez a noticia de sua chegada. Soas 
qualidades primorosas de ?aber e seus feitos 
honrosos nos combates haviam sido egiial- 
mente apreciados por D. João II, que o 1k>i>- 
rara uma vez, —graça que poucos se glariam 
de haver alcançado ~ fazendo-o «entar-se a 
seu lado na régia mesa . Combatera depois 
briosamente no cerco e tomada de Granada, 
ás ordens de Fernando e Isabel, soberanos do 
Aragão e de Castella, e por elíes fora digna- 
mente galardoado. 

De Ijsboa seguio o primeiro Viso-Rd das 
índias no anno de 1505, Nos portos da Afri- 
ca oriental deixou logo nomeada. Respondeu 
a hostilidades dos naturaes da terra, incita- 
dos particularmente pelos árabes iniraig^^sdqs 
portuguezes, devastando e incendiando Qui- 
lOâ e Mombaça, erigindo fortalezas em Sofa- 
la, e afugentando e aprisionando navios m*- 
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«ulmanos do Egypto, que descendo pelo mar 
Vermelho, traficavam com os cafres e mani- 
festavam se adversários também dos portu- 
gueres. Atravessando o mar da Africa para 
a Ásia, tomou ã forca algumas nàos arabi- 
cas, que encontrou a mercadejar pelas cos- 
tas ; írnpôz pazes ao rei de Onor depois de 
dar-lhe liçào de mestre, arrazando-lne a ci- 
dade e destruindo -lhe muitos navios ancora- 
dos no porto . 

Chegado a Cochim, na costa de Malabar, 
tratou de reedificar a fortaleia, jâ muito 
arruinada, que alli haviam os portuguezes 
levantado, e de correspoader-se com os ra- 
jahs e régulos das visinhanças» offerecen- 
do lhes presentes, e declarando -lhes que s6 
para commercio cruzava os mares das ín- 
dias, e nao para offendêl-os, e menos ainda 
exautoral-os de seus postos e autoridades. 

Numerosa população pululava por sobre 
os territórios que a Asía estonde ao lado oc- 
ckieatai, desde o golfo Pérsico até o cabo 
Camorin. Engastavam-se nas praias e ás 
margens dos rios cidades importantes de 
commercio e de industria: navegação inin- 
terrupta de Árabes, Egypcios e Pt^rsas, para 
alli se dirigia, occupavam-se seus barcos mer- 
cantes em transportar para a Europa pelomar 
Vermelho ao Egypto^ ou pelo golfo Pérsico 
â Syrfa, â Ar meia eá Constantinopla, as es- 
peciarias asiáticas» Vários eram os Estrados 
mais ou meno> independentes ou tributários, 
regidos por Rajahs ou chefes, déspotas e 
ciosos de suas autoridades. Granganor, 
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Cambaia, Calicut, Cochim e Narsinga 
éramos principaes reinos, além de outros de 
menor consideração. De costumes afemina- 
dos, de ânimos fracos, despidas de quasi 
todos os sentimentos de brio, vivendo como 
em captiveiro, amontoavam-se por aqueile 
solo populações consideráveis e industrio- 
sas. Seus soberanos submettiam-se covar- 
demente aos invasores e monopolisadores 
dos fructos da producção do paiz, Árabes, 
Persas, Egypcios e Turcomanos, predeces- 
sores dos Portuguezes. 

Riquezas espantosas revelavam pagodes, 
edifícios, monumentos, aldeias espalhadas; 
no solo intelligentomente cultivado e em fa- 
bricas importantes de industria adiautjda 
(admira va-se a actividade dos povos). 

Tratou D. Francisco de Almeida de percor- 
rer e examinar as cosias e dividio a missão 
entre si e um filho que o acompanhava, or- 
nado de qualidades guerreiras e de um espi- 
rito atilado, de nome D. Lourenço de Almei- 
da, que já se mostrara adestrado nas armas, 
combatendo ao lado do pai nas varias enca- 
ram» ças que haviam travado. Emquanto 
D. Lourenço visitava o sul, e corria a terra 
até a ilha do Ceylào. que elle primeiro dosco- 
brio, empenho' j-se o Viso Rei em ajustar 
paze:^ coní os rajahs de Narsinpa e de 
Camtnor; emlevanfaro presidio de San to An- 
gelo e ao lado uma feitoria destiriada ao 
Címmercio: e em destroçar muitos navios, 
que por aUi andavam pertencentes aos Egy- 
pcios e Árabes; continha, emfim, em res- 
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peito o Samorím de Calicut, que sempre ad- 
verso se patenteava, e incitava outros Rajahs 
contra os Portuguezes, 

Por este modo de proceder e pelo systema 
que adoptou desde o principio, comprehendeu 
o Viso-Rei que até então não haviam os 
Portuguezes cuidado senão de piratarias, 
perdendo no conceito dos índios, e desafiando 
desastroso futuro. Convinha de preferencia 
ligar-se aos Rajaiis e populações de Mala- 
bar^ sustental-os nos seus governos livres e 
independentes, não apossar-se de terras, 
não praticar conquistas, contentar se de 
commerciar, e conseguir monopólio mercan- 
til, assenhoreando se dos mares, delles ex- 
pellindo concurrencia de outras nações; 
e com a força dos canhões de bordo oppondo 
resistência e exigindo respeito dos Indiçenas. 
Kão er?i idéa sua çropria que defendia, en- 
contrára-a na historia antiga, em que muito 
se instruirá. Não se haviam avantajado e en- 
riquecido os PhenicíoseCarthaginezes, e suas 
nomeadas e prestigio os não tinham tanto 
exaltado sobre as de outros povos f Conquis- 
tas territoriaes podiam ambicionar os Roma- 
nos, e dominar o mundo. Dispunham de 
fraudes exércitos, e necessitavam de expan- 
ir-se para fora da Itália, occupando a opi- 
nião com successos extraordinários e aven- 
turas imprevistas. Sua força contida no seio 
da pátria os suffocaria de pletora. Não se 
lhe assemelhava mais a situação de Portugal, 
pequeno em território, e baldo de povo, com 
a dos Phenicios ? Poderia attingir jamais á» 
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grandeza e potestade de Roma? Nâo ga- 
nhara também Veneza com o sy&tema phe- 
nicio, applicando-o ao Meiiterraneo e mar 
Negro? 

Estadista, militar, marinheiro, geographo, 
economista, administrador como era» coa- 
Tencen-se D. Francisco de Almeida que 
outro alvo não cumpria aos portuguezes 
aspirar, para que obtivessem todos os fru- 
ctos da navegação e descoberta das índias. 
Em officios communicou ao rei de Portugal 
suas idéas com uma expansão digna de 
louvor, euma perspicácia, que adoptada, 
nâo lograriam, de certo, os portuguezes no 
século 16 tantos proveitos da índia, poderiam, 
porém, nella conservar-se e nelía continuar 
com honra e vantagens, sem grangearem o 
epitheto de piratas e salteadores,, e sem 
perderem por fim quantos territórios sujei- 
tavam â seu jugo, como no fim do século 
começou a succeder-lhes : e o que lhe resta 
hoje das suas grandiosas conquistas nas 
índias, com o systema de crear ati um im- 
pério colonial ? 

Dizia Francisco de Almeida em seus of- 
ficios : — «Toda a nossa força seja no mor. 
Desistamos dè nos apropriar da terra. As 
tradições antigas de conquistas, o império 
sobre reinos tão distinctos, não convém. 
Destruamos Árabes, Egypcios, Aphagans, 
Ethiopes, Turcomanos e os expulsemos 
destas costas. Depois iremos mais longe. 
Com as nossas esquadras teremos os mares 
seguros e protegidos os indigenas, em^ujo 
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Diomô r^arecoos. de facla sobre a ladia ; e 
se o que desejamos e queremos sáoosfructos 
delia, o noâso império marjtimo assegurará 
o u.ioac)polio portuguez sobre o Turco eo 
Egypcio, alliados dos Venezianos- Im ponha- 
mos pesados tributos, exageremos o preço 
dos carlazes (licença) paxá as uáos dos 
Mauixa> navegarem nos niares das índias^ e 
isso as expulsará. As nossas armadas daráo 
cerco aus contrabandos. Não ó mal de certo 
que íeniiamos algumas fortalezas ao longo 
das costas, mas somente para proteger as 
feiíOTias de um golpe de mâi) : porque a verda- 
deira seguranç^. delias estará na. amizade 
dos rajiStbs indigenas por nós collocados nos 
seu3 thronoSy por uóSvsas armadas apoiados 
e de&Ewiídos. Substitua mo-nos mera e sim- 
plesmente ao Persa, ao Ai*abe, ao Turco, e 
abandonemos a idéa de conquista para não 
padecermos das mokstiasde Alexandre. O 
que atè agora se tem feit» é uma anarchiá, 
um systema de matanças, rle piratarias e de 
desordens a que é mister pôr cobro. As 
guerras passadas ató agora aqui eram com 
bestas, Preparemo-no^ de hora em diante 
para tel as com os Venezianos e Turcos do 
soldâo.» 

Bi O' que escrevia praticava. Alcançava bas- 
tantes raertadorias. pimenta» aljôfares, cra- 
vo, cainella, marfim, sedas., porcellang^ 
broc^os. diamantes, pérolas, ouro, rubis, 
saphiras e expedia progressivamente para 
Pv)rtugal. Com a força dos navios afugenta- 
va, aprisionava,, destruía, afundava os bar- 
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cos Egypcios e Árabes, e fazia- se temer dos 
régulos da terra. 

Ao passo que entrelaçava relações com os 
chefes indígenas, formava no solo feitorias 
para o commercio portuguez, guarnecendo- 
as sufflcientemente contra um golpe de mão, 
e expunha também ao rei que era indispen- 
sável abolir as c mc^ssões feitas aos capitães 
de navios, officiaes e tripolações de piratear 
por sua conta e risco, para se enriquecerem, 
como o effectuavam que não se poderia con- 
servar ordem, obediência, disciplina com o 
procedimento que elles tinham porque prefe- 
riam intere-ses particulares ao do soberano, 
e navegavam a talante muitos sem se impor- 
tarem com as necessidades doserviço publico 
e da 'guerra, e sem prestarem homenagem 
ao Viso-Rei e aos seus immediatos. 

« Desinteressem-se - repetia— de lucros os 
capitães e equipagens, seja o commercio apa- 
nágio da Coroa e monpolio do estado, pou- 
pem áe saques escandalosos, crimes nefandos, 
que se commettem, e manter se-ha então glo- 
rioso o nome portuguez.» 

Posto que como feitor ou caixeiro escrupu- 
loso, inteiligente e activo, prestando ao Rei 
contas miúdas e documentadas dos preços 
das merca io rias que comprava e remettia ; 
re vela va-se guerreiro sagaz, e honrava a pá- 
tria com façanhas memoráveis Não eram 
infelizmente acolhidos seus avisos na corte 
com aquelle favor que necessitava o serviço 
publico. Aprecia va-o D. Manuel, mas não 
podia resistir aos cortezãos, associados aos 
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aventureiros, capitães de navios e governa- 
dores subalternos de fortalezas, que se viam 
ameaçados por D. Francisco de Almeida, e 
que iniciaram logo contra o Viso-Rei uma 
opposiç: o decidida, empregando astúcias, in- 
trigas, calumnias. Para mais abalar o espi- 
rito do Rei não se olisongeava om a historia 
das grandezas de Roma, que tão poderosa 
se tornara pelas conquistas, emquanto que 
03 Phenicios só se tinham enriquecido e lo- 
cupletado? 

Produziram eífeitoas queixas dos desaífe- 
ctos de D. Francisco de Almeida. Desprezou- 
Ihe D. Manoel os conceitos prudentes e expe- 
rimentados. Que importava que D. Francisco 
de Almeida assim se exprimisse nas suas 
communicações. 

« O principal estado consiste na navega- 
ção. Não temos gente para governar terras 
como colónias e posses. Só se governará a ín- 
dia com as náos de guerra, que fecharão 
as entradas e sahidas de suas mercancias 
pelo mar Vermelho e pelo golpho Persico,as 
duas correntes até aqui da sua exportação. 

« Tranquemol-as. levando as os portu- 
guezes pelo Cabo da Boa Esperança; é o único 
caminho que deve ter para a Europa. Só com 
asarmadasmariíimas dominaremos também 
a península do Malaca, que ó a transição da 
índia para o extremo Oriente. » 

Tratou no emtanto D. Manuel de dar-lhe 
successor no governo da índia, trocando a 
politica apregoada por D. Francisco de Al- 
meida pela da conquista e domínio . 
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De Lisboa, ern 1506^ tintra partido Affonso 
de Albuquerque commaadanda bem eqm- 
pada e poderosa frota. Logo em 1507 expediu 
Ei-Rei a Affonso de Âlbuq^íerque carta régia 
para succeder na administração da fndía a 
D. Francisco de Almeida. Recommendcní41ie, 
todavia, todo o sígillo até o dia em que o 
víso-rpi completasse otriennio para qn« fora 
nomeado no propósito de nâa desgostai o. 
Em vez de seguir para o chim preferira con- 
servar-se Affonso do Albuquerque com seus 
navios na > costas entre o mar Vermelho e o 
golpho Pérsico pretextando necessidade de 
vigiar as náos ogypcias que tentassem oier- 
cadejar ; e de J içou se a atacar, a aprisionar 
embarcações que lho appareciara, e a des- 
truir cidades como Mascate, Guriat e Calafate, 
saqueando-as inteiramente- Dirigiu-se depois 
a Ormuz, opulentíssimo porto, e destroçou 
armadas, assassinou barbaramente popula- 
ções, incendiou a cidade, depois de haver-lhe 
roubado enormes riquezas e de impor ao ré- 
gulo exorbitantes tributos, 

Emquanto se passavam estes aconteci- 
mentos, e logo que soube o que occorria nas 
índias, preparou osoldáo do Egypto uma 
enorme e possante armada. Encbeu-a de gen- 
te guerreira, mercenários de todas as nações, 
Egypcios, Venezianos, Escíivonios, Turcos, 
Mamelucos e Árabes . Artilhou-a coi» todo 
o cuidado e fortaleza. Confiou seu commando 

a um destemido chefe, Miracem, afamado al- 
mirante. 

Coadjuvado particularmente pelos Vene- 



— 235 — 

zianos, ciosos das conquistas dos Portugue- 
zes» que lhes roubavam o commercio do 
Oriente, que até então se dirigia para a Eu- 
ropa pelo Egypto, Ásia Menor, e Mar Negro 
transportados pelos Árabes. Persas e Tur- 
cos, a esquadra do soldáo do Egypto con- 
tinha força respeitável e superior, em todo o 
seatido, a quantas El-Rei D Manuel poderia 
enviar para as índias 

Razão tiniia D. Francisco de Almeida, 
annunciando a seu soberano, que a guer- 
ra tornar-se-hiâ mais difficil quando nella 
se envolvessem turcos e egypcios» que riva- 
lisavam em armameditos e valentia com os 
mais provados povos da Euro{}a. 

Singrava a esquadra egypcia o Mar Ver- 
melho e penetrava no das índias, envere- 
dando para'í)iu, porto estabelecido na entra- 
da do ^olfo Pérsico, e ponta meridional da 
peniiisula de Guzarate. 

Ao ferir os ouvidos do víoe-Rei a noticia 
da vinda da esquadra egypcia, ordenou a 
seu filho Lourenço que com doze náos partisse 
de Cochima vigiar-lheas manobras com pru- 
dente astúcia e cuidado cauteloso. Compre- 
hendia que a guerra que se iniciava mudava 
de aspecto ; náo era mais com indios timora- 
tos, que não sabiam responder ás bombar- 
das e á artilharia; trata va-se agora de arma- 
das tão convenientemente tripoladas e equi- 
padas como as portuguezas. 

Em Chaul avistou D. Lourenço os inimi- 
gos, que tão audazes pretend am repellir os 
portuguezes do Império das índias. 
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Precisa de experiência a mocidade ainda 
que corajosa. 

Nào basta a valentia; a temeridade com- 
promette quasi sempre. 

Illudio-se D. Lourenço, pensando que 
batia a esquadra de Miracem com a facili la- 
de e tatica empregadas contra barcos parti- 
culares de Índios. Era, porém, mestre em ar- 
mas o commandante egypcio, e dispunha 
de todos os elementos necessários para a 
mais encarniçada luta. Escondeu por detraz 
de uma enseada, recamada de morros, a 
maior parte dos seus navios, mostrando só 
alguns para incitar D. Lourenço a atacal-o. 
Affrontou-o, de feito, D. Lourenço, Rija íSn 
peleja, que tornou-se muitissimo desigual 
logo que Miracem cercou a frota portugueza 
com uma quantidade enorme de embarca- 
ções, galeotas e bergantins, que estavam 
occultos. Commetteram os portuguezes proe- 
zas, prodígios de valentia; perderam alguns 
navios, mais de cem soldados foram mortos, 
e o próprio chefe, D. Lourenço, ferido por 
vezes e gravemente, perdeu emfim a vida 
no combate, porque com inaudita temeridaJe 
expunha-se nas abordagens. 

Escaparam, todavia, quatro dos navios por- 
tuguezes, que abandonaram afortunadamente 
o campo da batalha; o resto ou afundou-se 
nos mares, ou foi presa dos vencedores, ou 
salvou-se recolhendo-se a Diíi, e entregando-se 
prisioneiro ao Rajah para escapar às garras 
do Egypcio. 

Cantou Miracem victoria, e dirigio-se 
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triumpnante para Cambaia, cujo regulo 
era seu alliado. 

Que seatimento para o coração de D. 
Francisco de Almeida, ao receber a nova da 
primeira derrota que os portuguezes soíTriam 
nos mares da índia, e que os devia despresti- 
giar aos olhos de gentios que atéeiitáo os 
consideravam invencíveis! Que dôr, que 
paixão ainda ao annunciar-se-lhe a desas- 
tra ia morte do filho querido, em quem con- 
fiava, em quem depositava todas as suas 
espt^ranças de gloíia ! 

Resolveu vingar -se tirando desforra es- 
trondosa. 

R(í unindo os elementos precisos para um 
coiiibate terrível. colL.cou-se á Irente de • 
uma forte esquadra. Conteve cuidadosamen- 
te as amarguras da alma, e nem um indicio 
mostrou de animo attribulado. 

Começou por incendiar e arrasar Chaul, 
que presenciara satisfeita a derrota do filho. 
Rum >u depois para o norte ; ao approximar- 
se de Diu avistou a frota de Miracem. ahi 
estacionada, e assaltou a sem perder tempo. 

Ensinava-o sua experiência de guerreiro e 
de marítimo. Sabia calcular com acerto, 
manobrar com sciencia, pelejar com tatica e 
valentia. 

Eram, de certo, muito superiores as for- 
ças de que Miracem dispunha. Além da sua 
esquadra, recebera reforços consideráveis de 
navios e gente dos rajahs de Calicut e de 
Cambaia. Coalhava os mares com o numero 
de embarcações beUigerantes, e encostado 



— 238 — 

Ã terra, delia lho podiam chegar, sempre que 
precisasse e appellidasse, auxílios de toda a 
espécie . 

Possuía, egualmente, coragem e scíendâ. 
e pois, tomadas as necessárias cauteílas, não 
trepidou Miracera era respoader ao insulto de 
D. Francisco de Almeida. 

Ao lei-se João de Barros, Jeronynio Osório 
e outros escriptores coevos, náo ror uma ba- 
talha que se travou : foi um horror, um in- 
ferno, e nunca igual espectáculo se presen- 
ciou mais nos mares indía ticos. Dispa ta va-5? 
o domínio das armas ; combatia-se cora furor 
inaudito e extrai ^dinario desespero. 

Luta de gigante ! Nos seus admiráveis Lu- 
ziadas hí^síui esboça o quadro o grande po€íâ 
' portuguez: 

Quanto ahí sentiram olhos e ouvidos. 
E' ferro, fumo, flammas e alaridos. 

Enleiou se a briga. De ambos os lados 
deglâdiavam-se leões não menos denodados. 
Náo vergava para nenhum lado a victoria, e 
Já muitas horas tinham decorrido. Ambos 
os chefes dirigiam a acção, com signaes, c >m 
gritt)s, com sons pavorosos de instrumentos 
músicos. Tinha D. Francisco de Almeida, em 
pé no chapiteo da sua náu, e de espada em 
punho, os olhos cravados no prefío, expetín- 
do ordens, animando, reprehendendo, diri- 
gindo todos os movimentos dos navios, das 
equipagens, dos galés remadores, dos arti- 
lheiros, dos mo-^q^ueteiros» A' popa e á proa 
despediam-se minades de balas^ e estavam 
próximos e como que agarrados os navios 
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de ambos os combateates. Relampejava o 
£ogo, cruzavaaa se os tiroa, fusilavam as 
|>c;g&s e bambardas» eaterravam-se os espi- 
gões de uas navios nos costa ios de outros, 
rasganfdô-^lhes os ventres. AUi despedia o co- 
mitre •co.aira os remadores cuíiladas, para 
persevwarem sem susto. Acolá partilhava-se 
a pólvora., tirando-se (ios calddrões as ga* 
iBeias. Dos bailéus defeudiam-se os costados 
das embarcações, e gritos estroadosos atroa- 
vam os «ires «afomaçados. 

•Quaado já de.^ahia o dia, gasto todo nd 
píNíiio, fraquôou Miracem, aotando destroços 
eapâoloso^ na sua esquadra . Muitos navios 
afuii^dadas, bastantes ínceodiados, iião pou- 
cos já aprisiauados. 

Nas aguas boiavam inuumeros corpos., co- 
{Xúsa quantidade de juncos^ galeões e ber- 
ganlias abandonados de gente» e desconjun- 
tados. Para a terra escapavam a nado grande 
n^QUaaero» e não raros imploravam miserícar- 
dia caiu gritas pavorosos. Nas praias restos 
da ombarcaçõesi, cadáveres em abundância 
que os m.£u^ese os ventos atiravam sem ces- 
sar, Veiicôra por fim o viso-Reí 1 A lida nâo 
lhe quebrantara as forças pkysícas ; nem um 
enapaçoo detivera; nem um perigo de vida o 
embaraçara. Contampiava agora mudo e al- 
tauado a scena de carnagem^ os destroços 
dos contrários, os despojos da victoria . Cra- 
vava os oibos i^esses mai^es ensanguentados, 
satisfeito do triumpho. Apenas em Diú es- 
palhara-se a noticia da derrota da Miracem^ 
da destruição quasi completa de sua poderosa 
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esquadra, e da sua fuga precipitada para 
Cambaia com os resquícios despedaçados que 
lhe restavam, AÍrou-se o povo assastado 
para o lado de D. Francisco de Almeida, e 
mandou o rajah de Diu comprimentar ao 
vencedor^ remettendo-lhe os portuguezes 
que se tinham asylado era seus estados, es- 
capes do combate em que D. Lourenço fora 
morto, e entregando lhe os navios de Mira- 
cem que se haviam refugiado no porto. Foi 
então que precipitaram-se dos olhos do ve- 
lho guerreiro lagrimas copiosas e pesadas. 
Entre os prisioneiros portuguezes que rece- 
bia nâo vinha o íilho, e elies haviam sido 
seus companheiros de infortúnio ! Desperta- 
vam lhe elles mais as angustias e as dores 
intimas, que o dilaceravam. 
Saltou-lhe do peito o coração sangrado 

{)elo soflfrimento; dos seios da alma partio- 
he uma saudade, que se não pôde exprimir 
— a saudade paterna I A sspntou-se na tolda, 
a esconder os olhos com um lenço. Ahi en- 
tregava-se á sua d«5r, quando correram os 
amigos a saudal-o Respondeu-lhes, afogado 
ainda em pranto — que já passara a dor, 
pela morte do filho com a vingança tirada, 
e que agora cumpria que se alegrassem 
todos pela victoria conseguida. 

Em Diu, Damão, e nas mais cidades da 
costa por onde passou voltando para Coxim, 
foi o viso-Rei acolhido, festejado pelos rajahs, 
que agora se temiam mais que nunca dos 
portuguezes . 
Esqueceu-se D. Francisco de Almeida da 
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sua natural justiça ; succumbio aos ímpetos 
do peito. Tirou desforra cruel dos habitantes 
de Cananor que tinham applaudido a vi- 
ctoriadeMiracem e a morte dos filhos; salvou 
a cidade com bala para celebrar o seu tri- 
umpho ; ás bocas das peças fez amarrar pri- 
sioneiros egypcios, e seus corpos, em esti- 
lhaços, vararam a praia conjunctamente com 
os pelouros. 

^ Transtornavam se suas opiniões de esta- 
dista, sua lucidez de espirito, suas qualida- 
des de coração, diante dos inimigos que ha- 
viam applaudido a primeira victoria dos 
egypcios e tinham festejado com estrondosos 
enthusiasmos a derrota do filho adorado. 

Vingou-se com atrocidade. 

Chegado a Cochim, ahi lhe foi notificada a 
carta régia, ordenando-lhe a entrega do go- 
verno da índia a Aflbnso de Albuquerque. 
Considerada finda sua administração, era- 
Ihe egualmente intimado que quanto antes 
regressasse para Lisboa. 

Não tardou em apparecer Affonso de Albu- 
querque, exigindo o cumprimento das deter- 
minações da carta. Sumariam os historiadores 
discussões travadas entre um e outro gover- 
nador. Ha quem affirme que Almeida quizao 
priucipio desobedecer ao Rei, levado de inspi- 
rações alheias, mas que por fim resolvera 
passar o cargo a Aflbnso de Albuquerque, 
e embarcar-se immediatamente para Lisboa, 
afim de dar contas de seus actos e proce- 
dimento como se lhe ordenava da Corte. 

Mudava-se por este modo a primeira phase 

A HISTORIA E A LEGENDA 16 
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do governo politico portuguez nas índias, 
iniciada pelo vis'>Rei D. Francisco de Almei- 
da. Táo racional era que a imitaram poste- 
riormente 03 hollandezes, successores dos 
portuguezos, e a praticam ainda actualmen* 
te no Ceylã) e em tantos pontos importantes 
asiáticos, onde conseguem e usufruem as 
vantagens únicas que deve almejar um 
povo pouco numeroso, que não pôde sustentar 
conquistas longínquas e consideráveis. 

Não so lhes tem provado preferível o sys- 
tema de exploraçrio commercial e de mono- 
pólio mercantil, arredando concurrentes, e 
impondo-se aos naturaes da terra, bem que 
lhes deixem livres sua administraçílo, suas 
instituições, sua religião, seus uzos e costu- 
mes t 

Com Affouso de Albuquerque, outros foram 
os planos, diversas as vistas e differentes as 
aspirações dos purtuguezes. 

Exigia so <lomiaio, colonisaçlo, onquista 
cada vez mais progressiva, como os Roma- 
nos, c >mo a moderna Inglaterra. 

Conseguiu Portugal com Affonso de Albu- 
querque mais do que coná D. Franci?5c;o de 
Almeida? Víctorias, tomadias de cidades, 
incêndios de portos, de navios, de ediíiciose 
pagodes, roubos, piratarias, grandezas de 
façanhas, historia mais deslumbrante e Tas- 
cinadora. Dir-se-hia AflFonsode Albuquerque 
um outro Alexandre- Não pisava mais nas 
índias o Egypcio, desde a derrota que D. 
Francisco de Almeida lhe havia inflingido: 
curvadas foram Malaca, Java, Sumatra e 
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pontos distantes, já na costada China: desde 
o golfo Pérsico atè às bocas do Ganges, da 
bocca do Ganges ate o golfo de Siào impro- 
vísára-se um império colossal, tendo Goa 
por capital, e de um lado Ormus para mono- 
pólio do commercio da Arábia e Pérsia, e de 
outro lado Malaca, que concentrava as 
riquezas dos mares da China. 

Nâo se desmoronara pouco depois de veri- 
ficada a empreza ? Onde as forças para sus- 
tental-a e garantil-a í 

Que valeu ir depois governar á índia um 
varão santo, um sábio, um valente guerreiro 
como D. João de Castro ? Pode aguentar por 
algum tempo o edifício que desabava, ina« 
que desabou apenas faltou sua clássica 
figura, tão clássica como o livro histórico de 
Jacintho Freire â seu respeito. . 

Com a conquista penetrara a devassidão 
nos costumes de todos; corroerá a infâmia 
os peitos que sô deviam pulsar pela pátria ; 
nada mais vergonhosa que a situação em oue 
decahira a índia Portugueza, apezar das 
grandiosas victorias que se ganharam, e do 
novo império portuguez que parecia haver 
fundado Affonso de Albuquerque. 

Venaes, corruptos, cruéis, ferozes torna- 
ram -se os governadores, os empregados su- 
Wternos, os capitães de navios— piratas— 
ladrões — que devastavam, assassinavam, 
roubavam sem pudor e sem o menor receio 

de castigo I 

Dous homens de bem, dous varões probos, 
honrados, justiceiros, que se esforçavam em 
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tonservar a ordem, manter a pureza de cos- 
tumes, castigar os delinquentes, fixar disci- 
plina, morígerar, emfim, D. Francisco de 
Almeida e D. João de Castro, sâo apontados 
quasi que únicos na multidão dos régulos 
portuguezes que deshonraram e despresti- 
giaram nas índias o nome portuguez, até que 
por fim perderam os portuguezes quanto 
fiaviam adquirido, já por levantamentos dos 
próprios naturaes da terra, indignados contra 
as suas tyrannias, já por invasões de In- 
glezes, HoUandezes e Francezes, que lhes 
loram arrancando aos pedaços tantas, tão 
opulentas posses e dominios, nadSi lhes 
havendo valido os grandiosos feitos e con- 
quistas de Affonso de Albuquerque, que para 
deixar firmado o império portuguez, preci- 
sava cercar-se de forças imponentes, como 
as que Inglaterra, seguindo-lhe os planos, e 
imitando-lhe a politica, poz em movimento, 
apoderando-se do Indostão e do golpho da 
Bengala. 

Deram as índias gloria eterna e esplen- 
dorosas riquezas á Portugal durante os pri- 
meiros annos do seu descobrimento, conquis- 
ta e exploração. A gloria cerca lhe ainda e 
esmalta-lhe a historia. As riquezas, porém, 
foram ephemeras, e serviram mais para des- 
moralisar que para engrandecer a metrópole, 
gue se inoculou de vicios asiáticos, em vez de 
infiltrar nos ânimos dos vencidos o conheci- 
mento e pratica das qualidades singulares de 
seus guerreiros antigos eillustres.Nem aarte,. 
nem a força e nem o exemplo de poucos va- 
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rões dístinctos e honestos que ahi tinham 
apparecido ; nem os exemplos dos missioná- 
rios celebrisados, como Francisco Xavier e 
António Galvão, lograram conter os instinctos 
perversos dos invasores augmentados pelos 
vícios dos vencidos. Regressados para Lis» 
boa e carregados de despojos da rapina, 
abriam escola no reino para o desapparecin 
mento das virtudes antigas, que tanto haviam, 
nobilitado os portaguezes. 
Jlnfelizes foram 03 três maissaMentes vultos 
que fulguraram nas índias. Affonsode Albu- 
querque expirou amargurado, ao entrar no 
porto de Gôa, e ao saber que fora demittido 
e subtituido no governo por um oíficial, seu 
subalterno outr ora, e que por insubordinado 
elle havia envia lo para Lisboa. D. João de 
Castro acabou tampem a vida longe da pa* 
tria, da família, dos amigos, do conchego 
doce e sau loso do ninho materno, depois de 
tormentosos trabalhos e solTrimentos I 

Qaanto a D. Francisco do Almeida, que vol- 
tara para Lisboa, em 1509, succedeu que ao 
approximar se do Cabo da B >á Esperança, 
necessitou a frota que o conduzia refrescos e 
ag.iada Mandou-se á terra procural-os. Vol- 
taram os emissários com resposta satisfacto- 
ria dos Cafres, que simularam-se amigos. 
No dia seguinte quiz D. Francisco desem- 
barcar com os companheiros. Apenas em 
terra, foram as-altado^á traição pelos Ca- 
fres, que os attrahiam com ciladas. Um zar- 
ganoho despedid > por mâo certeira de preto 
atrevido traspasso a-lhe a garganta, ferio-o 
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mortalmente e atirou-o ensanguentado por 
terra. Expirou quasi instantaneamente. Fugi- 
ram os companheiros acossados pelos Cafres 
e recolheram-se às lanchas e ao navio, que 
se fez logo de vela para Lisboa. Ficaram 
abandonados nos areaes africanos cerca de 
setenta cadáveres dos seus, e entre elles o 
do primeiro viso-Rei da índia ! 
Quantas victimas heróicas devoraram as 

S raias insalubres da Africa ? Empaparam-se 
o ma's precioso sangue portuguez, sem que 
ahi se houvessem colhido louros ou cantado 
Victorias que honrabsem os martyres ! 



Vasco Nunes de Balbõa 



Na historia das Américas nem uma nação 
iuropéa iguala a Hespauha, quer no numero 
5 importância de descobrimentos e cjnquis- 
as uliramarinas, quer na posse dos mais opu- 
entos territórios; já nas victorias ganhas 
K)bre povos civilisa.dos, que ella, única, ahi 
me )ntrou am suas aventur.is e explorações : 
já na temeridade, arrojo e heroismo provado 
ie seus navegadores e guerreiras, que precipi- 
tando se como leões sobre o novo continente, 
até então «lesconhecido e que nem era advi- 
nhado, pareiâam tentados por aliucinações e 
loucuras furiosas. 

Desde que os Hespanhóes conseguiram 
encontrar a America e os Portuguezes as 
índias verdadeiras da Asía, assombravam o 
mu ndo as façanhas p rtentosas dos filhos des- 
temidos da peninsula ibérica. 

Subio sua fama. elevou-se sua gloria aci- 
ma de todas as nações da Eurí»pa. e a histo- 
ria dos secul s XV e XVI aífirma h gar pro- 
eminente de honra á Portugal eà Hespanl»a, 
nas Américas, nas costas da Africa, nas 
terras opulentas de Malabar e nos mares 
irritados de Benpala e da China. 

França. Inglaterra, Italia,Allemanhae Hol- 
landa faziam-se entào mtar apenas em 
guerras civis ou européas que se debatiam 
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tenaz e constantemente, emquanto que Hes- 
panhóes e Portuguezes cuidavam de fundar 
colónias e presicuos em territórios ignorados 
inteiramente, curvavam com ás quilhas de 
seus navios as ondas de oceanos nào devas- 
sados por Europôos e abriam emfim com- 
meroio novo para se enriquecerem e gloria- 
rem ao mesmo tempo que alargavam os 
dominios e progressos das sciencias. 

Avistara Colombo em íA'à2 a America, es- 
tabelecera a sede de seu governo na ilha de 
Haity, e dahi, percorrendo o golpho das An- 
tilhas, achega va-see apropria va-se do conti- 
nente, estendendo cada vez mais o poderio de 
Hespanha. 

Do Haity partiram todas as emprezas pos- 
teriores dos liespanhoes, ao principio no in- 
tuito de procurarem caminho para as ín- 
dias, depois para avassallarem a America 
toda, logo que se convenceram de que era 
um hemispherio novo, ignorado dos antigos e 
modernos pjvos. e abundante de ouro, prata 
e pedrarias preciosas. 

Cópia numerosa de exploradores, educados 
na escola que Colombo em Hespanha creàra, 
seguiram o exemplo do mestre, e tantos 
foram e tâo illustres oh discípulos, que por 
demais extensa seria a lista que lhes gravasse 
os nomes e numerosas as paginas que lhes 
inscrevessem os feitos. 

Pensa- se geralmente que, após Colombo, 
dous únicos merecem nomeada geral, Fer- 
nando Cortez, o cavalheiro doraador do Mé- 
xico, e Francisco Pizarro, o bárbaro vence- 
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dor do Peru. Engano que cumpre desfazer, 
aclareando a historia. A' Colombo compete a 
g^toria ímmarcessivel da iniciativa da idéa, e 
do Cummettimento da empreza, que antes que 
á. ninguém apoderara-se-lhe do espirito. 
Colombo é o unico dos navegantes que nfto 
teve precursores, que por si imaginou e exe- 
cutou empreza portentosa. Cortez e Pizarro 
receberam de ou iro 5 mais ou menos noções 
e ensinamentos, no tocante aos impérios do 
México e do Peru, e da grandeza e civilisação 
dos Aztecas e Incas, cuja reputação corria 
por entre os selvagens, queoscircumdavam, 
e que primeiro os casteliia^os encontraram 
nas suas correrias pelo is th mo que liga os 
dous continentes americanos. 

A' Pizarro ensinara Vasco Nunes de Bal- 
bôa, à Cortez João ^ie Gr jalva. guiando-os, e 
apontando-lhes os importantes impérios do 
Peru e do México, como os de maior impor- 
tância para as conquistas que diariamente se 
praticavam, e cujas proximiJadts elles ha- 
viam attingido e desvendado. 

Menos felizes que Curtez e Pizarro, porque 
coube a estes a gloria, quando a iniciativa 
lhes pertencia, desapparecem ingratamente 
no olvido os nomes de Grijalva e de Balbôa. 

Náo se deve, senão mais, pelo menos tanto 
á Bartholomeu Dias que primeiro dobrara o 
Cabo da Boa Esperança e mostrara a rota 
das índias á Vasco da Gama, almirante di- 
toso que por elle, por assim dizer, guiado, con- 
seguira penetrar nas índias ? 

Balbôà e Grijalva foram egualmente oa 
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precursores de Pizarro e de Cortez na explo- 
ração do Peru e do México, como fora Bor- 
tholomeu Dias o de Vasco da Gama. 

Pittoresca não é de certo a vida de Grijal- 
va; mas a de Balbôa, inteiramente aventu- 
reira, entremeiada de accidentes roraantic'>s^ 
repleta de trabalhos e desacrifi.cio:e^, coroada, 
emflm, no cadafalso, à que fora condemiiado 
illegal e injustamente, depois de tantas^ con- 
quistas gloriosas, e de tantas façanhas eom- 
mettidas, credora ó de certo de ser mais co- 
nhecida, para que offereça aos poetas assum- 
ptos peregrinos, com que immortalizem sua 
memoria e a do heróe, victima infeliz dos seus 
próprios compatriota u 

Não se esqueça o estudioso das chranicas 
de in iaj-ar nos vestijiios históricos os fei- 
tos de Oje la; Solis, Pinzon, Nicuesa e de vá- 
rios outros hes|.>anhoes, descobridores e con- 
quistadores do solo americano : notabilissimos 
vultos, que derramaram immenso lustre nas 
paginas brilhantes dosannaes da monarchia 
de Isabel de Castella e do seu neto Carlos I 
de Hespanha e V de AUemanha* 

Encontrará, todavia, maior interesse na vida 
de Bdbôa de quem occu par- nos- hemos hr^je 
de preferencia, tanto mais quanto cabe -lhe 
mais que á qualquer outro navegante a 
gloria de ser o primeiro que mostrara ao 
mundo que a A maricá formava um conti- 
nente novo e próprio, intercalado entre a 
Ásia e a Europa, e não uma parte das índias, 
como, até então, era considerada, figurando 
nos mappas e globos fabricados qual costa 
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fi dental da Ásia, ou ilhas d'ella sepa- 
das. 

iNascído em Hespanha no anno de 1475, 
undo de farailia nobre mas pobríssima, 
udára mathematicas. e ao principiar o 
•ulo XVI, desenganado de não ganhar 
7iuna na pátria, partira como aventureiro 
ra Haity, ancioso de fama e de dinheiro, 
.tabelecido na cidade de S. Domingos, em 
z de prosperar, individava-se cada vez 
ais, e não presentia futuro que lhe fosse 
mtajoso. Ao soar-lhe os ouvidos a noticia 
I qiae o bacharel Enciso preparava uma 
pediçãoao Darien. no fundo do golpho das 
nliibas, imaginou um estratagema para 
ompanhal-o na empreza. 
Era em S. Domingos prohibido embarcar 
eixi devesse dinheiro aos moradores da co- 
lia . No dia da partida d«)S navios de Enciso 
troduzio-se Balbôa. dentro de uma pipa 
isía, que simulando cheia de agua foi levada 
ra bordo pjr çi.entios, que elle comprara 
51 le lhe guardaram o segredo necessarii). 
Levantadas as ancoras e aberras as velas 
u^ navios, saltou Bajbôa de dentro da pipa, 
.ehrando-lhe os tampos. Espantou-se En- 
;o : ouvindo-o, porém, pensou que prefei 1- 
1 lhe era ter mais um soldado, e soldado 
e parecia dotado da mais intrépida temeri- 
de, que crear um inimigo. 
Bateu-se C(»mo um leão contra os gentios 
ozes que no Dariem oppsizeram aos Hespa- 
6<^s resistência inopinada. Conseguiram 
ies. todavia firmar- se em um pontoes- 
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çâo queappellídaramSantaMariade Antiga 
Encíso apreciava a superioridade do espir 
e a valentia do braço de Balbôa. Os aveo 
reiros tributavam-lhe respeito. Dentro ' 
pjuco tempo mais pesava Éalbôa em inílu 
cia sobre os rudes e cobiçosos castelha 
que o próprio chefe. Rivalidades, cv^mc 
ambições dahi provieram. Uma subleva;' 
rebentou, iínciso deposto do governo fu: 
para S. Domingos; Balbôa foi elevado a, 
meira autoridade da colónia pelos proraot:: 
do alvoroto. 

Em toda a historia dos descobri ments 
conquistas dos Hespanhoes na Anaerica : 
param se revoltas, sedições* lutas civis, a- 
sassinatoseexecuções no cadafalso. Não ha 
meio de conter a turbulência, nem appare 
homem que puzesse cobro áanarchia. A' 
destas guerras intestinas e fraterna'^, cu 
que-se a luta com os gentios, barbara, s: 
grenta, inexorável. Paginas seguidas de >- 
gue e de horrores cobrem-lhes os anni:- 
deshonram lhes os feitos, conspurcam-lhe^ 
valentias. 

Astuto era Balbôa, e ao assumir o gov 
preferio conciliar ás aífeições e cuniia 
dos gentios, no intui lo de obter delles iio:L 
exactas da terra e de seus recursos. 

Conseguio seus desit^-niose soube quop^ 
o Oeste, nas enormíssimas montanhas 
se avistavam de longe, existiam minas ab: 
dantes de ouro e povoações numerosa^ 
valentes. 
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Estreitou desde logo relações com as tribus 
lais próximas de Ântigua e de Darien. Co- 
leçou por esmagai- as com victorias repe- 
das. Aprisionado o cacique de Cohyba com 
}da a sua família em uma surpreza commet- 
ida no seu arraial, concedeu-lhe Balbôa e a 
odos os indígenas plena liberdade, e fez-lhes 
iresentes de objectos que lhes agradaram . 
bmo não confiarem dahi por diante em 
ialbôa, que se mostrava tão generoso e ma- 
;aanimo e ao mesmo tempo tao valente ? 

Para mais estreitar a amizade travada, 
ialbôa recebeu como consorte a filha do Ca- 
íique, e os indígenas relacionaram' se desas- 
mstadamente com os Hespanhòes. 

Continuavam os gentios a excitar os ins- 
inctos e ambições de Balbôa, referindo-lhe 
)omposa e enthusíastica mente que desses 
norros elevadíssimos, que se sumiam nos 
ires, via-se mar de outro lado, e nas costas 
)ppostas jaziam terras abundantes de ouro, e 
ias suas ilhas pérolas em quantidade. 

Foi quanto bastou para exaltar o es- 
3iríto de Balbôa que resolveu sem perder 
iempo uma exploração a tão preconísadas 
iOcalidades. 

Não lhe foi difficil alcançar dos gentios de 
Cohyba que o acompanhassem e lhe ser- 
irissem de guias. Escolheu cento e noventa 
jastelhanos destemidos e denodados ; aceitou 
)s serviços de mais de mil gentios amigos, e 
msou emprehender uma expedição aventu- 
reira ; apromptou matilhas de cães de flia 
labituados aos combates ; e pôz-se em marcha 
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levando por seu ajudante de ordens a Fi-an- 
císeo Pizarro. 

Não tem o isthmo «le Darien mais de sessea- 
ta milhas de largura desde Antigua até u 
Pacifico. Mas tão pequeno espaço é cortado 
por uma cordilheira elevadíssima de mon- 
tanhas, cujo cume quasi se não pôde des- 
cobrir com a vista, e que parece desapparecer 
na immensidáo dos astros- 

Foi Balbôa encontrando pelo caminho íri- 
bus de gentios que, ou fugiam diante delle, 
ou quando ousavam combater eram destro- 
cados, bem que muito mais numerosas que 
os aventureiros castelhanos e seus alliados 
indígenas. 

Que fadigas custou-lhe rasgar caminha 
por entre espessas florestas, onde nem um 
• raio de sol penetrjva ; atravessar rios, algur: ^ 
assoberbados de aguas possantes ; destruir 
as ferozes serpentes gigantescas que se lhe 
mostravam ; vencer inimigos que a todo u 
instante lhe appareciam pela frente, pelos 
lados, pela retaguarda ! Deixadas as terra-^ 
baixas depois de decorridos bastantes dias. 
começou a subir as serras altanadas. Foi 
ahi maior o seu trabalho, e carecia sempre 
de animar os seus companheiros, que ás ve- 
zes manifestavam queixumes e desânimos e 
tentavam voltar para Antigua e Darien. A 
cobiça falia, porém, muito poderosamente no 
homem. Combatiam-se e destroçavam -se 
indígenas quasi diariamente; ao passo que 
se marchava, lutava-se, guerreia va-se . Sa- 
queando-se aldôas dos gentios, encontravam- 
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se bastante;^ objectos de ouro, e Balbôa os 
distribuía Uberalmeate pelos seus asseclas, 
<jue amaciavam logo, arrependidos de have- 
rem ameaçado de abandona-lo. 

Subiam, subiam constantemente: aatmos- 
phera mudava, e rarefeita esfriava à propor- 
ção que mais elevados no hemispherio se 
achavam os aventureiros. Ora arvora gi- 
gantescas, cascatas singidares, plantas ex- 
quisitas ; ora terreno^ áridos, pedras sobre 
pedras, soltas ou amontoadas, sem quasi 
abrigo. Al li torrentes de agua, poderosas, 
aooiá {irecifMcios, ameaçadores. Rasgavam- 
se caminhos, andava-se suspenso aos penedos 
e aos troncos dasarvores; que impecilhos para 
fazer passar alguns cavalios, que levava o 
aventureiro! 

Admira Annibai dobrando os Alpes, na 
deBcripçáo do Tito Livio. 

Não lhe obstaram de certo a empreza te- 
merária perigos e diíFi cu Idades, maiores que 
os ileparados por Balbôa, nem mais selva- 
gens e bravios silios e serraaias mais diffi- 
<;eís dobrar que as das cordilheiras do 
Panamá. 

Depois de trabalhos inauditos, perigos e 
obstáculos, chegaram eníim os aventureiros 
exploradores a legares, onde sô pedras se 
encontravam : ahi os guias gentios disseram 
que subindo um pouco mais e relanceando 
os olhos para o occideiite, avistava-se o 
mar. Quiz Balbôa ser o primeiro a admirar 
táo surpix^hendente espectáculo. Convulso,ba- 
tendo-lhe desmedidamente o coração, seguio. 
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único hespanhol, para o ponto mais culmi- 
nante, acompanhado pelos guias indígenas. 
Seriam dez horas da manhã, dia claríssimo, 
sol esplendido, horizonte diaphano. Os £:uias 
mostra vam-lhe o caminho, limpa vam-no e 
prepara vam-no para que elle pudesse ascen- 
der sem grandes riscos. Depois de duas horas 
de uma marcha difflcultosissima, attingio 
Balbôa à maior altura das serranias. 

A seus olhos rasgou-se esplendoroso pa- 
norama. Por cima da cabeça nuvens dou- 
radas em hemíspherios iilimitados. Aos çés 
cahos immenso ae rochedos, florestas, rios 
despenhados, e là ao longe o mar immenso, 
infinito, brilhante aos raios do sol, que luzia 
com vigorosa pompa. 

Cahio Balbôa de joelhos, agradeceu a Deus 
a descoberta quo lhe proporcionava, man- 
dou chamar os companheiros que se conser- 
vavam ainda um pouco distantes : apenas 
chegadose absortos do que viam, dirigio-lhes 
Balbôa, mostrando o oceano, uma pratica, 
em que lhes aconselhava o triumpho da re- 
ligião catholica, e a obediência aos reis de 
Hespanha. 

Não houve qúasi quem de enthusiasmo 
não chorasse. Estendia-se ao longe um mar, 
outro mar, que não era o das Antilhas, 
Seria o verdadeiro mar das índias? Chega - 
va-se emfim á ellas depois de tanto tempo 
despendido para encontral-as? 

Vinte cinco dias eram, entretanto, decor- 
ridos desde a partida da Antigua, e a 26 de 
Setembro de 1513 descobrira-se finalmente 
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o oceano Pacífico do alto das serranias do 
Panamá I 

Preparou Balbôa una enorme cruz de ma- 
deira e levantou-a no mais elevado ciff.o da 
cordilheira. Declarou pertencer o domínio das 
terras ao rei da Hespanha, e depois de descan- 
sar> alguns dias, decidio-sea descer para o 
lado do líccidente. Não lhe faltaram ainda ahi 
difflculdades, que não para elle, mas para 
outros se diriam invencíveis. Não havia 
ei^ualmente caminhos ; marchava-se sobre 
precipicios ; ai limaes bravios, gentios intrépi- 
dos encontra vam-se a cada passo ; trava- 
vam-se combates, voavam de um para ( utro 
campo espingardas e flechas, e não raro an- 
da vr -se de cocaras apegando se a troncos e 
pedras esboroadas. Pararam os aventureiros 
diante de vastas praias, em que preguiçosa- 
mente se desfaziam as ondas do oceano. Mes- 
mo vestido e armado, levantando no braço es- 
querdo a bandeira hespanhola, e na mão 
direita sustentando a espada desembainhada, 
entranhou-se Balbôa no seio do oceano, ató 
que as aguas lhe attimgiram os joelhos. 
Entoando então preces fervorosas a Deus, 
affirmou o direito e posse de Hesjpanha sobre 
o solo que tinha atravessado e sobre os 
mares que divisava diante de si. 

Repesou ainda alguns dias ; todos estavam 
prostrados da viagem, castelhanos, indíge- 
nas, cavallos, cães de fila, e sentia-se grande 
falta de mantimentos. Logo que pôde prose- 
guir resolveu enveredar para o sul, acompa- 
nliando as sinuosidades das costas banhadas 

A HISTORIA E A LEGENDA 17 
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pelo oceano, e procurando descobrir aliea- 
mentos de selvagens onde deparasse \iveres. 

Pensar-se liia outro paiz, náo o que haviam 
divisado os castelhanos desde que Colombo 
aportara ás ilhas das Antilhas. Cameçou-sea 
vêrcarnpoíi lavrados; jà appareciana indí- 
cios de po/os menos rudes ; não andavam os 
novos gentios núse errantes, mas cobertos 
•de iníiato> long s. Descortinava agora Bal- 
bôa guerr<-úi'os cobertos de túnicas e capace- 
tes de pimn-ds varialas, armados de flechas, 
achas pesadas e espécies de escudo, que inici- 
aram galhardamente no> combates. Prevale- 
ceram as cohbrinas de fogo, despedindo balas 
certeiras ao som do estrondo, que concor- 
ria para augmentar o espanto dos gentios. 
Triumpharam os cáes de fila que pareciam 
■endemoninhados contra os indígenas e ancio- 
SOS por rasgar-lhes as carnes . A derrota dos 
indígenas tornou-se mais estrondosa ao avan- 
çar sobre elles a pequena cava liaria, que 
mais que nem um outro elemento provava 
a superioridade estratégica dos castelhanos. 

Perse^uio Balbóa na fuga os adversários 
c com elles penetrou ao mesmo tempo em 
uma vasta povoação repleta de casas gran- 
des mais ou menos bem edificadas. Ahi não 
se lhes oppôz resistência, e apenas foram en- 
contrados mulheres, crianças e velhos aban- 
donados . 

Contra a opinião de seus companheiros, 
tratou-os amigavelmente, e acariciou os com 
humanidade. Pelos interpretes communicou 
aos caciques que se haviam evadido para fora 



— 2õ9 — 

da aldêa. que elle se apresentava como amigo, 
nào na categoria de adversário. Conseguio 
em poucos dias entabolar rektções, chaman- 
do ao grémio da taba os guerreiras que an- 
davam errantes e temerosos, e provsentean- 
do-os com objectos europêjs de inflmo valor, 
que elles não conheciam e que muito aprecia- 
vam. 

Recebeu em troca cópia abundante de ob- 
jector; de ouro, figuras, animaes e symbolos 
exqaisitjs que provocamm sua admira- 
ção. 

Náo hesitaram os gentios em notíciar-lhe 
que para as bandas do sul havia cidades im- 
portantes, templos construídos de ouro. es- 
tralas aperfeiçoadas, riquezas portentosas. 
Referiam-se sem duvida a Cuzco e Quito, 
capitães dos Incas do Peru. Contaram-lhe 
egualmente que aili perto existia uma ilha, 
opulenta de pérolas, como as que elles lhe 
offertavam e que tanto p reciam agradar lhe. 

Exaltoa-se a mente de Balbôa com as 
descripçõ3S dos gentios do Pacifico. Seria o 
Japão o paiz em que pisava? Ou terras des- 
tacadas das índias, e delias differeutes ? 

Este descobrimento nho lhe esclarecia ain- 
da o espirito ; sò mais tarde revelou-sre a ver- 
dade de que estava na A.merica, paiz novo, e 
não na Ásia que a cobiça europèa procurava. 

Perspicaz, porém, como era, percebeu que 
se não devia aventurar mais longe, deante 
de povos que deviam -cr numerosos e guer- 
reiros, quando apenas amparado em poucos 
castelhanos e indígenas que o seguiam. Já 
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alguns tinham perecido de fadigas e feri- 
mentos em combates ; outros enfraquecidos 
com moléstias que os assaltavam em cUmas 
inteiramente novos e a que nSLo estavam 
acostumados. 

Carregado de ouro e pérolas, como signaes 
provados da opulência das terras descober- 
tas, despedio-se amistosamente dos gentios 
do Pacifico, condecorou a localidade com o 
nome de S . Miguel, e pôz-se a caminho de 
volta para o Darien, ancioso de ahi chegar 
quanto antes afim de communicar o glorioso 
feito ao rei de Hespanha, e pedir-lhe soccor- 
ros de gente com que proseguisse no desco- 
brimento de paízes tão opulentos . 

Estorvos e impecilhos bastantes encontrou 
ainda no regresso, que eflfectuou, bem que, 
todavia, em menos dias do que conseguira em 
viagem para o Pacifico . Chegado á Antigua, 
despachou immediatamente um bergantim 
em direitura á Hespanha, a dar contas do 
seu procedimento, e a levar ao monaroha o 
ouro e pérolas que lhe pertenciam . 

Desde, porém, que Balbôa se constituirá 
chefe da colónia, havia o bacharel Enciso se- 
guido para Hespanha, e ahi chegado, levara 
queixas ao throno. Não o havia Balbôa vio- 
lentamente expulsado da Antigua, e nao se 
empossara arbitrariamente da autoridade 
suprema da colónia ? Pintando egualmente 
Antigua como núcleo importante de popu- 
lação, e seus arredores como fertilissimas 
minas de ouro, conseguiu Enciso que D. Fer- 
nando, na categoria de regente de Castella, 
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preparasse uma importante expedição de 
tropas e colonos,^ e confiasse a Pedrarias Dá- 
vila o governo de Daríen, concedendo-lhe po- 
deres extraordinários para processar e punir 
Balbôa e seus cúmplices pelo attentado 
commettido contra Enciso . 

Uma esquadra de quinze caravellas e cerca 
de dous mil tripolantes e 'soldados foi en- 
tregue a Pedrarias, que encaminhou -se logo 
para o Darien. Tarde chegara á Hespanha o 
mensageiro de Balbôa : sulcava já os mares 
a frota qua conduzia Pedrarias . 

Foi todavia tão impressionadora a no- 
ticia communicada por Balbôa, (jue arre- 
pendido D. Fernanao fez partir immedia- 
tamente um navio, ordenando a Pedrarias 

f)remiasse e honrasse a Balbôa, em yez de 
he infligir o castigo que se lhe tinha recom- 
mendado. 

Enthusiasmou-se Hespanha com o feito de 
Balbôa, saudou-lhe o nome como egual ao 
de Colombo, e sua gloria attingio quasi a do 
descobridor da America. Longe, bem dis- 
tante estava elle infelizmente ! Das ovações 
que lhe eram dirigidas, chegou-lhe apenas 
aos ouvidos echo enfraquecido por entre as 
aguas do oceano que o separava da Europa. 

Ao approximar-se Pedrarias de Antigua, 
temeu saltar em terra antes de certificar- se 
de que seria obedecido por Balbôa e pela po- 
puilação da localidade, que sabia lhe era 
extremamente afeiçoada • 

Socegouo, porém, Balbôa : ao scientificar-» 
se de sua missão, prestou-lhe preito, como 
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súbdito obediente da coroa, preparou-llie re- 
cepção condigna, acolheu o em sua casa 
como hospede e entregou-lhe briosamente o 
governo da colónia- 

Acompanhava o governador um bispo para 
Antigua, que era por decreto régio elevada 
a cidade com os titules e privilégios de epis- 
copal, e cabeça- dos dominios de Darien, 
appellidados Castella de Ouro. 

Corria entáo o anuo de 1514, e Balbôa, não 
o aventureiro irreflectido dos primeiros 
annos, mas um experimentado e prudente 
administrador, um guerrilheiro aiTOJado e 
. próprio para commetter conquistas, garantia 
a prosperidade do paiz e preparava- lhe p jrvir 
venturoso. Estimado eaamu*ado geralmente, 
insinuava- se com maneiras modestas e po- 
pulares, vivia no meio de seus compatriotas 
mais como pai que como chefe, mais como 
amigo que como autoridade ciosa de suas 
attribuições e foros. A Pedrarias commu- 
nicou, pois, franca e lealmente suas fa- 
çanhas, seus descobrimentos do oceano Paci- 
fico e das terras do Occidente, as innume- 
raveis riquezas que alli encontrara, e os 
designios que nutria de proseguir em tao 
gloriosos emprehendimentos. 

Esclarecido Pedrarias de todos os aconte- 
cimentos, em vez de aproveitar-se de seus 
serviços» e de tratal-o eómo elle merecia, 
considerou-o mais rival de gloria que compa- 
nheiro de aventuras. Mandou o recolher 
preso a uma masmorra, e sujeitar a processo 
, e sentença pelo crime de haver-se rebelado 
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^jontra Eneiso : na oonformidade, allegava^ 
das ordens régiíís que lhe haviam sádo trans- 
mittidas. Protestou o bispo contra a arbitra- 
riedade. O historiador Oviedo, que servia 
eargo elevado na magistratura, avisou a 
Pedrarias do quanto se comprometteria pe- 
rante o rei, naquelle momento sabedor sem 
duvida dos reiev^,ntissimos serviços de 
Balbôa, A população quasi inteira ameaçou-o 
de libertar o seu antigo chefe. Os juizes nâo 
ousaram curvar-se ás insinuações do gover- 
nador e absolveram unanimemente o accu- 
-^ado. Irritado Pedrarias eonservou-o, toda- 
via, em prisão, declarando que o remetteria 
para a Hespanha. Chegou no emtaato ao 
Barien o navio que trazia novas ordens de 
D. Fernando. 

Nâo restou a Pedrarias recurso senão na 
obediência inteira ás resoluções mais recen- 
tes do monareha. Mandou soltar a Bâlbôa^ 
dirigio-ihe protestos de amizade, mostrou-lbe 
as 04*dens régias que recebera em Hespanha, 
quando de hi partira e que lhe cumpria exe- 
cutar, como o havia feito, e assegurou-lhe 
que dabi per diante o sustentaria com denodo 
e sinceridade 

Tratou logo Pedrarias de mandar uma ex- 
pedição ao mar Pacifico incitado pela narra-^ 
tiva de Balbôa; encarregou-a, porem, a 
Francisco Pizarro e a Morales, antig0í5 
companheii*os de Balbôa no descobrimentt^ 
daquelle oceaoo, deixando à margem o ver- 
dadieíro chefe . 

Inf^Jizes foram, todavia, os dous cabos es- 
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colhidos. Depois de travarem lutas sangren- 
tas com os indígenas, por n&o seguirem o 
exemplo de Balbôa, affeiçoando-lhies os âni- 
mos e conciliando-lhes as vontades, foram 
coagidos a voltar para Antigua, dizimadas 
as tropas que commandavam, e incapazes 
de adiantarem as conquistas encetadas atra- 
vessando as cordilheiras . 

Não teve Pedrarias remédio senão em ser- 
vir-se de Balbôa. Confiou-lhe a empreza por- 
que tanto se empenhava o rebente de Cas- 
tella Entendeu Balbôa que devia transportar 
navios para correr as costas do Pacifico e ser 
acompanhado de força imponente. Autori- 
sado pelo Governador, escolheu Balbôa o 
porto de Acle. Fez ahi fabricar os caverna- 
mes, forros, mastreações, velame e quantos 
elementos eram indispensáveis para as em- 
barcações, preparou carretas, reunio copia 
de gentios e pretos d'Africa já nas colónias 
hespanholas introduzidos como escravos; 
abastecuLi se de viveres em abundância, e 
bem que à frente sòmeate de duzentos cas- 
telhanos não trepidou em pôr se de novo 
em marcha, acompanhado por cerca de mil 
indígenas. 

Havia apenas attingido ás costas do oceano 
Pacifico "quando amigos de Darien manda- 
ram-lhe noticias de que o governo metropo- 
litano exonerara Pedrarias do seu posto e 
nomeava novo commandante para Castella 
de Ouro. Confiava n'esse momento Balbôa 
demasiado em Pedrarias ; e estava conven- 
cido deveras de que se lhe affeiçoara. Penali- 
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sou-o a nova, e temendo que o successor 
mudasse de politica a seu respeito, expedio 
para Acle emissários incumbidos de verifi- 
car o occorrido, e ao mesmo tempo exigir 
muniçõas e objectos próprios para navega- 
rem os bergantins, que conduzira, desap- 
parelhados . 

Recebeu Pedrarias os emissários, sedu- 
zio-os para apanhar os segredos do chefe, e 
conseguio esclarecimentos, que o habilitaram 
a exercer seus ódios antigos, e que até 
então escondera com o mais escrupuloso cui- 
dado. 

Corrompidos os emissários declararam que 
Balbôa considerava-se independente do seu 
governo, e proclamara-se dono das terras 
qu© havia descoberto e gue afifirmara per- 
tenciam-lhe, e não aos reis de Castella. Exa- 
gerados e invertidos estes ditos dos emissá- 
rios, mandou-os inscrever Pedrarias em um 
processo que secretamente instaurava. contra 
Balbôa. No intuito de illudil-o, escreveu-lhe 
amigavelmente, e pedio4he (jue voltasse a 
Acle, porque necessitava ouvilo acerca dos 
novos auxilios que solicitava. 

Contam as legendas que um astrólogo ve- 
neziano, de nome Misser Codro, prophetisara 
á Balbôa desgraças fataes, quando uma certa 
estrella fosse por elle avistada em logar 
designado. Zombara até alli Balbôa do prog- 
nostico, mas ao receber a mensagem de Pe- 
drarias, e ao avistar em uma occasião a 
estrella designada no logar apontado pelo 
astrólogo, estremecera. Durante alguns dias 
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e noites perturbado por sonhos aterradores, 
não sabia o que devia praticar : animado, 
todavia, pelas expressões amigáveis da carta 
de Pedrarias» despresou as idóas supersticio- 
sas e voltou para Acle, confiando durante 
sua ausência a ura sub-chefe de coafiança c 
mando da gente que governava. 

Qual sua admiração ao ser as^aitado, ape- 
nas approximou-se de Darien, por numerosa 
escolta, ao mando de Francisco Pizarro. 
seu antigo subordinado ! Não oppoz resistên- 
cia, coiiíiando em sua innocencia e na fc 
que depositava em Pedrarias. Carregado 
poróm de ferr< «s que se lhe poseram aos braç^"i5 
e aos pés, foi recolhido á prisão de Acle. 
Arrastado perante juizes, escolhidas poi 
Pedrarias, foi em poucos dias condecanado 
à pena de morte sem que se podessí^ defen- 
der, e nem quo deposcssem testemunhas etc 
sua presença Apressouse Pedrarias em 
naandar executar a sentença fulminada. 
Nâo era designado como traidor e rebelde, 
quo tentara tornar-se independente do go- 
verno da Hespanha ? 

Horrorisou se a população de Acle, que 
considerava Balbôa innocente e lhe tri- 
butava respeita e sympathia Não se im- 
portou Pedrarias com a opinião publica; 
cercou-se de tropa bastante para aflfroa- 
tal-a. No cadafalso perdeu a vida Balbôa, e 
com elle alguns dos companheiros acoima- 
dos de cúmplices. 

Foi esta a sorte de um dos mais intré- 
pidos guerreiros castelhanos, de um dos 
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vultos mais gloriosos, que honraram sua pá- 
tria. Vicrtima da rivalidade, do ciúme e da 
inTeja de Pedrarias ! 

Curvaram 03 Hespanhóes a melhor parte 
da America ; conquistaram louros para sua 
histoiia ; enriqueceram-se com minas de 
metaes preciosos, com pérolas, de que o paiz 
abundava ; fundaram colónias ímpoaHantes ; 
brilharam peL»s capitães e chefes temerá- 
rios e arrojado >, que se colíocaram á frente 
das emprezas: quanto porém, nodoaram a 
memoria do reino peíiinsular as desgraças e 
os assassinatos dos seus mais valentes sol- 
dados? Victimas muitos de seus serviços 
precfefeTOs e dos furores de seus inimigos ; 
outros de rancores mútuos, de crimes indi- 
viduoes, de lutas fratricida^ ! 

Os dous Pizarros, um justiçado egualmen- 
te e o outro assassinado ; Almagro, que os 
coadjuvara na conquistado Peru, como tan- 
tos outros não acabaram violentamente 
condemnados pelos tribunaes e executados 
na forca ? Ponce de Leão, Ayolas, e La Cosa, 
8 Sohs e Magalhães, portuguezes ao serviço 
de Castella, não morreram às flechadas dos 
gentios? 

Não feneceram na miséria depois de pade- 
cerem em prisões insultos e despresos Co- 
lombo, Cortez, Nicuesa, Nino, Pinzon, Bas- 
tides, Ojeda ? 

O attentado commettido pelo governador 
Pedrarias roubou a Balboa a gloria de os- 
tentar-se como descobridor do Peru que elle 
primeiro que ninguém procurara e de certo 
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conseguiria encontrar. Tocou assim e muitos 
annos depois a gloria à Pizarro seu antigo 
subalterno, que lhe tinha seguido os pas- 
sos e completara a empreza • 

Ensanguentam-se assim os annaes histó- 
ricos de Hespanha, apezar da aureola glo- 
riosa que nelles gravam as façanhas estu- 
pendas de seus filhos e as vantagens estron- 
dosas que colheu na America com conquis- 
tas e colónias que depois se tornaram nações 
livres e independentes que sabem honrar- 
Ihe as tradições e a raça • 



Martinho Luthero 



Desde que se fundou o christianismo quer 
na Ásia, quer na Grécia e em Roma, reben- 
taram divergências e controvérsias. No prin- 
cipio logo Pedro e Paulo custaram a enten- 
der-se. Não tardou que o arianismo toldasse os 
horisontes da crença, e ameaçasse arruinai- a. 
Por fitn a transferencia da capital de Roma 
para Constantinopla, os ciúmes originados e 
desenvolvidos entre as duas cidades, causa- 
ram a separação do christianismo em duas 
egrejas, a Grega e a Romana. Esta no correr 
dos tempos intitulou-se — Catholica. 

Não escapou, porém, a schismas e lutas, 
posto que abraçada de coração e convicção 
pelos povos occidentaes da Europa. 

Com fogo e sangue por vezes abafaram-se os 
schismas ; em outras occasiões por meio de 
conciliações, e graças a concílios ecuménicos 
convocados que a salvaram de crises, e conse- 
guiram sustentar a unidade do catholicismo, 
firmar a autoridade do Paçado, determinar 
os dogmas, e impor as disciplinas. 

Ilmschisma, porém, suscitou-se no século 
XVI ; começou na AUemanha, propagou-se 
pelas nações scandinavas; democratisado in- 
vadio a Suissa, parte da França, os Paizes 
Baixos, e a Escossia ; aristocratisado foi im- 
posto â Inglaterra, partindo-se assim em três 
grandes divisões, que se desmembraram ainda 
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segundo as paixões eas intelligencias . Este 
scliisnia denominado reforma ou protestante, 
nunca mais deixou de fundar egrejas e cultos 
diíferentes do catholicismo, perseverando 
sempre adverso à autoridade do Summo Poa- 
tifice de Roma Logrou apenas a Egreja 
Romana pela reforma operada era suas dis- 
cipliiiaSj pela vontade de a fguos Pontífices 
egrégios, e pelos sei^viços eminentes na 
Companhia dos jesuítas, cortar-llie os voos 
e coa-;il-o a parar em sua marcha progres- 
siva. 

Seu autor, seu principal instigador, não 
passava todavia (.le um frade da ordem men- 
dicante dos Ago-^tmhos «ia Erfiirt Pensamos 
quenemelle próprio, ao iniciar o movimenw 
revolucionário, previa seus extraordinários 
resultados . 

Chamava-se Martinho Luthero, pertencia 
a família honesta, e nascera em Eisleben, 
pequena cidade de Saxonia, no correr do 
ahno de 1443. 

Estudou com api*oveitamento scíeneias 
theologicas, e entrou para a ordem conven- 
tual dos Agostinhos de Erfurt, aos 22 annos 
de edade ; era ainda moço quando a Uni- 
versidadede Wi ttemberg convidou-o para pro- 
fessor de theolo^ia e:n consideração de sens 
talentos notáveis, e de sua instrucção apri- 
morada. Transferio logo sua residência de 
Erfurt para Wittemberg, e nâo tardoaem 
grangear autoridade e fama, jà na cadeira 
do magistério, já no púlpito levantado nos 
templos, e finalmente com publicaç5es de 
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opúsculos crilicos e pliiiosophicos, a cuja 
redacção se dedicava, e que bem que escriptos 
na língua h tina eram devidamento apre- 
ciados pelos doutos do tempo. 

Não se pódeattnÍ3air aLutheroa iniciativa 
dos primeiros levantamentos de broqneis 
contra a Egreja de Roma» e nem so deve 
acreditar também que as vendas das bulias de 
indulgência foram a causa do schísma pro- 
clamado. Erram oshistoriographos e clironrs- 
tas que ailmittem estas duas opiniões 

Já antes de Luthero raiavam divergências 
consideráveis na Egreja Romana. Náo se di- 
viílira o nmado calh;3Íicoem dous papados, o 
de Roma e o de Avinh^o ? N?io se deve ao 
concilio de Constança ter liquidado a questão 
e unificado de novo á instituição pontifícia 
em Roma ? Não reclamavam muitos catho- 
licos illu^res, bispos notáveis, uma reformíi 
profanda nos dogmas, na disciplina e nos 
costumes dos representantes da Egreja? Es- 
tava perturbada a paz dos fieis, abalada a 
crença, e a alma dos catholicos angustiada 
oom o espectáculo de immoralidades, que 
dava Tloma sob governo de Papas como 
Alexandre VI. Em iõlO uma dieíá de prela- 
dos reunida em Aug^buTgo implorava pro- 
videncias, exigia um concilio ecuménico, que 
terminasse as di^enções na Egreja catho- 
lica, castigasse âs desordens e devassidões 
dó clero, e rehabílitasseadignida.ie do sacer- 
dócio, para merecer respeito dos povos. 

Luthero constituio-se, como alguns prede- 
cessores seus, o orgam audacioso das paixões 
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e anciãs populares, e a bulia de indulgências 
foi a gotta a'agua que fez derramar o vaso. 
Investio-se de valor e de prestigio o homem, 
que primeiro fallou, mas que fallou o que os 
outros pensavam e queriam que se dissesse. 
A faisca levantou então incêndio, porque 
eram abundantes e apropriados os eombus- 
tiveis a que aproximou-se . 

Governava a barca de S. Pedro em 1513 
o Papa Leão X, da família dos Medicis de 
Florença. Era mais mundano que religioso, 
mais amante das letras profanas e das belias 
artes que das boas doutrinas da Egreja, mais 
antiquário e admirador do cassado quejdedi- 
cado ao catholicismo. Dirigia sua attenção e 
seu alvo á descobrimento de manuscriptcs 
gregos e latinos, a formação de museos para 
recolher resguicios da antiguidade, a edifica- 
ção de palácios, ornamentos de templos com 
pinturas esplendidas e imagens artisticamente 
lavradas, Pagava com inaudita generosidade 
esculptores, architectos, pintores, poetas e 
escriptores que lhe laureassem o nome e lhe 
pintassem a época sob aspecto lisongeiro e 
glorioso. Que lhe importava gue do clero, da 
cúria, dos conventos, partissem os máos 
exemplos, que escandalizavam a moral pu- 
blica e privada ? Faustosa não era a Corte 
Pontifícia ? Juuxuosos não eram o Vaticano, 
o Latrão e o Quirinal ? Não abrilhantavam 
Roma Miguel Angelo e Rafael de Urbino 
trabalhando sob suas ordens e produzindo 
maravilhas artísticas. ? 

Nem uma quantidade de dinheiro fartava 
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o Pontífice para satisfação de seus gastos de 
ostentação e dissipação. No erário não existia 
vintém ; exhaurídas estavam as fontes de im- 
postos. Lembrou se de ampliar uma renda atè 
ali minguada de recursos, por andar rigorosa- 
mente limitada. Era a concessão de bulias de 
indulgências, que purgava os pecados, ali- 
viava as almas de remorsos, e garantia per- 
dão na outra vida. 

Tornou as Leão X oojecto de tributo e de 
negocio ; distríbuio-as profusamente pelo 
mundo catholico, encarregando ás ordens 
religiosas que as vendessem á quantos as 
solicitassem, e para Roma enviassem as 
sommas recolhidas . 

Magoaram -se os espíritos reflectidos; im- 
pressionaram se os catholicos; irritou se o 
povo miúdo que assistia á remissão dospecca- 
dos de quem íinha dinheiro. 

Manifestou se Luthéro um dos mais fervo- 
rosos antagonistas da venda das bulias. Em 
sua cadeira de professor, no pul{)ito erecto 
nos templos, em escriptos publicados na 
lingua então vulgar naSaxonia, que era uma 
das variedades do idioma Germânico, usado 
no^ diversos districtos : estigmatisou com 
vehemencia a resolução do Pontífice ; cen- 
surava as avultadas despezas da Cúria Ro- 
mana, que a obirgavam a meios ante- 
religiosos afim de conseguir recursos, e pedío 
providencias para se pôr cobro a seus 
abusos . 

Respondeu-lhe logo um frade Dominicano, 
chamado Talzer, fallando ao povo, impri- 

A HISTORIA E A LEGENDA 18 
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mindo defezas da bulia, e criticando o proce- 
difuento de Luthero. 

Deriva se d'ahi o apregoar- se que por ter 

o Papa incumbido a Dominicanos e não a 

Agostinh^^s a vonda e defensa das bulias de 

indulgência» ciúmes e rivalidades de frades 

lia\aam suscitado as controvérsias e lutas. 

Interveio no conflicto o povo ; nobres e clero 
tomaram egualmente partido. Manifestava- 
se, porém, a maioria em favor de Luthero, 
que era apj3laudido freneticamente nas ruas, 
nas prciças, nas egrejas, na universidade, 
sempre que apparecia e era visto. 

Communicou-se a Leão X o que se pas- 
sava em Wittemberg, e que a outros pontos 
ÚSL Allemanha estendia-se a revolta reli- 
giosa. 

Não percebeu o Papa o resultado que a 
opposição poderia lograr quando não acal- 
mada a tempo e com prudência. Considerou-a 
apenas uma briga de frades, dominicanos e 
agostinhos, e continuou tranquillamente a as- 
sistir a representações theatraes das comedias 
da Madragora de Machia velli e Calhandra do 
Cardeal Bebiena, que lhe lembravam a litte- 
ratura latina e o gosto satyrico de Piauto. 

Avolumando-se» porém, a importância dos 
movimentos germânicos, dispertou o Papa 
"de sua indolência e cuidou de providenciar no 
sentido de serenar os ânimos. 

Confiou ao Cardeal Caetano a missão de 
chamar na Allemanha á ordem o frade Mar- 
tinho Luthero, obrigal-o a retractar-se for- 
malmente do que disera e escrevera, empre- 



gando para isso os meios e armas ecclesiastí- 
cas que lhe fossem indispensáveis. 

D^scutio o Cardeal com Luthero em Wit- 
tomberg, e não chegaram a accôrdo. Nao se 
prestou Luthero a recuar das idéas que havia 
propagado, e despeitado o Cardeal declarou 
heréticas suas doutrinas e cotno tal condem- 
nadas pelas disciplinas da Egreja. Protestou 
Luthero, appellando do Cardeal para o Papá, 
do Papa mal informado para o Papa bem in- 
formado, e por fim d'este para um concilio 
ecuménico, que cumpria quanto antes instai* 
lar se afim de prover de remédio os males, 
que os catholícos soffriam. 

Até al^i não se mostrava separado da 
Egreja Romana. Continuava a reconhecer a 
autoridade do Papa, bem que suas opiniões 
distanciassem já em alguns pontos das que 
eram acceitas pelos cânones. A mesma idóa da 
superioridade dos Concílios sobre os Papas 
fora reconhecida por vários Concílios, e 
parecia doutrina corrente. Não a tinham 
francamente proclamado os Concilies de Ba- 
siléa e Constança, últimos que haviam func- 
cionado? 

Em apoio do Cardeal Caetano publicou 
Leão X uma búUa, confirmando suas resolu- 
ções, ameaçando Luthero de excommunhão 
quando se não desdissesse publicamente, e 
ordenando que a bulia fosse lida ao povo em 
todos os templos de Allemanha. 

Foi então que iniciou-se a luta. Conhecia • 
se Luthero fortalecido pelas opiniões das 
massas populares, pela de muitos fidalgos e 
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pelo favor de vários margraves e príncipes, 
senhores - feudaes, que adoptavam já suas 
idéas, e animavam-no a progredir na sua 
propaganda. 

Convocou o povo para a praça publica, e 
ahi dirigio-lhe prédica fogosa, narrando vícios 
e devassidões da Cúria Komana, escândalos 
do Clero, venda de bulias de indulgência, 
quando o arrependimento provava-se com as 
DÔas obras, e nSo com dinheiro, mostrando a 
necessidade de resistir â tormenta de simo- 
nias, que padres e frades praticavam clara « 
mente, e de chamar o próprio Papa- a seus 
deveres de pastor evangélico. Saudado en- 
thusiasticamente, lançou a bulia áschamraas 
de uma fogueira que collocara e que' ardia no 
meio da praça. 

Desde logo deixou inteiramente o emprego 
da lingua latina, e em seus escriptos de pole- 
mica religiosa tratou de desenvolver e tornar 
agradável o idioma da alta Saxonia, e fazer se 
comprehendido por todos. A Luthero deve 
muito a lingua actual allemã ; foi ^ elle um 
dos seus primeiros e notáveis cultivadores, 
estendendo a da alta Saxonia a toda a 
AUemanha, e tornando-a nacional e geral- 
mente applicada, permanecendo assim e 
depois com dialectos as demais variedades 
do idioma allemão primitivo. 

Destacava- se progressivamente Luthero da 
Egreja Romana á proporção que publicava 
folhetos de controvérsia e reclamava como 
únicas verdades as contidas nos Evangelhos: 
interpretavas segundo sua razão, não advir- 
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lindo qu3 o sentido particular que lhe attri- 
baia destruía a unidade do catholicismo, e 
deixava liberdade aos commentadores para 
a explicação que quizessera prestar aos livros 
sagrados. 

Augmentava se a scisão religiosa na AUe- 
manha; já o Eleitor ou Duque da Saxonia, 
já diversos magnatas feudaes adoptavam as 
doutrinas de Luthero, expostas com admi- 
rável lógica e apreciada eloquência. O pró- 
prio Imperador Maximiiiano coadjuvava o 
Monge que se denominava reformador, no 
propósito de conter as exigências de Roma, 
e de oppôr obstáculos aos caprichos dos 
Papas. 

Ao correrem assim os acontecimentos fal' 
lecera o Imperador Maximiliano. Reunida a 
dieta em Francfort, elegeu para cingir a coroa 
de AUemanha o rei de Hespanha Carlos I, 
neto de Maximiliano. 

Náo era um estrangeiro para a AUemanha; 
nascera em Gand, nas Flandres; com a morte 
do avô succedia lhe no dominio do ducado 
Austríaco. 

Deixou Carlos im mediatamente Valladolid, 
e p3r mar transferio-se de Hespanha para a 
Flandres. D ahi enveredou com celeridade 
para Aix-a-Capella. onde corôou-se como 
imperador da AUemanha, tomando o titulo de 
Carlos V. 

Não se iUudam os leitores com o titulo de 
Imperador da A lemanha. Nâo a governava 
senão como chefe geral para as importantes 
questões relativas aos assumptos geraes da 
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Dação. Divi(lia-se esta em feudos independen- 
tes, tendo à sua frente ura Príncipe com o 
appellido de Duque, eleitor, margrave, ou 
langrave, leigo ou ecclesiastico. Eram ver- 
dadeiros soberanos em seus dominíos. Quando 
umd'elle8, ou da Casa Saxónica, Suabica, 
Austriaca, ou Franconica, era eleito Im- 
perador, continuava a governar livremente 
seus estados particulares, como os demais 
senhores feudaes ; mas geria também os 
grandes negócios e interesses do império. 
Acima do Imperador reputava se a dieta 
composta dos magnatas feudaes, e nada podia 
o Imperador por si resolver, sem sua ac- 
quiescencia . 

Lembrou-se LeãoX de recorrer a Ca rios V 
para extinguir o schisma religioso que se 
propagava. Pedio-lhe sua intervenção e ap- 
pellou para seu espirito catholico, para suas 
obrigações como rei da Hespanha, a quem 
seus anteriores haviam concedido o titulo de 
soberano catholico. 

Prometteu-lhe Carlos V empregar sua 
influencia e sua autoridade, e convocou logo 
para Worms uma dieta, incumbida de deci- 
air as controvérsias religiosas. Mandou in- 
timar a Luthero, que residia em Wittemberg, 
estado da Saxonia, para comparecer e defen- 
der-se çerante ella. 

Exigio o Eleitor de Saxonia que o Impera- 
dor assignasseuma cartado seguro para que 
Luthero pudesse estar em Worms livre de 
perseguições, e sahir à salvo da cidade, 
qualquer que fosse a resolução da dieta. 
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Mandou lho o Imperador. Reunio se a dieta 
em 1521. Compareceram os Príncipes feudaes 
e Luthero apresentou-se denodadamente pe- 
rante a assembiéa, e perante o Imperador da 
AUemanha. 

Formulou-se accusação contra Luthero de 
tentar alterar a religião do império, de 
formar schismas ecclesiasticos, de affirmar 
erros contra o dogma e as disciplinas de 
Roma, e de atacar a autoridade do Pontiflce. 

Defendeu se Luthero enérgica e eloquen- 
temente. Declarou-se convencido de suas 
doutrinas, não acquiescendo á retratações do 
que havia apregoado em palavras e es- 
criptos. Recorreu egualmente para prova 
dos seus allegados ás escripturas sagradas, 
que explicou, commentou e interpretou diífe- 
rentemente dos seus accusadores. Foi con- 
demnado pela maioria dos membros da dieta 
como herege e rebelde, e o Imperador auto- 
risado á executar a sentença. 

Protestou o eleitor da Saxonia contra per- 
seguições em Worms, apresentando a carta 
de seguro firmada pelo Imperador. Não tre- 
pidou Carlos V em manter seu compromisso, 
e ordenou apenas á Luthero que se retirasse 
de Worms. 

Tratou o Eleitor da Saxonia de salvar 
Luthero fora das portas da cidade : sua 
carta de seguro refena-se unicamente á ve- 
xames dentro do recinto de Worms. A's es- 
condidas o fez entrar em uma liteira sua, e 
em sua companhia, seguio para o Castello 
de Wartburgo, onde o poderia asylar, sem. 
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o menor susto do ser perseguido ou vexado. 
Sequestrou-o por este modo em seus es- 
tados, guardando sigillo rigoroso no tocante 
à localidade, a que Luthero se acolhera. 

Na sua solidáo de Wartburgo occupou-se 
Luthero com a traducçao da Bíblia e dos 
evangelhos na língua saxónica, que mandou 

Sublícar e espalhar pela Allemanha, afim 
e que 03 povos lessem as sagradas escrip- 
turas, e as não conhecessem como até ahi 
somente pelas explicações dos padres, que 
a> conservavam no idioma latino, extranho 
ao vulgo germânico. 

Derramou effualmente manifestos e fo- 
lhetos explicando suas idéas oppostas ás de 
Roma eorganisando um corpo de doutrinas 
que se adoptassem á reforma religiosa, que 
elle desde logo tomou á peito desenvolver. 
Adiantava-se muito já. Cada vez ia mais 
longe em suas divergências. Formulou pro- 
posição adversa á alguns sacramentos ca- 
tholicos e á vários cânones; no tocante á 
graça e livre arbítrio. Condemnou as ordens 
monásticas, como asylos de homens que se 
inutilisavam para o estado, e que eram assim 
predestinados aos vícios. Não acceitou mais o 
Papa como chefe espiritual da Egreja, e exigio 
q[ue todas as solemnidades se praticassem na 
Imgua vulgar para que o povo lhes compre- 
hendesse a importância. 

Agradaram estas idéas aos povos do norte 
da Allemanha. — Não lhes sorria a neces- 
sidade proclamada por Luthero de volver 
aos tempos da pobreza, caridade e bons 
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exemplos que tanto haviam ennobrecido 
os primitivos representantes do christia- 
nismo? Não os exaltava o facto de nâo se 
subDrdinarem mais a um chefe estrangeiro, 
que residia em Roma, tão longe da A lie ma- 
nha, e que da cidade do Tibre enviava or- 
dens á capricho para serem executadas em 
um paiz tão distincto de costumes, insti- 
tuiçõas, lingua e raça de homens? 

Estendia- se o schisma, e passava as raias 
da Aliemanha ; na Dinamarca, Suécia e 
Noruega revolucionavam se os espirites 
egualmente. Do norte para o sul da Europa 
notavam-se divergências profundas, quer nos 
hábitos e modos de vida, quer nas tendên- 
cias dos ânimos ; já nas instituições civis e 
politicas, já nas aspirações á liberdade da 
razão, que antepunna-se geralmente á tra- 
dicção e á obediência. 

Crescia ainda o influxo de Luthero com a 
idóa da ábolirem-se os conventos, e fundi- 
rem-se suas consideráveis propriedades nas 
dos estados, em que se haviam fundado. 

Alliava-seassim, mister óconfessal-o, á idéa 
moral e religiosa o instincto, a cubica dos 
apetites humanos. 

Não divisavam os senhores feudaes aug- 
mentos de fortuna na expelia ção de proprie- 
dades dos mosteiros abolidos? Não eram tão 
abundantes de terras e riquezas as confrarias 
ecclesiasticas ? 

Por seu lado exagerando o sentido das dou- 
trinas de Luthero, a respeito da fraternidade 
6 egualdade, alvoroçavam-se também as 
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multidões do povo baixo, arraia miúda na 
phrase dos nossos clássicos, pobres famintos, 
ciosos e despeitados contia a fortuna das clas- 
ses módias e superiores. Nâo se apoderavam 
CS senhores feudaes que se declaravam refor* 
mistas dos bens dos frades e associações relí- 

ffiosas, dos campos, casas e culturas, que 
hes haviam pertencido ? 

Persistiriam os mendigos nos seus an- 
drajos e na sua miséria? 

Romperam em alvorotos, sedições e mo- 
vimentos armados os populares mais ínfimos. 
Camponios, que, mais servos que livres, 
empregavam- se no ammanho das terras, en- 
tenderam chegada a opportunidadede passar 
do estado de penúria para uma situaçào mais. 
favorável. 

Em muitos pontos da Allemanha exci- 
taram motins, e capitanearam os desordei- 
ros demagogos furiosos ; sao delles mais 
conhecidos, Thomaz Munzer, João Mathiezen 
e João de Leyde. Assola vam-se propriedades, 
rouba vam-se egrejas, devastavam -se palá- 
cios, saqueiavamse casas, incendiavam-se 
cidades, propagavam se máximas immoraes 
de communismo, e hordas de íanaticos apo- 
deravam-se de localidades importantes • 

Foi mister empregar a força publica. Re- 
uniram-se os magnatas e classes medias. Ao 
encalço dos desordeiros marcharam tropas. 
Escaramuças, combates e assaltos, pelejas 
verdadeiras, commetteram-se. Ensopou-seo 
solo de sangue, abateram-se cidades sob 
ruinas. Muitos mezes durou a luta contra *oí^ 
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novos bárbaros e selvagens, que fanatisados 
praticavam horrendos attentados. A's mortes 
nos encontros seguiam-se as execuções nos 
patíbulos, nas fogueiras, nas forcas levanta- 
das pelas estradas e pelos campos, de quantos 
se aprisionavam commettendo depredações. 
Aos milheiros pereceram os loucos amo- 
tinados e a guerra allemã, denominada dos 
Paysanos, encerra feitos execrandos. 

Estava abandonada, no entanto, a AUe- 
manha de Carlos V, que, retirado em Hes- 
panha, dirigia d'ahi operações militares 
contra a França. 

Não se conservou, porém, Luthero no seu 
asylo de Wart burgo. Expoz-se á perseguição, 
seguindo para Wittemberg. Anima va-o o de- 
sejo de coadjuvar os príncipes e classes 
médias contra os proletários sublevados, 
cujo^ feitos elle anathematisava. Escreveu 
contra elles folhetos, pregou a necessidade 
de combatel-os e exterminal-os, e concorreu 
poderosamente para restabelecer-se a ordem 
e firmar-se a paz publica, protestando 

âue pela convicção, e não pela força, se 
eviam propagar as idéas sociaes e reli- 
giosas. . 

Ás noticias do que se passava na Alle- 
manha correu Carlos V para o theatro dos 
nefastos acontecimentos. Convocou Dieta 
emSpire, e pedio aos Príncipes seus avisos 
no tocante ao apasiguar-se a Allemanha, e 
ao pôr cobro ás dissidências religiosas. Re- 
quereu egualmente soccorros contra os 
Turcos, que invadiam o Danúbio, amea- 
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cavam Huagriae Áustria, e d'ahi se arremes- 
sariam decerto sobre a Allemanha. 

Notou-se na Dieta quanto progredira a dou- 
trina de Luthero : grande parte dos sobe- 
ranos locaes jà a adoptavam e professavam, 
tendo abolido em suas terras conventos de 
Monges, tomado conta das propriedades das 
ordens religiosas, e feito celebrar as cere- 
monias sagradas, segundo a reforma procla- 
mada pelo frade de Witiemberg. No intuito de 
provar pela pratica suas máximas, casara- 
se Luthero com uma freira, chamada Ca- 
tharina Bohven, e á pouco e pouco firmava 
emfima nova Egreja livre e dissidente de 
Roma, subordinada aos Príncipes reinantes 
na parte temporal, e sustentadora dos direitos, 
foros e autoridade dos magnatas, á quem 
cabia o governo dos povos. Afifeiçoava lhes 
por esta theoria as boas graças, reputando 
livre e emancipada unicamente a consciência. 

Librou a Dieta em divergências religiosas, 
que magoaram a Carlos V catholieo con- 
vencido. Que podia, elle executar para 
conter o movimento denominado da reforma ? 
Tinha de seu lado, na Allemanha, muitos 
poderosos fidalgos. Não se mostravarh tam- 
bém em campo contrario eleitores, prín- 
cipes, e langraves egualmente considerá- 
veis ? Ligar-se a um partido náo equivalia 
a considerar-se inimigo do outro ? Náo ha- 
viam declarado os nobres reunidos em 
Passau que se não submetteriam mais ao 
jugo de Roma ? Nao lhe convinha no mo- 
mento a união de todos os allemâes para 
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defender seus estados da Áustria contra os 
Turcos? 

^ Astuto e politico como era, guardou no in- 
timo do peito a necessidade que sentia de 
salvar a causa catholica, reservando-se o di- 
reito de livremente operar logo que círcums- 
tancias mais propicias se manifestassem. 

Conseguio uma trégua religiosa. Publicou 
a Dieta a doutrina da liberdade das consciên- 
cias, mas, acceito o 9tata quo de divergência, 
prohibio a propagação da nova seita reli- 
giosa. Protestaram» todavia, contra esta 
excepção á regra geral da liberdade da con- 
sciência muitos dos magnatas, adherentes 
às ídéas de Luthero. Proveio-lhes d'ahi o 
titulo de protestantes, por que são conhecidos 
os inimigos de Roma • 

Logrou Carlos V com estes ajustes con- 
ciliatórios auxilies allemães para combater 
os Turcos, e expellil-os da Hungria, bem 
que não deixariam, quando vencidos, de con- 
tinuar a occupar os paizes situados no longo 
do Danúbio e as costas orientaes do Adriático. 

Alcançado que foi o alvo, â que se propunha, 
e coroado Imperador pelo Papa na cidade de 
Bolonha, introduzio e agglomerouna Allema- 
nha forças hespanholas, flamengas e italia- 
nas, pretextando com este appoio dirigira 
fçuerra contra Francisco I de França e So- 
imão II da Turquia. 

Sem o auxilio estrangeiro como pesar no 
império, e proseguir no desejo ardente que 
sempre nutrira de subinettel-o á obediência 
espiritual de Roma 
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Finnava-se, no entanto, Leão X. Vários 
Pontífices cingiram a coroa Romana. Fracos, 
porém, diante dos vicios que desacreditavam 
a Cúria e o clero, não providenciaram de 
modo a arrancar pretextos e razões á dis- 
sidência promovida na Allemanha. 

Dous campos adversos dividiam a Al- 
lemanha, .eguaes jà em forças materiaes e 
influencia moral, catholicos e protestantes, 
e delicada torna va-se a posição do Impera- 
dor, agora que resolvera domar o segundo, 
e restabelecer a religião catholica em todos 
os seus estados. Apoiado na maioria dos 
Barões feudaes publicou, em 1536, éditos pro- 
hibindo a propaganda do culto Lutherano, 
e tratando a Allemanha como a Hespanha, 
onde curvara e exterminara dissidentes re- 
ligiosos, como conseguira com os poUticos 
communeros de Toledo, que completamente 
esmagara. 

Reuniram-se, porém, muitos chefes protes- 
tantes, e formaram uma liga defensiva, e of- 
fensivajcom o titulo de Sàmalkade. Em 1544 
achavam se á frente de tropas regulares con- 
sideráveis, e declaravam positivamente que 
sustentaria, a causa da liberdade da con- 
sciência. O Eleitor da Saxonia e o burgrave 
de Hesse tomaram o commando das forças, 
6 ousaram affrontar a Carlos V. 

Que poderiam conseguir quando o Impe- 
rador apoiava*se já em tropas estrangeiras 
acostumadas à disciplina e á extrategia, ex- 
perimentadas em guerras mais difficeis, e 
commandadas pelo Duque d'Alva ? 
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Dous combates, que Carlos V dirigio-lhes 
<ieram-lhe completa victoria. Derrotados os 
protestantes, cahiram prisioneiros em poder 
do Imperador os mais temiveis dos seus 
■adversários. Publicou então Carlos V de- 
cretos punindo com penas rigorosas os pro- 
sélitos das doutrinas de Luthero, condem- 
nando o chefe reformador, e prohibindo a 
adopção de seu culto aos povos e nobreza do 
império. 

Pensou Carlos Y que subjugava inteira* 
mente a Allemanha. Deveria d'ahi por diante 
obedecer-lhe submissamente como a Hespa- 
nha. Quem ousaria levantar-se mais contra 
sua vontade ? Não estava em suas mãos obri- 
gal-a a obedecer de novo â Roma, e aban- 
donar o culto lutherano ? 

Illudem-se, porém, os mais experimentados 
mestres. A opposição religiosa na Allemanha 
procedia das crenças religiosas, das conscien- 
<5ias agitadas. Espalhara-se pelas massas 
populares, ganhara cidades e campos. O 
Norte estava litteralmente revolvido pelas 
idéas propaladas nos escriptos de Luthero. 
Não se queixavam, além d'isto, os Allemães 
de que se tinham empregado tropas estran- 
geiras, contrariamente aos compromissos to- 
mados por Carlos V quando eleito Imperador? 

Comquanto se transferissem as tropas de 
Carlos V para o theatro da guerra em Fran- 
«ça, entenderam os protestantes que era tempo 
de provar que religiões se não impõem pela 
força, e forças estrangeiras. Reuniram-se em 
conciliábulos secretos, tomando n'elles logar 
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aquelles mesmos que n&o tinham intervido 
na liga de Samalkade e nem adherido ao 
culto protestante. 

Tranquillo e vanglorioso partira Carlos V 
para Inspruck, no intuito de vigiar e dirigir 
d'alii o Concilio Ecuménico de Trento, que 
por fim conseguira do Papa que fosse convo- 
cado e reunido em sessões soíemnes. 

Aproveitaram se os adversários da occasiâo 
e da occurrencia. A' sua frente collocou-se 
Mauricio da Saxonia, parente do eleitor que 
Carlos V aprisionara em combate, e que re- 
colhera a um castello fortificado. 

Juntou um exercito, e partio accelerada- 
mente para Inspruck. 

Achava-se então Carlos V acabrunhado 
pela moléstia de gota, que coslumavainsul- 
tal-o Desprovido de tropas, porque não sus- 
peitava novos levantamentos na Allemanha. 
Ao receber notícia de que contra elle mar- 
chava Mauricio da Saxonia, reconheceu suas 
imprevisões, e temeu ser apanhado e preso 
por sur preza. Começava uma noite tormen- 
tosa ; chuvas abundantes alagavam o solo ; 
agglomeravam-se neves, flagellavam frios, 
açoutavam ventos impetuosos. Conservar- 
se em Inspruck não seria um perigo, um 
risco lamentável ? 

Sem que se abrisse com seus intimes, e 
guardadas todas as reservas próprias do seu 
caracter, emquanto a cidade dormia, intro- 
duzio-se em uma liteira, sahio do palácio 
acompanhado apenas por criados fldelissiraos, 
e deixada a povoação enveredou por entre as 
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montanhas em direcção a Trento. Tomou 
caminhos esguios e tão difflcultosos por entre 
os morros, e atravez dos gelos que cobriam 
a terra, que foi obrigado a mandar accender 
archotes a fim de não perder-se nos precipi- 
cios que atravessava. 

Ao chegar Mauricio á Inspruck, logo no 
dia seguinte, já não encontrou o Imperador, 
e não ousou perseguil-o na fuga que empre- 
hendera. Escapára-lhe o astuto adversário, 
que Mauricio anceava segurar, no pro- 
pósito de coagilo a desistir de absolutis- 
mos na Allemanha. 'êS^ 

Em Trento assustado o concilio dos Padres 
da E^greja, suspendeu suas sessões, e muitos 
abandonaram a cidade, Dirigio-se então 
Carlos V para territórios da Carinthía, 
e comprehendeu que lhe convinha assentar 
pazes com os protestantes da Allemanha, 
e conceder-lhe todas as liberdades religio- 
sas. Não mingoaria sua posição e seu pres- 
tigio, nas guerras ainda travadas contra 
a França, a perda das numerosas forças 
com que os alie mães podiam coadjuval-o ? 

A Passau, e a assembléa ahi reunida de 
muitos príncipes e eleitores, mandou diplo- 
matas, que assignassem uma convenção, 
estabelecessem a paz religiosa na Allemanha, 
e auctorisassem o exercício de todos os cultos. 
A Dieta que posteriormente se installasse em 
Ausgsburgo, caberia sanccionar o accordo. 
Morreu, íL'este entretanto, Luthero em Wit- 
tenberg, no anno de 1546. Deixava, senão 
concluída, pelo menos muito adiantada a 

A HISTORIA B A LEGENDA 10 
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obra de uma nova seita religiosa. Aceitavam- 
se suas doutrinas na maior parte da Alle- 
manha e nos reinos scandinavos. Fundava-se 
sua egreja sobre o reconhecimento da divin- 
dade de Jesus Christo ; respeito aos seus após- 
tolos ; acceitação dos mysterios primitivos 
por elles apregoados ; certeza da revelação ; 
adopção de dous únicos sacramentos : o do 
baptismo e o da eucharistia ; graças, offlcios 
divinos em lingua vulgir; abolição dos con- 
ventos, do celibato e de abstinências e jejuns; 
negação da auctoridade do Papa, e condem- 
nação dos cânones, disciplinas e dogmas con- 
trários aos Evangelhos como elle os inter- 
pretrava. 

Já também então pela Suissa, Paizes 
Baixos, Escossia e França propagara-se 
sua escola, mais distanciada porem de Roma, 
mais radical, e fundada em Genebra por 
Zvinglio e Calvino ; e na Inglaterra predo- 
minava também com o titulo de Anglicana, 
imposta por Henrique VIII, e que manifes- 
ta va-se no entanto mais approximada da 
religião catholica nos dogmas, nas disciplinas 
enasjerarchias dos cargos ; derivadas todas, 
todavia, da primeira, que Luthero levantara 
na AUemanha. 



Diogo Alvares, o CaramuriJL 



Não escapou a historia do Brazil á legen- 
da ! Bem que moderníssimo o paiz, e uma 
colónia quasi desconhecida, ahí mesmo 
uniram se a ficção e a verdade, addiccionou- 
se à factos o colorido da fantasia, e a uns 
annexaram se episódios que se haviam veri- 
ficado em outros. Jâ no livro, publicado em 
1846, sob o titulo de Plutarco Brazileiro, ti- 
tulo que trocamos na segunda e terceira 
edição — subsequentes e muito maiscorrectas 
e augmentadas, pelo de — Varões illustres 
do Brazil durante os tempos eolontaes, tra- 
tamos succintamente de mostrar as inven- 
ções e falsidades, que os chronistas antigos 
unisonamente repetiram, copiando-se uns 
aos outros, á respeito de Diogo Alvares, 
chamado o Caramurú. Alargando agora 
nossas observações, tomámos á peito 
reduzir a historia â seus termos verídicos. 

Descoberto o Brazil em 1500, começaram 
os Portuguezes a visital-o e expioral-o. 
Armadas que seguiam para as índias alon- 
gavam a viagem, fugindo ás calmarias da 
Africa, refrescando nas costas do continente 
que o acaso lhes offerecêra na America, e 
singrando depois em direitura ao Cabo da 
Boa Esperança. Visitaram-no, por este 
modo, capitães illustres, como Affonso de 
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Albuquerque e Tristão da Cunha. Appare- 
ciam egualmente em suas costas caravella^ 
mercantes, que partidas dos portos de Por- 
tugal buscavam madeiras, particularmente 
o páo Brazil, de que seu solo abundava, 
algodão, aves e animaes estra vagantes, 

{)raticando um commercio mais ou menos 
ucrativo. Após os primeiros que o avista- 
ram correram também especuladores Nor- 
mandos e Bretões, que travaram relações 
com os gentios. Não faltaram logo esqua- 
dras enviadas expressamente por D. Manuel 
e D. João III, destinadas a limpar seus mares 
de embarcações pertencentes aos outros 
povos * da Europa, appellidados pelos portu- 
guezes invasores e piratas. 

Travaram frequentes vezes combates mor • 
tiferos ; posto que quasi sempre victoriosos 
os Portuguezes por se firmarem em nàos de 
guerra, quando os Francezes empregavam 
exclusivamente navios particulares e mer- 
cantes, e não recebiam auxílios de seu 
governo; não laro estes cantavam também 
triumphos, aprisionando e queimando navios 
portuguezes, depois de lhes roubarem o car- 
regamento e trucidarem-Ihes as tripolações. 
Narram os annaes de França ousadias e 
façanhas dos marinheiros de Dièope, Hon- 
fleurs e Ruão; um Angò, umPainier, um 
Cousin disciplinavam gente, aproveitavam 
navios e os reraet tiam para as costas do Brazil, 
de onde recebiam em troco mercadorias pro- 
veitosas. 
Não faltavam, pois, dificuldades e perigo» 
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è, Portugal, e aos portuguezes, diante das arro- 
jadas temeridades de francezes. Occupado o 
rei com as índias, que lhe mereciam mais 
cuidados, applicava, no entanto, meios di- 
plomáticos, e entendia se, por meio de em- 
baixadores e agentes, com os monarchas 
francezes, para que estes prohibissem á 
seus súbditos navegação nas costas Ameri- 
canas que á Portugal pertenciam. 

Estimavam-se, felizmente, os reis e esme- 
ravam-se em praticar mutuas concessões 
para manterem a amizade que os ligava. 
Apezar, porém» das ordens expedidas pelo go- 
verno de França, Normandos e Bretões per- 
sistiam em incommodar os Portuguezes, e 
já iam 03 Inglezes seguindo-lhes o exemplo. 

Atormentado D. João III com os dissabores 
que lhe causavam acontecimentos tão cons- 
tantemente repetidos, engenhou colonisar e 
f^ovoar as terras brazileiras. No intuito de me- 
hor garantir seu direito contra invasões es- 
tranhas, dividio-as em doze donatárias here- 
ditárias, que, ad instar dos antigos feudos 
europêos, concedeu a fidalgos e predilectos 
da corte com obrigação de occupal-as, po- 
voal-as, e governal-as,, formando núcleos de 
portuguezes ligados áquem ealém do oceano, 
e que mutuamente se auxiliassem. 

Emquanto cuidava Portugrl de assegurar 
6 estender suas conquistas no novo mundo, 
não se contentava Hespanha com as terras 
que descobria no centro da America ; esfor- 
çava se perseverantemente em abrir cami- 
nho para as índias, objecto primário e prin- 
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cípalde suas emprezas começadas desde 1492. 
Enviava, uns após outros, navegadores para 
o sul da linha equinocial, e tinha jã attingido 
ás alturas do Rio da Prata, sem que tives- 
sem ainda descoberto a passagem desejada. 

Não era natural que um ou outro navio de 
tantos que já devassavam esses mares nau- 
fragasse e em terra se salvassem pessoas da 
tripolação ? Não sabemos egualmente que os 
navios de guerra abandonavam nas praias 
selvagens não só os condemnados a degredo, 
que à bordo traziam como também os que 
se incumbiam de conciliar os indigenas, 
aprender-lhesalingua, e servir no futuro de 
interpretes e intermediários ? 

Não poderiam alguns d'elles salvar-se da 
brutalidade antropophaga dos habitantes, 
posto que na maior parte lhes servissem de 
pasto e regalo nas suas festas horrorosas, 
em que cortavam aos pedaços os corpos dos 
prisioneiros, e alegremente devoravam-lhes 
as carnes? 

Examinando os annaes, documentos e es- 
criptos antigos, officiaes e particulares, con- 
seguimos a prova de que bastantes europêos 
viviam tranquillamente entre os gentios, 
adoptavam-lhes os costumes selvagens, e 
serviram posteriormente aos navegantes para 
conciliarem uns e outros, invasores e inva- 
didos. 

Deixando de minuciar quantos destes 
factos chegaram a nosso conhecimento, e 
reduzindo as pesquizas ao individuo appel- 
lídado Caramurú, deparamos na coUecção 
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do illustrado geographo castelhano, Navar- 
rete, a primeira noticia extrahida da relação 
de Ávila : nella se affirma que em 1526, na 
Bahia de Todos es Santos, encontrara o 
commandante da náo hespanhola S. Ga- 
briel um christâo, que dizia que alii se per- 
dera com o navio, em que estava embarcado, 
havia jà quinze annos. 

Segue-se na ordem chronologica a década 
de João de Barros, asseverando que pouco 
mais ou menos no mesmo anno Rodrigo da 
Cunha descobrira um portuguez na Bahia, 
tâo selvagem como os novos compatriotas e 
amigos que adquirira, e que naquellas terras 
escapara naufragando. 

O roteiro de 1531, escripto por Pêro Lopes 
de Souza, e publicado em nossos dias, con- 
firma as anteriores narrativas. 

Navegando sob o commando de seu irmão 
Martim Affonso de Souza, que fora incum- 
bido de expellir das costas e mares os pi- 
ratas francezes, refere que, ao desembarcar 
na Bahia de Todos os Santos, apparecera- 
Ihe um portuguez chamado Diogo Alvares, 
que vivia, ha cerca de vinte e dous annos, 
em paz com os indígenas e que deu larga 
razão de tudo quanto podia então interessar 
aos Portuguezes. 

No seu estimado livro das cousas do 
Brazil narra egualmente Gabriel Soares que 
em 1538 Francisco Pereira Coutinho dona- 
tário da capitania comprehendida entre a 
foz do rio S. Francisco e o porto de Santo 
António, ao sul da Bahia de Todos os Santos, 
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tratando de fundar sua residência e po- 
voação, descobrira um portu^uez, casado 
com gentia, eqiie se chamava Diogo Alvares, 
conhecido, todavia, pelo de Caramurú, que 
lhe haviam dado 03 gentios. 

Accrescenta Gabriel Soares que Diogo 
Alvares, naufragado, havia muitos annos, 
segundo o dizia, j)restara bons serviços con- 
ciliando, ao principio, os indigenas com os 
portuguezes. Foi Coutinho desgraçadamente 
e apezar das intercessões de Diogo, víctima 
da barbaria dos indigenas, que lhe mo- 
veram guerra e o expelliram da Bahia para 
a capitania visinha dos llhéos. 

Voltando depois na persuação de que ha- 
viam melhorado suas relações com os 
Tupinambâs, segundo lhe annunciava Diogo 
AWares, naufragou na ilha de Itaparica, 
foi preso e devorado, com muitos com- 
panheiros, pelos antropophagos indigenas. 

Volvida entào a capitania á Coroa, não 
a cedeu mais D. João III a particulares. Man- 
dou delia empossar-se Thomé de Souza, 
nomeado primeiro governador geral do 
Brazil, e estabelecer-se a capital dos es- 
tados coloniaes na Bahia de Todos os Santos. 
Vivia ainda tranquillamente allio portuguez 
Diogo Alvares, em 1549, e elle servia de 
interprete a Thomó de Souza nas relações 
que procurava estreitar com os gentios, con- 
forme communicava para Portugal. 

Temos, pois, por averiguado, diante de 
tão importantes documentos, que se tratava 
do mesmo homem, descoberto no meio dos 
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indígenas, desde 1526, naufragado em 1510 
ou 1511, e que alli persistira constantemente, 
e coadjuvara os portuguezes na sua empreza 
de colonísar as terras. 

Quem era, porém, Diogo Alvares ? Apenas 
de poucos documentos antigos nos chega leve 
noticia que se poderá considerar verídica . 

O padre Simão de Vasconcellos foi o pri- 
mçíro escríptor que delle tratou pelo meiado 
do século XVII. Diz apenas que era de ori- 
gem desconhecida. Balthazar Telles, Jaboa- 
tão, Brito Freire, Berrado e Vicente do Sal- 
vador nao investigaram a questão, o repe- 
tiram as declarações de Vasconcellos. Pêro 
do Campo Tourinho, donatário da capitania 
de Porto Seguro, em oíBcio a El-Rei, datado 
de 18 de Julho de 1516, e que existe na Torre 
de Tombo em Lisboa, o intitula Gallego. 
Cartas dos primeiros jesuítas que o conhece- 
ram na Bahia o chamam também de Gal- 
lego. 

Não podemos saber se o appellidaram Gal- 
lego por ter nascido efifectivamente na Gal- 
liza, ou porque uso geral era então em Por- 
tugal chamar-se também Gallego aos natu- 
raes da província do Minho, conchegada 
aquella província hespanh^la. Qualquer das 
duas conjecturas torna-se razoável, convin- 
do, todavia, notar que Navarréte refere que 
entre os papeis de Simancas encontrara a 
prova de que um navio castelhano, de Co- 
runha naufragara na Bahia, no correr do 
anno de 1510, pertencente á esquada de Diogo 
Garcia, a qual se dirigia ao Rio da Prata. Não 
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parece mais provável que desse naufrágio 
escapasse Diogo Alvares, e que fosse real- 
mente Gallego ? 

Reproduzem ainda os escriptores portu- 
guezes citados a noticia de que vivia aman- 
cebado com uma gentia chamada Paraguassú, 
bem que, segundo os costumes dos gentios, 
contasse como concubinas outras muitas mu- 
lheres selvagens. 

Summariando Gabriel Soares vários e pit- 
torescos incidentes na Instoria dos descobri- 
mentos, occupação e colonisação do Brazil 
pelos portuguezes, enumera o achado de 
Diogo Alvares, no meio dos Tupinambás da 
Bahia ; o de João Ramalho vivendo em paz 
e amizade com os Goyanazes, de S . Vicente, 
e o de um bacharel e de alguns hespanhóes 
encontrados em Cananéa ; falia egualmente 
de um castelhano existente na Parahyba do 
Norte, para onde os francezes tratavam de 
dirigir-se de preferencia à Bahia, desde que 
o governo de Thomé de Souza os começou a 
expellir destas paragens. 

O castelhano adaptara-se inteiramente á 
vida do3 Potiguares» donos da terra, no dizer 
de Gabriel Soares. Indo porém á Parahyba 
os portuguezes, assustado fugio em na- 
vios normandos para a França áflm de que 
os portuguezes não tirassem vingança de 
suas relações com os francezes. 

Nada mais revelam cartas, documentos, 
escriptos e tradições. A legenda, porém, que 
é um enfeite para affeiçoar e interessar os 
ânimos populares, que é filha da fantasia, 
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que erradamente se reputa patriótica, porque 
realça ou os indivíduos a quem se appiica, ou 
os successos e factos, que se narram, a le- 
genda, quer como ornato, quer como pura 
ficção, não se esqueceu de formar-se, desen- 
volver-se, ealliar-se ao incidente relativo a 
Diogo Alvares. 

O primeiro escríptor conhecido que deu 
curso ás legendas annexas a este episodio 
histórico foi o jesuita Simão de Vasconcellos. 
Na sua chronica não hesita em declarar que 
elle partira para França, em embarcações 
normandas, levando a consorte gentia, deno- 
minada Paraguassú ; fora apresentado â 
corte dos monarchas, que o acolheram be- 
nigna e fervorosamente, e lhe prestaram na- 
vios em que regressasse para Bahia, no pro- 
pósito de facihtar e auxiliar as relações dos 
francezes com os indígenas da terra, promo- 
ver-lhes o commercio, e quiçá preparar para 
a França a posse do continente. Derivaria o 
episodio de alguma vaga les^enda ou tradição 
popular ? Não parece mais provável que 
aproveitou- se Simão de Vasconcellos do que 
Gabriel Soares referira acerca do castelhano 
da Parahyba do Norte, e applicou a Diogo 
Alvares o que a este era peculiar ? Não per- 
cebeu que seria impossível que continuasse 
a viver pacifica é amigavelmente entre por- 
tuguezes ^uem tivesse de boa ou má von- 
tade entretido relações tão estreitas com pi- 
ratas como se reputavam então os francezes, 
inimigos da pátria ? 

Copiaram-no unisonamente, e sem critério 
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e nem escrúpulo, òs subsequentes chronistas, 
Brito Freire, Jaboatão, Berredo, e Balthazar 
Telles. Adiantou-se ainda mais Sebastião da 
Rocha Pitta, nascido na Bahia, e autor da 
primeira historia do Brazil, escripta e publi- 
cada no século XVIII, obra aliás meritória e 
preciosa, sob vários pontos de vista : ornou 
Rocha Pitta o episodio com bastantes flores 
de rhetorica,accrescentando-lhe circumstan- 
cias novas e todas de fantasia. 

Não fora Diogo Alvares, na opinião de Pitta, 
um marinheiro ou homem rústico e desco- 
nhecido, como se dizia, e menos umGallego: 
ele-o á cathegoria de nobre, declara que 
nascera em Vianna do Minho, e pertencia à 
família fidalga. Conta que em França rece- 
bera honrarias dos reis, e Paraguassú, sua 
consorte, fora baptisada com o nome de Ga- 
tharina, tendo á pia por madrinha Catharina 
de Medicis, casada com Henrique II. Nâo se 
cria assim uma estirpe illustre, que gloria a 
pátria e a família, ao mesmo tempo que 
desenvolve um romance interessante ? 
iQApropriado assumpto para poetas I Nâo o 
desprezou o eximio cantor brazileiro Santa 
Rita Durão, em fins do século passado. Ca- 
ramurú converte-se em personagem distin- 
cto, em protogonista insigne, em heróe res- 
peitável; Paraguassú brilha a seu lado, e 
correm após elle doudas de amoras gentias, 
ciumentas da que fora objecto de sua predi- 
lecção. Brilha o episodio da morte de Moema, 
todo da imaginação do poeta, como jóia 
de valor mais primoroso. Encanta em geral 
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o colorido derramado em tão pequeno 
poemeto, q[ue honra, e muito, o nome do 
autor e a litteratura pátria I 

Resultou de todo esse ramalhete da legen- 
da, que até nossos dias acredita-se em mui- 
tas das circumst anciãs fantasiadas, eque 
encontram-se em alguns compêndios des- 
tinados â instrucção da mocidade descriptas 
como históricas, illudindo assim os ânimos 
populares com erros prejudicialissimos. 

Raciocinemos um pouco, e tudo desappa- 
recerá como chimera. 

Quando ' teve logar a apregoada viagem 
de Diogo Alvares â França? Reinou em 
França desde 1499 até 1515 Luiz XII casado 
com Anna da Bretanha; de 1516 a 15 17 
Francisco I, cuja consorte chamava-se 
Claudia ; subío ao throno somente era 1547 
Henrique II, que esposou depois a Catharina 
de Medíeis. 

Até 1547 não podia ter logar a viagem, 
porque não apparece rainha franceza appel- 
lídada Catharina. 

Documentos offlciae3 e todos os escriptos 
asseveram além d'esta circumstancia que, 
naufragado Diogo Alvares, ao que elle pró- 
prio dizia, em 1510 ou 1511, - visto em 
26, 31 e annos seguintes na Bahia, ahi 
sempro permanecera e ainda fora encontra- 
do em 1548, ao tomar Thomó de Souza conta 
do governo. Nesse intervallo de tempo, não 
effectuou pois viagem á França e nem 
possível ella lhe fora. Percebeu-o Rocha Pitta, 
6», por isso imputou a viagem a annos poste- 
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riores ni propósito de encontrar uma rainha 
Catharina em França. 

Verifica-se. no entanto, perante todos os 
escriptos e documentos portuguezes da 
época, que durante o governo de Thomé de 
Souza continuou Diogo a residir na Bahia, e 
ahi falleceu pouco tempo depois, deixando 
numerosa prole. Antes não se realizara o 
facto, e depois tornara se impossível. Dos 
documentos e escriptos portuguezes que 
subsidiam e esclarecem a historia, nada 
resulta que preste o mais pequeno indicio à 
legenda . 

Cumpre accrescentar ainda que tanto D. 
Manuel como D. João III entretiveram sempre 
agentes officiosos e secretos na Corte de 
França, em razão dos insultos dos Norman- 
dos às castas do Brazíl; reclamavam a todo 
o momento contra as suas expedições, e vi- 
giavam-nas para repellil-as. Nos arcMvos 
da Torre do Tombo deparam-se nota^ e 
communicações mandadas de Pariz. Como 
nem uma falia da ida de Diogo Alvares 
á França ? De minudencias inferiores tratam 
e porque calariam este episodio que mais 
devia-lhes chamar a attenção ? 

Mais valentes provas auferiremos indagan- 
do escriptos, memorias e chronicas francezas. 
Nem um documento d'elles e da época refere- 
se a semelhante evento, que seria de impor- 
tância para a França, tanto mais que os le- 
gendários portuguezes attribuem os carinhos 
e favores do rei francezao desejo e in te a tos 
de apoderar-se do Brazil, para o que prés- 
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tara uma náo, em que Diogo e Paraguassú 
regressaram para a Bahia. Mencionam as 
memorias francezas viagens dos normandos 
e bretões ao Brazil, lutas com os portuguezes, 
descripçáo de victoriase desastres, estado 
de carregamentos para a França, numero 
e qualidade dos indigenas, festas que se 
tributavam, aos que se conduziam para a 
França, e curiosidade que elles excitavam 
Quando verdadeiros fossem, a viagem de 
Diogo Alvares á França e o baptismo de Pa- 
raguassú perante a corte de Henrique II e 
sob a protecção da rainha, cujo nome tomara, 
porque deixaram os francezes de noticiar um 
facto tão relevante, superior a pequeninas 
circumstancias, q[ue lhes não esquecem ? Não 
é também sufflciehte para comprovar que a 
França nunca fora Diogo Alvares, esse es- 
críptjo, publicado em 1550, em Ruão, repro- 
duzido e commentado pelo laborioso litte- 
rato de nossos dias Ferdinand Dénis, recon- 
tando festas celebrada, na capital da Nor- 
mandia, em que gentios do Brazil, da tribu 
dos Tupinambás, appareceram em numero 
notável, capitaneados por seus caciques, e 
executaram scwnas burlescas da sua vida 
domestica, e de seus costumes extravagan- 
tes ? 

Indicio nenhum se depara portanto nas 
chronicas e documentos francezes à respeito 
de tal incidente. 

Estava reservado aos pósteros, já distan- 
ciados da época, inventar aventuras fabulo- 
sas. Rsse direito só aos poetas e legendários 
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compete, e como ficção pôde ser aproveitado 
por escriptores de fantasia, e nunca pelos 
que ambicionam as glorias de historiadores. 

Notável ó egualmente que nem perceberam 
os crédulos chronistas portuguezes que o 
nome de Catharina derivaria de preferencia 
do da rainha de Portugal naquelle período. 
Catharina consorte de D. João III e regente 
após sua morte durante a minoridade de 
D. Sebastião, isto é, desde 1531 até 1557. Não é 
mais crivei que senhores os portuguezes da 
Bahia casassem religiosamente Diogo Al- 
vares e Paraguassú e trocassem então o 
nome desta pelo de Catharina, em memoria 
de sua rainha ? 

O que se deve admirar é que a Diogo Al- 
vares se applicasse a legenda antes que a 
João Ramalho, ou a quaesquer outros eu- 
ropeus naufragados, que se encontrara no 
Brazil, vivendo tranquillamente no meio dos 
selvagens e tendo-lhes adoptado os costumes 
e modos de existência. 

Muitas deveriam ter sido as victímasdosan- 
tropophagõs, que se regalavam com os corpos 
retalhados dos inimigos, colhidos em guerras, 
encontrados por entre brenhas ou per- 
didos nas praias, Felizes os que consegmam 
domar-lhes as fúrias e voracidade, empre- 
gando estratagemas. Mais importantes ser- 
viços prestara, no emtanto, João Ramalho, 
na colonisação da capitania de S.Vicente, em 
1532 ; mais eííicaz influxo elle exercia entre 
os Goyanazes, que, como seu aliiado e amigo, 
o nacionalisaram. Não conseguira verdadei- 
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ras pazes entre os indigrenas e os Portugue- 
zes ? N&o coadjuvara eíScazmente a Martim 
Aflfonso na edificação de S . Vicente, e logo 
depois na de Piratininga, em cima dos morros, 
na localidade em que pouco mais ou menos 
actualmente assenta a cidade de S. Paulo? 
Diogo Alvares prestou na Bahia serviços e 
bons serviços aos Portuguezes, mas não pôde 
alcançar relacional-os amigavelmente com 
os Tupinambás, que persistiram em guerras 
e escaramuças ininterruptas. Sob este ponto 
de vista merecia menos dos Portuguezes que 
João Ramalho, e nem entre os gentios com 
quem vivia gozava da importância que ad- 
quirira o amigo dos Goyanazes. 

Nem mesmo a interpretação que geral- 
mente se presta ao nome de Caramurú, por- 
que era conhecido entre os çentios, compro- 
va-se de modo a excluir duvidas. 

Homem de fogo declaram diversos auctores 
que o vocábulo exprime ; usava de espin- 
garda, e com pólvora e bala produzia estron- 
doso clarão ao disparar a arma. Custa a crer 
que um naufrago pensasse em salvar a es- 
pingarda e pudesse conservar pólvora e bala 
para amedrontar os indígenas, e applicar-se 
a caçadas e a guerras contra as tribus visi- 
nhãs e adversas, como a legenda pretende 
que praticara Diogo Alvares. Não apparecem 
também explicações de outros escriptores 
acerca da palavra — Caramurú — como signi- 
ficado de Dragão sabido dos mares ? Não 
afflrmam, egualmente Cláudio de Abeville, 
Jaboatão, Fernando Diniz e vários conhece- 
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dores da língua dos gentios que significa ex- 
clusivamente moréa, peixe encontrado entre 
cavidades e pederneiras das praias e da fa- 
núlia das enguias? Não fora ahi acliado 
naturalmente pelas extensas praias o nau- 
frago Diogo Alvares ? Nem a origem do 
sobrenome Corr<to pudemos descobrir. Em 
seu tempo nem um esoripto assim oappellida. 
IMogo Alvares somente chamou-se em vida 
o naufrago» como adquirio augmento de 
nome ? E muito tempo depois de morto f 
Não será esse sobrenome tão de invenção 
como o epitaphio que mais de imi século de- 
pois da morte de Paraguassú se lhe collocou 
no tumulo, asseverando que ella era rainha 
e dona da terra, e a cedera â coroa porta- 
gueza? 

Cumpre aproveitar a occasíão para explicar 
também as razões por que se trocou o nome 
da terra descoberta ou melhormente achada 
por Cabral, e a qual eUe intitulara Vera- 
Cruz, nome trocado ao depois pelo de Santa 
Cruz, e por fim desapparecido diante do de 
Brazil, que lhe ficou, mào grado dos Por- 
tuguezes conquistadores. A prioridade do 
descobrimento effectuado por Pinzon, mezes 
antes de Cabral, considerou o governo Hes- 
panhol acaso, e declarou que sendo em terra 
que devia pertencer á Portugal, a esta nação 
cedia quaesquer direitos que lhe coubessem . 
Não se suscitaram, pois, duvidas e nem con- 
flictos, apezar de ser o Brazil avistado, e 
mesmo empossado antes por Pinzon, em 
nome de Hespanha. 
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Desenvolvendo desde logo os Francezes 
mais ou menos regular navegação pelas 
30staa e formando seu melhor commercio a 
madeira que lhes proporcionava e aos Por- 
tuguezes maiores vantagens, equeappelli- 
lavam Branl, por causa de ser vermelha 
3omo brazas de fogo, e de produzir uma 
iinta encarnada de precioso valor, madeira 
jue anteriormente a Europa recebia das In- 
íias por via do Egypto e da Syria, persistiam 
no entanto em chamar ao paiz Brazil, e 
3m cartas geographicas que espalhavam 
por este titulo faziam conhecer a terra . 

Que importava aos Europeus que o dono 
íhamasse á sua propriedade difiTerentemen- 
e ? Desde o principio do século corriam map- 
)as geographicos fabricados em França e 
Mlemanha, desenhando o paiz como uma 
lha e sustentando-lhe a denominação de 
3raziL Não se sabia ainda na Europa que a 
America formava um continente próprio, 
separado da Ásia, correndo do pólo sul ao 
lo norte. 

Eram por todos os povos reputadas índias 
)ccidentaes "as terras que os Hespanhoes, 
^ortuguezes e Inglezes haviam descoberto 
;0 occidente do Oceano Atlântico, e que os 
^rancezes e até os HoUandezes trataram 
?go egualmente de visitar em procura de 
iquezàs e aventuras. Não se conjecturavam 
odos os descobrimentos anteriores na Ame- 
ica, ilhas separadas da Ásia, e derramadas 
)or suas costas em maiores ou menores 
listanciasf 
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Bem que em sen tempo ainda os governos, 
os povos e os escriptores portuguezes por- 
fiassem em chamar sua conquista de Santa 
Gruz ; apezar de que o famoso historiador 
João de Barros, infeliz donatário de uma das 
capitanias doadas por D. João III, estigma- 
tisasse com sua voz poderosa os ignorantes 
e teimosos, que o appellidavam Brazil, vin- 
gou esta denominação dos navegantes fran- 
cezes, desenvolvida e propagada pelas cartas 
çeographicas . Foi por fim Portugal compel- 
lido a acompanhar o titulo de chrisma e 
a deixar em olvido o do baptismo, com que 
o mimoseára. 

Não succedeu o mesmo á America, à 
preciosa colónia descoberta por Colombo em 
1 492 ? Emquanto pensou-se que eram suas 
terras partes da Ásia, conheciam-se pelo 
nome de índias Occidentaes. 

Logo, porém, que, decorridos mais de 
vinte annos depois do descobrimento, verifi- 
C0U-S6 que formavam continente separado e 
interposto entro Ásia e Europa, mudaram- 
Ihe as^ cartas geographicas e os globos a 
denominação para America, porque Améri- 
co , assignava os bem elaborados mappas, e 
as visitara egualmente ao serviço da Hes- 
panha e de] Portugal, Preferio o uso por 
este modo ao nome do verdadeiro descobri- 
dor, e homem de ^enio, o de um cosmogra- 
pho secundário, piloto subordinado, posto 
que dotado de espirito e de actividade 1 
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